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Em entrevista coletiva à imprensa, o
chanceler João Neves da Fontoura alu-
de aos problemas a serem ventilados
pela delegação nacional na IV Reunião
de Consulta - Os projetos relativos ao
nosso desenvolvimento econômico se-
rão a principal preocupação dos repre-
sentantes brasileiros no conclave de
Washington - O caso de "La Prensa"

Antes de sua partida para Washington, onde representar* o Braail na¦r- Rcunifto de Consulta das NaçcVa Americanas, quis o chanceler Joáo
Neves da Fontoura peir-se em contacto com a imprensa brasileira e com os
correspondentes dos órg(*oa do exterior aqui acreditados, a fim de elucidar
questejes atlnentes k nossa participaç&o naquele conclave. bem como dnr
resposta a perguntas que sobre o mesmo lhe íoesem feitas, para maior escla-
rccimento da oplnifto pública.

Com esse propósito concedeu ontem, às 11 horas, no Palácio Itamaratí.
uma entrevista coletiva, a que deu inicio pedindo desculpas pelo atraso do
alguns minutos. Estlvera até aquele momento tratando de assuntos relatlvcs
A próxima conferência de Washington, e nfto lhe fora possível comparecer
exatamente ft hora marcada, como era seu desejo, para se submeter ft sabá-
tina das jornalistas.

Depois dessas palavras, acolhidas com sorrisos, passou o sr. Jofto Neves
a lèr as declarações que abaixo reproduzimos. enqUanto caminhava cm tomo à mesa um fundo-nftrlo, distribuindo cópias das mesmas: ,"A Delegaçfto brasileira foi constituída tendo-ge em Tista a necessidade de se fazer o Ministrode Es ado aconselhar por peritos militares e econô micos e pelos representantes das principais corren-tes políticos do pais. Os primeiros, quanto ao nu mero e fts pessoas, tiveram (Conclui na pá|*ina 101

PÂNICO EM IPANEMA
Dinamitam a pedreira e os estilhaços caem sôbre as residências vizinhas
— Feridas pelos petardos duas crianças que dormiam tranqüilamente nos
berços — Várias casas alcançadas e danificadas pelas pedras — Detido

pela Policia o administrador do serviço
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Ministro João Neves da
Fontoura

Armlnio Peixoto Lima, funcionário ào S.AM.,"quando
menores delinqüentes, onde se vêem

falava a'\**tMANHÃ e o peojumo%heu do armai'arrebatadas á
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Perigosa infiltração desse "veneno social" entre os menores desvalidos, que tanto ven-
'dem 

como "queimam" a erva maldita - A nociva cadeia de traficantes da "diamba"

se estende da praça Mauá a Copacabana -Dez cruzeiros por um "baseado" no Pos-
to 6 - Impõe-se uma campanha mais eficiente da Delegacia de Costumes contra tâo

grave mal - Curiosas revelações de um "hóspede" do SAM. à nossa reportagem

OUSO 
e abuso dos estupera-

cientes vem alcançando nos
últimos tempos degenvol-

vimento alarmante tendo-se esse
nocivo hábito Infiltrado em to-

das as camadas sociais, produ-
/indo efeitos danosos, que dc
ponto de vista material quer do
moral.

Foi a busca desvairada de pra-

ticas e extravagantes, que colo-
zeres inéditos e de sensações exo-
cou o homem nesse caminhe tor-
tuoso cujas etapas vfto dar ft
loucura, e que em troca de uma

Feriu a esposa e suicidou-se
Ciúme, a causa da tragédia — A mulher jogou-se pela janela para não

morrer - 0 marid o ingeriu iormicida
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Cerca das 15 horas de ontem,]
a pacata Vila dos Maritm-s, si*
tuada em Tomaz Coelho, foi pai-
co de uma rápida tragédia. Um
homem, levado pelo ciúme, ten-
tou eliminar a esposa, que. para
fugir ft morte, se atirou pela Ja-
nela, contundindo-se apenas.
Enquanto isso, éle, completamen-

te transtornado, ingeriu íormicl-
da, suicidando-se.

Francisco Coelho de Melo, de
(Conclui na 3.* pág.)

efêmera e falsa euforia conduz
ao aniquilamento fislco e à de-
sonra Irremediável.

Entre os "venenos sociais" cujo
numero de adeptos é cada vez
maior, acompanhando, parado-
xalmente, o ritmo da clvilizaçôo,
estft a maconha, erva ao que
se presume originaria da África
e transplantada para alguns Es-
tados do norte do pais, onde a
vfto adquirir para o mais torpe
e perigoso comércio, os contra*
ventores das leis e regulamentos
que proíbem o tráfico de estupe-
facientes e punem os que os
transgridem.

A planta cuja folha é utiliza-
1 (Conclui na 8.* pftg.l

Uma explosão de dinamite na
pedreira situada na rua Alberto
de Campos, 2, na encosta do
morro de Cantagalo, causou on-
tem, tremendo p&nlco entre os
moradores das imediações, quetiveram as suas casas seriamen-
te avariadas.

Além de pavoroso susto • do
dano cansado aos prédios atln-
gldos, duas criancinhas ficaram
ligeiramente feridas.

Nfto é, alias, a primeira vea
que ocorre ali fatos desta nature-
za. Segundo declarações de mora-
dores locais, entre os quais, o
desembargador Susseklnd, estas
explosões se repetem freqüente-
mente, pondo em perigo a vida
das pessoas que residem nas lme-
d lações, dando motivo a imune-
ras queixas, até agora sem re-
sultPdo.

Duas crianças feridas
Com a explosfto de ontem, fo-

ram atingidas as seguintes ca-
sas: a da rua Nascimento Silva,

(Conclui na 10." pftgtnai

Nomeado, novamente, o
sr. Danton Coelho

O presidente da República as-
sinou ato na pasta do Trabalho
nomeando, novamente, o senhor
Danton Coelho, ministro do Tra-
balho.

Recorda-se que a exoneraçfto
do referido parlamentar íoi fel-
ta a fim de que o mesmo pudesse
tomar posse do mandato de
deputado, para o qual foi eleito.

menino Ronaldo, tm dos feridos, ao coto de sua mãe, no i
 ferfor do quarto eemi-ãostruido a

Adelina Vital de Melo, que esca-
» pou cie morrer 
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Deixa o comando das
Rotas Aéreas o lenente
Biig, Eduardo Gomes

Há dias noticiamos que o Te-
nente-Brigadeiro Eduardo Go-
mes se exoneraria do cargo do
Diretor Geral da Diretoria do
Rotas Aéreas, repartição do Mt-
nistério da Aeronáutica, por éle
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PREÇO DA EDIÇÃO
Um cruzeiro

Eduardo Gomes

fundada e da qual é diretor des-
de a sua criação.

Hoje confirma nossa noticia o
Secreto do presidente da Repú-
blica, que o exonera, a pedido,
daquela alta função.

S CHEFES de Estado ( temporal
ou espiritual) têm, pela con-
ttngêncla da ordem constltu-

cional em alguns casos, pela tradição
da ordem autocrática em outros, o
dever de dirigir-se aos súditos ou
concidadãos, aos fiéis e aos adeptos,
em predica solene, anua geralmente,
também periódica, para a fixação da
Unha govepn amen tal de conduta po-
litlca e administrativa, para o rela-
tórlo das atividades dum exercido
financeiro, para a programação dum
plano de realizações, para a abertu-
ra dum periodo legislativo, para a
exortação à penitência e à fé, à pu-
reza das costumes e à salvaguarda
dos princípios, à fidelidade e ao bom
exemplo.

As enclclicas do Papa, a fala do
trono dos monarcas, as mensagens
presidenciais são figuras exemplares
desses documentos.

Noutra categoria e sem sentido es*
tatal, fillam-se à mesma Inspirarão
as circulares paroquiais do Vigário de
Araruama, certas prestações buro-
craticas de contas e os discursos do
presidente do Instituto do Açúcar e do
Álcool -— que Já agora, com o doutor
Silvio Bastos Tavares, serão terapêu-
ticos e especialmente destinados â
cura da diabetes pela superprodução.
A mensagem que d sr. Getúllo Var-
gas enviou ao Congresso não foi ape-
nas o cumprimento íormalistlco du-
ma obrigação. Foi a exposição clara,
precisa e definida com que expôs à
nação o estado em que a encontrou.
Foi a denuncia das condições em que
bateu a estaca zero de scu governo
Num ponto se fixou a atenção alar-
mada dos patriotas: o capitulo que
condensa a situação econômico-íl-
nanceira.

Todos os que nos preocupamos', com o BrasU, seja pela convicção

RECUPERAÇÃO
Cardoso de Miranda

egoistlca de que o estado geral do
pais se projeta nos interesses pes-
soais, seja pela consciência alertada
de nossos compromissos para com o
povo, seja simplesmente pelos vin-
culos sentimentais que nos arras-
tam à preocupação da desgraça pú-
blica, sentimos como é grave a ad-
vertêncla em que o Presidente insis-
te sôbre a calamidade do "déficit".

Mas é um sentimento quase de
rotina .êsse que às vezes absorve, co-
mo no momento, e oprime e maltra-
ta o coração dos brasileiros quando os
convocam a pensar nas desgraças da
Pátria saqueada.

Desde que nos conhecemos por
gente, que ouvimos falar em "de-
ficlt" e no Brasil à beira dum abis-
mo. Tornou-se um vexatório hábito
nacional a conformação com a lrres-
ponsabilidade, a inépcia, o despudor.
o regime das ladroeiras cívicas ungi-
do pelo consentimento, unanime dos
homens públicos.

O que nos arranca, porém, hoje,
do abatimento e rios empurra para a
exaltação de todas as forças ador-
mecidas é o espirito de combate e é
a disposição de reagir que perpas-
sam, como um sopro benéfico dc
vida, nas palavras do Presidente.

A sua mensagem, como as suas
declarações anteriores, desde o pri-
meiro contato com as supremas res-
ponsabilidades do poder, traz o seio
da verdade aposto às mais corajosas
Iniciativas de recuperação.

Chamado a conduzir o pais, nu-

ma hora histórica, pelo clamor da
mística popular, o Presidente não
quer faltar aos seus compatriotas e
há de pòr a serviço dessa tarefa de
recuperação tudo o que o destino
oferecer de tempo, de energia, de
forças, de plenitude espiritual e de
resistência física aos anos restantes
de sua existência.

Cumpre aos auxiliares imediatos
do governo cooperar decisivamente
na obra comum. E se a primeira me-
dida deve ser de ordem financeira,
na urgente cobertura do setor orça-
mentário, para suprimir o "deficit"
— suprima-se o "deficit".

Está com á palavra o sr. Horacio
Lafer, cujas eminentes qualidades
de estadista hão de superar com ga-
lhardia os obstáculos. Permita-nos
êle, no entretanto, antes mesmo que
comece <como se usa em alguns
parlamentos afoitos), este aparte
amável.

Não nas assusta propriamente o
"deficit". mas a compressão de des-
pesas para suprimi-lo. üm pais come
o nosso, de Imensas e inexploradas
possibilidades econômicas, ultrapas
sara qualquer "déficit" com a pro-
dução. De forma que se Impõe ape-
nas um recurso de emergência —
transitório, momentâneo, saneador.

Por que, em vez de ocorrer ao
desequilíbrio com o sacrifício de ln-
vestimentos úteis, não impõe o govêr-
no. pelo espaço de dois anos, ãr cias-
ses abastadas, uma contribuição de
esforço de paz? Para o esfõiço de

Cuerra, oontribntram sobretudo as
classes menos favorecidas e, enquan-
to o Brasil tem "dtaflcit". multa gente
por aí tem "superávit".

Cr«lo que um selo de recuperação,
a ser cobrado apenas em 1051 s 1952,
apenas da gente afortunada, seria
providência eficas. O selo de recupe-
ração — de diversos valores -— re*
cairia sôbre despesas e artigos su-
perfluos, Isto é, sôbre as notas d-*;
"boltes" e de restaurantes de luxo.
apostas de corridas, bilhetes de lote-
rias, baralhos, garrafas de wlsky,
champagne e Mcores finos, recibos dtí
venda de automóveis, rádios, gela*
delras etc.

Houve uma época em Portugal (a
das revoluções às segundas, quartas
e sextas, e contrarevolução às terças,
quintas e domingos) em que o "defi-
cit" era o grande espantalho penin-
sular. Só se falava em "déficit" — era
mesmo chie falar em "deficit". Mui-
ta gente até nem sabia o que era
"deficit" e censurava o excessivo alar-
me dos que sabiam.

Raparigas casadolras e alheias à
alta finança, .quando ouviam falai
em "deficit", de mistura com prog*
nósticos sombrios de dinheiro, chega-
vam a perguntar se era solteiro 8
funcionário de banco.

O povo rebelava-se à noticia de
exigências fiscais para combater o
tal de "deficit".

Faz-se mister que o sr. Horacio
Lafer explique a todos — numa men-
sagem radiofônica, com hora mar-
cada — o que é o "déficit", o que êle
representa para o Brasil e os brasilei-
ros, e que o selo de recuperação será
um eventual e gracioso tributo que
as senhoras elegantes, para salvar a
Pátria, pagarão sôbre coisas even-
tuals e graciosas como o seu baton.
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DEPROIBIDAS ADMISSÕES
EXTR ANUMERARIOS EM 1952

^ partir de amanho, tegunda-
feire, enlrorá cm liiriai o
Conajra ,..o Nacional, num det-
CIMO qtM »• piolon.; uo |>o*
toda a Semana Santa Vão
oi «ln-.irii membro* do Con*
grcuo M t«.»aicr da ar-Jo-
rota batalha dat Metat, que,
como todot ot batalhai, apre-
tenta l-.ir.i-. triunfante* <•
vencidot melancólico!... Vol*
tarjo ot .!.'*.. parlamenta*
rn. muito em breve, para
nova luto: a botolha dat Co*
mittoct...

**Eito é uma dat Icoiiloturai
moit ecrot do poit", diiio-
nci, sorridente, um velho dc-

puto do E culorccio, com
maldode- "Voeft nõo podem
i-nr-.mr como cíiite no meio
dot deputados colourot gen-
lc cuja eleição cuitou verda*
deirat fortunot. Há, por ai,
deputados que ficarem cm
Mait de trèt milhõct dc cru*
teiret..."

O Senador Apolônio Salrs
lem verdadeiro povor dai im-

prema c morre de medo dc

provoeó-la, seja porque mo*
tivo for. Homtm dc inegn-
vcit mcrltoi c obsolulomenta
invulnerável, tem, no entan-
to, um tcrrivcl complexo E'
cie mesmo quo explico: "Co-

mo nõo têm o que lolor de
mim, investem logo contro o
minha feiúra...

Deixou de ser Pogã a conhe-
cida estrela do rádio e ci-
nema nacionais. Tendo feito
arruaça em Sáo Poulo, foi
"botirada" pela Policio...

Sustadas quaisquer proposlas de reestruturações e criação de cargos, car
reiras e funções gratificadas - Circular da Presidência da República aos

ministérios — Maior rigor na elaboração da proposta orçamentária
O jirestdenUi da Itepúbllra,

nprov.. ,-.. cxposlçílo do motivo»
dn D.A.8.1'., bulxou as wuulii*
ua normas sobro u cluboiação
du propoi>tn orçamentária paru
lDã*.', a ter enviado oo Con-
Iíicíso:"a) ii «-j ¦¦•.,:•> Incluídos nu
proposta (iotiiçftes puro novas mi-
missões do pessofu extranumera-
rio dc qualquer inotlalltlacli*;

b) as dotações para o imku-
mento de vantagens e indeniza-
çtics uo jicssoal civil torilo como
limite uiuxlmo as Importâncias
consignadas no Orçamento Geral
da Uniaáo para o corrente exer-
ciclo;

c) as dotações destinadas lt
nqulslçAo dc material permunen-
tc e de consumo c ao custeio dos
serviços públicos JA existentes
nno dcvcrào ultrapassar, cm MUI
totais, os quantitativos do atual
Orçamento;

d) somente serfto Incluídas na
proposta orçamentária dotações
para subvenções, auxílios c cou-
trlbulçôes já previstas em lei ou
em acordos c contratos em vlKor
c que sc cnquudrcm nas (ilcuosl-
çôes. legais vigentes, disciplina-
doras das despesas dC66a natu-
rezn;

e. as dotações destinadas a
acordos, campanhas sanitárias,
manutenção de serviços eni re-
gime rspecinl de financiamento
c semelhantes, terão como lnm-
te máximo as Importâncias con-
6lpnadas no atual orçamento,
salvo quando íòrem i**iiais ou
proporcionais à arrecadação ae
certos tributos, caso em que a
proporcionalidade será estrita-
mente observada;

f*i nílo serão consignadas na
proposta orçamentaria dotações
destinadas a construção c con-
wrvaçSo de estrados de roda-
gem, despesas eslas que deverio
correr à conta do Fundo Roüo-
viário Nacional c com estrita ob-
serva ncia do Plano Rodoviário
Nacional:

g"i serão excluídos da proposta
orçamentária as dotações destl-
nadas ao inicio de obras novas,
conslgnando-se tão somente os
recursos necessários para o prós-
scgulmento e conclusão de obras
já iniciadas ou em andamento;

h> serfto excluídas da propôs-
ta orçamentária as dotações des-
tinadas a novas desapropriações
ou aquisições de imóveis, incluiu-
do-se apenas o quantitativo ne-
cessado para o pagamento dc
desapropriações já decretadas:

Q será rçaijttdo 50 total:- lioivsi*
dotações constitucionais destiim-
das á Comissão do Vale do Sfto
Francisco, à valorização eco-
nomica da Amazônia e a defesa
contra as secas do Nordeste, den-
tro dos limites mínimos lixados
no artigo 29 do Ato das Dispo-
slções Constitucionais Transito-
rias e nos artigos 198 e 199 da
Constituição:

ji serio incluídas, de preferên-
cia e sempre que possível,* sob
as rubricas do Plano S.A.L.T.E.,
as dotações pleiteadas nas pio-
postas orçamentárias parciais e
que representem investimentos
nos setores de alimentação,
transporte, saúde ie energia".

Recomenda o presidente da
| República que seja dado conhe-
cimento das normas acima a tõ

das u» unidades administrativos,
pura clôittii. O l»'l observância
du mesmos.

Redução do "déficit"

O sr Lourival Fontes, secre-
tftrlo du Prcaldínclii do Repúbll-
ca, enviou u todo» os Ministe-
rios o órgftoi subordinados O
Presidência, a seguinte circular."Tendo em vista ii ncccssldode
de reduzir o "déficit" orçamen-
tftrlo paro o qual tem concorrido
o sensível aumento das despesas
do pessoal e, ainda, que os pro-
postas Isoladas de reestrutura-
çfto de determinados carreiros
contrariam os princípios ínsti-
tufdos pela I«cl n. 2í)4. de 28
de outubro do 1038. assim como
que se Impõe como boa norma
de administração do pessoal, o
estudo cm conjunto dc todas as
carreiras para o estabelecimento
de nivels dc vencimentos e dus-
slflcaçfto do cargos.

o Excelenolssimo Sr. Presiden-

to do Republica houve por bem
determinar:

ai — que se suspendam, até
ulteiior dcllberaçfto. ns propostas
do nomeações interinas, wce-
tuodOS os casos ds prefei+ncio
estabelecida pelo Lei n. 1.110-A,
de 24 de maio (lc 1950. para oa
candidatos aprovados cm concur-
so a pela Circular n. 8-48 da
Secretario da Presidência, para
os ex-combatentes, quando esti-
verem as propostas devidamente
justificadas;

b) — que os nomeações, em
coral er efetivo, somente sejam
pro|Kistas nos casos de interesso
da udiuinistraçuo, mediante am-
plu Justificativa, e de «côrdocom
u ordem de classlfleaçfto dos
candidatos habilitados em con-
curso; e

c) — que sejam sustadas quais-
quer propostas de reestruturação
e criaçfio do cargos, carreiras o
funções gratificadas".

Novo desembargador
para a Justiça do

Distrito Federal
Nomeado por merecimento
o juiz Estado Corrêa do Sá

e Benevides
O Presidenta da Republico no-

meou ontem, para o Tribunal da
Apclaçllo desta Capilal, o Juiz de
Direito Dr. Atado Corre» de 80
e lienevldes.

V? pnis, o rx-tltulnr da 7a. Va-
ru Cível o novo (les-embargador
da Justiça do Distrito Federal,
tendo o ato do presidente da Re-
publica sido recebido co iiiniut-
ta simpatia, já que, o nomeado
devido a mu atuaçfto segura e se-
reno e pela Mia «rando cultura
Jurídica era considerado como um
dos melhores Juizes desta Capi*
tol.

Ultimamente, alifts. vinha *
Juiz Rá e Benevides exercendo a
inagl.slroUira. corm Juiz convoca-
do. uo próprio Tribunal de Ape-
loçAo.

A pmmoçfto do Tiorr> desembar-
gador íol por merecimento.
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Informações úteis

ONDE ADQUIRIR
PEIXE NA SEMANA SANTA
Postos de abastecimento do pescado - A
partir de quarta-feira, a compra e venda

Para a reunião dos dire-
fores de Serviços Me-

ieorológicos do Mundo
Seguiu para a Europa a de-
le-gação brasileira ao referido

conclave
Viajando por ura d-js quadrlmo-

tores da Frota Transatlântica da
Panalr do Brasil deixou ontem,
dia 17, o Rio de Janeiro, com des-
tino a Paris, a delegação brasl-
leira de especialistas que compa-
recerá à Reunifto dos Diretores
de Sem*?:*. .^ejeorolôçlpqs do
Mundo, qae se realizará ha capl-
tal francesa.

Chefia a delegaçíl* de meteoro-
logistas brasileiros o eng. Fran-
cisco Xavier Rodrigues de Sou-
za, diretor do .Serviço de Metro-
rologia do Ministério da Agri-
cultura, sendo secretario o sr
José Carlos Junqueira Schmidt
e assessores o eng. Leandro Rie-
dei Ratsbone e o bibliotecário
Moaclr Orsino de Castro.

Encerrado o referido conclave
tomará a representação brasilei-
ra .também parte nos debates do
Primeiro Congresso da Organiza-
çáo Meteorológica Mundial, que
se realizará, em prosseguimento,
na mesma capital com duração
de 19 de março a 3 de abril.
eg-sg-es-geg'*?'----^^

Em fr.ee das providencias toma-
das pelo Prefeito Mendes de Mo-
raes, está praticamente asse-
guiado o suprimento de pesca-
do ao consumidor carioca duran-
a o semana santa.

De acordo com o plano de dis-
rribulçílo do produto, os Merca-
dos , Mercarilnhos e Pcixarlas
suprir-se-áo das cotas necessa-
rias nas tardes de terça, quarta e
quinta - feira. respeclivaincnte.
dins 20, 21 e 22 do corrente; ns
feiras livres o os nmbulantes nas
madrugadas de quarta, quinta c
.•-exta-feira. isto é dia 21, 22 c
23.

Os consumidores poderfio nd-
qulrlr o pescado a partir de quar-
ta-felra, durante o dia. nos ,pos-
tos de abastecimento de seus
bairros, constantes da relação
qu se segue:

Nesse sentido, o Secretario Ge-
ral de Acrlcultura faz um npe.o
no publico para que faça as suas
aquisições, o quanto posivel ante
elpadamentc, a partir de quarta
fqlrai

Silva Rabelo, nn» Montevidéu,
rua Campos Sales, Kua Consc-
llieiro Junqueira, rua Filguciros
Lima, Praça Almirante Baltazar,
Praça Cardeal Arcovcrde, Av.
BartOlomeU Mitre, Praça Marco
Aurélio, Vila Cosmos, Rua Claris-
se índio do Brasil, rua Araújo
Lima. Praça Carmela Dutra, Av.
Osvaldo Cordeiro de Farias, Lar-
go da Taquara; sexta-feira, dia
23, ma Arnaldo Qu:ntela. rua Si-
donio Pais, Praça N. S. da Paz,
Praça dos Estivadores, Praça Jo-¦jé dc Alencar, Praça Comondon*
tc Xavier de Brito, nia Visconde
de Figueiredo, rua Tetcsína, rua
JoSo Vicente, Ruri Carollna San*
tos, Av. Rodrigo Otavio, Av. Ju-
lio Furtado, rua João Rego, Rua
Ibaünga e Av. das Bandeiras.
Peixarias Rua Marquês do
Abrnntes, 75; rua das Laranjeiras
387; nia Vo]utarios da Pátria.
340; Av. Princesa Isabel, 24; rua
Siqueira Campos, £4; rua Almí-
rante Alexandrino, 106; rua S.
F. Xavier, 170-A; rua Siqueira

PAIACIO ITAMARATI
ALMOÇO, NO ITAMARATI, EM

HOMENAGEM AO MINISTRO
DAS RELAÇÕES EXTERIORES

DO PARAGUAI
O sr. Embaixador Jofto Neve*

da FontOUTB, Ministro das Rela-
ções Exteriores, ofereceu, ontem,
no Palácio Itamarati, um olmo-
ço ao sr. Bernardo Orampo. Ml*
nlstro das Relações Exteriores do
Paraguai.

Estiveram presentes os srs. Ca-
fé Filho, Vice-presidente da R<"-
publica; Ouilhcrme Envlso Vel-
loso. Ministro da Justiça do Pa-
rogual; Fábio da Silva, Embaixo-
dor do Paraguai: Francisco Ne-
grão de Lima, Ministro da Justl-
ça; Deputado Brochado da R?-
cha. Embaixador Lafaycte de Car-
valho c Silva, Diretor do Inslltu-
to Rio Branco: Ministro Henrl-
que de Souza Gomes. Chefe do
Departamento Politlc? c Cultural
do Itamarati, c dr. Costa Rego.
OESPEDIDA DO EMBAIXADOR

MAURÍCIO NABUCO
A fim de aprcsent-ir as suas

despedidas ao sr. Embaixador
João Neves da Fontoura, Minis-
tro das Relações Exteriores, es-
teve ontem, no Palácio Itamara-
ti o sr. Maurício Nabuco, Em-
balxador do Brasil nos Estados
Unidos da America, que regres-
sa hoje a Washington.

|lcai._ À SL 1-1 ¦*.' A , ! Campos, 75: rua Paraguai, 7; At*Bktft« estocadas ate esto -flata. Aniaro Cavalcanti. 2004: rua dn
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cerca de 200 toneladas de peixe
e deverão chegar até 3a. feiro
próxluü'. 3 barcos que segundo
as previsões trarão cerca de 50
toneladas.

Postos de Abastecimento
Mercados Regionais — Sto. An-

lonio, São Cristóvão, S. José. S
Sebastião, S. Jofio. S. Pedro, N.
S. da Penha, S. Bento. S. Braz,
S. Lucas. S. Paulo, S. Rafael, N.
S. da Ajuda, S. Jorge, N. S. da
Piedade, Mendes de Moraes e En-
treposto Geral dc Gêneros — Cais
do Porto. Feiras Livres: — Cam-
po de S. Cristóvão. Rua Domin-
gos Ferreira. L. dos Leões prnça
eCodenssa de Frontin, Rua Fran-
cisca Vidal, Rua Mala Lacerda,
Rua Barão dc S. Francisco, R.
Teodoro da Silva, Praça Rio
Grande do Norte, Praça Progres-
so. Largo do Pechincha. Prnç.i
Valqucire, Rua Adelaide Badajós.
Rua Gaspar Viann, rua Guarau-
no. Rua Antonio Vargas, na 4a.
feira, dia 21. — Na 5a. feira, dia
22 — rua Laura de Araújo, rua

Amaro Cavalcanti, 2004; rua do
Conceição, 127; ma Siqueira Cam-
pos, 09; rua Sacadura Cabral, 365;-tia Bolívar 70; Praça Montn
Castelo. 7; ma B Bom Retiro.

2315-A; Rua do Catete, 334;.rua
Haddock Lobo, 391; rua Joaqul-"
Palharcs. 17 c ma V .de Plrnjn,
490. Barracas: Av. Santa Cru?
íPraça Padre Miguel).

O TEMPO
TEMPO: Bom, passando a Ins

tável, sujeito a chuvas ¦ tro
voadas.

TEMPERATURA: Eotavel.
VENTOS: Variáveis, frescos.
Máxima: 33.7.
Mínima; 23.3.

PAGAMENTOS
Começnrá no próximo dia 2« o

pagamento do functoiaUsmo fc-
dcral. _

FEIRAS LIVRES
HOJE: Rua Torres Homem e

Pctrocochino — Vila Isabel: Ru*
Goiás —- Engenho de Dentro;
Rua I-opcs Quintas — Gávea;
Av. Conego de Vasconcelos —
Bangu: Praia do Caju — SAo
Cristóvão; Rua Cisplotlna —- Ira*
já; Camapo dc Sfto Crlstovfto;
Rua Coraçáo dc Mnrta — Cn-
chambi: Rua Enes Filho — Pe-
nha -- Circular: Praça Tocima

Ricardo dc Albuquerque: Av.
Clube: Rua José dos Reis —•
Inhaúma; Praça Raul Guedes —
Urca: Rua Itabira — Usina da
Tljuca; Av. Vinte e Nove de Ou-
tlibro — Estação de Del Castilho;
Praça Barão de Taquara — Ja-
carepoguá; Rua Marechal Mo-
destino —• Realengo; Av. Auto-
movei Clube —- Pavuna; Rua
Araçatuba — Estaçáo de Coelho
Neto; Rua G. Tasso Fragoso —
Anchieta: Rua S paralela a mn
Abilio Mendes —. Senador Ca-
inará.

SEGUNDA-FEERA: Praça San-

Dr. Alynlhon Werneck
Com grande acompanhamen-

to. foi sepultado ontem, em Pe-
Iropolls o dr. Alynthon Silveira
Werneck de Carvalho, acatado
clinico n-, cidade serrana e uma
das mais prestigiosas figuras
das meios sociais e políticos lo-
cais. O extír.to pertencia a tra-
dicional família fluminense, fõ-
ra vereador à Câmara Munici-
pai de Petrópolis e era atual-
mento vice-presidente do Dire-
torio do P. S. D.

to CrUto - Oambon: Largo ds
Catumbi — Catumbi; Rua Bíut
Kortea — Bonsuccsso; Rua Ja-
rana — Morechal Hermes: Rua
Domingos I>opes — Madureira;
Rua Verna dc Mngnlhftt» — En-
genho Novo; Av. Henrique Du*
mont -Ipanema; Ruas Alfredo
Pinto e Eduardo Rampa — Tliu-
ra* Praça Oito de Maio — no-
cha Miranda; Rua Araújo Oon-
dim - Leme; Rua Cordoyl 1 —
EMnçAo dc Lucas; Praça Qutn-
tino Bocaiúva; Rua Antunes
Onrcla.

Posses amanhã no Mi-
nisterio da Justiça

Eatáo marcados parn amanhã
as seguintes posses no gabinete
do Ministro da Justiça: Padre
JoSo Pedron no cargo de Diretor
do Sen^Çí) de Assistência o Me-
nora?, us 10,30 horns; Dd. Bento
Andiról Barra Junior. no cargo
de Diretor de Administração, às
11 horns; e Dr. Cnrlos Medeiros
no enrgo de Consultor Geral da

• Republica às 12 horas.

O CARDEAL D. JAYME CÂMARA VISITOV A VNIAO DAS
OPERÁRIAS DE JESUS — O cardeal D. Jayme Câmara visí-
tou ontem a União das Operárias de Jesus, de onde é Presidente
dc Honra. Sua Eminência celebrou Missa às 730 horas, dislri-
buindo. apôs, a comunhão dos educando.-;, diretores e demais pes-
soas presentes. Acalilaram o Cardeal D. Jayme Câmara o Cò-
nego Ivo Cclheris. secretário do Arcebispado e o Padre Manoel
Barbosa, vigário da Urca. Após o oficio religioso foi servido ca-

fé aos presentes. O clichê acima é um flagrante da visita

CAIU 0 AVIÃO
MONKOE, Entado dt- Lultl»n»,

T.Y.. UUi. n (U. P.) — Um bl-mo-
tor d» 

' 
mwlnli» nort»-»in«lca->!v

estu »o boIo, d» BUfeu h»Ui». no
mrlo rt/" (ira prsdo, e»pulhando ám*
noção» por um ralo dra oltocento-i
metron e mutando rs ttl* pmsoaa
qu* so encontraviim s oordo.

INSTALAÇÃO DO CONSELHO
RODOVIÁRIO DO DISTRITO

FEDERAL
Convocado pelo Dtrftor do De-

parumeuto dc Kslradas de Rojla-
gera da Preícltur» desta Capital,
conaounte dtspoalUíO da let SB9.
rerem-promuigada. Insular - se - a
torça-felr» próxima, dia 30, t* 18
horaa. na sede do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
a Avenida Presidente Vargaa n."
522, o Conselho Rodofl&rlo do Dia-
trlto Federal.

RMt-t conaelbo. criado pela mes-
ma lei, ser* constituído dos aie-
KUlnt«fs membros : Ens*. Carloa
Soares Pereira, como Diretor do
Departamento de Estrados da Pre-
íi.ltura. Dr. Gabriel da Costa Or-
valho, como representante da Or-
Ucm dos Advogados do BrasU o
engenheiros Luiz Ribeiro Soares,
ttVÍ* Mendea Hlbclro Qonçaives,
Améllo Dias de Morais. Cel. Hen-
rlquo Cunha, Libero Oswsldo do
Miranda, Antonio Teixeira Maga-
lhaes e IaHz Ouofre Pinheiro Ous-
des, como representantes, respectl-
vãmente, da Sociedade de Ence-
nhelroa da Prefeitura, Clube de En-
genharla. Centro Carioca, Clube
Militar. Assoclac&o Brasileira dn
Imprensa, Associação.dos..JrXoprte-
firlos de Imóveis e Sindicato Nk-
cional de Engenheiros. - t

Na sessio de lnstntaçSo citada
será procedida a eíelç&o doa Con-
selhelros que aervtrão como Preal-
dente. Vlce-Presldente «-> Secretário
do Conaelho. pata a vigiada do
mandato que orn ae Inicia.
*********************t******tt

Ort- Léne
NÃO MANCHA

E tinge melhor o

Cabelo Branco
Ea 
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Tm O PAPEL DOS INDÍGENAS
NA FORMAÇÃO BRASILEIRA

ILBSRTO Frc>Tc. nâo obstante a sua nrlr-

Gmatlva, 
3á <-omcntadn, de que só no doe-

bravameuto dos sertões a cooperação do
Índio foi íornüdavel, relembra a opinião ae

Gabriel Sajares acentuando q«c oa Indígenas
tinham «muide inclinaçüo para os ofícios moca-
ul(-os. pnra servirem de -'carpinteiros de machado,
£crrador<as. oleiros", íwra os trabalhos nos en-
genhor de açúcar e ainda para criarem vacas.
Também não se esqueceu o lluãtre sociólogo üo
citar a Oaplnlâo de João Lúcio de Azevedo, opi*
máo esta qtie, de algum modo. contraria multas
de 6Uas próprias afirmações: "Absolutamente en*
iresues (os colonos) á explofaçüo do Índio, najln
sabiam nem podiam fazer, senfco por tle c com
ele". Note-se que após a citação das palavras
de João Luclo. íol o próprio Gilberto Frcrro
quem acrescentou, textualmente: "Isto no re-
gundo século dc colonltação. Têm a meemit
coisa no primeiro. O senhor tio engenho para-
sita do índio". Ora, se durante tiols séculos, o
senhor de engenho foi paraslla do iudlo, quer
Isto dizer que os Indígenas trabalhavam, en-
quanto os colonos descansavam. Neste cas*>,
como negar a capacidade de trabalho ou n ener-
gla dos primitivos habitantes do Brasil? Por
outro lado. como sustentar que a cooperarão do
indlo sô foi formidável na conquista dos sertões
se. raníorme rí-conhec? o próprio eminente so-
cióiciro, durant» os mesmos dois séculos. -HO
trabalhou tüo bem nors engenhos que, ft custa
de seus erforços. o colono nfto passava df um
parasita? Sâo novas contradições do autor de
"Cm* Grande & Senrala'* que n&o podem pas-
sar despercebidas...

•
O que e certo e o seguinte: r-a-rtes e rijos,

tenazes e desassombrados. os Indígena? braat-
leiros sabiam trabalhar e produzir. Trabalha-
rem e produziram multo durante largo perlcdi
de nossa historia. E, se tivesse havido, por
parte de todos os colonos, uma maior compre-
ensSo de sua alma. de Mia-, inclinações, tíe seu
temperamento, multas rixas teriam sido evita-
das. muito derramamento tíe sangue também. «
•uma cooperação muito mais ampla, ainda, for-
çosimeute xse estabeleceria entre o europeu a
o natural da terra. Pandíà Calogeras percebeu a
realidade. Para ele, houve extraordinária boa
vontade dos indígenas para cora os aventurei-

roa, parn cóm os colonizadores, para com o
Jesuítas. Só quando os colonos teimavam cn
trata-los como escravos, 6 quo eles se rebela
vam. Por Isso mesmo, falando dn rebeldia do
liidloi-, Citlogerns acrescentaria: "Na maioria da
¦•insos por culpa do homem branco".

Hft uma pagina admirável do Celso Vieira
em quo este agrando estilista põe em relevo, «ln-
tctlzando, as. atlvldndt-s múltiplas do sllvlcola
no BrasU do 1500: "Lavrador, o Índio cultiva a
mandioca, o milho e o algodão nas suas aldeias;
çonstrutpr, levanta o seu teto dc plndoba na
centro dns caiçaras; artífice, .produz com es-
moro os seus a.itcnsillos do pedra, osso e borro,
aprimoro em Silêncio a modelagem dos vasos
ou a tatuagem das fêmeas. Escava no tronco
dos nngellns e dos Jcqultlbfts a CBiion csboltn.
Caçando. Imita perto do fogo o grunhlr ou bu-
far das nltmarlns e entre a ramarla o vozelo
dos pássaro;. Navegando pelo recôncavo, lonça
o apilo misterioso dn iníibia nos ventos ocultos
ou dispersos". Ao lado destas palavras, beltssl-
mas e verídicas, sobre as atividades do tudlo,
nao seria óemnis quo relembrássemos a de um
outro grande literato brasileiro, Joaquim Ma-
noel de Macedo, focalizando, tombem om slnte-
ss. n flilonomia moral dos primitivos hablean-
tes do pais: "Desconfiado ao primeiro necasso do
um deconhecldo, logo depois tftcll e franco, o
gontlo so uma vez- era Iludido, nfto respeitava
mais nem ajuste?, nem laços, nem consideração
Slguma, Hospitaleiro, como os acabes, até com
o oroprlo Inimigo que o procurava, agreste, sim-
pies, Inculto e bárbaro, zelozo mais que tudo
da sua Independência, audaz e bravo nos com-
bates, crudellsslmo na vingança, astucioso c
sagaz, lndolente (?) na paz, Impávido e herol
cm face da morte, o gontlo tinha todos os dc-
feitos o vícios do selvagem, mas possuía tara-
b?m alguns sentimentos nobres e generosos*'.
Nfto importa que Vieira o Macrdo sejam simples
literatos. Suas paginas mereciam ser citados.
Mesmo porque, diante delas, mais uma vez po-
tleremo» lembrar que nem sempre sâo os etnó*
grafes ou sociólogos os que melhor -apreendera
a realidade, como disse Marafloa.

5o o Indlçena sabia dêdlcar-je a tantos la-
bor.»s e se ca seus característicos morais eram,

por Hélio Sodré
muitos deles, admiráveis, é bem íacll de com-
pretender que, cm eontacto com os clvlllradon,
sua atuação nfto poderia ter sido aonflo marcam-
e decisiva. E luáslm foi, deveras, embora nenj
todos os brancos o houvessem compreendido bem.

Vimos (em nosso ultimo ártico) que Cas-
«lano Ricardo, com a sua agudeza mental, to-
cou num ponto por assim dizer nevrálgico, ao
falar da colaboraçfto entre o4 Índio e o bran-
co. O geutlo, cm terras paulistas, como, ía
resto, cm todas ns regiões do palü, trabalhou
multo, mas só trabalhou, do modo geral, quan-
do quis. quando o branco teve a habilidade ou
a astucla de mante-lo, espontaneamente, a seu
serviço. Não hft quo vacilar. Quando vemos o
Índio, quo sempre se mostrou cheio de rebeldia
e, mesmo, de ícrocidode, contra os que alme-
Javara subjugá-lo, cooperando francamente com
o colono lusitano, podemos ter a certeza de q'i>i
o fazia porque queria. Assim, em todos os em-
precndlmentos em quo o Índio tomou parto,
nai diferentes serviços a quo, com o correr dos
tempos, se entregou, nfto se pode enxergar outra
coisa quo a espontaneidade dessn intervençã').
Pela força ou pela violência, os indígenas Ja-
mala cederam nos brancos. Em clreuusuinci.is
cx tf emas, pref criara a morto. "'Os prisioneiro.-,
sofriam mal o encargo e sc libertavam mor-
rendo o mais depresso qtie lhes cra possível",
escreveu, com espirito. Lula da Câmara ca?-
cudo. Foi esto mesmo escritor Ilustro quo reco-
nheceu quo "brancos e Indígenas andaram jun-
tos. batalhando, nllados ou Inimigos, durante
tr6s séculos". BatRlhando. cumpre assinalar, de
diferentes modos. E só falta acrescentar: quan-
do havia habilidade, por parte do branco, o
Índio era nllado c amigo. Só quando o branco
encobria mal o seu egoísmo, ê que o Índio se re-
belava. enfrentnndo-o com destemor e galhar-
dia. Deste modo, não hít como recusar o ensl-
namento lilcldo de Caaslano Ricardo. Se c ln-
dio deixou-se ficar em regiões paulistas, traba-
lhando e produslndo para os colonizadores, o
fea por vontade própria. E' que. aU, cs bran-
coa se revelaram, realmente, mais hábeis, com
requintada astucla. Souberam levar o gcntlo.
Do contrario, o Indlo fugiria. A porta do sertão
estava aberta, para ele. E o sertão, como disse

Alcântara Machado, era o grande, o eterno, o
verdadeiro amigo, o redentor dos iudlge-ias...

A habilidade ou n astucla do homem bran-
co frento no Indígena, devia trnduzlr-se, Impo-
rlosamcnte"; do dois modoa: tratando-o bem e
chamando-o, Inicialmente, aos serviços quo es-
tivessem de acordo com as suas tendeu-
e:;«s Inatas. Aliás, outro brilhante inte-
lectunl patrício, Vlanna Moog, Insurglndo-se
contra a tendwcla do apresentar-se o Indlo co-
mo um "trapo humano", acentuou sem vact-
landas: "Lá, onde o Indlo fot empregado em
funções em consonância com a sua tradlçfto e
as suas tendências atávicas, n&o tu lho pode
negar a utilidade". Moog condena o propósito
daqueles colonos rudes que queriam, a todo o
transe, torcer brutalmente a vocaç&o do Indlo
'•quando o meamo ariano nao suporta o desvio
violento de suas tcndonclas". E revelando o se-
gredo de tantas reaaajõcs do sllvlcola contra o
branco, o Ilustre escritor afirma: "O tndlo sabia
fazer nlgumits coisas com habilidade e outras
nfto. Maltratavam-no pclo que nfto sabia faz»,
o que era tfto absurdo como decepar uma lnran-
Jelra por não dar pêssegos". Por fim, Vlannn
Mooí mo6trn o erro Intento de todos quanK»,
no líilclo da colonlzaçftb. quiseram destinar os
Índios aos trabalhos para os quais nunca flze-
ram qualquer aprendizagem, forçando, usslm,
uma transplantoçfto violenta...

Entre os que melhor compreenderam a alm*t
doa Indígenas brasileiros, destacaram-se, dwde
o primeiro século d» colonlzaçfto, os Jesuítas.
Não Importa que Gilberto Freyre, com uma
extraordinária supertlclalldade, haja sustenta-
do que a Influencia destes sobre aqueles foi dc-
leterls, dlssolvente. letal e degeneradora. Neste
ponto, Estcvfio Pinto Jà retificou o Ilustre pu-
bllclsta. dizendo que a sua aflrmaçfto revela um
"critério unilateral o que ae nfto compadeço
com os princípios e os fatos ífoclologlcos". A
verdade é que lndloe e Jesuítas s? entenderam
bem. E porque o Jesuíta soube dcsvendnr a alma
do Indlo, a colaboração deste, em todos os em-
prcendtmentos da Companhia do Jesus, foi sem-
pro (aconforme veremos em norso próximo artl-
go) vasta, intensa, i:icoutrs;avcl.

Américo. TeL: 25-2837

Romaria ao túmulo do

poela Cruz e Souza
Homenagem do Contra

Catarinense
Hoje, às 9 horas, reunlr-se-ao,

no Centro Catarinense, conter-
ráneos e admiradores do poeta
almbollsta Cruz e Souza. As, 930
horas far&o uma romaria ao tú-
mulo do vate catarinense, ; no
Cemitério de Sfto Francisco "Xa-
vier. Vários oradores ase íarfto
ouvir, comemorando assim o 53.°
aniversário da morte de Cruu
c Souza, em cujo túmulo será
depositada uma coroa.

A data da comemoraçfto seria
segunda-feira, mas o .Centro Ca-
tarlnense, para que maior nu-
mero de pessoas possa estar pre-
sente & solenidade, resolveu co-
memorá-la hoje.
*****t*t******************«***i

[,„ a briga acabou
Depois que o marido resolveu

pintar a casa, acabaram-ae as
brigas...

Também... comprou a tinta
tâo barata! e, com franqueia,
nfto há necessidade de conservar
» easa soja, pois que com CrS
75,00 comp-ra-se uma Lata de
tinta a óleo. E, como ê boa essa
tintai...

Mas isso é sô na

CASA DO PINTOR >

Rna Buenos Aires, n.° 340
on na FILIAL

Rua Sta. Clara n.° 36 C. Co-
oacahanr

sasse
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i "k'o que aasumlu a paatadaa Relações Exteriores, anun-'«
ciou o Embaixador JoAo Ne-
vea da Fontoura a sua decl-
rto de convidar oa Jornalistas
par» uma converaa. Aconte-
ce, porém, que na primeirassemanas da sun gcstfto têmaldo tâo intensas, sobretudo
por causa do preparo da Dc-IcsaçAo Brasileira à Reunlfto
de Consulta, que sô. ontem, àavéspera» da aua partida, podorealizar o seu desejo.

Antlçn Jornalista, o Chance-ler SQT|te-se bem no melo de«euvcolegaa. porque uma vez
Jornalista, sempre Jornalista.POde assim, sem formallsmo,'numa conversa nmAvcl c cor-
dlal. entreter-se com os ho-
mens de imprensa sôbrc os

(principais 
assun'os de ordem

Internacional quc interessam
; o Brasil. A utilidade desses

contatos é n maior possível,
porque permite estabelecer um
clima de confiança entre flgti-
ras de governo e dos Jornais,dentro do.qun'. ns questões sfto
ventiladas e podem ser dadas
explicações e esclarecimentos
que superam de muito as ml-
nlst radas nos comunicados ou
nos discursos. E' um melo dc-
mocrAtlco de mútuo entendi-
mento, e. muitas vezes, a cn-
trevlsta é reciproca, pelo me-
nos permite que as duas par-tes conheçam com precisAoas reações que provocom suas
perguntas c respostas.

üm mundo de coisas so fa-
lou. na manhã de ontem, na
Sala Rugendas do Itamarati.
O ministro nfto só respondeu
fts questões, como também
lembrou problemas que os jor-nalistas teriam Interesse cm
conhecer, como o do Grupo
Central das Matérias Escas-
sas. para o qual o BrasU aea-
ba de ser eleito, a questfio do
café. que expôs com minúcia
e sinceridade, planos dc fl-
nanciamento de grandes obras
nacionais, como a eletrifica-
çfio do Rio Grande do Sul e
outros mais.

Merece ser acentuada aqui a
declaração do Chanceler dt
que tudo fará cm favor da
defesa do papel para a lm-
prensa, assunto que considera
da maior Importância, garan-
tindo que, nesse sentido, a De-
legaçfto brasileira se empenha-
râ calorosamente. E pediu
que um dos Jornalistas que
vão a Washington seja indi-
cado para assessorar a nossa
Delegaçâc no que se refero
ao caso.

Queremos, por fim, destacar
as últimas palavras do Minis-
tro Jofto Neves da Fontoura,
quando disse que está dispôs-
to a receber todas as criticas
e sugestões que lhe forem
apresentadas, considerando-as
devidamente, e não v.acilan-
do nunca em corrigir qualquer
decisfio ou ato que, aprecia-
do por homens imparciais na
sua Justa medida, o levem a
convicção de que laborou em
erro. As criticas não o mó
lestam. Se justas, está sem-
pre disposto a aceitá-las, se
injustas deixa ao tempo jul-
car da sua açfto. O dever do
homem público é estar atento
democraticamente às suges
toes da oplnlfto pública.

FERIDAS ECZEMAS e QUEIMADURAS
RS T

Domicio Costa à procura
do inimigo invisível

Bancando • "Detetive Max", nas histórias policiais escritas
por Mario Brasini para a Rádio Nacional
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Notícias da Rádio Nacional
'O lançamento de "Um Fio de Melodia", com Muraro, e de
"Largo da Harmonia" — Nássara e Lamartine Babo no "Mu-

seu de Cera" — Cazarré e Déa Selva estreiam hoje — Car-
mélla Alves canta — Amanhã, "Escola 

para Maridos"
Casa Oarçnn, Carmella Alves can-
tara as seguintes páginas: "Chi-
marrfto" toada de José Maria de
Abreu. "Teus Olhinhos" choro de
Nanai, "A Dança do Pinote",
catereté de Luiz Bandeira. "VI-

Aproximam-se do paralelo 38
as forças das Nações Unidas
Prosseguem as forças aliadas no seu mas*
sacre às tropas comunistas - Rechaçados
os contra-ataques vermelhos-Mac Arthur
visita seus velhos companheiros na frente

de batalha - Nova linha de defesa
dos rebeldes

Domicio Costa
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Os ouvintes — e de todas as
classes sociais — da Rádio Na-
cional sempre estranharam *
ausência, na sua programação,
de uma audição policial. T£da?
ás que foram mantidas* rw» ar,
obtiveram êxito notório, pois é
sabido o interesse que nunca
deixaram de despertar no cspirl-
to publico, as chamadas histó-
rias policiais.

Agora ao ensejo de umo revi-
sfto em sua programaçfto, a
PRE-8 lembrou-se, acertamente
das queixas e reivindicações de
seus sintonlzadores — e chamou
Mario Brasini para criar um tea-
tro policial. O conhecido produ-
tor e ator meteu mfios ft obra
e acabou de compor um tipo de
detetive que vai agradar.

Para viver o "Max". fol es-
colhido o jovem rádlo-ntor Do-
micio Costa cujas performan-
ces, em papeis do gênero, como
nas "Aventuras de Sérgio Ru-

jerd o detetive "Max" 
benr." escritas por Alzlro Za-
rur. lhe deram experiência bas-
tante pnra penetrar na pslcoln-
gla dos personagens.

E' essa um;» boa noticia para
os ffts do seguro Interprete. No
papel-titulo. estará êle na capa
do detetive "Max" todas as se-
gúndas-felras. das 22.10 às 22.3.V
a partir He nmanhft. ouando en-
tfto a PRE-8 estreará essa série
a chamnr-se o "Inimigo TnvUl-
vé},". apresentando, em radn au-
dicfto. uma história romnleta
sob n nntrorlnln dns "Fltns Arle-
slvas Durex. Underseal e Dur-
lock" e com o elenco rádlo-tea-
trai dn emissora.

No próximo dia 39, a RAdlo
Nacional lançará o programa do
Hélio do Kiiwi.il e Alexandre
Onattall. "Um Fio de Melodia",
com o qual também estreará o
pianista Herlberto Muraro, ao
longa e vitoriosa carrclr» no nos-
so "broadeasting".

Celso Gulmarftcs o Paulo Ora-
cindo terfto papeis de destaque
no programa, o primeiro, como
narrador, e o segundo. :un.o In-
terprete do pianista cego dc um
cabaré, sempre revoltido com o
mau tratamento das musfcn In-
ternancnals. Sua alegria ê ver o
cabaré vario, de portas ^echndns,
para. entfto, "conversando" com
o "seu" plano, fawr fan-
tostas sobre n-s melodias :.ll exe-
cutadas. mm

Claro, o pianista é Muraro,
mas o que lhe fai as vezes, co-
mo o artista que sonha e itnegl-
na é Paulo Graclndo. De grnnde
montagem. "Um Pio de Melo-
dia" cerá orquestrações uSOMlau
d--* Alexandre Onattall para cem-
pcslroes multo conhecidas e
apreendas. Irá ao "r fts juiltatao?
fclr.^ das 21-35 fts 22 hortUí era.-
ç.~: au apôlo dos "Biscoitos Du-
ch3n".-LARGO BA HARMONIA"

E' mais um programa que, no
rlln r(gulnte e nn mesnu 'íora-
rio, será estreado, sob os aus-
Uicltf '-'os "Produtos Roiu". Seu
autor é GhlaronL nome que traz
Um» legenda de prestigio e po-
puliirldade. por scus trabalho»
novolistlcos e ecléticos.

No "Largo da Harmonia" es-
tnrfio presentes, no pnleu da Rá-
dlo Nacional, os "astros" e "es-
trclas" do naipe cômico, numa
festança de alegrio c humorismo,
onde ludo pode ser naimir.v.n,
sc tudo nfto for desarmomi.

AS F.NTRKV1STAS HO
"MUSEU DE CERA"

Hcbcr de Boscoll deu tí\ -v'men-
to ao seu "Museu de Cen»".
transmitindo, diariamente de

i

tamlna do Nego", samba-jongo

9ki ^^iBu '^T^^SÈ' ^i*m. •

Darcy Cazarri

de Hervê Cordovil e Oswaldo
Moles, e "Baifto em Revista",
arranjo de vários baiões, por
Guio de Morais.

Francisco Carlos, partlcipnn-
te d» audlçfto interpretará a cnn-
çfto de Fernando Wltrock, "Der-

TÓQUIO. 18, domingo
Earnest Hoberecht. da U. P.)
— Aa forçai das Nações Unidas,
apoiada» por Intenso» bombar-
delos de artilharia e aéreo», con-
ttnuaram »e aproximando, cada
ver. mai», do Paralelo 38. onde m.
concentraram, finalmente, oa
fugitivos exército» comunista»
chineses. O» despacho» da fren-
te indicam que é iminente uma
batalha decisiva entre as forças
da» Naçôe» Unida» e o» exerci-
to» comunista» chineses.

O general Douglas MacArthur
visitou ontem, sábado, de »ur-
presa, as linhas de frente ma»
essa viagem, diferente da» ou-
trás, nAo fol o sinal para o lnl-
cio de nova sensacional fase da
guerra. A visita que MacArthur
fez, há uma semana, assinalou
o começo de uma nova ofensl-
va para dizimar as forças co-
munlsta». ofensiva que permitiu
aos aliados reconquistar Seul o
desalojar o» comunista» dc suo»
fortes posições defensivas. Mac-
Arthur declarou hoje que havia
ido ontem a Coréia pBra visitar"meu» velhos companheiro» da
infantaria de marinha".

O comandante supremo daa
forças das Nações Unidas nfto
quis dizer si essas tropas pro-
Jctam cruzar o Paralelo 38 e em
resposta a essa pergunta do cor-
respondente da "U. P.", Peter—Z—t~ *~~
rotado". e o sambn-rançSo de
Newton Teixeira, "Sempre Bonl-
ta"."ESCOLA PARA MARIDOS"

Amanhft. o leitor poderá Ir dl-
vertlr-se e arriscar a sorte mos-
trando sua verve, na "Escola pa-
ra Maridos", dc Max Nunes, anl-
mada por Paulo Gracindo. direta-
mente do auditório, das 21,35 às
22 horas. "Escola para Maridos",
que é uma gentileza da Cera Ta-
bu destina-se a todos os que se
supõem entendidos em questões
amorosas e domésticas, com bons
prêmios aos que se revelarem cs-
plrituosos e hábeis.

FERIU A ESPOSA E SUICIDOU-SE
54 anos, feitor da Admlnlstraçáo
do Porto do Rio de Janeiro, ca-
sado com Adelina Vital de Melo,
levava uma vida calma e tranqul-
la. O lar, situado naquela Vila,
na rua B, 154, era um verdadeiro
mar de rosas, cujos risos e tra-
quinadas dos filhos do casal,
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Francisco Coelho de Melo, levado
ao sulcidio pelo ciúme

Luiz de 12 anos, Nllda de 9, Prhn-
cisco de 5, e Nlzete de 4. mais o
enchiam de felicidade. Positiva-
mente, a essa época, nada em-
panava a existência dos dois.

Bilhetes anônimos
Entretanto, repentinamente tu-

do se transformou. Franciso^, ou-
trora carinhoso e bom, há cerca
de dois meses já nfto vinha tra-
tando com a mesma consideração
sua esposa. Esta, surpreendida
nfto atinava com aquela trans-
formação súbita. Indagou varias

vezes, mas Francisco, que a prin-
cipio respondia evasivamente,
agora já a cobria de insultos e
impropérios. Um dia, Indignada,
a pobre mulher soube, enttw a
causa de tudo aquilo. Vários bl-
lhetes anônimos, apontavam-na
como prevaricadora. Foi o pró-
prio marido que lhe revelara, es-
pancando-a. Adelina repeliu as
Informações, dizendo-lhe que sua
vida era toda para êle e os fi-
lhos. Mas Francisco, homem fra-
co de espirito, nfto lhe deu ou-
vido. Preferiu acreditar nos bl-
lhetes. Sua esposa, que nos rela-
tou os antecedentes, desses dias
para cá, nfto tinha mais um sô
momento de sossego. Raro era o
dia que nfto apanhava, ouvindo
ameaças de morte.

O suposto amante
Segundo os bilhetes, o amante

de Adelina seria um rapaz de no-
me José Ferreira, que removia
pedras d? quintal do casal, cal-
das da barreira, ali existente, em
conseqüência das últimas chuvas.
Nas redondezas, gabava-se de que
era distingutdo pelos seus carl-
nhos e que por ela vinha sendo
sustentado. José Ferreira, por in-
Bistêncla de Adelina, ontem, pela
manha, foi interrogado por Fran-
cisco. Negou tudo. declarando que
Adelina só lhe merecia respeito,
dado o seu comportamento exem-
plar.

A tragédia
Com as explicações dadas por

José, Francisco pareceu ficar
convencido da fidelidade da es-
posa. Esta, feliz, após o almoço,
chegou até a tirar uma sesta,
coisa que nfto fazia desde a mu-
dança do gênio do esposo. Suas
esperanças, porém, logo se des-

ALFAIATARIA
«OB MEDIDA

CORTE MODERNOCONFECÇÃO ESMERADA
VENDAS A PRAZO

3 "CRACK" DA
TESOURA

A Fama consagras o titulo
Raa Alclndo Guanabara, 18

(Junto ao Clne Rex)
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vaneceram, ao ser surpreendida
pelo marido que, chamando-lhe
de miserável e empunhando uma
faca, procurava esfaqueá-la. Le-
vantando-se, atracou-se a êle,
lutando e gritando por socorro.
Os vizinhos, Já acostumados com
cenas idênticas, não ácudiram, A
luta continuava, tendo como es-
pectadores Nllda, Francisco e
Nlzete, que faziam coro aos gri-
tos da mão. Luiz. brincando na
rua, não se apercebia da tragédia
qüe estava prestes a se desenro-
lar em sua casa. Fol após em-
purrá-lo violentamente para um
canto do quarto que Adelina, ra-
pldamente, se atirou pela Janela,
Indo cair nas pedras em frente
á casa. Os três menores, vendo
que sua mfie tinha fugido ao pe-
rlgo, deixaram sozinho o pai. Es-
te, mais tarde, fo' encontrado
morto aos pés da cama.

A polícia no local
Imediatamente fol comunica-

do a ocorrência ao comissário
Lopes, do 23ò distrito, que ru-
mou para o local. Ali chegando,
essa autoridade requisitou os
serviços da perícia, oue consta-
tou ter Francisco se suicidado, ln-
gerindo formlcida.

O cadáver fol removido para o
necrotério do Instituto Médico
Legal. Adelina sofreu apenas fe-
rlmcntos leves nas mftos, nos
pés e nas axilas.

Déa Selva

mela noite e quinze h uma hora
da madrugada, as atraentes
e mesmo sensacionais entre-
vistas que vem realizando com
vultos da nossa musica pf.pular.

Orlando Silva, Francisco Alvm,
Arl Barroso, Silvio Caldas Cai-
los Galhardo foram alguns dos
mais famosos que se aeiAurnm
entrevistar, cantando, falando,
recitando, revelando coisas e se-
gredos, desabafando queixumes.

Nas quartas-feiras vlnf.-ur.is,
21 e 28, teremos, respectlvamen-
te, um bate-papo com os com-
posltores Antônio Nassarft P La-
martine Babo, os quais hlstorl3-
rfto o surgimento de varias de
suas mais populares composições,
lnterpretando-as, e opinando,
também, sobre o momento mu-
slcal e seus problemas.

CAZARRE' e DfiA SILVA
Darcy Cazarré e Déa Silva for-

mam um casal de atores das nos-
sas ribaltas. Aplaudidos c esti-
mados. com brilhante trajetória
artística e profissional, terfto
agora, ocaslfto de avaliar o poder
de penetraçfto e vulgarização das
ondas hertzlanas.

E' que, contratados pela Rádio
Nacional, Iniciarão, hoje. às 21,30
no programa de Paulo Roberto."Nada Além de Dois Minutos",
as suas atividades, Interpretando
um diálogo redigido pelo produ-
tor que fol eleito como o melhor
de 1950 pelos jornalistas espe-
clalizados.

Outro elemento para o elenco
de rádlo-tea tro da PRE-8 tam-
bém fol contratado. -Trata-se de
Nilton Barros, um novo na arte.

CARMELIA ALVES
Em seu recital de hoje, das 12

às 1230 horas, no programa da

GOIÁS PEDE 0 AUXÍ-
UO DA UNIÃO

O governador Pedro Ludovico conferência
com o presidente da República sobre os

problemas do povo goiano
Procedente tio Brasil Central. cncontr»-.<e no Rlf>. hA dias. o Sr.

Pedro Ijildòvicb Teixeira, rjovernedor rie Ooiás. Esse prócer ROlano qin
velo tratar rom o Proficiente fictullo Vargas rie assuntos ltRBdos A Mn
arinilnlstracAo. dirige peln segunda vez 05 destinos daquele Estado medi-
trrrAneo. A primeira, íol lor.o em seguida A vltrtrla da revolução de
1P30. Naquela época. OolAs, cnm uma receita Interior a 6 milhões Ua
cruzeiros, era uma reglfto esquecida c ahandonada.

A frente do governo, o Sr. Pedro Ludovico Teixeira, que * médico,
revelou-se logo um eatndlstn rsclareclrio, realizando, nll. uma obrn qu?
despertou interesse e aplauso em todo o país. Organizou ele a administra-
çfto do Estado, difundiu o ensino. Instalando Grupas Escolares e E'colns
Normais nn maioria dos Municípios goianos, criou serviços de assistência
social, construiu estradas, ampliou a.-, atividades da Secretaria de Saúd1?
u deu extraordinário Incremento A produçfto agropecuária, explorando
racionalmente ns riquezas naturais c valorizando o homem de OolAs. O
seu maior empreendimento, nessa época, fol, porém, a construçfto da be^a
e moderna Cidade de Oolnnln, que hoje conta com mnls de quarenta mil
habitantes, e para onde transferiu a sede do Governo do Estado, que se
encontravn na velha e tradicional GolAü.

Apesar dos melhoramentos públicos que executou, revolucionando oEstado, notadnmente no setor econômico, o Sr. Pedro Ludovico ao se
í .f. I ,* ,ríi?° dct'i0U em cofTe e "<* ban«* de Goiânia, depositado»,n.ais de 14 mllhôe» de cruaclros. e nenhuma divida a pagar .Agora, é n segunda vez que. atendendo hos apelos de seus coesti-duanos, o Sr. Pedro Ludovico volta n dirigir o Estado de Goiás. Eleitobenador hA cinco anos atrás, teve ele no PalAclo Monroe uma atuaçftodas mais destacadas, tendo alt ocnslfto de pôr freqüentemente A prova asua personnltdade e nobreza de atitudes. Quando a elelçfto do Sr. GetulioVargas A presidência dn República se apresentava Incerta e duvidosa, oSr. Pedro Ludovico deflnlu-ss em favor da causa daquele ertndlsta, pro-nunclando um discurso quo teve larga e ÍHVoravel repercussfto no pais. opovo goiano, em seguidn, velo buscá-lo no Monroe para fazê-lo candidatoA Govemadorln de Goiás. Realizada a elelçfto, o Sr. Pedro Ludovico, pres-tlgindo pelo PSD e pelo PTB rio seu Estado, conseguiu uma maioria d?2P.000 votos sobre o seu concorrente. Assumindo o Governo, o Sr. PedtoLudovico, cuja capacldnde administrativa o povo goiano sempre reconhe-ceu e proclamou, encontrou o Estado com uma divida superior a 150milhões de cruzeiros. A viagem do Governador Pedro Ludovico no Rio.
pelo que estamos Informados, se prende a assuntos ligados à administra-
çfto de Golas. O chefe do executivo goiano JA fez ao Sr. Presidente da
República uma largn e documentada exposiçfto sobre a sltuaçfto financeira
om que se encontra o E-,tado rie GolAs, encarecendo ao mesmo tempo a
necessidade do concurso do Governo da unlfto no sentido 'de que sejam
coluclonados os problemas do povo daquela unidade federativa, principal-mente das suns classes produtoras.

(DeKalIscher. declarou: "Isto eu
direi mais tarda".

Frustrado o contra-ataque
comunista

üm dos citados despachos dl-
ila que os aliados haviam repe-
lido os contra-ataques das tro-
pas comunistas a noroeste de
Hongchon. A luta travou-se no
zona sul do centro de conecn-
tração dos comunistas, Isto é,
Chunchow, a 12 quilômetros ao
aul do Paralelo 38. onde os ver-
melhoa se reforçaram c estilo
lutando pela primeira vez, na
última semana.

Outro despacho de Seul Infor-
ma que as patrulhas norte-ame-
rlcanas e sul-coreanas efetuaram
vigorosas operaçftes de sonda-
«em ao norte do rio Nnn. ao
longo da frente ocltlental. In-
formnçôes prévias dlzlnm oue os
aliados estavam sondnndo o ter-
reno ante a possibilidade da re-
slstôncla de nova linha comu-
nista, perto de DIJon. a 20 qut-
lômetros ao norte de Seul,

Ação da marinha
A armada informou que on-

tem navios de guerra aliados
mataram ou feriram 8 mil soldados
no curso dc violentos combates
na zona de Wonsan, cerca de 130
quilômetros da linha reta rio Pa-
ralelo 38. Seis mil desses co-
munlstas foram mortos pelos
Inúmeros canhonelos aliados, pro-
cedentes do cruzador norte-ame-
ricano "Manchcster", e do des-
troier "Engllsh". Participaram
do canhonelo. ainda, o destróier
holandês "Evertscn" e três fra-
gatas norte-americanas.
Concentrados em Wonsan

Não se explicou por que 01
comunistas Unham concentrade
tantas tropas na zona de Won-
san. Dita zona foi bombardea-
da durante 23 dias consecutivos
e a infantaria de marinha sul<
coreana ocupou 5 ilhas na bait
de Wonsan. E' possível que 01
comunistas tenham temido o de-
6embarque ou talvez estivessen
suas tropas ali em viagem part
a frente de batalha, situada í
177 quilômetros ao sul.

Chocaram-se os aviões
Um avião norte-americano 1

jato chocou-se contra um caç»
a Jato comunista MIG-15 au.
iante um combate de seis ho-
ras. ontem, entre numerosos apa-
relhos. Ambos os aparelhos cal-
ram ao solo e presume-se qut
seus pilotos tenham perecido. C
combate começou quando trêí
caças F-80 lançaram-se sobre
3 caças a Jato dc fabricação so-
vlétlca. a 24 quilômetros de
Nam-Sln-Dong.

Sondagens para a paz
LAKE SUCCESS. 17 (Por Pior-

re Huss, do I. N- S.) — Fon-
tes ocidentais revelaram hoje
que o secretário geral dae Na-
ções Unidas, sr. Tryp.ve Lie, fe?
sondagens junto aos Estados
Unidos. Gra Bretanha e outros
governos importantes, a respei-
to dos medidas específicas para
pôr fim à guerra na Coréia.
Acredita-se que o sr. Lie, preo-
cupado com o fato da Comlssfto
de Bons Ofícios da ONU nfto
ter obtido progressos em suas'
atividade para Iniciar negocia-
ções junto ao governo comunls-
ta chinês, conferenciou longa-
mente com o delegado' norte-
americano Ji^pto à ONU, sr.
Ernest Gross, e com o represen-
tante britânico, Sir Gladwyn
Jebb, em torno das atitudes res-
pectlvas de seus governos. Supõe-
se que os esforços de Lie para,
induzir o delegado russo, Jacob
Melik, a tomar parte' nas dis-
cussões extra-oficiais, redunda-
ram em fracasso.

Ruiu o edifício
ROMA, 17 (O. P.l — üm edlft-

cio de quatro andares, de uma an-
tlga escola, que abrigava 20 faml-
lias de desempregados, ruiu, ma-
tando tréa pessoas e' ferindo nove.
Fot chamada a policia de choque
para proteger o prefeito de Roma,
Salvatore Rebecchlnl, que visitou o
local. *

PRISÃO

VENTRE

~ PRISOVENTRIL
Hé\S tAUMACIAS tOfilGAO&S i * AS ¦-' ACI A 5 LM CHS • 4QQ M.WQ5Q, IJ *******

Banco Mineiro da Produção S. A.
***^**^*^+e^t%**^^+e^mS*^*m±mm**mm^*+,m mm*m*im,t%m t\ **»**%,» tm m em,*,» ^^,*|^tf*,*>*^^^^)*<»||«M«wl>w^«ti^iV>^J^/^^ .

Filial do Rio, comunica aos seus prezados
amigos e clientes a transferência de sua sede
do local atual para NOVAS INSTALAÇÕES,
À AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, NUME-
RO 435-A, esquina da rua Miguel Couto,
onde, com prazer, acatará as ordens com que
se dignarem honrá-lo.

i
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COM 

as fôrça» quebradas
peln doença que o la ro*
endo por dentro, deva*

gatinho, e que resistira nu re*
IM fortes, às benzeduros o às
prescrições de boticários e nu*
zeiros, Manuel Orelha virará
outro homem. Assim, quando
as Santas Missões checaram
ao arraial, Ja a velha Custo-
dia, ii.i m&e, lhe achara dis-
posições favoráveis para aten-
der àquele desejo que ela qui*

.r.i satisfeito antes que a
Morte viesse buscá-la: vé-lo tle

CHUI-CHIU., 

I«u pouco irmpo. dendo um balan-
.• noi poitibitldadei d« .etJtMncia dai demo-
rracroclot o umo «ventual agretiào bolchevht.,

recebeu OH pitos do costume e, j ((|oi| wnn ,,„.,..„„ ,-,. stalin, leito em converto com
como penitencia, fol-llie im-i Lciiil u_.av<.,tj._10v «•¦,. 1941, «j_«nde p*t*ú* «it-.o.,
posto que pedisse perdftü U UC* (|| „.,-,--, a;e,<a,ulo ¦>,- do triunfo definitivo. "A
nedlto. 8ó assim recebei lu ab*
Nolvl.ão. Seria discutível, h
lui do teologia moral, M-nie*
lliuutc exigência que punna
em risco a vida do penitente,
ma» o Padre Tlogo era pouco
versado em casuística o re*
solvla as coisas de modo Mm-
pll.sUi.

Manuel Orelha perdeu umn
nolto de sono, matutando no
modo de obter o perdão do

guerra —- din* Stalin — dtpende unlcemante da
motoro. Sairá vencedor o grupe d» isecé-ci qu* oi
produsir.am maior quantidade".

Sollenlando qua a previsão ie ceafírmero, Chur*
chill lembrou -nino que tem aço e patrilto nao era
poitivel oiieguror a luprtmacia mecânica. I dal,
partiu para o balança doi recurtoi da União Sovié*
tica a dat democrecioi, relativamente o enei due*
material primoi. Folondo do petróleo, observou que,
cm coto do guerra, era indlipentavet para ai pa-
tendo, do Ocidente a destruirão de Boku, bem como
a ocupação dos reservas do Oriente Médio. I a iua

IIOVO no regaço da le.reja. : B,.n#.(||t„ Saquaz, Hem se de* i odvertíisílo, de velho c cupeilmenlo-o estadista, foi
, Sem.conhecer Pascal, o-do-1 t (.om„ MU a-,rPSSUI.. A'
_£to^í_L^H}_^,_;.0u_^_^_i? madrugada sugeriu-lhe uma

fórmula que permitia atendei
à imposição do Padre, e, ao

om termos semelhantes uos da
famosa aposta, e decidira con-
sigo que. dc qualquer forma.¦ mçsmo tompo> |)rcSe,var a pc-o melhor era sair deste mundo le. Levantou-se antes do sol

' 
no tentido de quo não deviam a Grã-Brctanho e ot
Eitodoi Unidos encominhor pera o Extrema Oriente
grandei fircai militores, desguarnecendo a área vital
«Jo Oriente Médio.

A nacionalização dai Jasidai petroliferai do
Irã, que detde dezembro do ano paitedo vinha sendo

aliviado da carga dos pecados.; ,iai*C(1,.# tomou um trntto para! ordorosomeníc plciteodo pelos io«crdotci moometo
Sc houvesse penas eternas, o | ^ ay-lmar, e rumou para o | nos, pelat comuniitoi <? pelos proprietórios territe
perdão do Padre O eximiria I ac(m*,uo r\0 Benedito, que BC ! riais doouclc poeirento planalto enlre o Mor Cáspio
delas, e, se nào houvesse mel abr,a C()m 0 (Ü!l „,.„,.„ .nlnún
nenhum lhe poderia advir da Encontrando-o a afiar seu ía*
absolvição. E dlspôs-se a en-
írentar aquele velho melo ca-
duco e deveras impertinente,
que, além dc Impor duras pe
nltenclas, costumava trovejat
para cada pecador, um sermão
adicional, numa altura de voz
que rompia, inteiramente, o
sigilo do confessionário .

Parecia a Manuel Orelha

e o Golfo Pérsico, conttitue um foto a mais, dentre
aqueles que presentemente agitam o Oriente Médio,

CÜO "jacaré", ferramenta de poro provor quc Churchill «tá com o ro*ão. A no-
estimação, sentiu um arrepie - cionalixoção foi votodo pelo Parlamento iraniano
pelo corpo, ma.S per_lRnoU-.se | um dia depois do assatsinio do Primeiro Ministro
mentalmente, c dispór-se a
enfrentar o perigo.

E disse -lhe:
— Seu Benedito, vou coinuu-

gá, para cumprir uma promes-
sa de minha m&e. Mc perdoe

num prefunae tone da bakí adermecide, pais. cami.
per anMftte, ficaram em lituaçae ét eb-otute iio
lamenta ecenàmlco a pelitico Ninguém mali, pra.
tlcamsnle, damenttreu qualquer Interesse pela seu
dei.i-ivol-in.enl-», nem meimo •* pré-prioi dirigentes
Aquelas, aa enlente, que ai despertarem, per volta
da petaegem de século, não feram obialutamcntc"piíncip»! eacaMedas" peetice», mai íim, "pioi

pactaraa'', au peiquisedorei de pattálee
Um canadense esquisita, espécie de utepistn

apei*enade palai sstas idiiai fantáiticai, o enge*
nheiro Willlom Kno* ilAi-y, antigo mineiro, garim-
pelro a catador de ouro, fal o primeira homem o
reconhecer a etpentota riquesa patraüfara da PS!
msrldianal. Conseguiu ele, graças oi iuai encelsn.
tei relações de amiiade com o Xã Nari>cd-Din, oblei

UMA CENA DA PRAÇA
. CRONISTA Ho gaitam-

A mente, tentada a um ban-
r-l iv da tirufti. naquela

bendita *t,mb,a da MlM tltvore,
«juanilo OMril i**-*-*"* que di*-
cutiam. Eram de homem uliulu
moco, forte, -•¦ um belo txtm-
plar humano -- e d« uma jo-

¦ ¦. ¦ % magra e sumida. E
aquele homem grandalhão, bem
nutrido, espelhando l>oa mude 6
bom tono, investia contra a po-
br«* moça, rom fúria de pene-
guião:

— "Olhe aqui!" — dizia éle.
uma cnçessãe P.ra e.p.oraçáo do p.trál.a em 

^/^J^^^-; ^o território de «rã, durante sessenta c sen anoi, iito ,**%&* üao aUew mal* nada

que. a rigor, não pecava nem i qualquer agravo, se eu lhe
mesmo contra o sétimo man-1 íiz***
damento. Como havia de re-! — 0ra na0 vcnlni con"
slstir? Sua mão. por artes do! tar Plosa' Sabe -*-ue nunca
demônio, era dotada dc es- dt--X(-1 de responder no quente
pantosa agilidade. E, às ve-
2es, os objetos se lhe depara
vam em condições tão folga-
das, para ser cmpalmados, que
chegava a pensar quc pecado
seria, w-rdadelramcnte. dei-
xar de furtá-los. Com efe:-

qualquer agravo — retrucou o
açougueiro, desconfiado.

— Mas ancê sabe. A gente
às vezes costuma pecar pelo
pensamento, se cometi alguma
falta com vancê. peço perdão
polo amor rie Deus.

to. abstendo-se de fazê-lo. ti-! .S™do asslm' esta **-*<*oa<_o.
nha a Impressão de que es- ¦ 'M
tava contrariando uma lei na-
tural.

Sentia-se dc posse duma têc

Ali Razmaro, quo a ela te opunha. Não contentei
com ino, oi fanãticos — entre eles, naturalmente,
oi comuniitai — ameaçaram dc morte o Xã do Irã.
caio este não puictsc cm liberdade o outor do aten*
todo contra o Primeiro Ministro

Tudo faz iuoí-r eleja a União Soviético pre*
parondo os seus ogentct no antigo império dc Ciro
para fomentar uma guerra civil, hipótese em quc
teria o direito dc remeter ao Irã contingentes mili-
torci, de acordo com um trotado firmado cam
aquelo país. Seria eisc, então, o pretexto para at*
sumir o controle dos ricos poços petrolíferos do Irã

Hã uni noventa anos, a inauguração do canal
de Suei fes abandonar dcfinitivnmentc o roto co-
merdol que ligava o Oriente ao Ocidente através do
golfo penico e do velha Mcsonotàmia, para dar
preferência ao Mar Vermelho. Em tais circunstân*
cios, aquelas regiões foram caindo cada vex mais

é, oié 1901. Algum tampai meii tarde, de maneiro
que nunca foi completamente esclarecida, a conce**
tão pastou a pettencer èt eiferei gevernamentait r
financeiros da Grã-Bretanha O peito a seguir foi ;
a fundação da "Anglo-lranlan Oil Company", em
1909. Cinco anos depois, pouco antei dn primeira
grande guerra, quando a Anglo-lreniea precisava
de novos recursos financeiroí, Churchill, na época
Primeira Lorde do Almirontodo, fei com quc o qo*
verno adquirisse diretamente quarenta e dois oor
cento dat aço»! do companhia, cuia concessão abran-
ge, ho.ie, e imenso área de 258 000 quilômetros
quadrados e na qual trabalham mais de vinte mil
tuditOS britânicos

O petróleo do Irã garantiu poro a Grã-Bretanha
t vitoria em dois conflitos mundlaii. Agora, justa-
mente quando parece ettermoi ós vétperai de um
terceiro conflito, é natural que sc preocupe com a
nacionalização dot jazidas petroliferet, recentemen-
te votadas, e que ftai, como conseqüência, a encam*
poção da Anglo-lronian Dai o motivo par que aca-
ba de enviar uma nota ao governo do Irã, na qual
declara que ette, legalmente, não pode pãr fim às

com r-oci" Eu nfio lhe quetla di-
zer isso, assim de tura, na rua.
mui de quem é a culpa? De
quem «* a culpa? Você vivia me
cercando... No emprego... tele-
foliando imra case... aíi' íibor*
recendo meus umluo*! Pois aço-
ra saiba de mim mesmo. . Aca-
bou! E náo tente mais chamar
padrinhos, e se pegar, como vo-
cé fazia, eom Í.Vfd a gente que
me cercava!..."

Eles estavam ali. ao
de meu» olhos *• de mem ouvi-
dos Quis fingir que nada per-
ce.bki. mas tire lal pena da po-
bre moca. que a fiquei observan-
do até sem querer, o coração
apelado, diante da humilhação
que ela estava ml rendo. Ela Ire-
mia, eslava branca de emoção
mas, comu quem se agarrava i.
última esperança, implorou:

— "Pelo menos... você mc dl-
ga por que foi que ir.so aconte-
eauf..."

E num assomo de amor que

pazl Daqui por dktnle proeuta
outra..,"

Ela o ollinu aflita, reprimiu
um grito ulmludo.

m. *l*o>tu ver voei morta...*
Cortffrii-oii o homem. "Juro que
eu min me t-omol-o. porque lei
i,ur iwí usaria afrí r, «iitrUflo.
tt. pnra me perseguir!.. Por
Uto não eaia, ouclu?... na fo-
tlce de querer fazer uma coita
dmatt...*

O homem grandalhão também
tremia. Bem se advlnhava que
sun* palavras eram man íorte»
alndu do que ele. que o errata-
ram, também. Teve éle um ga-
to de índeciiõo... depois M u/ai-
fou rápido, sem nem :-equer di-
ter um "adeus" ü moça.

Ela caiu tentado, a meu lado,
no iKinco da praça As lágrimas
depois thc correram lt,remate.
Eu nâo sabia que fazer, dlanlf
daquela explosão. Foi ela mes-
ma, a pobre mocinha i/i.*'/. per-
gur.tau, perdida na sua tormen-
ta;

— "Ouviu... tudo... náo *?"
T. defendendo aquele pairimá-

nlo. aquela olaria de ter tido
alcance , 0,.,nrfa um dú,.

operações da empresa por um simplei ato de nacio-
nolixoeào A medida aprovada pelo Parlamento do se eleva como onda, contra a
Irã complica o problema da poste do petróleo por ; própria vontnde:
parte de umç, grand», potência democrática . rvo;|^f«^«J«-^ £ £verdade, de tedot os dífeniore» do mundo livre. ™ ^ , ãe-repente, sem

A Russia controla uma arodução dc petróleo mc* Mnhum motiVO, você mudou!" .
nor que a dai naçãet do Ocidente. Tolvei pretond.i i __ »p0/s fiqU<> sabendo", e O
desfaser a diferenço lonçondo sub-repficiamente o i homem parece que, dando com
mão no petróleo do Irã. Surge, assim, mait um ponto
nevrálgico na situação internacional.

nica jamais atingida, pelo me-
nos no arraial de Santo Anto-
nio do Gorutuba e adjacências

¦ if: A posição internacional
Manuel Orelha disfarçou ate *^ ••¦'*,'•¦'„

a esquina, üobrundo-a. aper-1 (io uíV.SÍi
tou o passo, como pode, com: _,, ... ,.„-,„
medo SVer chamará fala, 

Ç?^.?^^ I
para maiores explicações. Noi V^ presidente da Republica
dia seguinte, compareceu a 1)a sua Mensagem no Congresso

E e sa técnica não fora adqui* j mesa da comunhão, com gran- xacional, traçou um quadro ria
rida: viera-lhe espontânea-1 de alivio. I .situação Internacional, depois d;i
mente, como um dom. Acaso ] .segunda guerra mundial, c nOle
nâo transgrediria princípios "" I situou a poslcfto do Brasil, para
imanentes ã harmonia aniver* ! s * *.*• l ' • definir, a seguir, a orientação da
sal, se contivesse o influxo ner!íÍ0uStÍCâÇ06$ 119 8BR.I- | 

nossa polHiCil cxterna-
voso que comandava os destros 1 , - _ . - , , Acentuou o Presidente um as-
movimentos daquela máo pro- -füSIfcICaG Úã C_.!3líWtnè }:"''" l»tcrc-ssantc (i;s; rclaçóc.
digio. e que, num átimo, lhe | 

"" TBW MB ^•O'»»"0 internacionais, resultante da cria*
perraiüa apoderar-se das col-! madrid. n tws) *- o .^bincto ?»" de numerosos orgaos coleU*
sas anarentemente menos I *•«>«« *»™<>» «*& modlttcaçôc. JMu!MS&SílS &5S'nnrr.pn-.ivp1-:i ° funcionários na Caiaiunim » íim i macia das cnancelaríaj- pr.r«. cs-apreensivas. j ao acni,,mr 0s ânimos exaltados da 1 sas organizações, cem suas reu*

Eis as idéias quc, cm formal popuiaçêo dc Barcelona, o gover- i niões, congressos, grup.s de tra-
confusa e de modo primário, j nador civil, Frnni-inco Alegria, cujii j balho. etc. Isso veio exigir um

var ao máximo n nossa partlcl |ino & própria acolhida do«> bra
pação em tais organizações, den- 

'í.Ueiros à Indicação do seu no
tío do ponto de vista rie que o I me

o demônio semeava na sua ca
beca. Manuel Orelha não se
ria capaz de exprimi-las, mas
alcançava-as o quanto bastava l
para nelas encontrar um fun- \
damento legitimo à sua ati- j
vidade.

Esclareça-se, entretanto, que !
não vivia tranqüilo, com uma j
certeza sólida no coração. As- j
saltava-o com freqüência a du- jvida. E. eomo no curso daque-!
la interminável doença, o me- i
do às penas do inferno o visi- ;
tasse amiude, Manuel deseja-;
va confessar-.-e. embora para j
não dar o braço a torcer, pre-;
ferisse deixar a iniciativa a |
cargo da mãe .

A confissão viria aliviá-lo de j
muitas operações praticadas;
nos últimos tempos — eis uma j
vantagem imediata. Mas, em i
troca, que terríveis coiras não í
llie diria o velho saicedote e ]
que penitências não lhe impo- i
ria?

Como lhe havia agora de
confessar a cacetada que de-
ra no Benedito -Saquaz, na
quinta-feira santa daquele
ano infeliz, com a ulterlor
apreensão de sua bolsa? Nun-
ca lhe pesou na consciência
haver ferido alguém, com o fi-
to de se imitir na posse de coi-
sas. Costumava fazê-lo sempre
por processos incruentos .
nisto punha, mesmo, o scu
brio de artista.

No caso, retirar a bolsa de
Benedito fora ação acessória,
mera conseqüência da outra.
Benedito Saquaz havia inrul-
tado Nhô Quim. proprietário
do "Ponto Chie"- na vila de
Rebentão. e Nhô Quim emprei-
tara a êle, Manuel Orelha, pa-
ra vingança.

Assim, o ataque a Benedito
revestia-se de todos os carac-
teristicos da legitimidade. Em
primeiro lugar, Nhô Quim ti-
nha direito à desforra. Em se-
gundo lugar, havendo aceito a
Incumbência e recebido dinhei-
ro para desempenhá-la, só
competia a êle, Manuel Ore-
lha, proceder com exação, co-
mo um funcionário correto, j
que segue os preceitos da éti-
ca. O mais — isto é, o sa-
que ¦— fora ato de guerra, pie-
namente Justificável segundo
as leis internacionais.

Benedito Saquaz, bandidt.
temivel — que nas horas de
lazer se fazia de açougueiro,
para não perder a virtuosida*
de no cutelo —teria sangrado
Manuel, se houvesse identifi-
eado nele o agressor desconho-
cido da quinta-feira santa
Mas o serviço fora bem feito,
naauela escura noite, numa
volta da rua Direita, que por
acaso, era a mais torta do Ar-
raiai.

Com estes pensamentos. Ma-
nuel movimentou-se, perni-
bambo, para a lgrejinha Con
íessou-se com o Padre Mestre,

Rtuaçftb íol renjionsKvel pelas groves jloi destituído, sendo designado o ge-neral Felipe Acedo. O gneral Accdu
pertenço oo corpo Jurídico do exer-
cito. Também designou o general
Rafael lllerro. Inspetor geral dn po-
llcln armada espanhola.

novo uparelhamento diplomático
pois esses institutos .são por via
de regra destinados ao trato de
a.ssunt:s especializados, sobretudo
« econômicos. O sr. Getulio

Vargas ajuntoti quc pretende ele-

O nosso mal tem sido a falta , iwucnturiam seus agerramentos!
Um homem tem a sua vida. náo

amizades, e quer pensar em ou-
trás coisas, alem do (imor! E
você... nüo me dava uma foi-
pa' Tome telefone de manhã, e
dc tarde, e de noite... Era chô-

Interesse nacional náo se circuns
creve mais às fronteiras, mas es-1 de labor, de iniciativas visando
tá cm qualquer paralelo do mun- iioluções rápida.s e objetivas do.--
do. onde um acontecimento o (problemas nacionais. Mas dc
possa atingir e por em xeque » '¦ 1930 para cá nossos passos tem
sistema jurídico cm quc estamos {se acelerado nesse sentido. Prin-
integrados. Essa reflexão e aa I clpalmeute sob o comando de
rnats alta importância no mundo I Vargas. As transformações ope-
moderno pois a agresifio n5o nos ii"das deram evidentemente ao ro por isso e por aquilo...
atinge apenas nos limites ter-í Brasil uma outra firíonomi:,. -Maimem aqvrlt furiosa m«*«-
ritorials, mas onde está o direito! Sentiu-se que o pais estava sen- [tida derrubava miuz^daem-
dn Brasil do sacudido por movimentos sa- trança t-imando no coração aa

lutarés, através de reforma-; ! moca. Ela te*tou sorrir, os la-
Outro ponto de maior alcance e i substanciais e patrióticas. I blos reputados:

o aspecto econômico nas relações | „ -,„„*, „,.--¦... pan.!,,!,*,,. E! - 'Mas... Isso tem reme-
internacionais. N*o<je trata inai8k£,&^ Eu prometo quc-vou ser

amada, um dia;
"Não ;xn.o entender!...

Cie não quis confessar. Ma*, de-
ve ler havido uma intriga...
porque ninguém. ninguém no
mundo pode fazer tanto mal em
troca... de tanto bem'"

Fiquei meditando, querendo
dar um consolo, e sabendo que
êste consolo nâo existiu. Neite
momento vi que várias mutíuret.
mães e empregadas de-orto. se-
gurendo as mãos de menino,,
arlravessavam a rua. Houve um.
bem pequenino que ao pairar,
fé. do outro lado, nào se queria
afastar da saia da ama, que ,e-
gurava cm desespero.

"Há um molivo. íiffl, eit
sei, e lhe jmso dizer... agora,
re coei quer ouvir, eu disse. Um
menino nasce c se cria agarrado
ás mulheres. Primeiro a mãe...
depois a Imbá... vem logo a pro-
fessora. Mulheres que o afagam.
mas que também o tirantzam. f/i-«-
o fiscalizam semore. e não lh:z
dão tréguas. Mulheres cujo cui-
dado. cujo amor, mui!as vezes,
quando as crianças querem um
pouco de liberdade e do prazer
de brutcar sem impecilhos. ê ale-

tem" E quer trabalhar, e qiier'\to ,,-•/*,*¦•¦ ,/p svpor'ar. Olhe ali!

minha presença e com a presen-
ca de outras pessoas, quis ser
ainda mais brutal. Êle atirava
a sua brutalidade como urina ter-
rlvct sóbre a moça;

-- "...pois fique sabendo...
que nem Deus. nem o Dialm,

O Brasil precisa caminhar. E j
caminhar muito, buscando e ai- j
caçando conquista que dècm ao j
seu povo uma vida menos in- I /<*¦-*•
tranqüila.

*"

PO REO E DO MUNDO
D. Renault
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ESPERIDIÂO
OUVE um ligeiro atraso por parte da editora do
meu livro; mas, espero lançá-lo dentro dc dois
meses". Assim falou para esta coluna o sr. Benc-

dito Valadares, que já terminou o seu livro "Espcrídiáo".
Já foi dito que o livro do político mineiro é uma critica aos
costumes da província e que o personagem principal retira-
ta um poJkico contemporâneo.

QUARTEL-GENERAL
GRANDE Quartel-Geneial de Eisenhower, que se ins-

laia em Versailles, de forma definitiva, compor-i:e-á dc
Ires mil pessoas e vai dispor de cinqüenta aviões de.

ligação. No Estado-Maior, quc está sendo localizado no Ho-
tei Astória, trçzentas secretárias úo exército, vão prestar a
sua ujuda.

OE CARNE E DE CONCRETO
//_ i ÓS temos semi-nús genuínos, de carne, dançando em

Bourbon Street, para levantar a pressão do sangue dos
turistas caVecas! Agora, querem arrancar meu grupo

familiar, que nada tem de carne, mas concreto írio, nada
mais casto, nem mais puro". Isto disse furioso o escultor
Enrique Alferez, em Nova Orleaiu-, quando as autoridades mu-
nicipais mandaram remover uma estátua de sua autoria, que r-e
encontrava no edifício do Tribunal. O escultor tem várias es-
tátuas naquela cidade, mns * aquela — três figuras nuas —,
criou um raso e o homem 'protestou inutilmente. — E' ri-
diculo, disse êle, e esta cidade ainda alardeia .suas tradições
artísticas...

«•RAIA

SE 
VOCH. leitor, tomando o seu banho de mar em Copa-

cabana. absorvido pelo encaiUo da paisagem, receber uma
bolada em cheio, náo reclame. Não adiantará nada. Faz

algum tempo, as autoridades policiais iniciaram uma cam-
panha para acabar com o futebol na areia dc Copacabana.
Mas isto durou pouco. Hoje, u decanladu praia está entregue
aos atletas do baino: dum posto ao outro, as botas e raque-
tes .cortam o ar. Aos domingos, então, quem não praticar
estes esportes, não deve se arriscar: faz melhor ficando cm
casa. Náo chega o estádio maior do mundo?

DIFICULDADES

CERTO 

marinheiro, com algumas horas de liberdade em
terra, ao cruzar com a bela loura «a rua, disse-lhe: —
"Perdão, senhorita, mas sou um estranho'na cidade, Vo-

cé poderia me dirigir ao seu apartamento?
INQUILINATO

II. g ARIOS inquilinos me telefonaram prontiíicando-se a
\# comprovar as extorsões de quo vém sendo vitimas, no

? dia. seguinte cm qun apresentei o projeto na Câmara.
A nova lei criou uma série de sobressaltos nos inquilinos e
levou vários proprietários a excessos que devem ser coibi-
dos. Preferi fazer um projeto pequeno, tocando aqueles dois
pontos que me pareceram de modificação imediata. Não se
compreende que dois prédios construídos na mesma data, te-
nham aluguem* diferentes, apenas porque num caso o in-
quilino não cedeu às imposições do proprietário, no outro
foi comiielido a deixar a residência, para que o locador alu-
gasse o imóvel por preço exagerado".

^ Nada feilo em Paris

N

nío possa voltar ao r,uc era
antes?"

Então, diante daquela resistén-
cia. o homem resolveu mudar de

de defender mercados ou de pro-1 );'„""',""."/. 
".'n!~'. -fmíiT '","¦'¦ , 

[diferente!... Ah, nós fomos tão
ter;er produtos, é preciso, no con- |
junto internacional, estabelecei
uma cooperação, pela qual os clc-
mentos complemeiitares se con-
greguem num esforço comum.
Foi o que disse, com uma ciarcüo
meridlana o Presidente, afirman-
do que estamos dísp-stos a dar
toda a nossa cooperação, mas a
condição dos nossos aliados no.-i
auxiliarem a suportar o impac-
to da situaçáo de emergência sô-
bre a deficiente estrutura ccno*
mica brasileira. Na ultima guer-
ra. acentuavn ontem o ministro

lt* estú aquela mãe batendo no
lilho! E veja, muis adiante a
babá que tira um menino do ba-
lanço... Todos esses seres qne
hoje dependem das mulheres...
para viver, amanhã serão ho-
mens E, quando na vida en-
contratem um amor dedicado co-
mo o seu... eles se vingarão da
Infância, mesmo sem o saberem.
Sô a mulher um pouco desliga-
da de suas vidas, um pouco de-
sinteressada. será querida por
esses meninos crescidos".

A moça queria sorrir, de olhos
molhados. E eu a tirei de sua
humilhação:

— "«Vão foi com tioc--. *.
n-ío... essa fúria' Ninguém oo-

O andar em que váo as col
sas em Paris, já ninguém I
tem duvida de quc a con- \

ferencia dos suplentes redunde
cm mais un, fracasso. Contra o !
desejo e a firme determinaçáo

tática. Slê queria ofender. O/en- \rif>ria magoar sem motivo... Va-
der. e cortar com aquela tenm-

' ra que se agarrava nele como
i um cipó a üm tronco. Começou

a rir, sarcástico:
— "Kk mudei.'" Até hoje. vil-

nha cara. mio se Inventou o cri-

e encarnou a mulher "opresso-
ra".,. Veja. você é ainda o re-
ilexo de uma raiva que sc re-
Ireou anos e anos. como deve
ser a daquele menino que a avó.
nesse momento, vem tirar da

das potências ocidentais, o de
vida! Pense que eu morri.

........ ¦,.,......,«....„«, .... ....... pense o i/ne quiser! Vá se quei-Maior, o nosso esforço, exp.rtan- | * 
(.onhecida n-ai.rha em roto de j xar ao Bjmi mas me deixe em

guerra, isto è, em zig-zag, tur- j
tando-se a discutir o ponto ca- [

João Neves da Fontoura, na a»jleg"ado soviético continua a ter-:; «fo,
Sfflfe&SaSEí^aSfc{Sm-*, orosseguindo na velha&

mc dc mudar' Mudei! Mudei jbrincadeira pura levar ao estu-
tanto, quc só dc ouvir a sua voz |d0i «vão foi. de-certo ixirque. ro-
— fico doente... Quer seber de , 0<-, tivesse ficado... menos bon:-
vma coisa? Desapareça de mi- [ia, menos desejável... Pequeiu-

na, viivda eomo roce é... ago-
ra já está querendo rir, hein?.

do tudo quanto podíamos e ti-
nhamos para a oefesa comum,
nâo obteve de forma alguma a | pUal do conclaVe preparatório dacompensação que seria devida e
isso se veio refletir de forma al-
tamente prejudicial para a vida
econômica do país. O mundo vl-
ve hoje num sistema de çompen-
sações e. como possuímos muito
é ó altamente valiosa nossa co-
aperação, é necessário resguar-
darmos nosso patrimônio, ln-
clusive para poder bem cumprir
os deveres que nos cabem na se-
gürtuiça coletiva do hemisfério.
E. nesse sentido, acentuou o Pre-
sidente, a satisíaçáo com que ve-
mos o desenvolvimento de todos
os paises americanos, "certo de
quc o bem estar social e econó-
mico do nosso povo só encon-
trará base sólida numa elevação
geral do nível de vida e de pre-
dutividade das Américas."

^r Campanha do trigo

A*

capital francesa.
A questão quc se afigura tão j

tümples para o grupo dc nações ]
desejosas de encontrar uma sai- !
da para o impasse que se esta- i
belécéu, ou seja. a de examinar
a.s causas da presente tensão •
internacional e os meios de resol- !
vê-la, surge como um espantalho ;
para os representantes ccmunls- ;
tas que, de sofisma em soíis- '

ma, baralham as coisas, mis-
turum os fatos, fazem bar- ¦
rlcndas de velhos argumentos pa- [
ra voltar ao ponto rie partida: i
querem o exame de apenas al- |
gumas partes do problema e uão !
do problema em seu conjunto.
Maneira muito original de sp ba- '
ter pela paz, como se conclui... j

Em tudo isso a verdade é mes- j
mo esta, ainda ontem repetida j
pelo secretario da Marinha Ame- |
ricanA. "os dirigentes russos sa

MOS E DESPACHOS DO PRE-
SIDENTE DA REPÚBLICA

O Presidente du Hcp.iblicu nssl-
nou os st-üiiutt-™ decreto, i

Na PBSiii da Justiça — Tromo-
vendo, por merecimento, n dtscm-
liarsiidor do TUtauiiRl de Justiça do
Distrito Ft-deral, o jiilí. EsUclo Cor-
réu de SA o Bencvldes: u procura-
dor <tu Bepublicá no Estudo do Iílo
Orande do Sul. o procurador no
listado de Sm-lp.*-. Carlos ViUUe-
mnr Acloli Rolembcrj;.

Concedendo exoneração no pro-
curador geral do Distrito Federal,
Teodoro Artheti, nomeando, para o
meamo caruo, o adianto de pro-
curador «jenü da Fazenda Publica.
Jorge de Godol.

Nomeando, adjunto dc procura-
dor neral Ua Fnzenda Publica, Ga-
brlel 

~ 
Obino.

Promovendo, por merecimento,
ao posto dé primeiros tenentes do
Corpo de Bombeiros do Distrito
Federal, Oõ sígundos-tenentea da

não se iluda, você encarna, as-
sim mesmo, o papel de verda-
deira tirana... uma mulher com
cutem èle voderia ter casado, è

¦ de quem êle deveria depender a' 
vida inteira!

Dinah Silveira de Queiroz

— a lei do inquilinato (decreto 1.300 de 28-12-950), com
dois meses e meio de vida, já está sendo objeto de reforma
na Càníara federal. O deputado Nelson Carneiro, autor do
projeto, falou para esta coluna, em torno dos dispositivos
que deveriam ser reformados.

REARMAMENTO

CERTA 
revista alemã realizou uma ênquete, fazendo as

seguintes perguntas: — "Você aceita o rearmamento ale-
mão, segundo as condições da França?" — Ndo: 95,5'"^;

Sim: 2,3';'r. — "Aceita o rearmamento em iguais condições
com' os outros exércitos ocidentais?" — Não: 69,4%* Sim:
28,3%. — "£' favorável à participação da Alemanha no Pac- ;
to do Atlântico?" — Não: 81,5';0 c Sim: 13,6%. ,-

NDOU acertadamente o
Sr. João Cleofas, minis-
tro da Agricultura, ao re-

comendar a intensificação da
cultura do trigo nas uonas favo-
ráveis á mesma.

Os resultados colhidos até
agora têm sido ótimos, o que
bem atesta o erro em que vinha-
mos obstinadamente incorrendo,
relativo ao plantio desse cereal,
tão necessário e mesmo indls-
pcnsável á nossa alimentação a
ponto de, paia adquiri-lo era
quantidade suficiente ao consu-
mo nacional, termos de drenar
para fora uma boa parte do nos-
so dinheiro, num evidente dese-
quilibrio de nossa balança comer-
ciai com a Argentina.

Em vários Estados do pais hft
enormes áreas de terras onde
a produção do trigo poderá ser
abundante. O clima é o melhor
possivel. A questão está em por-
fiarmos com inteligência no seu
cultivo racional, sem o desprezo
dos métodos adequados nem àe
exigências aconselhadas pela téc-
nica.

O certo é que voltamos a «er
um pais produtor de trigo. E tri-
go de esplêndida qualidade, ja-
mais Inferior ao que comprava-
mos e ainda compramos. O no-
vo titular da pasta da Agricultu-
ra, indiscutivelmente um doa
mais importantes setores da ad-
minlstração pública, é, senão um
técnico, um homçm períeitamen-
te identificado com todos os pro-
blemas que lhe cabe estudar e
solucionar.

Suas medidas iniciais indicam
a clarividênt-a com que está
correspondendo n&o só à confi-
auçtv àa presidente Vargas ço.-.

bem que O sell mundo totalitário ! meamu Corparaçíio. Alcides Cardoso
não pode sobreviver se se permi- j Fr»sa. Álvaro Correia Martinsi Au-
tir qL viva o nosso sistema de fta^nlecn o^vaWo*»™.
governo constitucional e livre . 0 prv,sldcutc dn República rece-

beu do diretor da Industria Brasi-
leira de Produtos Químicos, de São
Pnulo, o seguinte telegrama :

— "Em virtude de noticias on-
tem Irradiada ém que Ilrran con-
trolada por Interesses esvraugélroa
pretendeu lavores do Ooverno Fe-
deral para instalar uma fabrica de

-*-

do direitos de importação ue ma-
qulnismo concedido pelo Governo
de V. Excln., em 19*15. Confirmar»-
do os estorços de estabelecer uo
Braail uma industrii de nnU-liió-
tlcor. Independentemente dc con-
tròlc estrangeire, estamos amullan-
do nossa fabrica a fim de produ-•dr, tambem. cstrepwmlclna, com o
upolo é colaboração da Serviço
Naclone.1 de Tuberculose. Encarece-
mos, com slmiiatla. as medidas, teu-
dentes à Independência de supri-
mentos dt antibiótico.-, reivlndl-
cando prioridade na lndtistrla ver-
dadclra mente nacional. Cordiais
.«¦au«i..-.\v:. (a) Dorival Macedo Car-
doso, diretor".

*fr Congresso de Folclore

CONVOCOU 
O 1BECC para 22

de agosto deste ano, O I Con- pwüclU-ui no Brasil, pedimos ve-
cres-w Brasileiro de Folcio- -*-'- pnrB I-rt*-*--r oa seguintes cs-
tresao -irasutiro ae ruiuo ; c-ure,.lmcntC)8 „ v. Excln: -- com

re, que terá ensejo de reunir us j xict.icM e otl„it-,ia exclusivamente
íolcloristas bru-íileiros e assentai*; nacionais, estamos produslndó pe-
não diremos um corpus de dou- niciitna desde 1947. apesar de nfto
tlina, mas um programa de aÇ&O | termos recebido qualquer auxilio
em defesa do patrimônio da sa- I d0 Governo Feder' ... -.-•.,..
bedoria popular brasileira e de
estudo e pesquisa de seus fenô-
menos.

O Governo atual, tão interes-
eado em proteger as massas bu-
mildés de nossa população, vai
receber, dêsse Congresso, tuna
itivãtirnttViíl contribuição, sobre-
tudo no atinente ã proteção das
artes populares, domesticas, do
artesanato em suma, que vive in-
teiramente desprotegido e se es-
tlola à mingua de amparo.

O Congresso de Folclore inclu-
lu no seu temário, O Folclore co-
mo fator de produção ecoitômica,
exatamente para poder conside-
rar esse aspecto do problema e
vários outros que são subordüia-
dos a ésse item, como o fomento
do turismo.

Esperemos que os íolcloristas
brasileiros, que se vão reunir em
breve, consigam realizar uma
obra, que valorize o aspecto de
ciência do homem que versam, e
defenda o labor. Ingênuo das
mãos populares, quer" nas cria-
çôes de arte, quer nas Jprjnas er-
l**__H____í *

"La Prensa" sob con-
frôie parlamentar

UUENOS AIRES. 17 (U.P.) — O
Congresso argentino aprovou un-n.
medida colocando o Jornal lnde-
pendente "La Prensa" sob o con-
trole de uma comissão parlamentar
mlst.i. eom plena autoridade para
Investigar túdas as suas atividades,
c a medida apenas aguarda sanção
do presidente Peron, para entrar cm
vlijor, A Cantar*) dos Deputados
aprovou a medida por 85 votos cou-
ira 11 ontem á noite, c o Senado
aprovou-a mais tarde pela unam-
mídade de deiaesscls nos trinta sena-
dores peronistas presentes. Nfio hA
oposicionistas na câmara alta. Tal
como foi aprovada, a medida con-
tém nma emenda conferindo po-
«leres n comlssío para investigar nâo
apenas "La Prensa", mas também
ns empresas que têm negócios com
ela, e também para "intervir" nos

. negócios de tais empresas.

ESFORÇO DOS CAMPONESES
GREGOS

NOVA IORQUE. 17 (De Leroy Po-
pt*. da UP) — Está acontecendo um
milagre na empobrecida Grécia, que
CoinéçoU a salvar-se pelas suas pro-
urine mftos. E' o que refere o nor-
ta-umericano Glen Leet. que ali
passou seis anos trabalhando pri-
meiio com a UNHRA c depois com
a O.-U. Oa camponeses fizeram
grandes áreas do pais avançar etn-
co séculos cm dezoito meses. A uni-
ca despesa para o governo íol a
máo de obra, numa média dc úo-ce
cruaelros diários por trabalhador,
pago etn sua maioria com 08 pia-
nos do Fundo Marshall. Os campo-
n.eses trabalharam durante os sela
meses do ano que geralmente pas-

j cam de braços cru&ados entre as
safras. Construíram 5.200 qullOme-

i tros dc estradas dc rodagem, onde
j antes náo havia comunicações.

20.030 hectares do terras foram dre-
A tesoureira auxiliar Iauê Fer- i nados, Irrigados ou cercados de dl-

reira Fabriclo tíe Barres, qun exer- j C;uts para proteçSo contra aa en-
ce as funções de auxiliar do t_abl- J clientes. Instalaram-se novos slste-
nete do ministro da Vlaçfio foi uu- mas „e abastecimento dágua em 100
torlzada pelo presidente da Rcpú- j «.idéias e sistemas de esgotos em
blica a ausentar-se do pais em gozo . G4 construíram-ae 100 novas docas
de gala,

O presidente da Republica re-
cebeu, ontem, no Palácio Rio Ne-
gro, em Petrópolis, eni audiência,
o dr. Abel Antônio Gilbert. vice-
presidente da RepubUca do Equa-
dor, e o Jornalista André Cerra-
zonl, Superintendente das Empré-
oas IncôrporailsJ ao Patrimônio

& £nift<v

do pesca. Do ponto de vista dos en-
genhclro8. os resultados podem nfio
ser Impressionantes Por exemplo, as
estradas süd stragadas pelas chuvas.
Mss Isso n&3 Incomoda os campo-
ueses, que dela náo necessitam du-
rante o período das águas. Cora al-
gumas horas de trabalho diário, se-
rfio reparadas quando cessarem *»
chuvas,

£ÍV'
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fiichiardi Júnior c Procópio Ferreira encerram, hoje, at suas temporadas nos Tealros Glória e Serrador * Bibi Ferreira, Dulcina-Odilon e Dercy Gonçalves darão cspelá-

culos, amanhã,, respeciivamenle nos Tealros Carlos Gomes, Regina e Jardel * Amanhã, Waller D'Ávila eslreará na "boile" Acapulco
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NORONHA, flsuts
de relevo rm mis.', clr-
i nln-. sort.it* i* ii •¦ii" que

rlttit por Mias iiti.-iiii.iii'- de rs>
pirilo o i rii.n..ii.. é também ln»
pirado .poeta, alem de admita-
m1 mu.lri.la.

Num .:'•!-. que multo noi flc»
vanccru, enviou-nos, f.pcital
mente para éste raiitlnlin, "Cma
Ilusão", que tran.rrcvrmos com
praxrr:"Alrgrcs conversando eu e ne-
Ia, rumo seguíamos tle um po
voado. Srntla-.e feliz, eli. ao
meu lado e eu era Uu felli ao
lado dela!

Jura- de amor, de afeto pro
lungado, pint.it.mu.-, a vida eis
aquarela, nós dois, pertonagtn.
tlr.s*. tela, para formar um qus
dro emoldurado que seria no fu-
turo relembrado êsse trecho da
vida no patsado quc t.tli... _o
mente o coração.

NAo passou dc um Idilio pai
janeiro, marcando _mo tempo
Uo ligeiro, uns minutos da vl-
da: uma llttsAo". —

Vejam, ainda, nas quadras
soltas, como Álvaro Noronha rs
vela um profundo conhecinieii-
to da vida. cheia de ternura •
melancolia..."A saudade é uma lembrança
quo nos fica do passado, de um
tempo i.i consumido de pra.e
res c bonança. —

A saudade _ a sempre vira da»
flores no coração: na grata re-
rordaçAo é sempre mais crao-
tiva. —

Klt-.i a saudade c u.>. ramos
quando finda a nosta vida. V
relíquia tão querida que, como
lembrança, a dclxanitis*'. —

DYLA J0SETI1
m**%e\^*^y*9*-**\*******^^

mtmm\
figura do grande conceito nos melo*
Imobiliários, pela tua ••-,,. ulai!»
de trabalho e espirito cavalheiresco.
Inteligência de organtieador, o sul-
veriA-lantn receberá VArlu liome-

 de amigos i- colega» da Cia.
di 1-otrs'n» • •• ¦ t.r.ii... Atlftntlco. a
qun empreita o brilho de suas ali-
vldades. >

Homenagens
Os amigos t» admlrauorto do co-

ronel Oscar Passos, eleito deputado
ledcral pelo Território do Acro com-
pareceram Incorporados á sua resi-
dCncla pam lhe prestar uma mani-
IcstiiçAt) tle apreço, tendo usado da
pnlavra, prlos liomrnagsantet, o su-
plrntn ttn deputado Adalberto 8e-
na. O coronel Pussoe agradeceu a
mnnl.cslat-fto. declarando que a vl-
tôrla no pleito fora uma vitória do
povo do Território do Acre. Entre
os presentes encontrava-se o 1» se-
cretário da Câmara. dcpuUdo Our-
gel do Amaral.

Viajantes

'Aniversários

FAZEM ANOS HOJE:
SENHORAS:

Ablgall Boares Souza, Helena God-
num. Maria du Penha Manhftos o
Maria Eugenia Malta Serra.
SENHORITAS:

Zulelki. Uzzl. Marlnfnlia Sales
Gulmnríics, Soamls dn Costa, Eere-
jilcc Loques du Melo, Quota Irene
Pinheiro, Maria José Veloso Alce-
jnar. Norma do Souza Ribeiro,
SENHORES:

Raimundo do Almeida Nobre, pro-
Xcssor José Vitorino de Lima. Mau-
Tlllo Araújo do Oliveira, Murilo Rc-
liault Leite. Raimundo Leonam do
Almeida, Rui Pinheiro liulniaraes,
Aírton dc Carvalho Dias. Davld
Cook, Edson Souto Maior, Eurico
Pires Amorlm, Georges Oalvfto, dl-
retor tle "O Radical", sr. Jofto Gia-
nettl. M-i.ítr.o da Silva Balbls.

Completa hoje 4 anos a me-
nina Murllcmi Camilo Soares.

FAZEM ANOS AMANHA:
SENHORAS:
..Hlldu Viana Pncheco, Franclsca
Plgànl Marinho, Diva Vieira, Ana
Ramos Aguiar.
SENHORITAS:
..Darcllla Rodolfo Pereira,'Zoé Iiich
Cavalcante. Norma Ferreira matos.
SENHORES:

Nelson Ramos, Mario Bittencourt
-Sampaio, almirante José Maria Nel-
va, Miguel V-rimoi. du Pln Almeida
Filho, prof. Eduardo Monteiro, co-
ronel Adelino Baltazar, José' dn
Costa Moreira, Prestes Mala, prol.
José da Rocha Mula.

CLETO JOSÉ" — Transcorre
amanhA, dia 19, o primeiro uni
versàrlo do Interessante

1'ASCOAL CARLOS MAONO —
Pelo navio "Marco Polo", quo atra-
COrà, às 15 horas, no Armazém 8,
tio Cala do Porto, o aguardado o
nosso confrade do "Correio da Ma-
nha". diplomata Poacoal Carlos
Magno. Seus amigos prcstar-lho-no
sinnlflcstlvn homonagem por oca-
!¦:... do desembarque.

falecimento*
Por alma do D. Erncstlna Ramos

do Carvalho Neto, esposa tio nosso
companheiro do "A Noite", Oarvá-
lho Neto. será realizada na próxl-
ma terça-feira, dia 20. ns 10 horas,
no nltar-mor da I.jrejn da Candc-
líirla. missa pelo 6o més dc scu fa-
lccl mento.

No Hospital dos Servidores do Es-
tado, ondo so achava Internado, fa-
leceu ontem, às 9 horas, o dr. Ari
Feu Lobo Leite Pereira, Juiz du
Direito da Comarca do Palma, no
Estado de Minas Gerais.

O extinto, quo contava 58 anos
de Idade, deixa viuva D. Odetto Pes-
soa Lobo, irmã do nosso colega de
Imprensa, dr. Breno Pessoa; unia
illhn, D. A.yotto Lobo Rc-tuim. cs-
posa do Io tenento tio Exército, sr.
José Restum; umn neta, uma lr-
mfi, D. Auren Lobo Sobral, esposa
do comerciante o Industrial, sr. Al-
berto Sobral e vnrlos sobrinhos

O seu entcrammento verlflca-sc
hoje, As 10.30 horas, no Cemitério
de Sio Francisco Xavier, saindo o
feretro da Cape-la da mesma nc-
cropole.

Colisão de veículos em
Madureira

O ftulo-lotnçao clinpa 5-33-02.
(Ilrlfrlão |K'lo motorista MIrucI
Ptra. fl ni» ônibus da Unha "Mu-
rechnl Henncs-IruJA" da Vluçfto
Suburbana dc número liinoraüo
so colidiram vlolcntuineiitc na
estrada Monsenhor l-Vlix. cm
frente ao 11. 373, nn Madureira.
Em conseqüência, salrum feri-
(iu.; as seguintes pessoas, que
Unam medicadas 110 hospital
Carlos Chiigas:

Humberto Antcro da Silva, do
15 anos de Idade, presumíveis,
de residência Ignorada, que «o-
lreu fratura do crânio, com per-
da de substancio; Antônio Isatns
da Silva, de 35 anos. solteiro,
residente ft rua Apelba, 15!); Pau-
lo Francisco Regis, eletricista, do
32 anos, casado, morador 110 mes-
1110 endereço; Jorge da SUva
França, aprendi-, de mecânico,
de 14 ano», domiciliado no Ca-
mlnho do Quitum, sem número,
e Osvaldo de Assis dos Santos,
dc 19 unos, solteiro, residente íi
Estrada do Pedreira, 38. todos
cies com contusões Keneroll_-a-
das.

Com exceção do primeiro, que
ficou internado, em estado gra-
vc. todos os feridos sc retiraram.

O comissArlo do 24." D. P. to-
mou conhecimento do lato.

Desrespeita a tabela
a Viação Caxias Ltda,
80 centavos cobrados a mais
— Discussão entre um tro*

cador e um vigilante
municipal

Sfio Inúmeras as queixas con-
tia n empresa Vinçfto Cnxlni
...da., que f»** o percurso "Mniií.-
Eabrlca Nacional de Motorr_t".
F.tMis queixas quase que se resu-
mem no pauamento dns passa-
gens dc volta a praça Mauá.

A tabela :,n>...ii.i nos carros da
empresa * o seguinte: "Mauá-
Fabrica Nacional de Motores" -
CrS 7.50; "Mniia-Flmirlra** —
CrS 0,50; "Maua-Lole 15" — CrS
5,50; "Maiio-Oramacho" — CrSi
4.80; e "Maua-Caxlas" — Cr$|
4,00, Nos viagens para a F. N. j
M., vai "tudo arul". Na volta, j
porém, as coisas ficam "pretas".
E" que. aoü passageiros qm» em-
barcam em Caxias ou' de Caxias
para o centro, * cobrada a Impor-
toncia de Crí 4.80. quando a ta-
bela diz. claramente, quc o pre-
ço é Crt 4,00.

Ainda ontem, k noite, por cau-
sa disso, o trocador do ônibus
chapa 81-14-47. n.° de ordem 21,
discutiu com o vigilante munlci-
pai n.° 1.910. O policial entre-
cara àquele uma cédula de cm-
co cr.i7.elnv. e reclamou oo receber
um troco de vinte centavos. Dis-
se-lhe o trocador que fazia aqui-
lo por ordem da gerência da em-
prosa. O vigilante, percebendo,
finalmente, que nSo adiantava
discutir com o modesto trocador,
devolveu-lhe os 20 centavos, pc-
dlndo-lhc que os cn_rci..i5se ao
gerente da empresa.

E assim estão as coisas. Sem-
pie lotados o» ônibus de 24 luga-
res, a empresa ganha indevida-
mente, no mínimo CrS 19.20 por
viagem, sem falar nos "em pé".
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0 Teatro Experimental de
rtivara ***** ***** W*r»t-»W-_-» »<»
\J\K\Q jjOblieo tarlo.it. MR -•*'"*
àa suet-_so. «tm nxitiM-f-sd* t«>í»U-
|,.r HO TesUo IH*t»tlt>lll*. aOltaell-
imtk ti» iifi-iliu» t»rv»-'»-ir». tti» 30,

* ... íi liots» M i-i>»i**s "C»»»llvri«

I ítusilíMi»" d» l-Ui-Cf-sut • rlr«nd*

d.» liupe" ti» Hewtou I*.t1u» • Btl-
vio Morwto». tM*m -l-ut-os «"sile-
»_slm «rnsiiluldo»: "C-iv-il.fl- Ilu*-
Hi,»..»'* - Tuntlo. W-tair 0»twi*ll
u„ii-iu-j-», tfmiia Um»; aiii«. rr_,«*
,i,..i mouut. l-f.*. Uúla ¦.<.»>..-.

j_Um» I.ucl». V*ntla -J.Ihx»»»'. It»-
«tni», M*ruii-« Ortu: »rni»»«ur,
tann-m Otntini • Ooro tio TEO.
¦Liada d» Irup»*' — Jun.-», KM***
ClsutU»; O-mltlo. Afoiun» V»l-rio.
An»r. UM» flrl»w*ru; lloroio, T»r-
ntiluto IDI"": I-*v»tli*lr». Klr* -U*
nrow M»mro, K*-wton itttiiiu:
l^iwur, C«rm«n Oomta a Coto
dt» TBO.

___»**-" **'
Estará em cena amanhã t?0 ^

i ii._ "•" o ; i ¦ ;• ¦> i_*-iUl|itdo m
um tuagiilfl"» o. --mii.<¦!!¦.¦• tio «Ifn-
co Dulelns-Otllli.n rm "A doce lul-
tnls»". qu» l-ÕJ* «*»t*r* «*m cfii»
rm r**j>rrit| *» 18 Imr»» r I noi-
to fc» 21 l-orrut. Km "A df*-*i» Irtíml-
ma" Oulclim dt» MamU Um um* ex-
ii HiMUi.».!» rrUçfto cõ-nk-a. U ta-
t>. ti.ru,n é «riuitlio-o t* nt» df» tamfi
bém m_-giu..fM -otirprataçOei -H-
Otllloa tt I-Unii'! Pt-ra. *.''.•.
•tRurula-Ielra. haverá n-petóculo nl
nolt_i por tf-r «Ido a fole» tr»n»f_^'
rida \ ¦-. 'A-Ielra B.mln.
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Escoamento da safra de trigo
APROVADAS PELO PRESIDENTE DA REPÚBLICA AS PROVIDEN-

CIAS DO MINISTRO DA AGRICULTURA

CIRENE TOSTES é uma atriz de grandes recursos e tem feito
todos os gêneros de teatro. Esteve afastada durante dois me-
ses e agora reapareceu em "Chiruca". ao lado de Alda Garrí-

do, nó Teatro Rival, dando desempenho ao papel dc Leonor

O Prc.idente da República,
despachando uma exposiçáo de
motivos do Ministro da Agrlcul-
tura, autorizou as medidas pro-
püsias pelo sr. João Cleophas
para remover os entraves qu_ vl-
nham dificultando o escoamento
da safra dç trigo de 19Ü0/5X.

Na exposíçüo de motivos, o
sr. João Cleophas inicialmente
relata os entendimentos Havidos
entre cs representantes doa
moageiròs dos Estadcs produ-
tores e dos moageiròs do Norte
e Centro e o Diretor do Serviço
de Expansão ,do. Trigo. ,com ,;•••
presença do Secretario da Agri-
cultura do Rio Grando do Sul,
visando il revenda da saíra cx-
cedente do trigo gaúcho, Desse
debate — acrescenta — surgiram
os seguintes problemas:

a) — necessidade de compra

Criação de uma Subsis-
ttêncêa para os marítimos
Luta a classe pela concretização dessa medida - Uma carta §» ijfA.m 

rclaçá0 a°

imediata, pelos moinhos, do res-
tir.te do trigo ainda cm poder
dos lavradores;

b) — deficiência do transpor-
te interno nos Estados produto-
res;

c) — necessidade de garantia
de abastecimento, com trigo dc
imi-ortaçfio, aos moinhos do Nor-
te e do Centro, que revenderam
suas cotas de sacrifício aos cs-
tubelccüncntos dns zonas produ-
toras.

Quanto il compra do trigo oo
lavrador, todas as empresas
moagelras compromeU-i-ain-se a
adquirir imediatamente o res-
tar.te da safra comerclavel, que,
no corrente ar.o agrícola, è es-
timada em 270.000 toneladas.
Quanto á deficiência de trans-
porte, ficou constadnda a lin-
possibilidade da Viação Férrea
do Rio Grande do Sul continuai*
fornecendo, como até agora, 900
vagões mensais destinados ex-
clusivamer.te ao transporte do
trigo em grfio. Essa ferrovia só
pode destacar 400 vagões por
môs. Em Santa Catarina, a Es-
trada de Ferro Soroeabana se
comprometeu a fornecer dlarla-
mente 5 vagões, nada se conse

Ingressos e correspondência
— Os ingresoos pura na estrelas e
tfld.t rorretipond-iiclu par» a 8E-
ÇAO TEATRAL d"-tt* Jornnl devem
ter enviados parn HENRIQUE CAM-
i.oa.

Mudou o nome a atri-. Zllka
HiilHbcrry que

c::tA aluitndo no elenco tle Altln
Oarri-So na peça "Chlru..»". no Toa-
Ire Rival. Ai.ora clinma-so a qtie-
tida ittil.*. _.likí- S\l\3it.

ao sr. Baeta Neves
Os marítimos, portuários o cias-

ses anexas que ha quase dois nuos
se vêm hatendo pela crlaç&o de
unia Subsistência para a classc.
animado» agora com o programa
de elevação do nível do trabalha-

barateamento da vida, Ino-

ldenllzadorcs da campanha, enviou
ao sr. Paulo Baeta Neves uma car-
ta cm quc solicita o seu npoio e
lembra quo a melhor soluçfto pnra
u normatlv-açúo das condições do
vida do trabalhador marítimo 6 a
SubsUtíiicla, dentro das basca dodor  .... ...

taurndo pelo presidente Getulio . processo que se acha em poder üo
menino : varras, estão se movimentando no ; D. N. P. S. Copias desse documen-

Clcto José, filho do casal Clcto Cos- sentido rie obter a concretlaaç&o | to foram enviadas ao Ministro do
ia e Mnrlta Gomes CoBta. | clessr. Justa rclvlndlcaçíto. Trabalho, ao, presidente da Cama-

— Amanhft, segunda-feira, passa j com cise objetivo o sr. Jorut- ra Federal c ao Ministro da Vin-
o anlversftrlo do sr. José Portela, lhas Simples de Oliveira, um dos I ç5o..

alter Pinto vai fazer uma grande
surpresa na Semana Santa

JL -
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Com transportes notoriamente
Insuficientes, a providencia ló-
gica seria apresentada pela re-
venda das cotas de sacrifício dos
!moinhos do Centro e do Nort*.
aos moinhos do Sul. garantido c
recebimento em trigo estrangel-.
io da parcela equivalente às co-
«ias cedidas. Quanto à convenl-
encia da medida •— informa o
Ministro — r.So há dL.cor.ian-
cia, pois a providencia consti-
tuirla, em verdade, uma simples
jiôrmuta de cotas, com econo-
mio de transporte, que eleva
•-.rersentemente o custo da pro-
dtjjcSo. em cerca de 46 cruzeiros
por soco.

Os moageiròs do Centro e do
Norte manifestaram relutância
em adotar o processo de r-ventla
ou p,ecmuta com receio de r.ao
receber' em tempo as cotas cor-
respondèntes do trigo de impor-
taçoo.

Depois de propor ao presidên-
te da República a articulação do
Ministério, da Agricultura com o
tias Relatji.es Exteriores e com
o Banco do Brasil, no sentido de
assegurar o recebimento em
tempo hábil das cotas de impor-
tacS-o nwesearias ao funciona-
mento iiormal dos moinhos, con-
clul o sr. JOfio Cleophas infor-
mando Que outros assuntos de
real importância para a produ-
ção tritlcola ^«ão por ele exa-
minados quando*, de sua próxima
viagem ao Rio Grande do Sul.
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Reabertura dos cursos de teatro
Na ultima qtüntn-felra. fts 20 hon-s.
íoram reabertos o» curso» d» Te«-
tro do Serviço Nacional de Teatro,
c.ifcendo ao prof. O. Bandeira Du-
arte a aula Inaugural que versou
i/,bre "Introdução ao Estudo da
História de Teatro". As aulas terfto
Início, regularmente, s partir do
dia 2tl do corrente. Outrosslra avl-
ia-se- nos Interessados que as pro-
mis de teste, em segunda chama,
d... se verificar-lo nmanliA. dia 19.
ós ia horas, no terceiro andar da
ABI

A nova .«II-'
çHo d» "Ií»»-

cat-rialos 1031" protlii . < de He-
lio Itlbelro I, tom favor, o maior
ejpetóoulo da ridade. Kart.i d* be-
lr/H e (untuosldutlu no seu «uar-
da roupa, a rcvl.ta quo lem liib.
Ferreira como ratrela tem. Um-
bém multa comtcUlade que ê ma-
KiiIIlcamenti» rir.endlda por doía)
atiUutlrtxi ¦¦•¦'¦ ¦ qu» ,'. ¦. Silva 1*1- i
lho • i.¦•.!.-. Cutaldo. Quintae Seita-'
i.-ir.t sautits nio haverá espetáculo ,
i. n. "Eseaudaloa lUM"; por :*-¦¦ f
amanha, •--.--. :..:. -:*i: .. o sucesso d» .'
Hello Ribeiro eaurA em cena «a\
a-.i.-i ics-Oes: fts 20 a às 22 !:.>-..
I

Ir4 para o Te«-
tro tle Bolso .n_-;

balhsr ao lado da atriz Zaquia Jor-
ge. Asalm, lua reaparecer* apóa o
seu casamento, pois que nfto ..eni
trabalhado no Klo.

Isa Rodrigues

Amanhã, na Acapulco subirá A
cena o

novo orlRlnal de Renato Fronrl e
Cezar Lnil.lra "Oafé Concerto n°
4". O público ver* reunidos Mar»
Rubi». Walter D'Avlts e Wellngton
Hotclho quc tantos sucessos tem
ulcançado cm nossos espctAculos.

Dercy Gonçalves ^ t0PXT-
i|.'iif.:i -. pnra a estréia tle seu elen-
co nn pç.t. de Porto Alegre, logo que
termine a sua temporada no Tea-
irinho Jardel.

o Teatro Serrador
Companhia Pro-

copio Ferreira que .ali fez uma
brilhante temporada com a peça"F-ssa mulher é minha", do auto-
ria do Raymundo MuRalhí-C-i Ju-
..lor e que ultrepa__iou as duzen-
tas representações. Assim Procó-
pio dará os últimas representações
d» um original que está em pleno
sucesso.

Deixará hoje °

PASCIIOAL CARLOS MAGNO
chegará, hoje, ao Rio, procedeu-
te da Grécia, onde estava em.
missão diplomática. O conheci-
do jornalista e homem dc tea-
tro vem ao Rio para tomar pos-
se da sua cadeira na Câmara
Municipal. Viaja êle pelo navio

 italiano "Marco Polo" 

Sana-lônic. Xtale» •
M-S-r-lar M

/ treU-awit-,

"I0XIC0.ÔBÍA"
PARIS. 17 (1N31 — "Uma nova

.fobia estò se csteçdendo n.i Fran-
ça: a toxlcofobla, o temor do enve-
uuniiinto. Ü mtecnlto em tóxico-
logln, Jacques Locaril, chefe dos
I,itboi-ntórlos dn Policia om L*>on,
fez esta advertência. Também re-
fcrlu-so a cnsos de pACJentca sus-
peitos de envenenamento com ar-
eenlco nos tjuals se provou, depois,
que nada tinham, apenas, lgnorfin-
cia « temor histérico.

R1CHIARDI JÚNIOR dará hoje,
no Teatro Glória, os últimos es-
petáculos da sua Companhia ti?
i-efistas j.ídíiicos. O frabalfto do
jovem ilusionista é dos mais des*
tacados e tem agradado o gran-
dc público que freqüenta o teatro

- da Cinelândia 

Déa Selva e Cazarré jj* *£
)e. na Radio Nacional no extraor-
dínnrlo programa "Nada além de
dois minutos" dlriRido pelo taleu-
toso Paulo Roberto." Dea Selva e
Darcy Caaarrõ silo dois dos querl-
dos artistas que atunm cm S. Pau-
lo, em teatro de comédia.

No fim do mês -WtSTSSS
rumará para Sfto Paulo a ílm de
estrear no Teatro Odeon com a re-
vista campeá "Mulé macho, sim »l-
nhò".

Faleceu Pepe Alba Valencla. 1"
(A g 6 n-

cl* Latina < — Faleceu o veterano
ator pepe Alba, que resume tôtla
uma época do teatro regionol va-
leuclano. pope Alba Iniciou sua
carreira artística como tenor côml-
co e há 20 anos se dedicava à co-
média valcnclana. tondo atuado
tainbcm na Aí_entlna.

Um dos pontos principais

HOJE VESPERAL ÀS 16 HORAS

DR. GIL VAN TORRES
iBspotcncia — Doenças im *w-

io e t-rinárlas — Pré-napclal —
Asseraíilí-ia, 88. Sala 72." 42-1Q7L
-9 is U s 15 is 19.

SÂUO Dí HUMORISIÀS
•MAORID. 17 (AL) — Oltrâitá •

um carica-taxlstas, desenhl-Viá e
ilustradores concorrem este is-io,
com mais de 200 obras, ao 23° Sa-
l..o de Humoristas, que se reall-a
no Circulo de Belas Artes de \i.\-
ciri.i. organizado pela Assoclaçáo de
F-.rritorcs • Artistas.

que
tem

contribuído para o sucesso da re-
vista rtn Alberto Flores e Marcos
Bronemberg "Moulln Rouge", om
«in cartas no Teatro Fullles de Co-
pacabana, é sem dúvida sua mon-
tagem. nfto obstante o seu elenco
encabeçado por Walter D'Avlla e
Mary Lopes e o aprimorado texto
que apresenta.

0 "Carnaval no Gelo" *0ye!
no Palácio Encantado três espeta-
culoa. ás 14.30, fts 17,30 e hs 21
horas. No elenco veremos Roberta
Dum. Adele inge, Mo Carthy, Btl
Dalton a outros.
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HOJE, VESPERACÀS 16 HOR^
mm, segunda-feira, haverá espetáculo ès 20 e 22 R-was.
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Todos os filmes em crítica
Em mais sete dial que. se passam, apenas uma única

lembrança ficou. Trata-se tm ATI MO filme dc Wall Dis-
ney "A gata borrulheira" (RKO, no Plaza), jâ comentado
nesta scçtlo. Multo embora pudesse haver mais poesia c me-
nos humorlsmo, é uma harmoniosa obra, com muita coisa
realmente bela. Há um sério contraste com os demais lan-
•çamentos. Basta dizer que tido houve nenhum bom lança-
••icnfo. Do nivel ótimo passamos aos apenas toleráveis.

Do grupo dos aceitáveis temos seis celulóides.. "O trova-
.dor inoivldúvcl" (Coliimbia, «o Vitória), continuação áa Oto-
grafia cm imagens dc Al Jolson {•Sonhos dourados") é in-
fenor á primeira versão. Começa agradando mais decai no
terço final, particularmente ho focanfe A dtreção âe llenrg
Levtn. Larry Parks contínua esplêndido como Al, mas nesta
segunda etapa havia mais necessidade da presença do pro-
prlo Jolson. "Escravo do passado" {Rank, Inglaterra, no Hcxi,
aborda um assunto sôbrc a doutrina espírita, mas nâo nou
ve conhecimento dc causa da parte do diretor Tcrcncc Young.
Há muita atmosfera fotográfica mas a interior é confusa
Enquanto o grande ator Eric Por.tman pouco obtém, jwr cau-
«a da orientação, a "estréia" Edana Rommcy é um dcsasttt.
do ruim. "Tragédia nos ulpes" {Rank, Inglaterra, no Rcx,,
'enrofue 

o estigma do nazismo c a busca dc um grupo em
volta de um tesouro escondido. Há bons trechos ísolaâos, ai-
guma psicologia c valiosa fotografia e, cm conjunto, é bem
razoável a direção dc David Mac Donald. E' o melhor dés-
te grupo c o segundo filme da semana. Embora sem multas

possibilidades, agradam Roben
Newton, Dennis Pricc, Herbert
tom e Mareei Dalio, "A noit-»
desconhecida" foi uma desastra-
da refilmagem do notável assim-
to que é "A loja ila esquina'
Robert Z. Leonard efetuou umn
farsa musicada dc um tema quc,
em sua origem, era dc grande
poesiu. Ainda tolerável, mas ape-
nas cm relação ao gênero "tves-
tern", sem maiores prelensOe.
encontramos "O tesouro dos ban-
doleíros", direção de Gordou
Douglas com o correto Randolph
Scott e Dorothy Malone. Fina-
lizando êste setor, deparamos o
bem sofrível: "Uma mulher qual-
quer". Filmado na Espanha
significa uma aventura policial
sem importância. -Maria Feliz.,
má conduzida, não retirou a psi-
cologia que o papel impunha
Agora, no grupo rios wtrdiocre*,
temos, "As aventuras do Capi-
tão Blood", outra refilmagem das
façanhas de rapinagem, porém
com uma direção ainda menos
atortunada de Gordon Douglas

e a rotina marcanâto as principais ocorrências. Louis Hàywara
e Patrícia Medina têm desempenhos de rotina. Náo há at-
mosfera da época e muito menos realismo.

AS ESTRKIAS DE AMANHA — Jà assistimos à dois dou
lançamentos de amanhã. "Céu sob o pântano", filme italia-
no dc Augusto Genlna, presenciado no Festival Mundial dc
Cinema, c um ótimo (ítf pontos) filme. A sua mtnuçiosa
critica jà foi publicada nesta coluna. Embora biografando
a vida dc uma jovem que foi canonizada nâp acentua o ar,-
necto religioso. Muito senso humano e belíssima atmtçno tf«.-

incs Orsini. Outra película a que assistimos foi" Sob dois

juramentos" {na Prí-Estréla do Sâo Luiz). Direção razoável

tie Robcrt Wise em um tema por demais conhecido: colo-

nizacão do oeste, lutas dos índios contra os soldados, etc.

Jeff Chaiullcr e o melhor âo regular espetáculo.

OSWALDO DE OLIVEIRA
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Ines Orsini esta notável
em "Céu sôbrè t*

pântano'1

"Assim é Portugal"

No próximo dln 26 teremos em
cartaz o filmo português realizado
por Armnnrio de Miranda "ASSIM

E" PORTUGAL". No desenrolar
desta película a Terra Lusa apa-
rece num desfile em quo entram
todas as províncias com suas dan-
ças, seu bailados, scus fados e
cantiga»; Toda Interpretação de
"ASSIM E' PORTUGAL" realizada
pelo diretor Armando do Miranda
íol entregue a nomes de responsa-
bttldn.de no teatro, no cinema e no

t**********r*

radio. Assim veremoa ns tres Ir-
mas Meireles, o tenor Kel, F.atcvflo
Amarante e o famoso Luiz Plçnr-
ra. Conjuntos do nomeada como
o Ballet Verdo Gala e o Carpo do
Ballca do Teatro S&o Cnrlos apa-
recem na realização d.in dnnçns ti-
picas "ASSIM E" PORTUGAL" é
uma produção do "Distribuição Ex-
clualvos" que Inaugura no CINE
RIVOLI a temporada deefllmcs por-
tuguêses, A nprcBcntoçíin de "AS-
SIM E' PORTUGAL" scra feita do
dln 2(1 do corrente cm dtanto no
CINE RIVOLI cm sessôeB de duas
horns, a partir das 14 horas.

Os Filmes 
'dc Hoje

SAO LUIZ. VITÓRIA, RIAN e
CARIOCA — "Trovador Inolvl-
dàver*. cm tecnicolor, com Lar*
Blood". com Louis Hayward e
ry Purks e Barbara Hale — As
li _ 18 — 18 — 20 e 22 horns.

PALÁCIO, ROXY o AMEM-
CA — "Aventuras do Capitfto
Patrícia Medina — As 14 — 10 —
18 — 20 e 22 lioras.

METRO PASSEIO - "SnnRuc
Bravo", com Joel Mc Crea c Ar-
Iene Dahl. - As 12 - 14 - 16

18 — 20 c 22 horas.
ODEON — "O Tesouro dos

Bandoleiros", em ctnecolor, com
Dimdolpl Scott - As 14 - :s.4ü

17,20 - 19 — 20,40 e 22,20
horas. ¦-• •; 

;'
METRO TIJUCA e METRO

COPACABANA — "Sangue Bra-
vo". com Joel Mo Crea e Arlenn
Dahl. As 14 — 16 - 18 — 20 o
22 horas. _

PLAZA, PARISIENSE. ASTO-
RIA. OLINDA. RITZ. STAR,
COLONIAL. PRIMOR e MASCO-
tA _ -A Oata Borrnlhelra" de
Wnlt Dlsnev, cm tecnicolor. fa-
lado e cantado cm português por
Slmone Moraes c Jorge Ooulart

As 14 — 16 — 18 — 20 c 22
horns.

PATHE' e ART-PALACIO --
3» Semana — "Arroz Amargo",
com Sllvnna Mangano e Vlttorlo
Gassmann — As 14 — 16 — 18

20 e 22 horas.
IMPÉRIO — "Uma Mulhet |

Qualquer", com Maria Feli?; e
Antônio Vllnr - As 14 — 16 -
18 — 20 e 22 horas.

REX — "Tragédia nos Alpes",
com Robert Newton c "Escrnva
do Pnssndo" com Barbara Mui-
lcn — A partir dns 14 horas.

CAPITÓLIO — "Sessões Pas-
sa tempo'.' — A partir das io
horas.

CINEAC TRIANON — "Ses-
sòcs Passatempo" — A partir das
10 horns.

RIVOLI — "Entre o Amor e o
Trono", com Danielle Darrleux

As 14 — 16 — 18 — 20 e
22 horns.

LEME — "A Mulher da Clda-
de". c"m Clalre Trevor o Albert
Dekker - As 14 - 16 — 18 — 20
e 22 horns.

PRESIDENTE c SAO JOSÉ* —
2" Semana — "Cantlgn da Rua",
Iilme portuguCs. com Alberto Ri-
beiro e Deollnda Rodrigues —
As 14 - 1 6— 18 — 20 e 22
horas. No SSo José a sessáo w-
meca às 12 horas.

IPANEMA — "O Tesouro dos
Bnndolelrcs", cm clnecolor, com
Randolph Scott — As 14 — 1&.40

17.20 — 19 — 20,40 e 22,20
horas.

PIRAJA' — "A glória dn
amar", A pnrtir das 14 horas.

ALVORADA — "Cantiga de
Rua", filme português, com Al-
berto Ribeiro e Deolinda Rodrl-
glies - As 14 — 16 — 18 — 20
e 22 horas.

IDEAL — "Trovndor Inolvlda-
vel", em tecnicolor, com Larry
Parks e Barbara Hale — As 14

IG — 18 — 20 o 22 horas.
ÍRIS — "As Aventuras do Ca-

pltâo Blood". com Louis Hay-
wnrd - As 14 — 16 — 18 — 20
e 22 horas.

MARACANÃ — "As aventura.-,
do CnpitSo Blood". — A partir
das 14 horas.

PARA TODOS — "A Jogado-
ra", com Priscllla Lane e George
Brent — As 14 — 16 — 18 —
20 e 22 horns. .

MADUREIRA — "As aventu-
ras do Cnpltno Blood" — A par-
tir das 14 horas.

MONTE CASTELO — "O Tro-
vador Inolvldavel". — A partir
dns 14 horas.

MARABÁ' — "Bandidos do
Valo" e "A ponte do Perigo" —
A nartlr das 14 horas.

NACIONAL — "Frente à fren-
te com os assassinos" — A par-
tir das 14 horas.
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COMPLEMENTO NAClONAU
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\ Registro de Marcas 1
,,„ L PATINTES. TÍTULOS Dl ESTABELECIMENTO 1

k Sociedade Rex Limitada à
************** W (A|ent0 Oficial da Propriedade Industrial» J

F RUA ÁLVARO ALVIM, 37, SALAS 626 e 627 J

¦ TEL. 42.4862 — RIO DE JANEIRO ¦
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JOSÉ AIRES FORTES BUSTAMANTE
t

ROBERTO RICHELETTE FREIRE DE CARVALHO
— ADVOCADOS —

Eficiência em causas — Cíveis — Criminais e Trabalhistas
ESCRITÓRIO: Rua Sao Je**, n." 74. 1." andar -

Dai 16 à» 20 horai
 í
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INSTITUTO HELCO DO DR. |OAQUIM SANTOS

CLINICA ERPF.CIALI7.ADA COM 20 ANOS DE PRATICA

PERNAS ILCEKAS
VARIZE8
BCZEMA6

Edemas, Inflltracõfit duras, Eri-
Biprln e Eleblte das pernas. Tra-
ta sem operação, sem repouso

e sem dor

(ORAÇÃO E VASOS
ELETROCARDIOC.RAFO

EXAME VITAL OO CORAÇÃO
FAO

Intercsante caneca para rrlan-
;as, cm malcrla plástica nas
tnres rosa o
izul, somenta
•sta semana,
por 

2,90

*¥ •¦*
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K\l!C-
lente

jogo
p a r u j

mnntl- i
mentos l,

com t> rteças cm «Hícrentes ta-
manhos. esmaltado .'« foco <•/
lindai decora*

çõ«-s por so-
mente

Bclísülma
moldura em plástico-cristal pa-
ra retratos ou gravuras, peça
de grande onviBJTniaçio
por mmen-
te

ISSE EXAME F. VIVA
DESPREOCLFADO

Connt. 9 às 12 e 14 ás 18 lis.

TEI». 52-4861

RUA DO CARMO, 9 - 7.° AND.
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OS 
leitores que deseja-

rem saber algo do seu
destino, inclusive perfu-
me, côr, pedra, e dias
favoráveis, deverão preen-
eher o cupão e remetê-lo

para o Prof. Danville, na re-
daçâo dêste jornal, Rua Sa-
cadura Cabral n. 43, Distri-
to Federal e aguardar a res-

posta que publicaremos to-
«ias as terças, quintas e do-
mingos, neste mesmo local.

89,50
Vistosa caneta

americana para
colegiais, tam-

pa dourada,
moderno

tlisposlti-
tivo para
carregar

tinta,

/
Meia dtiyia de originais cane-
quinhaaydc vidro aeanelado, ex-
«•ciente /artigo para licores, ape-
ritivos, (etc,
por apr nas

/ ío,50

PSEUDÔNIMO

SEX0  ESTADO CIVIL.

NASCI DIA. MES.. ANO.

AS HORAS  CIDADE.

ESTADO  PA,S-
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I I I

somente
esta semana,
por

Pote
para
manteiga, em boa louça bran-
ca, formato barril com capacl-
dade para meio quilo, .por
somente

10,50

1 
A MAIOff/ CAMIIARIA DO 'RIO

RUA DA ASSEMBLMA, 54 a ty e AV. COPtfABANA, 557

MALVA — CAMPOS — ESTADO
DO RIO — A lnflvitilclss planeta-
rins de sua carta rnital revela:

natureza Idealista, sonhadora e mis-
tica. Espirita contemplativo. Dispo-
sleAo estoica. Tem coragem moral
que permite atravessar as mais du-
rns. situações. Sensível as tmpres-
soes inexplicáveis e sujeita a sorri-
mentos e alegrias espirituais. O ano
de 1951 lhe reserva um período Ia-
voravcl e um novo aíeto. Anos lm-
portantes: 21, 23 e 27, SAo íavorA-
vels: o períume, Jasmln a cor vlo-
leta, a pedra turmallna e o dia de
quinta-feira.

MINEIRA TRISTE — CAR ANDAI
- MINAS GERAIS — A consteis-
çáo astral d» sua carta de nasci-
mento Indica: natureza Inconstante
emotiva e sugcstlonAvel. Espirito
inquieto. Vontade vacilante. Tem

falta de persistência nos seus es-
torço» e certa tendência para pro-
telar seus empreendimentos. Idea-
llza multo e reallua pouco. O ano de

1SS1 lhe promete novas condições de
vida e um período fellu. Anos lm-
portantes: 31, 33 e 33. SAo ravorft-
vels: o perfume narciso, a cor, rosa,
a pedra opala e o dia de sexta-feira.

LOCENA — CAMPOS — ESTADO
DO RIO — O conjunto dos astros
da sua carta nata! revela: nature-
zn caprichosa, sentimental e lncons-
tante. Espirito Romântico. Vontade
hesitante, Conta sempre com o aca-
so. Sofre mais pelos outros que por
sl própria, üm tanto sonhadora

******************** *>*a***********-?t**********+**v**********+***+**********^
CI6ria Swanson om "Cre-

V
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púsculo dos 'deuses"

Em 1B19, uma Jov*.»n e bela atrla
era o assunto do d'A em Hollywood,
por ter sido escol! *t/.ia para desem-
penhar o mais Impc.rtante papel do
filme de Ceclt B. r»e Mllle, "Macho
e Fêmea". Hoje, ttlio mais nma Jo-
vem, porém, alue* ft multo bonita,
Glorta Swanson u jjta a ser o toma
mala palpitante 4dR Capital do Ct-
nema. devido n , Bua magistral liar-
formance cm '"C repusculo doa Deu-
sea", o ftlmc-*Anômeno.

Nesse emoc'amante drama desen-
rolado na itv -derna Hollywood. Miss
8wanson v|- f. 0 papel do "Norma
Desmond", nma antlma estrela dos
tempos do > cinema mudo que na-
da mal» 'Jajgeja na vida senAo re-
tornar aras* estúdios em busca da
fama pertfida...

AtuandJb ao lado de Gloria Swan-
son em " CREPÚSCULO DOS DEU*
SES", tvp -ireccm, em papeis desta-
cados, V tlllam Holden e Eric von
Strohetn .. com um "support" ofe-
recldo 'por Nnncy Olson, Cecll B.
DeMlIln, Hedda Hopper. Buster
Kentpjo , Anna Q. Nilson, H B.
Wnrr«,- « Franklyn Farnum.

In te ressnnte, é que nAo sendo um
tllrr« blOErAflro. "CREPÚSCULO
I»C<V DEUSFS" proporciona de ma-
ne'nin multo feliz, a oportunidade
dr* Gloria Swanson retornar ao
' ce *,n, o quo ela faz de maneira tâo
mi glstral que por certo receberá da
Ao ademi*. o "Oscar" correspondeu-

<|s á "Melhor atrla cio ouo"-

Clínica de Senhoras
CIRURGIA GERAL

Dr. Deoclides Martins Ferreira
Cons.: Af. Rie Branco, iãl — UV. Sal» 1614,
6.' feiras, tias 17 àa 19.30 hs. - Tela. 42-64(57 - Re».

8.-, 4.'
37-33*1
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Vive em conflito com » realidade.
ImnsInaçAo rrlndora e gos» pela»
coisas antigas. O ano de 1951 lhe
serA desfavorAvel a saude e aos e-us
Interesses. Anos Importantes: 19. .
23 e 29. SAo favorAvels: o perfume
Jacinto, a cor branca a pedra perols

e o dia de segtinda-Ielra.

FELICIDADE — 8. PAULO - Se-
gundo os astros que dominam na
sua carta natal observo: natureza
alttv», voluntariosa e caprlcnosa,
Espirito generoso. Vontade ativa. A
dlsposlçAo * caridosa o as emoções
e simpatias logo respondem aos
apelos pnra um auxilio merecido.
Discernimento rApIdo e ansiedade

de penetrar no amAgo das coisas. O
ano de 1951 lhe reserva um perto-
do favorAvel aos seus Interesses.
Anos Importantes: 23, 27 e 31. Sío
ff.vorAvcls: o perfume cravo, a cor
rubra, a pedra ametista e o dia de
terça-feira,

NORMALISTA — NITERÓI — ES-
TADO DO RIO — As Influência»
planetárias da sua carta natal re-
velam: natureza afetviosa, gentrosa
e sincera. Espirito apreensivo. Von-
tade vacilante. Emotividade com-
passiva ,e cheia de llusAo. E" bon-

dosa, sabe fazer e manter amizades.
Facilmente se identifica com o am-

blcnte. Aprecia o luxo. o conforto
e a vida social. O ano de 1951 lho
w»rA pouco favorAvel aos seus nte-
tos. Anos Importantes: 19, 21 e 27.
SAo favoráveis: o perfume narciso,

a cor "rosa, a pedra opala e o dia
de sexta-feira'.

LÍA — JAU* — 8. PAULO — O»
astros do seu tema natal Indicam:
natureza afetuosa, apaixonada e
sentimental. Um pouco Indecisa na»
determinações. Muda facilmente de
oplnlAo e multas veze» nAo »al>e
o que quer. Facilmente atrai um
grande numero de admiradores. Vt-
da afetiva pouco venturosa. O ano
do 1951 lhe serA desfavorAvel ao»
seus projetos e a sua saude. Axios
Importantes: 31. 28 e 31. 8Ao favo-
rAvela; o perfume violeta, a cor
azul, a pedra turqueza e o dia de
quinta-feira.

(Esta seçáo continua na terça-feira)
«aa
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Choque de veículos na
rua São Francisco Xavier

GRAVEMENTE FERIDO 0 DETETIVE DRUMOND
Violento choque ds \<>i. nine rr-

glitrou-ss na tardo tio ontem, na
ma 8*0 Krsnctsro Xavier, Uo
qual MlU «'•w-mn.ic Itrltlo Ul»
UetslUs do D.P.8P.

N. 5 — Mato em 3 lances N. 6 — Mate cm 3 lancei
Solução doi diagramas anterioresi

N. 3 — 1. C5D . ,u_iiixMMtt<ii_iii
N. 4 — 1.T1BR.. • M '•!•.*.• I

SIMULTÂNEAS
José Tiago Mangini

Constitui leuipro um acontccl-
mento de repercussão noa meloa
. iiMuiriMicv., u reull-taçUo do "al-
niuitaneas", aumentando ou dlml-
íiuindp scu uitiTc:.:,,! de acArdo com
o prestigio do almultnulsta.

Servindo do forte treino sAo m"simultauess" uceltas, goralmento,
dc bum ;ii;nuii) pcloo grandes mos-

Seus resultadoa, no entanto, ae-
pendem multo do número o da"qualidade" dos adversários que s&o
npresfutados ao stmullunlita.

Muitas vc7.es, um resultado apa-
renicmentc Iraco nfto diz da fôr-
çu do slmultaulsta, mas representa
ii força quo lhe foi oposta, aumen-
tando assim seus méritos.

Ús principiantes que ttm nessas
or.iMív, oportuuldudo do medir
loiçus com um mestre, aproveitam-
bo paru aperfeiçoar seus conheci-
mentos.

Os clubes tambem se beneficiam
para conhecer o valor do suas equi-
pra.

Assim a percentagem de 57% ob-
tutu pclo dr. José Tiago Manglm,
atual campefto brusllclro na slmul-
x.iuea do Clube Municipal, longe' do diminuir seus méritos, oe au-
inentqni, si levarmos em conta o
valor dos cnxadrlstos que se lhe
antepuseram.

Jogador do mérito, vem o dr.
Josó Tiago Mnngtnl h& longos anos,
mercê do uma vontado firme e de
uma inteligência lnvulgar, acumu-
lando vitórias sabre vitórias, ate
atingir o titulo máximo do xadres
brasileiro.

... Ao aceitar o convite da dlreçfio
esportiva do Clube Municipal para

{ «i.tputur uma-simultânea contra 50
I tabuleiros, o dr. Manglnt teve em
> monte prestigiar aquela Assoclaçfto

ae Classo contribuindo também pa-
rá a dlfus&o do xadrez.

Foram convidados pelo Clube Mu-
nicipal 9 clubes do, Distrito Pe-
deral, mas unicamente o Netuno
A. C, Clubo de Aeron&uttca, Asso-
claçfto Crista de Moços c Clube Mu-
nicipal, apresentaram suas turmas
completas, e o Tijuca Tenls Clubo
c o Ciriijau Tenls Clube com 3 e 3
representantes, respectivamente.

Deixaram de comparecer, e tam-
b£m de responder ao convite, as
seguintes agremiações: Atlética de
Vila Isabel, Assoclaçfto Atlética
Banco do Brasil, Assoclaçfto dos
Servidores do Ministério da Educa-
çfto e Saúde o Assoclaçfto dos Con-
radares do imposto dc Renda do
Ministério da Fazenda.

O encontro teve Inicio fts 23.00
horas do dia 9 do corrente, terml-
muido às 3,30 horas da madruga-
aa do dia 10.

Mangini lutando contra 29 ta-
boleiros, ondo so encontravam ele-
mentos do quilate do coronel ar.
Sablno Ribeiro Jr., Miranda Cor-
téa, dr. Almeida Soares o outros,
obteve 14 vitórias, S empates, sen-
do derrotado por 10 adversários.

Os dois prêmios oferecidos, uma
tnça para o l.° vencedor do Cam-
pcfto e uma taça para a equipe que
mais pontos conseuiils.se, foram ga-
nhas por Breno dos Santoa (do
Netuno A. C.) e pela turma oo
Ntuuo A. C, respectivamente.

A colocaçfto final por equipes, íol
a segulnto:

i.° lugar — Netuno Atlético Clu-
be com os Begulntes enxadristas;

Breno dos Santos (l.e a vencer)
Edmur Goulart Filho (2.« a ven-

cen
Gregórlo Munia (8.° a vencer)
Walter Schaefer (9.° a vencer)
R. Caraciolo.
2.» lugar — Clube de Aeron&utl-

ca com:
: _L.ncoln Reis Junlor (4.°,a von-
cér)

Cel. av. Sablno Ribeiro Jr. (6,«
a vencer)

Miranda Corrêa (empate)
Guilherme da Silva
J, Guilherme. \
3.» lugar — Clube Municipal com:
Armando 8ompalo do Souza (3.°

a vencer)
*• Jofto Gualborto 5.° a vencer)

• Hobcrto Porto da Silveira
* Atllu Medeiros da SUva
.-. - José Moacir Sena.

Venceram ainda: dr. Almeida
Boores (7.° vencedor) e Jorga Er-
nesto Cunha (10.° vencedor), a
empataram oa representantes: 2 do

t Tijuca Tenls Clube e 2 do Ora-
Jau Tenls Clube.• . Damos a seguir uma das parti-
das vencidas pelo slmultanlstn.

Clube Municipal
.. Brancas — J. T. Mangini

Pretas — Benedito de Camargo
\AClt).

1 — P4R P4R; 2 — C3BR C3BR;
3 — B4C B4C; 4 — P3B C3B; —

., 5 — P4D PxP; 6 — PxP B30; 7 —
P5R D2R; 8 — O-O CIO; 0 — B5CR

¦ BD5C; 10 — D3D CUR; 11 — C3B
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LABORATÓRIO
BARROS TERRA

Edifício DAR1ÜE - Areulda 13
de Maio. 2S, 18.* - KaU
1.831 - TeL 32-4900 e 32-1435.
(Eiames de sangie, urina, es-

carro, etc — Vacina* suioge-
DM — Tabarcnt — Plagnós-

Uee precoce de jrsvMei).
Sempre am médico de 8 *i 18
hora*. (Aon sábados até 12

horas

ATROPELADO PELA
AMBULÂNCIA

Faleceu o comerciário ao dar
entrada no H.P.S.

Quando atravessava a avenida
Presidente Vargas, na esquina da
rua Marquês de Sapucnl, o co-
merclário Manoel Rodrigues, dc
50 anot, viúvo, domiciliado num
barrncfto sem número do morro
de Sfto Carlos, foi atropelado
por uma ambulância, recebendo
gravíssimos ferimentos. O moto-
rista da ambulôncla o transpor-
tou para o H.P.S., onde o po-
bre homem faleceu ao ser medi-
cado. sendo o scu cad&ver rc-
colhido ao necrotério policial.

O auto inif.i'» dispa 8-40-0I,
dirtsldo pelo motoruu N*p<>le»o
i ,it.r,,_, morador na rua • n,° 34,
Niwruinento IOI, t<..:> „.. por
«quel» via pUblIra quando ao cha-
i >* ns esqulns da rua José Mau-
flrlo, foi ii'i,!io'>i'i |w|o liando n»
1704 ds llnhs II, . undusld ¦ pelo

motornelro Antouto Pinto, regu!«
M.' a1" 8341, morador ua rua José

dos Htli, 207 C/0.
Ao pressentir o desastre o dst*,

tive .••"ini.ii da Costa Drumotid,
rrsidents ns rus Clsrtmundo ds
Melo, 187, qus vlsjsva ua eamlo-
neta, pulou do veiculo, sendo mi-
tfto Imprensado entre o mesmo s
o itu,- sil existente.

Com suspeita de trsturs ds eis-
vteula n costelas foi s vitima In-
M.l.nli. 110 li 1'.".

O Investigador número 249, que
se encontrava no local prendeu em
flagrante os. condutores ds stnbos

PALAVRAS CRUZADAS
PROBLEMA N. 21
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Fotografia tirada no sal&o de festas do Clube Municipal, no dia 9
do corrente, por ocasião da simultânea dada pelo dr. J. T. Man-

ginl — Campe&o Brasileiro de Xadres.

R2R; 30 — P4CD B3C; 31 — PSD
P4B; 32 — C3C P3C; 33 — C4B
K3B; 34 — C3D B4C; 35 — B1B
B5D; 36 — P4B+ R3B; 37 - P4T
P4TR: 38 — 82R B3C; 39 — RIR
B2T 40 — R2D B3C; 41 — C3B B8U:
fl — P4T PxP; 43 — CxP R2R; 44

R3B B3C: 45 — R4B B8C; 48 —
P5C PxP; 47 — RxP B7T; 48 —
R6B B8C: 49 — C8C BxP; 50 —'
C8B-f R8B; 51 — CxP B2R: 5»

R2C PSD; 53 — P8D BxP; 54
CxB abandonam.

Simultânea de Botwinik
Nn cidade do Jaroslazl, nos salóes

do Clube "Casa dos Pioneiros?.rça-
llzou-sc uma simultânea dada nor
Botwlnllc contra 28 tabolelros. j

O campeio mundial obteve o se-
guinte resultado: danhaa — 23;
empatadas: 5.

Simultânea de Bronstein
O futuro adversário do campefto

mundial realizou recentemente uma
simultânea na cidade do Tblllsl,
contra 25 tabolelros, obtendo o sc-
guinte resultado: 13 ganhas, 7 era-
patés e S perdidas.

Campeonato Brasileiro
de 1951

Ao projeto apresentado pelo dr.
Almeida Soares para a reallzaç&o
do Campeonato Brasileiro do oor-
rente ano, por nos publicado na
odlçSo do domingo Ultimo, foi oml-
tida a chave "Saldanha da Oama"
composta dos representantes dos
Estados de S. Paulo, Poraná e R.
O. do Sul.

Campeonato do Mundo
Estava marcado o dia 15 do cor-

rente para o inicio, cm Moscou, do
match entre Botwlnllc • Bronstein,

OURO - JÓIAS
PRATARIAS

Compro pele maior preço.
TJeco de Rosário N. 2, junto
so Lat-go de S. Francisco c .'
Junto à ótica A Redentora. I

em disputa do titulo mundial.
Aguardamos noticias que conflr-
mem Cste acontecimento.

Torneio Sul-Amcricano
Orgunlzado peln Fedcraçfto Ar-

gentina. teve Inicio no dia 15 do
corrente n disputa do Torneio Sul-
Americano, para lndlcaçfto dos re-
presenuntes do Continente Sul-
Americano que Irão dlsputnr ns
Europa o futuro campeonato mun-
dial.

O certame que conta com a pre-
penca de 24 nnxSdrlstaa (12 argen-
tintas,, 5 bralltelfc*. 2 'peruanos, 2
urugtulos etc;) ecrt Iniciado . em
MiMInl Plata o finalizado cm Buo-
nôs AUrett. - *\\.<

O BrasU está representado pelo
dr. Souza Mendes. José Tiago Man-
glnl (atual campeSo brasileiro),
Nelson Dantaa, ElUkases o pelo
maior Fernando Vasconcelos.

Os primeiros encontros sortes-
dos foram os seguintes:

Marin X Dantas; Mangini X
t.ucv; Plnzon X Maderna; Jullo
Boldochau X Ptazzinl; Sumar X
Relnhard: Esposlto X Piores; Wex-
ler X Mncclonl: ESlslcsscs X Souza
Mendes: Gulmard X Rosetto; Mar-
tln X Bsuza: Jacob Boldochau X
Fernando VaBconoelos e Roux Co-
bral X Castilho.
Torneio de Mar dei Plata

MAR DEL PLATA. 17 (D. P.) —
Em prosseguimento do Campeona-
to Internacional de Xadrez. Joga-
rom-se ontem à noite as partidos
adiados da véspera, tendo sido os
seguintes os resultados: — René
Letelller (Chtle) derrotou Erlch
Eliakases (BrasU) em 38 lances;
Pedro Martin (Argentina) derrotou
Carlos Rosaetto (Argentina) era 37.

CLINICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Pediatria — (DRA. IRENE CID)

2as., «aa. e «as.-fclraB — Dai 15 às 18 horas
Glnecoloiia - (DB. VASCONCELOS CID)

3as., Gas. e sábados — Daa 16 às 18 horas
BUA MÉXICO. 21 - ll* andar - Sala 1.Ml - Fone: 3S-TM

OS VEÍCULOS E SUAS VÍTIMAS
ATROPELADOS POR AUTOS E TREM

C4T;
D6C;
D3R;
D5C;
BxD;

12 — B5C O-O; 13 — P3TD
14 BxC TIR; 13 — B4C
18 BxC BxB: 17 — B4B
18 D4R P3D; 19 — DxD
20 PxP PxP; 21 — TR1R

P;iTD; 23 — TxT TxT; 23 — TIR
TxT; 24 CxT 4CD; 25 — B5D
B1B: 26 C3D R1B 27 — P3T
B4B; 28 B4R 13x11; 29 — CxB

Além dos noticiados cm outros
locais desta edição, registraram-
ee ontem mais os seguintes aci-
cientes com veículos:

Oeraldo, de 9 anos, filho de
Givaldo Vieira de Lira*, rèsl-
dente na rua Francisco Duarte,
946, foi atropelado por um auto
não identificado, na esquina da
praia do Flamengo, com a rua
Correia Dutra. Recebeu fratura
do braço direito e foi internado
no Hospital de Pronto Socorro.

— Neide Bezerra, de 31 anos,
casada, moradora na ma Ase-
vedo Lima, 3, foi colhida por

CA5PA.5EBDRRHEIA

JUVENTUDE
ALEXANDRE
USE ENÀ0 MUDE

um auto n&o ldentmcaao, na
variante da estrada Rto-Petrô-
polis, próximo à Fábrica de Cer-
veja Antártica. Em consequên-
cia, teve amputados os dedos da
mão esquerda e contusões pelo
corpo, sendo removida para o
Hospital Getulio. Vargas, onde
ficou internada.

— Sebastião Claudlno, de 38
anos, confeiteiro, domiciliado na
rua Irapuá, 63, quando através-
eava o leito da estrada de ter-

.ro. na cancela da Penha Cir-
cular, foi atropelado por um
trem, que lhe esmlgalhou os de-
dos do pé esquerdo, além de cau-
sar-lhe graves contusões pelo
corpo. Removido para o H.G.V.,
ficou Internado.

Or, Spinosa Rothier
Doenças senab «010*11881 La-
vsrem endoscóplcs da vedei!».
Próstata - E. SENADOR DAN-

• TAS. »-B - TW.I M-Utl
Delas) haras

BALEADO

â&ãoCRIITA
4 UM SABÃO SEM 10UAL

Devido a questões de vizinhan-
ça brigaram as esposas de Rai-
mundo Pereira, de 45 anos, tra-
balhador da E. F. Central do
Brasil, morador na rua Viuva
Cláudio, 45, fundos, e a de Ma-
noel Ramos, domiciliado nas pro-
ximldades. Intervindo os mari-
dos, a coisa se agravou o Ma-
noel desfechou um tiro contra
Raimundo, que foi atingido no
braço direito. O agressor foi prê-
so em flagrante e autoado no
19.* D. P. A vitima foi medi-
cada no Posto de Assistência do
Meler, retirando-se a seguir.

Caldflcsaji
ala taldsseo-Tônico
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Horixontaii
l — Ani.ro eujs rosdsirs 4 pro-

prts i' >r.i con»truc*o
S — Raltllro sos bois
• — Celeuma

10 — Quadrúpede rumlnsnte do
Pen) tpi.i

11 — r.!•>:¦! do 12 engss
Verticais

1 — Formsm sbs*
3 — Rslsçfto

— Csntto
— Oslbot&r»

.1 — Di rida
« — Csntlgu, modinhas
T— Vssas

Solução do problema n. 20
Horizontais

1 — Bs
3 — Ar (flg)
J — *rar
8 — Ursa

10 — Orlo

U — Walm
IJ — Bôer
13 — Oslo
14 — Asi
U- Aos

Vtrticaii
— 1'M.I l
— Arros
— Asilo
— Ramos

• — Atei
7 — Ror
fl — Dno
o — I ¦: '.

Nota
QsiaVju': colnboreçAo «*rA bent

receblds pcla redsçHo, que snteclpa-
dsmente egrsdece.

As soluçôfs dos problemas «crSo
dadus no dia seguinte so dn publl-
csçto <!¦¦•. mspss.

A corrcspotidcncln devert ser en-
dereçada psrs Rua Sscadur.i Cabral,
43 — redaçfio de A MANHA — «cc-
«.-Ho de Palavras Cruzadas.

OLHOS DR- HEREDIA El'

Soulher da Costa Drumond

oi Tfleuloü. eprcscnUndo-os ao ro-
mlRsárlo Uno, do serviço uo 19.°
D.P., que os fez sutuar.

Método Moderno • /
icaz de Tratamento

Rua lueno» Aires. 202 — Tel. 23-1482

LABORATÓRIO DE ANALISES CLINICAS

DR. JORGE BANDEIRA DE MELLO
Exames ée sangue, «rlna. feiea. escarro, pfts, etc. -R».d» *?'¦""
blcla. 115 — 2.» aadar — Fane: 22-6358 — Aberto de 8 is 18 bsraa
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GIGANTESCAS OBRAS EM RÁPIDA EXECUÇÃO

A BARRAGEM DO RIO PARAÍBA, NUMA EXTENSÃO DE 200 METROS

l_?8ta barragem, uma das partes mais im-
"^^portantes do grandioso conjunto de obras

qne a Light esti realizando, é.destinada ao

desvio das águas do rio Paraiba, na primeira
etapa da sua utilização, para aumentar a pro-
duç3o de eletricidade da Usina de Fontes.

As águas do rio, assim desviadas, serão ele-

vadas numa poderosa usina da recalque

• uma altura de 10 metros, lançadas em

am iunel de 3.311 metros de exten*

sio o dat ao canal de Santa Cecília

e, por meio de outro reservatório,

de outra nsina de recalque e de

¦ai» om canal, atingirSo ¦ Usina,

A

sendo al aproveitadas para movimentar as

unidades geradoras. Além da construção

dessas barragens, túneis, canais e usinas de

recalque, está sendo construída em Fontes-

a primeira de duas grandes usinas sobteiv

râneas denominadas "Forçacava".

Todos os esforços estio sendo desenvolvidos

para a rápida conclusio desse empreendimento.

No momento, porém, é necessário que os srs.

consumidores colaborem, restringiu.

do ao minimo os Seus gastos de ele-

tricidade, pois o volume d'água do

Reservatório de Lajes continua

ainda em desfalque.

I

ÍÜ

ECONOMIZEM ELETRICIDADE!
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PROSSEGUE 0 MEDICO A SUA CAMPANHA CONTRA O
• ¦•.

O dr. Napolcoo Laurcono esteve, ontem, com o presidente da Repúblico - Presente, também, aot debates
de uma mesa redonda - Organizada a "Fundação Laureano" - D. Darcy na Presidência de Honra da
nova instituição - O auxílio da Rádio Nacional, de A MANHA e de "A Noite" à campanha do jovem, cientista paraibano

CÂNCER
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O dr. Napoleâo Laureano, quando eta recebido pelo pretldente da República, no Palácio Rio
 Negro em Petrópolis

ÃraMluHi.'
ANO X RIO DE JANEIRO. Domingo, 18 de março de 1951 NÚMERO 2.954

Maconha, semente de loucura é degradação
(Conclusão da 1*. pagina

ua pel;,s vidados que a íumam
em cachlmb"s especiais ou sob a
forma de cigarros ("baseado","fininho", "positivo" etc.) é ci-
entlficamente, a "cannabis in-
dica", "cannabis sativa" para ou-
tros, e recebe na jiria dos ócio-
eos e dos snobs scqulosos de pra-
zeres estranhos os nomes de "di-
amba", "erva", "pongo", "íu-
mo dc Angola", "Rafael" etc.,
tendo efeitos semelhantes aos do
haxixe. Os que "queimam" um"baseado" sentem sensação de
uma embriaguez suave, que os

"baseados" vão dar expansão ao
vicio na casa de tolerância de
um certo cabo Mario, à Avenida
Niemeyer.

Contrabandeou maconha
impunemente, como

clandestino, em navios
do Loide

Depois de nos dar esses escla-recimentos o dr. Lima mandou
chamar um menor' recolhido ao
S. A. M., fumador inveterado

arrebata aos mundos imaginários Ide maconha que ali se acha sob
I npnrnsn trata mor* tn nmc t\r* hnda fantasia e do sonho; mas esse

estado, eufórico dura pouco e o
viciado cai em seguida em de-
ploravel prostração, tornando-se
as vezes agressivos e agitadas. A
erva nociva que arrasta ao vicio
o conduz ao crime, algumas ve-
zes reduz, com o tempo, o
viciado a um verdadeiro farrapo
humano. A angustia do fumador
de maconha quando lhe falta a
erva maldita, é qualquer coisa
de patético e trágico. A abstinên-
cia forçada pelas circunstancias,
causa-lhe sofrimento horrível.
Sua fisionomia transforma-se, os
olhos perdem o brilho, os lábios
íifcam arroxeados e o paciente é
assaltado por tremores convul-
sivos e terrível excitação. E para
obter a maconha é capaz dos atos
mais condenáveis.

Menores "queimando" e
vendendo maconha

Desgraçadamente, em face de
uma fiscalização deficiente e da
inobservância das leis que re-
gem o us? dos entorpecentes e que
têm âmbito internacional, por-
quanto o Brasil assinou, em Ge-
nebra, um convênio, em junho de
1936, juntamente com 41 outros
países "para a repressão do trá-
íico ilícito das drogas e plantas
nocivas", o comercio clandestl-
no da diamba vai-se desenvol-
vendo e nele se acham compro-
metidos dezenas de menores.

Em junho de 1946 o dr. Ar-
mlnlo Peixoto Lima, alto funcio-
narlo do S.A.M., em colabora-
ção com a Delegacia de Costumes,
realizou, na praça Mauá, uma di-
llgência que resultou na deten-' que desde Sergipe, de onde veio,

rigoroso tratamento pois tinha
alucinaçôos terriveis... Nâo po-demos revelar o seu nome nem
publicar a sua fotografia, mas o
seu depoimento, impressionante
dentro da singeleza da narrati-
va, deve servir de advertência
à autoridade competente para
que aperte a vigilância (se é que
existe) em torno da perigosa ca-
deia de traficantes da erva

que se estende da praça Mauá a
Copacabana, com ramificações
no porto das Barcas no Morro
do Valongo e r.a Lapa.

— "O hall do edificio da "A
Noite" é ponto certo dos passa-
dores de maconha — começou o
menor; um tipo de caboclo nor-
tista, cabeça chata, cabelos lisos,
os olhos brilhantes. O macor.hei-
ro quando percebe algum
interessado, fica rodando no de-
do uma correntinha. E' a senha.
Se o outro o encara com interes-
se, segue-o e no café mais proxi-
mo o negocio é fechado. Há ou-
tros truques mas o da correnti-
nha é o mais usado. Alem da
praça Mauá, há redutos do co-
mércio da erva na Lapa (Salão
Azul), na Praça Quinze (Café
das Barcas) e na zona do Man-
gue.

O material nesse ultimo lugar
é escondido nos caminhões que
estacionam na rua Benedito Hi-
polito. Também na rua Sacadu-
ra Cabral, bem próximo ao Dis-
trito Policial, se vende maconha
como quem vendesse cidreira ou
outra erva medicinal".

Dez cruzeiros por um
"baseado"

Em seguida o menor confessou

nas. Dc repente uma delas sen-
tiu o cheiro da fumaça e virou-
s_- para meu lado segredando;

-Estás morando no assun-
to?". Balancei a cabeça que sim.

"Então me arranjas um"positivo?" Estou louca para
queimar um".

Disse-lhe que custavam cinco
cruzeiros e ela quis dez.

Saltamos mais adiante e a mo-
ça marcou encontro comigo na
rua Gomes Carneiro em frente
ao numero tal.... para o dia
imediato; ©uo, i_u\lpyasse .qtytfi-,
tis tivesse, pbísVlà {lagarta bem...
Náo faltei ao encontro c num bar
da rua Visconde de Plrajá fiz en-
trega dos "baseados". Eu mesmo
confeccionei um cigarro grosso e
forte, que ela -queimou". Depois

.bcu cerveja. Níio tardou muito
a amolecer... Carreguei-a para
um carro de praça e o resto..."

Essa descrição minuciosa do epi-
sódio e o seu final que deixamos
cm reticências, revelam os peri-
gos a que estão expostos os vi-
ciados da maconha que, sob a
ação do tóxico, ficam completa-
mente fora de si, t\ mercê dos
maiores perigos...

Providência que se impõe

Depois que o menor concluiu
seu depoimento o dr. Peixoto Li-
ma chamou a nossa atenção pa-
ra a facilidade com que embar-
cam clandestinos em navios mer-
cantes fazendo o trafico da ma-
conha e externou a sua convic-
ção de que o atual delegado de
Costumes dr. Zildo Jorge, ha de
voltar as suas vistas para o pro-
blema, fazendo com que a erva
maldita deixe de ser canalizada
para o Rio. Bastará que a policia
bloqueie a orla do cais e impeça
o desembarque da maconha, que
se constitui um grave veneno so-
ciai, e cuja infiltração no selo
da massa de menores desvalldos
poderá acarretar conseqüências
de efeitos imprevisíveis.

Continua provocando oi mais
nmploa debates cientifico* o raso
rio medico Napole&o ! aureati >,
anteontem i iiritmin ao Rio e vltl-
ma do câncer, niolntla que o
.lu uu de maneira grave, tem quo
a ciência possa, do modo nenhum,
debela-la.

i.' que a forma do apareclmen-
lo do mal nesse jovem — o Unto-
sarcoma — nâo permite o uso
ue outros processos que n&o i\
rndlotcrupla e esla tem o seu
campo ln ii iludi, de ação. Serve
para fazer ceder os efeitos do mal
durante um determinado tempo,
mus sem provocar desapareci-
mento total da moléstia. E' porIsso que este homem, como uma
inliiudude de outros brasileiros,
está morrendo, uos poucos, em
plena mocldade que lhe vale ú
este r.-.iiM i .um quu os outros náo
tiveram, é essa lorça miraculosa
que o uupulsiona nos ultimo* dias
ae mi:i mu, pura dizer aos seus
imtriclos que nada sc tem leito,
Ue positivo, no Brasil contra o
cariou, quu tudo esta ainda porfuzer c que ò preciso mobilizar
capitais, convocar especialistas,
lutar por qualquer lormu parusair dessa estagnação prejudicialem que nos encontramos, mar-
ihuiiuo sobre o perigo sem co-
nliecü-lo.

Aluda ontem, assistindo ao de-
bate provocado pelos nossos con-
frades do "Diário Carioca", u
que estiveram presentes os nomes
mais destacados da cancerologia
nacional, sentimos o sombrio pa-
r.orama cm que vive nesse setor

nosso pais. Existe de fato um
ç, Serviço Nacional de Câncer, mas

c seu campo de ução fica nr-
cunscrito à Capital da Repúbll-
ca e isso mesmo em condições tAo
precárias que os médicos daque-
dc Serviço para náo deixar mor-
ícr à mingua nas ealçadus, os
que vinham do interior buscando
melhoras, fundaram uma asso-
nação de assistência ao cancero-
so, que funciona na Penha, com
a ajuda de subvenções particu-
lares.

Tudo isso íoi objeto de consi-
derações na importante reunião-
E apesar de algumas divergen-
cias de ordem cientifica, naturais
numa conversa entre médicos que
tinham especialidades diferentes
— o cirurgião defendendo o bis-
turl; o clinico, a droga; o radio-
terapeuta, a ação do radium, íi-
cou bem claro o perigo do can-
cer para as gerações que vão
alem dos 35 anos de idade.

E ficou esclarecido mais, que
não há propriamente um sisie-
ma de prevenção, contra o can-
cer, senão nos casos provocados
por determinadas prolissões. Po-
5u*Ô Cornem todavia,- evitai a
propagação do mal, submetendo-
sc pu-iudicaniente a exames,
mesmo sem sentir sintoma ne-
nhum que o faça suspeitar da
moléstia. Isto era o aconselha-
vel: era o indicado pela ciência.
Nesse ponto todos estavam de
acordo. E por isto mesmo ítze-
mos chegar às mãos do jornalis-
ta Pompeu de Souza, dirigente
dos trabalhos, uma pergunta que
náo foi íelta, mas que julgava-
mos indispensável naquele deba-
te e que bem podia ser respondi-
da pelo dr. Mario Kroeíf, dire-
tor do Serviço Nacional do Can-
cer, presente àquela reunião.
Perguntávamos: Provado que es-
tá ser indispensável o exame pe-
rlodico de pessoa mesmo aparen-
temente sã, por especialista do
câncer, o unlco meio de evitar a
propagação do mal poderia qual-
quer brasileiro, sem nenhum
gasto, recorrer àquele serviço
para tal flm?

Porque não basta dizer o que
se tem a íazer, mas dar ós meios
de fazer.

Por isto mesmo é grandiosa a
campanha do médico Napoleâo
Laureano. E' preciso que haja
um toque de mobilização geral
na luta contra o câncer, que
todos venham em auxilio dos
homens da ciência, que seja, en-
íim, iniciada uma obra de pro-
fundo alcance social, sem a pre-
ocupação da propaganda pessoal,

com a colaboração do povo, por-

que o Estado sòalnho nlo pode-rá nunca enfrentar o grave pro-blema que ai está desafiando os
homens de boa vontade.

Estiveram presentes à reunlio,
o num im miiiih-, FHho. os drs.
Napoleâo laureano. Mário Kroeff,
Alberto Coutlnho. Jorge Marsi-
lac, Ozolando Machado e An-
tonto Pinto Vieira, radioterapeu-
tas; Adalr Elras Araujo. Fernan-
do Gentil. Flavio Fraga e Turlbu-
lo Paes. cirurgiões; e Sérgio Aze-
vedo, clinico.

Organiiada t "Fundação
Laureano"

Quando foram encerrados oe
debates . por proposta do dr.
Sérgio Azevedo. íol organiiada a"Pundaçfto Laureano", que des-
fraldará em todo o pai*, a ban-
deira dessa cruzada contra o
câncer ngora Iniciada.
D. Darcy Vargas, na presi-

dência da Fundaçio
Por proposta do médico, foi

d. Darcy eleita, por aclamação,
Presidente de Honra da "Fun-
dnção Laureano", considerados
os grandes serviços que tem
prestado à causa em varias ou-
trás ocasiões.
A "Rádio Nacional", A HA-
NHA e "A Noite" atendem
ao apelo do dr. Napoleâo

Laureano
A Radio Nacional, em combl-

r.açáo com o matutino A MANHA
e o vespertino "A Noite", aten-
dendo ao apelo do dr. Napoleâo
Laureano. vem de lançar uma
grande campanha de "Ouerra ao
Câncer". Todos os artistas, fun-
clonarios e diretores desta emls-
sora e dos demais orgàos de pu-
blicidade das Empresas Incorpo-
radas ao Patrimônio da União
contribuirão para o grandioso
movimento, abrindo, assim, uma
subscrição pública, de âmbito na-
cional, para o combate ao can-
cer.

Envie a sua contribuição para
a Rtdio Nacional, para A MA-
NHA ou para "A Noite", que
diariamente divulgarão os resul-
tados obtidos.

A propósito, o sr. Vitor Costa,
diretor geral da Radio Nacional,
enviou aquele médico, a seguin-
te carta:"Rio de Janeiro. 17 fle março
dc 1951. Sr. dr. Napoleâo Lau-
reano. Ilustre patriclo:

A Radio Nacional, o vespertino
"À Noite" e o matutino A MA-
NHA. órgãos das empresas ln-
corporadas ao Patrimônio da
União, que vêm acompanhando
com.grande interesw e carinho-
o* aanüròvel eèttpkr *de< amat*
ao próximo que v.s. vem dando
no mundo, seguindo a orientação
do Governo atual, cuja preoeu-
pação maior reside no bem estar
das classes menos protegidas,
sentem-se no dever dc colaborar,
ilimitadamente, na campanha
humaníssima que v.s. ora inl-
cia e o fazem certos de que assin
procederão todos quantos vivem
sob o céu da nossa terra.

Assim é que a Rádio Nacional.
A MANHA e A NOITE acabam de
lançar uma subscrição publica,
de âmbito nacional, para anga
riar os fundos necessários
combate ao câncer.

a

¦ ^tmW ^**m.E S'^H ^^k''^^^KShE mmmt^tWmmmlmmW^ ^Lmmmmamm' JOmWâmTmmW "'' ¦ ^^_f*P^W ^____________________________________^^H__MÊ mW WÊí JM

tVl * -.» BHkIHK ' -flagrai lS*vSI ^^HIBhH

aatMmmtm. ilfiP^*.r-''iífc.M lil "^SÃffWl *-*

ia Bell • * ff
u| tf ¦lii.Àfm^ at -tK

WÊÊ íTM^mauimmW^ '^mmmmmWm\%i^l^Ê*Í -mmWÊL^S*JmWBt&Ê^ 'EU

¦ _^_^BS5_Mh__^^^b«_^^h^ ¦ iKr H}>*wQ «k *
W'- ¦¦'•¦¦- .3 émmWÊ

mfSSWvP*^'-' .Víát '" ' ¦ A' yf-r-^Wa

l'jfl mWmWÊè^'1-A- .^rnm lfi_f»slÍkHl

ao

O medico Napoleâo Laureano, amparado pelo ministro Simões Fl-
lho e por sua esposa, deixa o recinto onde se processavam os de-
bates, no "Diário Carioca". — O dr. Laureano em conversa com,
um dos cientistas presentes. — Expondo ao microfone as suas

... idéias. — Quando era abordado por uma de nossas emissoras sô-
E podemos adiantar a V.S. que {,rc 0 importante problema do câncer. — D. Marcina, agradeceu-

a mencionada subscrição vem de ,j0 em nome do marido, o convite para a reunião de ontem, e di-
zendo dos motivos que faziam o seu esposo nâo permanecer as*

sistlnáo aos debatesser iniciada pelos artistas, direto
res e funcionários da Radio Na-
cional, que concorrem com um
dia de seus salários, o que soma
cerca de Crt 70.000.00. Também
o corpo de Fotógrafos do vesper-
tino A Noite concorre com um
dia de seus salários. Cte Labora-
torios Fontoura.assinaram já Crt
20.000,00 e a Associação Brasileira
dc Rádio Crt 10.000,00.

Como vê. prezado patriclo, nao
estáo surdos ao apelo 06 cora-
çôes brasileiros.

Outrossim, desde este momen-
to. estáo os microfones da Rádio
Nacional e a* colunas de A NOI-
TE e de A MANHA à sua intei-
ra disposição para maior dlvul-
gaçào da campanha, que mercê
de Deus. trará testemunho ine-

quivoco do nos6o reconheclmen-
to e da nossa gratidão ao seu
elevado espirito de dedicação e
sacrifício.

Receba, eom a certeza da
minha admiração, o meu re-
conhecimento de criatura
humana.

a^ Vitor Costa — diretor geral"
Recebido o dr. Laureano pe-

lo presidente Vargas
A convite do chefe do Govêr-

no. esteve ontem no Rio Negro,
em Petrópolis, o dr. Napoleâo
Laureano, que se fez acompa-
nhar de sua esposa, dona Mar-

ção de 26 menores vendedores e
"queimadores" de maconha, c.na
apreensão da quantidade vultosa
de dois quilos da erva maldita,
capaz de desgraçar ou levar à
loucura milhares de criaturas.

Quando visitamos aquele técni-
co ora responsável pelo depo-
sito de menores do S.A.M., na
chefia do seu serviço, ele recor-
dou essa sensacional diligência e
revelou-nos que, infelizmente, a
maconha ainda continua a ser
contrabandeada de Alagoas e de
Sergipe por embarcadlços. Seua
importadores, para fugirem à ação
da policia, disfarçam-se em sa-
veiristas ou catraeiros e muitos
deles são menores

Abrindo a porta de um peque-
no museu, onde se acham pe-
quenas armas de menores delin-
quentes (estoques, canivetes, na-
valhas, punhais), dr. Peixoto
Lima dali retirou um oequeno
embrulho contendo a erva. mos-
trando-nos também alguns "ba-
Eeados". E informou que os indl-
viduos conhecidos por Jaú, Eme-
rando, Chininha (de bicheiro
tornou-se embarcadlço) são os
principais importadores da ma-
conha que sc vende na praça
Mauá e imediações, no bar Flori-
da, Três Unidos e outros frequen-
tados por marinheiros estrangei-
ros e marafonas, e que menores
eão utilizados na colocarão da no-
clvs mercadoria. Acrescentou qu-
a maioria dos '

jà conhecia a maconha; mas foi
aqui no Rio que se viciou em-queima-la" e que realizara,-
clandestinamente, varias viagens
no vapor "Rodrigues Alves" a
fim de transportar a erva mal-
dita, que tanto vendia como íu-
mava, De uma feita o cozinheiro
daquele barco mercante lhe trou-
xera meio quilo e apurara mais.
de mil cruzeiros. A venda dos
cigarros, porem, e mais lucrativa,
pois se paga por cada um ae
cinco a dez cruzeiros e os maru-
jos americanos pagam em doía-
res o "paiol" (maço ou molho de
cigarros).

Posto Seis, reduto de
viciados

Depois de uma ligeira pausa o
fumador de maconha contou o
seguinte episódio bastante Uus- (
trativo do perigo de degradação .
e de miséria fisica que o vicio
des entorpecentes provoca:

— "Copacabana com toda a
sua beleza, seu luxo, sua grande-
za, é um dos lugares onde a roa-
conha tem mais consumo. No
posto 6 há um hotel que é uma
espécie de entreposto da merca-
doria que dali sai seb a forma
de '•baseados" e tem larga acei-
tação, nos bares, cafés e "boi-
tes". Uma noite eu la num bon-
de para aquele bairro e resolvi
"queimar" dlsíarçadamente um
"baseado". Perto de mim iam

queimadores" do duas moças com jeito de graníi-
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cina Sampaio de Melo Laurea-
no. do ministro Simões Filho e
do major Caio Miranda.

O sr. Getúllo Vargas recebeu
o dr. Laureano em seu Gabi-
nete de despacho, ocasião em
que pôde ouvir os pormenores
de suas idéias. O dr. Laureano
diante do presidente da Repú-
blica, disse que aquele era o
maior dia de sua vida, porque
se defrontava com o presidente
da República, o homem que tu-
do poderia íazer pelos cancero-
sos. Declarou em seguida, que
estava com o ânimo íorte para
levar avante o que pensara
realizar, contando com o apoio
do governo.

Finalizou dizendo que tinha a
certeza de que, em breve tem-
po. a Paraíba contaria com o
Hospital Modelo para Cancero-
sos.

O Chefe do Governo, .respon-
dendo ao dr. Laureano. assina-.-
lou que os sofrimentos do médl-
co emocionaram o povo orasilei-
ro e que, desse modo, o Govêr-
no não poderia ficar insensível.
Continuando, disse que o sonho
do médico seria convertido em
realidade e, em seguida, dlrigin-
do-se ao ministro da Educação,
recomendou a sua especial aten-
ção para o problema do câncer,
dizendo ainda ao dr. Laureano
que êle e sua família estavam,
desde já, sob a proteção do Go-
vêrno. Após, falou o sr. Simões
Filho, ministro da Educação, de-
clarando que a recomendação do
presidente da República seria
imediatamente cumprida.

Em seguida, o dr. Napoleâo
Laureano. satisfeito com o que '
lhe dissera o chefe do Governo
e o ministro da Educação, reti-
rou-se amparado pela esposa, no
que foi acompanhado pelo ma-
jor Calo Miranda.

0 desastre ferroviário,
de Nilópolis

Prossegue o inquérito Instaura-
do para esclarecer o trágico de-
sastre ferroviário na manhã de
anteontem, em Nilópolis. bem co»
mo para apurar responsabilida»
des. Continua foragido o maquU
nista do trem sinistrado, Jorga
de Melo que, por sinal era o mes»
mo do expresso Mangaratiba,
também sinistrado, no íim do mêf
passado, na estação do Meler.
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CABERÁ AO P.S.D. A PRESIDÊNCIA DAS COMIS
DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E HNANÇAS DA CÁ

ílTtP

Empenhado o lider do governo em que os pequenos"
pados sejam representados nos órgãos técnicos
Reivindica o P.T.B. as Comissões de Trans-
portes e Legislação Social - A U.D%N.,
além da Comissão de Diplomacia e Tra-
tados, deseja também a de Justiça para
um seu correligionário - Uma reunião dos
líderes de bancada para discutir o assunto

TERMINADA 

a disputa polo compoiição da Mesa da Cornara ot
dirigente! partidário* voltam agora lua» atcnçóct para ai Comi*-
•de* Tccnicoi, pleiteando, cada agremiação, poilot dt de*toquo

naquele* orgoniimos. Ao qua a nono reportagem apurou no Poloeio
Tirodentet, oi chamado* grande* partido*. PSD, PTB e UDN, já tém
fixado! ponto* da viita acerca do* nome* que deverão ocupar a pre*l-
doncia da* Comiitdci qua lhe* caberão no acordo a »er firmado aproxi-
madamente entre o* lidere* partidário*.

O tr. Gustavo Copanema, falando ò ritmo reportagem, teve opor-
tunidedo de adiantar que muito embora o* partido* de pequena repra-
srntação na Câmara não tenham direito, de acordo eom o regimento,
e po.to* no» Comlstõct, entende que e**e* deverão ter tambem, como
a* demai* agremiaçõet, repre*en»ante« no* Órgão* Técnico». Fritou,
cinda, o lider da maioria, que promoverá umo reunião do* lidere» de
boncado* a fim do ultimar o* ettudo* relotivo* ao preenchimento do»
claro* na* Cominõe», e*tando poro l»*o empenhado em que tol reunião
se dê o mal» brava po**ivel-. Adlantou-no* que a me«mo tolvei *o

rnoHie na segunda-feira, dia 2, quondo então a Cornara voltará o fun-
cienar, poi», conformo foi divulgado, aquela Ca»a guardará o* dia* da
Semana Santa.

A distribuição das comissões
Podemos ndlnntar que o P. S.

D., por exemplo, reivindica a
presidência da Comissão de Fl-
nnnças, para o sr. Israel Plnhei-
ro e a da Constituição e Justl-
;a, para o sr. Samuel Duarte,

Ativam se as demarches para a composi
da Mesa da Câmara do Distrito FeJ

_9

Em pai, finalmente, o
imm

relepma dos dirigentes da
Coligação ao presidente

da República
O presidente da Republica re-

cebeu de São Luiz do Maranhão,
assinado «pelos presidentes dos
partidos que constituem a Coli-
Ração, o seguinte telegrama:"Comunicamos a V. Excla.
que foi finalmente solucionada a
grave crise política que atravessa
o nnsso Estado com a investidura
pnvisôria no Governo do depu-
tailo César Abdud, eleito presl-
dente da Assembléia, retornando
hoje a cidade às suas atividades
nermais. Não fora a intervenção
patriótica, enérgica e dc incom-
para vel habilidade política do
deputado Cunha Almeida, con-
terraneo ilustre que, conquistan-
do a confiança popular, deixou o
scu nome eternamente gravado
no coração de todos os maranhen-
ses e o Maranhão não teria vol-
tarlo à normalidade sem derra-
nm mento dc sangue. Atenciosas
saudações, as) Ocncsio Rego,
presidente do P.S.D., Djalma
Marques, presidente do P.T.B.,
Tavares Neves, presidente do
P.R., Moreira de Souza, presl-
dente do P.L., Jurandyr Brauna,
presidente da U.D.N. e Luiz
Cortes, presidente do P.S.P."

estando, no quc nos informou
uma fonte autorizada, definiu-
vãmente assentada essa preten-
são do partido majoritário. Por
outro lado, o P.T.B. pleiteia a
presidência das Comissões de
Transporte, para o sr. Edson
Passos, e a da Legislação Social,
para o sr. Segadas Viana.

A U.D.N., ao que nos Infor-
mou o deputado Cândido Ferraz,
está interessada em conseguir a
presidência das Comissões de Dl-
plomacla e Tratados e ainda a
da Constituição etJflBjiçn. Este
última, entretanto. J^está .assfc*-;
gurada aò Sr. Ôamuen^DuatwT
do P.8.D. O líder udènistti.
sr. Soares Filho, vem desenvòl-
vendo grandes atividades nos úl-
timos dias. visando reivindicar
para o seu partido postos
de Importância nos organismos
f^ücos.

**•
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Presta contas ao povo
o governo piauiense

TEREZINA, 17 (Asapress) —
O Departamento da Fazenda ln-
formou à reportagem, em nota
especial, o seguinte: "Tendo re-
cebido um saldo' do governo an-
terior de 320 ,mil cruzeiros, já
conseguiu, em 45 dias, o paga-
mento de todos os compromissos
do mes de fevereiro, pessoal e
material, r.um montante aproxi-
mado de seis milhões de cruzei-
ros, tendo nesta data, em cofre
e já garantido, o pagamento de
março na importância de três
milhões e quatrocentos mil cru-
zeiros. Declara o Diretor da Fa-
zenda que os pagamentos foram
indiscriminadamente efetuadas
a todos os servidores:" Declarou
ainda, o diretor da Fazenda, que
esta arrecadação é ainda do mês
de fevereiro, esperando dispor, no
mes em curso, dc regular saldo
para o mês de abril.

NO RIO NEGRO, O VICE-PRESIDENTE DO E QUADOR - Em visita de cordialidade topnd-
dente da República, esteve, ontem, no palácio Rio Negro, em Petrópolis, o sr Abel Antônio Giubert,
vice-presidente do Equador, que se faria acom panhar do embaixador equatoriano tr. Artnro «or-
rero O flagrante fixa um Instante da palestra que o ilustre visitante manteve com o pre*aente

Getulio Vargas.
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Movimentação na frente política paulista
—•"' - .' 7-^0 diretório destituído do P.T.B. convoca a Convenção Esta-
Homenagem ao Senador duai do Partido — Manifesta-se contra o ato a comissão de

0 PTB, partido majoritário, esco-

lheu o nome do sr. João Machado

para a presidência da Casa
Os demais candidatos petebistas - Acordo
com outros partidos - A posição da U.D.N.
na luta pelos postos de direção na Câmara

Municipal
STA' marcado para o próximo dia Io de obrll, o inicio das otivi.

Edodc* 
do Lcgiilolivo do cidade, Ncsso dia, a Câmara Municipal

dará começo ao* trabalho* da atual legislatura, com teus quadrai
profundamente altarado* em eon*equeneio do re«ultodo do* eleições d«

outubro. O Partido Trabalhista Brasileiro, eomo se *abe, sogroir-si
majoritário naquela Ca»a, eontondo sua bancada com quase duos dc
•.eno* da vereadora*. *oa.uido pela UDN, qua ó o «egundo partido cm

numero.
Im foca do* proximidade» da refomadw do* trabalho* ntormaii

naquela Co*o do Legitlativo munitipol, ativam-se o* entendimento!
inter-partidaría* poro a eompo«ição da Mesa que preeidirá as otivida-
de* lognlativa* dorto ano. O PTB, que espera foxar o presiáfcnic «

terá outro* porto* da comando, pela condição da mojoritario,f iá esta

cuidando ativamente do problema.

Alencaslro Guimarães
Promovido pela classe de em-

pregados e empregadores em
transporte, terá lugar hoje, as
13 horas, na Quinta da Boa Vis
ta; um churrasco em homena-
gem ao senador Napoleão de
Alencastro Guimarães pela bri-
lliante vitória que obteve nas
eleições áe 3 áe outubro.

Associanáo-sc à homenagem,
comparecerão altas autoridaàes,
parlamentares, correligionários
politicos, jornalistas e amigos do
senador carioca.

reestruturação — Não haverá sessão na Assembléia
aos sábados

Mesa redonda sôbrc
a economia mineira

BELO HORIZONTE, 17 (Asa-
press) — Deverá ser realizada na
próxima segunda feira, uma mesa
redonda convocada pelo gover-
nador Juscelino Kubltschek,
quando serão abordados assun-
tos da grande Importância da
economia mineira. Estará pre-
sente nesta reunláo, o sr. Eurico
de Souza Gomes, diretor da Cen-
trai d0 Brasil.

TEMPO INSTÁVEL
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¦> Será que êle chena ao outro barco ?
•— Depende... Se não houver temporal.

S. PAULO. 17 (Asapress) —
Foi o seguinte o comunicado dls-
tribufdo pela comlss&o de rees-
truturaçfto do PTB de S&o Pau-
lo c exortando os petebistas da
capital e do interior a nfto aca-
tarem as deliberações do Dlre-
tório Estadual: "A Comiss&o de
Reestruturaç&o do PTB. seção
de S&o Paulo, comunica a todos
os companheiros da capital e do
Interior que não devem aten-
der a quaisquer comunicações
feitas, seja pela extinta Comis-
sflo Executiva Estadual, seja pe-
lo extinto Diretório Estadual.
Tais convocações constituem atos
dc manifesta rcbeli&o contra a
Comlss&o Executiva Nacional do
Partido presidido pelo emlnen-
te sr. Getúllo Vargas. Os quc
atenderem a estas convocações
Ilegais, inspiradas por adversa-
rios do PTB, estar&o incursos
nas mais graves irregularidades
previstas nos Estatutos, Inclusive
a de expuls&o. Na conformlda-
de do que deliberou unanime-
mente a Comiss&o Executiva Na-
clonal, a dlreçfto do PTB em Sfto
Paulo está entregue à Comiss&o
de Reestruturaçfto. A Comlssfto
de Reestruturaçfto confia no es-
plrlto de solidariedade e dlscipll-
na de todos os companheiros e
está convicta de que os mesmos
saber&o repelir, as insldiosas ma-
nobras de conhecidos desagre-
gadores do movimento trabalhts-
ta".

O comunicado é assinado pe-
los srs. Euzébio Rocha, Josô
Ataliba. Wladlmir de Toledo Pt-
Ea, Pedroso Júnior e Porflrlo da
Paz.

Editais de convocação
do P.T.B.

SAO PAULO, 17 (Asapress) —
Deverão ser publicados hoje os
editais de convocação da Con-
venç&o estadual do PTB de S&o
Paulo, fixando a data da reunião
para o dia 8 de abril próximo,
segundo declarações prestadas
pelo sr. Newton Santos.

Visita ao governador
SAO PAULO, 17 (Asapress) —

Orna comissão de representan-
tes do Partido Republicano de-
verá visitar hoje o governador
do Estado, a fim de hipotecar
apôlo ao sr. Lucas Nogueira
Garcez.

Não haverá sessão
da Assembléia aos sábados
SAO PAULO. 17 (Asapress) -

Na sess&o de ontem da Assem-
bléla Estadual foi aprovado um
projeto de resoluçSo pelo qual
n&o haverá mais sessões legisla-
tivas aos sábados. O deputado
Jftnio Quadros manifestou-se
contra a medida, acentuando que
a mesma só servia como home-
nagem aos sabattstas. A delibe-
raç&o no entanto resultou de
uma reunião dos lideres partida

rios. tendo havido em plenário
um ligeiro Incidente entre aquê-
le deputado e seu colega Ma-
nuel Victor, também do PDC,
por haver êste último votado fa-
voràvelmente à lnovaç&o, como

(Conclui na pág. sc(rulnte)

Escolhido o presidente
Em reunlfto realizada ontem,

a secç&o carioca do PTB discu-
tiu o caso da escolha do nome
a *r sufragado para a presl-
dencia da Câmara, em vista de
se haverem formado, nos seus
quadros, duas correntes, cada
qual sustentando um candidato
distinto. Eram ele» os srs. Cas-
tro Menezes a Jo&o Machado.
Foi procedida uma eleição ln-
terna, cujo resultado deu a vi-
tória ao sr. Jo&o Machado, pela
diferença de um voto apenas.
Será ele, nestas condições, o
candidato do partido.

Para os demais postos que o
PTB reivindica, na Mesa, fo-
ram escolhidos oi seguintes ve-
readores: Edgar de Carvalho,
para a segunda secretaria; e Jo-
sé Venerando da Graça (Gra-
veto), para a 4* secretaria.

Acordo com outros partidos
A posição da "GDN, conquanto

ainda n&o esteja deflnid»-, pare-
ce que será de independência.
O mesmo, entretanto, nfio ocor-
re «om os demais partidos ali
representados, os quais estáo
sendo sondados pelo PTB part*
o estabelecimento de uma alian-
ça que dè como resultado a exls-
tencia dc um bloco solidamen-
te majoritário capaz de anular
a resistência eventual dos ude-
nlstas. 1

Tais partidos, ou sejam, 6
PSD, o PTN, o PSP e o PR, ao
que parece, mostram-se inclina*-»
dos a formar ao lado da cor*,
rente majoritária, que, em tro«
ca, lhes dará apoio para a elei-
ç&o de seus candidatos aos pos-
tos da Mesa e daa com__s6çs
técnicas. -_g *
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O drama das populações noíS-
destinas atingidas pela seca
p.¦.„..,_¦,. Ata AtfttaattiAJ? ^ lôbre o flagelo o governador da Paraíba, sr. José Amé-Banquete de despedida ^ __ ResjaIfado 0 ejpírif0 dc cnpr9eMâ0 hümana do
ao ministro do Exterior . presidente Getulio Vargas em face da calamidade
0 chanceler João Neves será

homenageado, terça-feira, ;
pelos seus colegas de

ministério
Na próxima terça-feira, dia 20,

- ministro Jo&o Neves da Fon-
toura será homenageado por to-
dos os seus colegas das demais
pastas, que lhe oferecer&o um
banquete de despedida, às vés-
peras de sua partida__para os
Estados Unidos, como cnefe da
delegação brasileira à Conferên- jcia de Consulta dos Chancelere-í
Americanos. Ser&o convidados de '
honra o. vice-presidente da Re-
pública, o cardeal-arcebispo do
Rio de Janeiro, o vice-presiden-
te do Senado, o presidente da
C&mara dos Deputados, os lide -
res do Governo na C&mara e no
Senado, o presidente do Supre-
mo Tribunal Federal, os chefes
das Casas Civil e Militar da Pre-
sidência. o reitor da Universlda-
de do Brasil, o presidente da
Academia Brasileira de Letras,
o presidente da Associaç&o Bro-
sileira de Imprensa, o presiden-
te do Banco do Brasil e o chefe
do Departamento Nacional de
Segurança Pública.

Agradecimento do ministro
da Viação a vários deputados

O engenheiro Souza Lima en-
viou aos deputados Arnaldo dos
Santos Cordeiro, do P.S.P: An-
tor.la Silvio da Cunha Bueno.
do P.S.D.; Euzebio Rocha, do
P.T.B.: Emilio Carlos do P.T.
N.*e íris Meimberg. da U.D.N..
em agradecimento pelo apqlo
parlamentar oferecido ao minis-
tro da Viaç&o o seguinte telegra-
ma: "Apraz-me agradecer Vossa
Excelência gentileza cumprimen-
tos enviados vg bem como de-
clarar minhas satisfação pelo
propósito oue ilustrp parlamen-
tar manifestou trabalhar eom ti-
tular desta pasta no que «vizar
altos interesses do Brasil pt
Atenciosas saudações pt*.

JOAO PESSOA. 17 (Asapress)
— Depois de ter percorrido a
maior parte dos municípios
compreendidos na área paraiba-
na da seca, o governador José
Américo concedeu uma entrevls-
ta à Imprensa, na qual transmi-
te as impressões colhidas em
sua excurs&o. Disse lnicialmen-

te: "Poderá acontecer que aln-
da se normalize a tempo, cohi
o advento de chuvas tardias,
mas, já testemunhei uma situa-
ç&o de tal gravidade que está a
exigir uma assistência imediata:
é o problema do desemprego,
com as características mais gra-

(Conclui na pág. seguinte)
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COM O MINISTRO DA AGRICULTURA O GOVERNADOR DE
GOIÁS — O ministro da Asricultura recebeu ontem em seu ga-
binete o Governador de Goiás. Na conferência qne manteve com
o ministro Joáo Cleophas, o sr. Pedro Ludovico tet uma expo-
slçâo das questões vinculadas ao fomento da produção em seu
Estado e às providências que se faziam necessárias em relação ao
governo federal para que se cumprisse com êxito tal objetivo. Além
do inemnento da produção, tratou-se do problema da energia em
Goiás, netadamente o aproveitamento da Cachoeira Dourada. O
ministro João Cleophas acertou com o governador Pedro Ludovico
m medidas pleiteadas.

Na conferência em apreço, acompanhavam o governador da
l Goiás o senador Dario Cardoso e o deputado Galeno Fa&BbQfl'

I
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Reivindicações do Brasil na
Conferência dos Chanceleres

do seu Ford. Ajustam-se
como nma lava, rendem

mais e doram mais.

...planejados pelos
mesmos, engenheiros
que construíram seu Ford.
Mais um fator de economia
e rapidez de serviço*
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MECÂNICOS FORD
ESPECIALIZADOS
'...quo conhecem com

perfeição o seu Ford e. por
isso mesmo, podem oferecer

um serviço melhor
econô;e pais

EQUIPAMENTO
ESPECIAL FORD
...fabricado de acordo com
especificações dos técnicos
Ford, especialmente para
dar maior precisão e

ciência ao Serviço Ford.
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O Revendedor Ford conhece melhor o seu Ford
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Wilson, King S.A.
Rua Banto Lisboa, 106

O drama das populações nordesii-
nas atingidas pela seca

(Conclusão da pág. anterior) ¦ tetra Agrícola do Banco do Bra-
ves que se manifestam nessa | -41 poderiu financiar, custa.cada
região, pela parolisação total l'ma com todo ° seu npare-
das atividades agrícolas. Depois
de 10 meses de estiagem, os fa-
zendeiros, que vinham, assim
mesmo com exaustivos sacriíl-
cios, mantendo trabalhadores,
Jâ estão esgotados. Referiu-se
depois o governador ao renome-
no das retiradas que já come-
çou a verificar-se sugerindo pro-
vldencias no sentido de deter
esse movimento. "Essa dispersão
— prossegue — acarreta intime-
ros problemas, tornando mais
complexa u ação oíicial. Esse
precedente aconselha, desde lo-
go, o admissão nas obras pro-
jetadas, da população rural dc-
sempregada, ainda que seja com
a condição da dispensa em maa-
sa, se sobrevierem chuvas, co-
mo medida de economia e de
interesse da produção. Devem,
também, ser evitadas grandes
concentrações cm grandes obras,
porque, além de criarem um
problema de ajuda, num melo
onde é endêmico o paratlío,
manifestando-se nesses momen-
tos anormais em surtos violen-
tos, sem referir outras entida-
des mórbidas contagiosas, é de
toda conveniência não desenrai-
¦e.r o homem, para que nào se
compliquem as crises. Fixando
em trabalhos locais, já nâo hà
necessidade de cogitar da assis-
téncla as suas famílias, nem
promover o abastecimento em
grande escala.

Diz adiante o entrevistado
que os postos agrícolas e os
açudes podem comportar gran-
aes massas de trabalhadores."Ilâ uma outra reserva de aU-
mentação — adianta o sr. José
Américo — para o povo famln-
lo, que depende, apenas, de
uma organização racional. Os
açudes estão povoados de pel-
xes com abundância prodigiosa.
Basta organizar a pesca, com
urgência, mesmo interrompendo
o período de proibição em que
se encontra. Além da água re-
presadas nos açudes, poderá ser
vantajosamente aproveitada pa-
ra a irrigação do sub-solo e a
do leito dos rios aparentemente
secos, mediante o emprego de

tiümrí

RIVENDEDORES NESTA CAPITAL*

Automóveis Santo Luzia S.A. Agência de Representações Amendoeira Ltda
Bua doi Inválidos, .134 Rua General Polldoro, 316

Agência de Representações Sao Cristóvão S.A.
Rua Sflo .Crlitovflo, 1-216

Importadora de Automóveis e Máquinas S.A.
.;. Rua do Rezende, 147

Cia. Continental de Automóveis
Ar. Nona Senhora de Fátima, 22-A

4
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PÂNICO EM IPANEMA

(Conclusão da 1.* pá*.) tureza eram constantes e deixa-
vam seus moradores em pânico.
Todos os dias, às 12 e às 16 ho-
ras, quando se verificavam os
explosões, os moradores da vila
abandonavam suas casas e saiam
pnra longe com os filhos, para
livra-los do perigo.

Agora, essa vila foi destruída
e, no mesmo terreno, está sendo
erguido um edifício de aparta-
mentos. Naturalmente, a cons-
truçfio desse edifício proibirá, do
uma vez, as explosões como se
vêm verificando, tanto mais que
as leis determinam que essa ex-
ploração só poderá ser feita, ft
duzentos metros, no mínimo, dc
qualquer núcleo residencial.

No 2° distrito policial ouvimoí
o administrador da pedreira. Pro •
copio Gomes de Oliveira Ribeiro,
c qual nos declarou que toda cul-
pa cabe. unicamente, ao opera-
rio Acacio Silveira, encarregado
dc fazer funcionar o explosivo e
que náo observou os preceitos in-
dlcados pela administração.

Adiantou-nos, ainda o sr. Pro-
copio que Acacio não aceitava ns
suas observações por que dizia
ser técnico no assunto e saber o
que estava fazendo.

Esse Indivíduo fugiu após o
acontecimento.

Motorista assassino
Do caminhão em marcha

atirou no grupo — Morto
um jovem

PETRÓPOLIS. 17 (Especial
para "A Manhã") — Covarde ho-
mlcldlo teve lugar em Pedro do
Rio, 4.° Distrito deste município.
As portas de uma casa comer-
clal palestravam Agostinho Qo-
mes de Pinho, de 20 anos. filho
do sr. João Gomes de Pinho, de
conceituada família, Claudionor
Antônio da Costa e outros oml-
gos. Em dado momento, nproxl-
ma-se um caminhão. Ao passar
pelo grupo, o motorista soca de
um revolver e descarrega toda a
enrga, continuando o veiculo
em grande velocidade, desapare-
cendo. O jovem Agostinho rece-
beu um tiro ao peito, falecendo
no local do ocorrência.

lhamento cm media 140 mil
cruzeiros. Estudei na Paraiba
todus as formas de assistência
local, município a município,
dependendo, apenas, do auxilio
federal, que está sendo ofereci-
do pelo Presidente Vargas, com
a mais humana compreensão da
tragédia que se aproxima.

O governo • do Estado, sem
contar Com qualquer disponibill-
dade, tendo apenas o mal com
que manter em día o funciona-
lismo público, para não criar
outra classe de flagelados, vai
numa conjugação de esforços
com o governo federal. Talvez
hoje mesmo seja aberto um pe-
queno crédito extraordinário pa-
ra ocorrer às necessidades mais
urgentes. E recebo, de toda par-
te, estímulos para essa empre-
sa. Ainda ontem verifiquei co-
mo são fortes os nossos laços de
solidariedade humana. Tendo | desta noticia, o fato verificou-se

8, casa 5, residência do sr. Ota-
vio Fernandes Lisboa, ainda na
mesma rua, ni 22, a casa 9, resi-
déncia de Cassiano Guedes Men-
donça; a residência do sr. João
Ferreira da Costa e da viuva Ca-
milo Soares de Moura, stluada
na mesma rua n. 140, casa 1 e
148.

Tombem foi atingida a casa do
desembargador Frederico Sussc-
cklnd, na rua Farme de Amoedo,
140.

Os menores Reglnaldo, de 8
meses, filho de Cassiano Guedes
Mendonça c Solange, de 6 meses,
filha de Otávio Fernandes Lis-
bõa, estavam deitadas em seus
berços, nas respectivas casas,
quando íoram atingidas por írng-
mentos, recebendo ligeiras con-
fusões. Depois de medicadas no
Hospital Miguel Couto, se retl-
raram.

Imprudência
Como ressaltamos no inicio

bombas, ouja aquisição a Car- - cular.

solicitado do ministro da Guer-
ra, general Estilac Leal, que nos
concedesse a colaboração do 7.°
Batalhão do Engenharia, sedia-
do em Campina Grande, obtl-
ve a mais pronta resposta aflr-
mativa, tendo recebido, ontem,
no quartel dessa unidade manl-
restações as mais comoventes de
empenho com que estão dispôs-
tos a se «jnsagrarem ésse auxi-
lio. Jà estão sendo utilizadas
suas viaturas para o forneci-
mento dágua, colhida em reser-
vatórios distantes, a algumas
localidades sedentas, da zona de
Caratinga. E essa confiança que
me anima para o cumprimento
do dever supremo, que o acaso
pôs nas minhas mãos, dando-
me o governo do meu Estado,
numa reincidência das calaml-
dades que tanto o têm atormen-
tado".

FIM DE FÉRIAS
BASE DE SUBMARINO DE

KEY WEST. Florida — Anun-
cia-se que depois de três sema-
nas de férias o presidente Tru-
man voltará a Washington na
próxima semana. Truman viaja-
rá a bordo de seu avião parti-

tão somente, por imprudência do
explorador da pedreira João Go-
mes Ribeiro, que não dá ouvidos
ás reclamações dos moradores
dos proximidades.

Soubemos no local que, ao tem-
po em que ali existia uma ave-
nlda de casas, denominada Vila
Carmem, as explosões dessa na-

MOVIMENTAÇÃO HA FRENTE
POLÍTICA PAULISTA

(Conclusão da pág. anterior)

líder do partido, função a que
íoi elevado em virtude de haver
o sr. Jânio Quadros sido eleito
vice-presidente do Legislativo.

Nomeações ilegais
do ex-prefeito

SAO PAULO, 17 (Asapress) —
Foi aprovado na Oamara Muni-
cipal um requerimento do padre
Arnaldo de Morais Arruda pe-
dlndo ao atual prefeito a anu-
lação das nomeações ilegais fei-
tas peto ex-prcfelto Lineu Pres-
tes, por serem altamente pre-
judiciais aos interesses públicos.

(rum hi-.ui da I.* i>.t.-1
as escolhas fixada» pelos Minis-
troí An* Pactos Militares. Hüo aotodo io. Os Conselhos Poiituw,
Deputado» Hello Macedo Hourea
e Bllva, Oíiwoldo Trigueiro de
Albuquerque Mello, José du Be-
godus viona o o Br, Paulo No-
Riielro Filho, foram Indicado»
IKílos quatro punidos de maior

. expressão eleitoral, respectiva-
mente, o PBD. a UDN, o PTB
e o PSP. Quanto aos Conselhei-
ros o Assessores Econômicos, 'o
objetivo do Governo constitui

. em fazer partilhar a responsa-
; bllldsde das it ; <¦¦ entre tec-
j nlcos oficiais e representantes

das closíca produtoras,_ 2 -
O critério da menor despesa

.residiu, de umu parte, em levar
Jo» representantes da» classes
I produtoras e anexo» «cm ônus
ipam o Tesouro; e, de outra,, em
,. aproveitar quanto possível pes-
jsobs que Já so encontravam nos
Estados Unido». Foram nomeo-
dos sem ônua para o Tesouro
os Senliorcr.: João Daudt dOH-
velra. Euvoldo Lodi. Luiz Do-
dsworth Martins, Wolter Morei-
ro Solies, Francisco MalU Cor-
doso, Valentim Fernandes Bou-
ços, Thcotonlo Monteiro do Bor-
ros Filho, Augusto Frederico
Sclimidtli. Uoymundo Costro
Maya, José Soares Maciel FI-
lho, Aldo Baptlsta Franco,
Francisco Manuel da Rocha
Pombo Vera, Rómulo de Al-
melda, Ewaldo Correia Lima,

I Affon.so. Almlro e D. Sarah S.
! Porto. Ao todo 16 pessoas. N03
! Estados Unidos Já estão lota-
! dos: Embaixador Hildebrando
jPompcu Pinto Accioly. Brigo-
! deiro do Ar Luiz Leal Netto dos
! Roys, Ministro Walder de Lima
, Sarmanho, Octavlo Paranaguá,
| Tcnentc-Coroncl Aviador Murlo
i Perdigão Coelho, Tenente-Coro-
incl Aviador Paulo Emílio do

Comoro Ortcgal, .Secretários
Jayme de Azevedo Rodrigues,
João Augusto do Araujo Castro,
João Paulo da Silva Paninhos

i do Pio Branco, Carlos Calero
Rodrigues. José Sette Comora
Filho, Ebcraldo Abilio Tclles
Mochodo e Paulo Padllha VI-
dal. Ao todo, 13. Também cia
necessário levar pessoal de se-
cretaria especializado em cripto-
grafia, arquivo e datilografia,
como sempro aconteceu com tô-
das as delegações enviadas ao
estrangeiro.

Eis aí a realldado sôbre a
constituição da Delegação brasi-lelra,

— 3 —
O objetivo nosso 6 correspon-

ider às necessidades de nosso
país que serão discutidas no selo
da IV Reunião de Consulta.
Nem sempre o Itamaratl podo
tornar públicas muitas de suas
cqnquistas para o interessa na-
cional.. Por ocasião joaíniagem SP
esta apitai do senhor' Edward
Mfllèr.^Sccrctáriofhftwlstcntè do
Departamento de Estado, jámuitas providências de conve-
niência para o Brasil foram as-
sentadas, e os seus resultados
náo se farão esperar. Como ti-
ve ocasião do ' dizer antes da
posse do senhor Getulio Vargas,
o Governo atual não repetira
muitos dos erros cometidos porocasião da outra guerra c sabe-
rá preservar o interesse naclo-
nai da melhor forma possivel.• _ 4 _

O Governo espera, e está sc-
guro, de que o sua ação será
apreciada pelos homens impar-
ciais na sua justa medida.

Cumpre-me dizer que êste Ml-
nlstério acolhe com atenção de-
vida todas os críticos e procuraestar atento democraticamente,
como 6 de seu dever, às suges-
toes da opinião público".

Finda a leitura das declara-
ções acima, colocou-se o sr.
João Neves à disposição dos jor-nalistas, paru respondei- às per-
guntas que acaso desejassem
ionnular.
Os objetivos da Reunião de

Consulta
Um dos presentes Indaga-lhos

então acerca dos objetivos da
Reunião de Consulta. Responde
o chanceler brasileiro que são
dois os objetivos íuudamentals
da reunião que se efetuará no
dia 2G na capital dos Estados
Unidos da América do Norte: o
exame dos problemas econômi-
cos dos povos do Continente
em face da presente situação In-
ternacion.il, bem como dos pro-blemas dc defesa armada. "A
reunião é, fundamentalmente,
econômica e militar" — diz o
ministro do Exterior. E declara
que, no terreno econômico, mui-
tas providências de conveniência
para o Brasil já foram assenta-
das por ocasião da última vl.it-
ta que nos fez o sr. Eward G.
Miller Junlor. sub-secretárlo ad-
Junto do Departamento de Es-
tado norte-americano, providên-
cias essas que logo serão postas
em prática.

Um dos jornalistas quer saber
se'os assuntos econômicos terão
proponderâncla na conferência.
Pensa o ministro que não have-
vá prepcderãncla, pois os pro-
blemas de defesa e de economia
estão, no atual emergência, ln-
timamente entrelaçados. Toda-
vla —observa — hâ sempre sur-
preso nessas reuniões. Por isso
é difícil responder afirmativa-
mente. Só depois da conferência
so saberá se um ou outro assun-
to recebeu maior consideração.

Indága-lhes . em seguida so
será ventilado em Washington o
caso da exploração das jazidas
do maganês de Urucum. Lem-
bra o sr. João Neves que no go-
vêrno do general Enrico Dutra
a concessão de tais Jazidas, pa-
rn efeito ds exploração — que
se realizaria com capitais brasl-
lelros e nortenmerlcanos — foi
atribuída oo Estndo de Mato
Grosso. Mas — diz — trota-se
de caso oue ainda está nas ce-
gltações do atual uovêrno, pois
se levantou a questão da cons-
tibHonalidode da concessão.

Sobre a situação internacional.

ftcrrca da qusl foi inquirido por
um dos presentes, falou que ela
parece nlo prometer a i, i..-.. .
Imedlafti de um coufUto bélico
j < iu rallísdu Por todo eate ano,
acho que « pas e»ta garantida"— declarou.
At linhas gorais do discurso

inaugural
Quanto ,-,» <n nin que o re-
-ni im.- do Bnull proferirá

na i .-;ni Inaugural da Conte,
réncla, o cujas linhas gerats tt-
nham o» representanteo da lm-
prensa Interesse em conhecer,
fez o »r. João Neves aa .seguintes
considerações: "O dl»cur»o nflo•«¦iii aquele que eu faria em
meu nome pessoal ou cm nome
do meu pats. Teve que ser con-
dlclonado k natural dificuldade
de Interpretar o sentimento de
vinte nações. Aborda problemas
diversos, como por exemplo,
a situação política e mültor do
mundo e do continente e faz
vêr que, no eventualidade de
novo conflagroção. não deseja-
mos nos aconteça outra vez. o
nós, da América I-atlna. o que
nos aconteceu no guerra pos-
soda.

O caso de "La Prensa"
A respeito do coso de "Ln

Prensa", o órgão argentino que
deixou de circular sob o pretex-
to de um conflito sindical, dese-
Jou um dos Jflmollstas sabor
.•o ele serio discutido na reunião
de Washington. "Os pnrlamen-
to» internacionais sfto cheios de
surpresa" — notou o sr. João
Neve». No que se refere a nos.
quero reafirmar o que outro dia
Já disso a um Jornalista patrl-
cio, isto ê. que o Brasil está
vinculado o um conipromisho de
ordem doutrinária, decorrente
do Declaração dos Direitos do
Homem assinada em Paris, e no
oiihI sc Indue a liberdade de ln-
formação. Mas não queremos
nem deveremos Intervir em
questões que se relacionam com
outros países. "Eu náo gostaria,
portanto, dc concretizar nenhu-
ma declaração a respeito".

Compromissos
No que tange k ordem de

compromissos que será objeto
dos deliberações da conferência
—• outro ponto sôbre o qual íoi
perguntado — observou que a
maquinaria de defesa e conve-
nlêncla das nações reside funda-
mentalmente na Carta das Na-
ções Unidas, que são uma As-
sembléia Mundial. Algumas na-
ções se prevalecem dela para le-
vantar questões irritantes. Ê um
direito que lhes assiste... Quan-
to aos compromissos, estarfio
subordinadas ò Carta, Aliás, em
São JFroncisco, onde. foi ela
aprovada- multas dog dejlbera-
ções ficaram Iheonclusas. Assim,
surgiu um problema, grave para
os nações, americanas. Esse pro-
blema, que consistia em saber
so devia ou não subsistir o
sistema panomerleano. íoi sus-
citado em Chapultepec. , Ali se
resolveu pleitear a Inclusão, na
Carta. da coexistência dc sis-
mas regionais, que se entrosam.
Dentro desses sistemas regionais,
os principais compromissos vêm
dos interesses de .cada nação. O
Brasil está integrado no espirito
da ONU e do sistema panamcrl-
cano.

Um dos presentes quis saber ao
ministro a razão pela qual o
Canadá e os Gulanas não parti-
ciparão da 4,n Reunião de Con-
sulta. Nesse particular, assim se
manifestou o sr. João Neves:
"O Canadá e as Guianas nao
pertencem à Organização ame-
rlcana do ponto de vista polítl-
co, mas pertencem a ela do pon-
to de vista geográfico. Sempre íui
simpático ao Canadá, que devia
Integrar o sistema da América.
O Canadá é a quarta potência
do mundo. E' certo, porém, que
dentro dos moldes da defesa ml-
litar, tanto o Canadá como aa
Gulanas participarão dos resul-
tados da conferência.

Comissão Mista Irasil-Eita-
dos Unidos

O sr. Joáo Neves- absteve-se
de fazer comentários sôbre os
problemas que requerem a eoo-
peracão dos peritos militares
brasileiros.

Mos aludiu extensamente a
nossa preparação sob o ponto
de vista econômico. Essa pre-
paração é completa, e com ela
comparecemos á conferência. Te-
mos preparada a execução de
um grande conjunto de refor-
mas e de obras. O presidente
Truman, no Ponto IV. criou no*
va filosofia na política norte-
americana, uma filosofia que o
enaltece, porque propõe auxilio
técnico e financeiro a nações
subdesenvolvidas, entre as quais
se encontra o Brasil. Esse pro-
grama será executado através de
Comissões Mistas de fomento.
No íim do governo do general
Eurico Dutra, íoi proposta a cria-
ção da Comissão Mista Brasil-
Estados Unidos. Como, entre-
tanto, estava o general no tér-
mino do seu mandato, preferiu,
como era justo, transferir esse
encargo ao seu sucessor.

A esse tempo, Já se cercara o
presidente Getulio Vargas de
uma equipe de técnicos, que se
encarregaram do estudo da par-
te brasileira. Quando aqui este-
ve o sr. Edward O. Miller Ju-
nior. iol essa parte discutida. Já
foram nomeados pelo chefe do
Governo os nossos delegados da
Comissão Mista, da qual é pre-
sidente o engenheiro Ari Torres.
Terminada a reunifio de Con-
sulta, provavelmente será insta-
lada a referida Comissão. Aliás,
a presteza com que procedemos
oo estudo dos nossos problemas,
surpreendeu o sr. Francls Adams
Truslow, que será o presidente,
do lado norte-emerleano. da Co-
missão Mista. O sr. Truslow —
disse o sr. João Neves — nfio
quis acreditar que os nossos pro-
jetos estivessem na verdade pre-
oarados. Supôs que eles n&o
consultavam os nossas realida-

de», o que depois verificou ní<.
ter nato,

Um esamplo da perfeição dos
im -vi- projeioA è o plano de
eletrificação do Rio Orande do
Sul. Acreditamos, adverte o
mluintro, que rapldumente vt-
nhamoi a ter finnnctamento ua-
ra a concluato das ot-rne do Rio
Orande do Hiil. Em ¦Sguioa.CUl*
dor-ae-á do plano dt< eletrifica-
çfio do Estado de Minus Geral»,
O financiamento acra feito pelo
Banco Internacional de Rccons*
truçfio e Desenvolvimento e pelo
lmport and Exiiort Bank. En-
tretanto. poderemos 0» veies tet
o dinheiro e nfio dí:>)>ôr do ma-
terial, porque oa E»iudos Unido»
estão levando avante o progra»
ma dc rearmamento. Estos quês*
toes, salienta, serão o principal
preocupação do Bra»it na Reu*
nlfto de Consulta.

Pergunta-lhe um Jornalista
potorrlquenho a quantos rallhôei
de dólares montarão os projetai
O ministro Jofio Neves dls que
a pergunta é bem dc um norte»
americano dc Porto Rico. En-
volve o espirito de um Ianque e
de um latino americano. E rev
ponde: "Devemos pensar menoí
nos milhões de dólares do qu«
nos projeto». A quantia nfic
importa. O problema ê menol
de dinheiro que dos materiais".

A seguir, falou, espontânea-
niente, sôbrc o coso do eleição
do Brasil para o Comitê de Pro-
dutos Escassos. Disso que hft
pouco tempo o emboíxodor doi
Estados Unidos dou-lhe a co-
nhecer a disposição dc organl»
gorem o seu pais, o França c a
Inglaterra o referido Comitê. O
Brasil, pela posição que ocupa
na América, e na qualidade de
grande fornecedor e consumidor
de matérias primas, disputou um
lugar naquele órgão. A Colôm-
bla, gentilmente, apresentou a
candidatura do Brasil. Dc mo-
do que está o governo cogitou-
do, no momento, do nomeação
do nosso representante no Co-
mltê.

O sr. Joáo Neves da Fontou-
ra tocou depois em outro ponto
de grande interesse: a questão
do preço-teto do café. Declarou
êle que, segundo o governo bra-
sllejro, não houve consulta, nos
termos do ato de Chapultepec,
para a fixação do preço-teto do
café. Segundo o governo norte-
americano, houve essa consulto.
O Brasil queria ser consultado,
e, nio, notificado, como aconte-
eeu. Entretanto, devemos reco-
nhecer que os norte-americanos
estabeleceram um preço razoa-
vel, o que nos impediu de piei-
tear uma reunião de caíelculto-
res do continente. Edward Mil-
ler, o secretário de Estado ad-
junto, achou que a reunião era
prematura e que o assunto podia
ser discutido na Reunifio de Con-
salto.iiEnt^todo-crèílfeèy* ceho,
frlzou o sr.*: Jofiò Neves, que,
mesmo depois da Reunião da
Consulta, o preço ser&" ílexivel.
de modo que os bases a serem
acaso futuramente estabelecidas,
levem em conto diversos fato-
res, dentre os quais o custo do
produção.

A questão da escassez de pa-
pel de imprensa é levafttada por
um dos jornalistas. Indaga se
também se tratará dela na con-
ferência. Declara o ministro quo
é intenção do Brasil tomar a,
seu cargo a defesa do papel.
Propõe que entre os jornalistas
que o acompanharão a Washing-
ton. um seja eleito para servir
de conselheiro sôbrc questões da
papel. E anuncia que se enten-
derá por telegrama sôbrc o as-
sunto com a ABI, sempre qua
tal se torno necessário.

Concluindo as suas declara-
ções, declara que no regresso
convocará os representantes dal
imprensa, para uma prestação
de contas. Herbert Moses, pre-^
sidente da ABI, agradece aa
ministro a atenção dispensada
aos jornalistas. Estava finda ai
entrevista.

Movo caminho de pos-
quisas para o estado do

câncer
Notável descoberta de um Mé-
dico americano — No san-
gue humano o elemento até

então desconhecido
NOVA IORQÜB. 17 (INS) — Um

médico que (oi o descobridor' do
íactor "RH", há nove anos, desço-
brlu agora um misterioso e novo
elemento no sangue humano, o que
obre novo caminho dc pesquisas
médicas para o estudo do câncer.

O dr. Phinip Levíac, descreveu o
novo elemento chamado "Factor Ja-
reli" numa conferência ltda peron-
te a Academia de Ciências de No-
va Iorque,

Traçou suaa pesquisas médicas
baseando-se na pista de um raro
antt-corpo encontrado no aôro do
sangue de uma mulher de. SS anos.
Identificado somente como sendo a
senhora Jarell, que sofre de um
câncer no estômago.

O dr. Levlne dia que a mulher
foi preparada pata transfusões de
sangue como passo preliminar para
a operaçflo de extlrpaçOo dó tu-
mor maligno.

No entanto, o sangue da doento
n&o se misturou com as amostras
de sangue de mais de 900 doadores.

O homem de ciência dia que
aquele aangue "combatia" com oa
outros sangues, causando glóbulos
vermelhos que se agrupavam' Jun-
tos. Seu sangue finalmente, pôde
sr misturado com o sangue de sua
irmt.

Encontrou a origem desta reaçSo
de sangue nas células cancerosa*
da mulher e disse que estas, apa-
rentemente, produziam um agente
químico ou anti-corpo.

O dr. Levlne diz que este foi o
primeiro degrau que estabeleceu-se
entre o câncer e os tipos de san-
gue. e quk poderá ser de grandoauxilio para explicar a origem do
câncer.

O dr. Levlne é diretor da divisão
de sorologla e Imuhologla da Fun-
daçâo de I&tudos Ortho, cai Ra-
rltan, Nova Jates,
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O GOVERNO DA CIDADE
NOMEADO O JORNALISTA DAVID NILMAN, ADjUN-
TO DO SECRETARIO CERAL DE FINANÇAS — A TA-
BELA PARA O PACAMENTO DE MARÇO — ATOS DO
PREFEITO — COM O PREFEITO, DIRETORES DE ISCO-
LAS PÚBLICAS — PACAMENTO DE EMPRÉSTIMOS —

ESTIVERAM COM O PREFEITO
O Prefeito reeeleu ontem un

seu gabinete os srs : — deputado
Romeu Flerl; comlssfto de direto-ii- de .- ini.i- primária»; d. Dldl»
Machado Fortes, diretora do Ins-
tltuto d eEducaçfto; Comlssfto
de diretores da Assoclaçfto dc Co-
-nércio do Mercado Municipal e
«*m despacho, os srs, Rodrigo TI*
to, Ponha Cavalcanti e Luiz For-
imndo Navais, respectivamente.
•Secretario Geral de Finanças,
Procurador Oeral dn Prefeitura
c dlretor.de Montepio dos Em-
pregados Municipais.

AT08 1)0 PREFEITO
O Prefeito assinou decretos no-

meando, para os cargos em co-
mU_l', dc Adjunto da Secretaria
Oeral de Finanças, o Jornaltbta,
David Mllnian; de chefe dc Ser-
viço de Correspondência do De-
liaitnmento dc Assistência Socinl,
Cyla Lustosa Loureiro: de Chefe
dos Serviços Administrativos do
departamento de Assistência lios-
pltalar, Frederico Fragoso Belen
Ribeiro, do Chefe dc Serviço de
Vilas e Parques Proletários do
Departamento do Assistência So-
ciai. Mauro Costa Cavnlrantl; po»"
transferência pnra o Quadro Per-
mnnente. o enfermeiro Iracemn"Kstcves dos Santos; exonerando,
a pedido, dos cargos em comlssfto.
de Chefe dos Serviços Adminls-
tratlvos, do Departamento dc As-
slstcncla Hospitalar. Fausta Fer-
relra da Cunha c Osmar de Car-
valho Castro; dc Chefe do Ser-
viço de Orrespondcncln do De-
parlamento de Assistência Socinl
Mario do Amnral: trnnsferlndo
pnrn a Sccretnrla Oeral dc Flnan-
ças. Athnyde Augusto Pereira,
concedendo no ex-vlgllnntc no-
turno. Nleolnu Cnrvnlho .Tnnro.
a pensão mensal de Cr$ 125.00;
r gratificação de magistério, aos
professores Marin de Lourdes
Moreira Lencrubcr c Hcrcilla Ta-
vares de Campos.

PAGAMENTO DK MARÇO
Para o pagamento de Março, a

Secretaria OernI de Administra-
çfto. organizou a seguinte tabela:

Serfto pagos no dia 19 dc mar-
ço: — nos locnls de trabalho —
serventuários ativos qne traba-
lixaram nos núcleos componentes
dn lote 1 até 28 de fevereiro de
19.51; — nas sedes dos núcleos
indicados em seus cartões do nu-
cleamenbj fornecidos pelo 6-PSInativos r Adidos sem exer-
ciclo; — no Departamento do Tc-
souro — Run dn Alfândega, 42.
térreo, ns seguintes matrículas do
núcleo 1.105: fi78 — 3789 — 44994846 — 5183 - 5268 — 5450 —
6284 — 11530 - 14101 — 18527 —
20817 — 26952 — 29169 — 2927438514 — 38806 — 56406 —
62407.

SerAo nagos nos dln<; 20. 21. 24
26, 27. 28. 29. 30 e 31: — nos
locais de trabalho — Serventuá-
**^**********^*^^^t***^*m,m>j,fUi^s*V*U^^W^ t

Dr. José de Albuquerque
Membro efetivo da Sociedade

de Sexologla de Parla

. DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

Rna do Rosário. 98. De U
U U horaa.

DR. CAPISTRANO
Ouvidos - Nariz • Garganta

DOC. FAC. MED.
Rua Senador Dantas, 20 —

9.° — Tel. 22-8868

Passam pelo Rio os represen-
tantes do Paraguai à Reunião

dos Chanceleres
Pelo quadrimotor Bandeirante

da Frota Transandina da Panair
do Brasil procedente de Santia-
go do Chile, via Asunción, che-
param ao Rio ás primeiras horasj
da madrugada de ontem, dia 17,
o chanceler dr. Bernardo Ocam-
pos, titular da pasta das Rela-
ções Exteriores do Paraguai e o
Embaixador dr. Guillermo Enci-
so Velloso, Ministro de Justiça e
trabalho daquele pais visinho.

Após uma curta demora na
capital da República prossegui-
ram os referidos Ministros para
Washington, onde, na qualida-
de de delegado e delegado-con-
selheiro. respectivamente, toma-
râo parte na Reunião dos Chan-
céleres que se realizará na capl-
tal dos Estados Unidas.

A representação do Paraguai
ao referido conclave é consitui-
da pelos srs. dr. Bernardo Ocam-
pos, delegado; Embaixador Gull-
lermo Enciso Velloso, delegado
conselheiro; Embaixador Osval-
do Chaves, delegado conselheiro;
Embaixador Luis Oscar Boet-
tner, delegado conselheiro e co-
ronel Carlos Bóveda, assessor
militar, sendo que estes últimos
Já se encontram nos EE. UU.

A base aérea do Galeão com
pareceram, para as boas vindas,
elementos do corpo diplomático
latino americano sediados r.o Rt°,
d0 Itamarati e o Embaixador dr.
Fábio dn Silva, chefe da repre-
sen tação diplomática do Para-
guai em nosso país juntamente
com o alto funcionalismo da
Embaixada paraguaia.

il ti ativos que trabulharum rec
pectlvamonte nos núcleo* do» lo-
te» 2-3-4-6-8-7

8 —9 e 10; — na» sede» doe
núcleos Indicados em seus cartões
de nucleameiito fornecidos pelo
fl-P8 — Inativo» e Adidos sem
exercido dos lote» 2 — 3 — 4 —
a m* e-7 — I — 9 — 10.—» no
Departamento do Tesouro, Rua
da Alfândega, 42. térreo, no dln
2tl, CONVOCADOS — núcleos .
6108 e dia 28 - CURATELADOH

núcleo 7108.
Os responsável» pelo» núcleos,

devem comparecer ft Avenida
Oraça Aranha, 410 — 5° andar

sala 825 — a fim de recebe-
rem documentos relativos no ps-
gamento, na véspera do dia do
pagamento respectivo lote — da»
li as 16 horns.

OBSERVAÇÃO - 1 — Os rea-
ponsavels pelas núcleos, devem
aguardar o pagamento com os C.
F. recolhidos em ordem cresceu-
le de matricula entregando-o» ao
Fiel do Tesouro.

OBSERVAÇÃO - 2 - Na re-
laçftj dos C. H. por núcleo» do
Fiel do Tesouro e no verso do
cheques, nfto pagos, os srs. res-
ponsavels pelos núcleos devem
fazer constar, os motivos que de-
lei minaram scu Impedimento.

OBSERVAÇÃO — 3 — Os res-
ponsavels de núcleo» so poderão
efetuar o pagamento do corrente
mès a procuradores, mediante a
apresentação dc atestado dc vldi
do servidor.

Aos responsável» pelo» núcleo»,
cabe exclusivamente a verifica-
çflo da fiel observância da presen-
te recomendação.

DESPACHOS DO PREFEITO
Na Secretaria de Administra-

çfto: Mnria Coelho de Serpa —
indeferido; Sérgio Pedro Corrêa
de Brito — Concedo licença paru
tratar de interesses; Scbastlflo
dos Santos — Autorizo.

Na Secretaria de Vlaçfto: Bo-
Uno Plcrto, Manoel de Souza Car-
valho — Aprovo; Francisco Joa-
qulm Dias — Mantenho o ato;
Costa — Mantenho o ato; Josc
Antônio Luiz Barata — Atenda-
se; Leonel Fernandes e Max dn
Ahmed Haua — Autorizo; Ama-
ro Albano Peixoto — Deferido:
Manoel José Rodrigues — Man-
tenho o ato.

Na Secretaria de Saude: Soda-
llcio da Sacra Familia — A Se- j
cretarla de Finanças; Dispensa-
rio Antônio de Padua e Institu-
to Médico Evangélico — Autori-
zo.

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAAÇO

Atos do Secretario Geral: De-
signando Claucus Calvet Caju-
ty para a Secretaria dc Saude c
Nib Gomes de Mattos para a Se-
cretarla de Viação e Obras.

Despachos: Enerto de Assis Sil-
velra — Deferido; Cnrlos Novls —
Autorizo.

Departamento do Pessoal
Ato do diretor: Foi designado

Luiz Duarte Silvn para o 2-PS.
Despachos: Ne.son de Souza

Aguiar — Nada há que deferir;
Adelaide Lisboa da Silva — In- jdeferido: Milton Ferreira Goma
— Pague-se b auxilio funeral;
José Faustlno Simões e Francis-
co Cândido da Silva — Indefe-
rido.

SECRETARIA GERAL DE
FINANAAS

Ato do Secretario Geral: Fo1
designado Jorge Maria da Con-
ceiçao para o Departamento do
Tesouro.

Despacho: Fabrica de Calçado.-
Astro — Mantenho a decisão do
diretor do DRL.

SECRETARIA GERAL DE
AGRICULTURA

Ato do Secretario Geral: Fo>
designado lta França de Souzn
para o Departamento de Indus-
tria e Comércio.

SECRETARIA GERAL DO
INTERIOR E SEGURANÇA

Despachos do Secretario Geral.
Cândida Boris Gulsande e Anto-
nib Paes Corrêa — Cancelo os
autos; Amaro Branqulnho —
Atenda-se.

SECRETARIA GERAL DE
EDUCAÇAO

Departamento de Educação
Primária

Afcts do diretor: Foram desig-
nados Elba Albuquerque da Silva
Gomes para a escola Getulio Var-
gas; Luiza Alzira Alves da Fon-
seca para a escola Eouador; Lya
Lana Quln Lopes para a escola
Maria do Carmo Vidlgal; Maria
Espozel Kruel para a escola Es-
tácio de Sá; Tanta Guimarães A.
Peixoto para a escola Panamá c
Ollvia R~-sa da Silva para a esco-
ia Olímpio do Couto: transferidos
Thereza Maria L. Bittencourt
para a escola 23-13; Helena Ma-
chado Qullula para a escola Pa-
rá; Léa Magalhães Botelho para
a escola General Osório; Hello

opes da Silva para a escola Vir-
gilio Várzea e Ilza Pereira para
a escola Demetrlo Ribeiro.

Departamento dc Educação
Técnlco-Proflssional

Atos do diretor: Foram desig-
nados João Paulo de Medeiros
para a escola Bento Ribeiro;
Abelardo de Melo X. da Silveira
para a escola Paulo de Frontim.
Hermes Lima para a eso:la Ama-
ro Cavalcanti: Joaquim Navarro
de Castro, Henrique José Adri
para a escola Amaro Cavalcanti:
José Franco Henrique Tlburcio
para a escola Visconde de Mauá;
Salvador F. Sabaté para o I
Belas Artes; Jalr Tavares de Oli-
veira para o Ginásio de Ban-
gu; Roberto Barbosa da Silva pa-
ra o Ginásio de Bangu e Luiz
Carlos Palmeira para o I. de
Belas Artes.
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PRISÃO DE VENTRE
Estômago — Fígado — Intestinos

Pílulas do Abbade Moss
Agem diretamente sôbre o aparelho

digestivo, evitando a prisio de ven-

tre. Proporcionam bem estar geral,

facilitam a digestão, descongestio-

_n o FÍGADO, regularizam as fun-

ço*f digestivas, e fazem desaparecer

aa enfermidades do ESTÔMAGO.

FÍGADO e INTESTINOS.

^^__^l_l^_^^

ATRASADOS OS TRENS SUBURBANOS E OS DO INTERIOR
Em consctjuéncfa do acidente

ocorrido ontem pela manhã, em
Nilópolts, os trens suburbanos de
Nova Iguaçu, bem como os do
interior, continuam sendo preju-
dicados em seus horários, isto
porque as Unhas férreas no lo-
cal do acidente ainda se acham
ImpedidasL A passagem dos
trens, em Nllópolis, tanto na su-

bida quanto na descida, estâ sen-
do feita com grande demora, is-
to mesmo graças ao desvio ali
existente. Os trabalhos da de-
sobstrução da via férrea e o re-
paro da mesma, dada a extensão
dos danos provocados pelo de-
sastre, exigem, ainda, muitas
horas de serviço, achando-se em-
penhadas neles várias turmas
de trabalhadores, especializados.

Dr* Orlandino Fonseca
(DA CRUZ VERBIELHA BRASILETRA1

Ortopedia - Tnnmatolofia - Fisioterapia
TRATAMENTO DA rARALISIA trNTANTIL

ftadlodiarrnó.tlco espeelaUsaéo' das doen«j_s doe ossos •
articulações — Radiografias e tratamento ds fraturas •

domicilio.

RAIOS X
Cons.: Av. Rio Branco, 257 • 5.* and. - 8 511 • 51S. de 14 às

18,10 fas. - Tal; «2-8751 - Bes.! S7-15S1

Representação uru-
guaia à Reunião dos

Chanceleres
Chefiada pelo chanceler, dr.

Alberto Domínguez Cámpora,
Ministro das Relações Exteriores
da Republico Oriental do Uru-
guai, transitará pelo Rio ama-
nhã, dia 19, a bordo do "Strato"
clipper "O Presidente'' da Pan
American World Airways, a de-
legacfio do pais vizinho à Reu-
niâo dos Chanceleres que se rea-
lizara em Washington. Comple-
tam a referida embaixada os srs.
dr. Oilbert Pratt de Maria, Car-
los Sapelll, Roberto Ferber, Per-
min, Silveira Zorzl, Carlos San-
gulnettl. Emílio Oribe, dr. Jorge
Barreiro e dr. Juan J. Carba-
jal Victorica.

Hoje, dia 18, com o mesmo
destino e finalidade, passarão
pelo Rio a bordo do outro clipper
da PAA os assessores militares à
referida delegação, general Car-
los Iribar. almirante Alfredo
Aguiar, coronel Casal e cap. Vic-
tor Dodlno.

»«»-^Hfr*»-»»_t*«*«>*-*Al»*»»»*«»_^ l»*._lll«lll».

ARAME FARPADO
F I O 13 V_

ROLOS DE 20 QUILOS COM 250 METROS GARANTIDOS,
"PROCEDÊNCIA HOLANDESA.
CONSULTEM NOSSOS PREÇOS A

C.I.E.M.A.
RUA DA QUITANDA, 185 — 4.» ANDAR — SALA 402 —

TELEFONE: 43-2460
End. Te.ee. — COCD-MA

¦»l».»^._>M».^.»..».^.^ll>..».--*^» ¦*>¦¦*-¦ ¦_-_-»«»M»-«l»»»
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DISCOS
Cr$ 10,00 - 12,00 - 15,00

NOVOS - ESGOTADOS - ANTIGOS - RAROS
Sambas, Fox, Boleros, Tangos, Choros, etc.

GRANDE VENDA — PREÇOS DE ARRAZAR
Variado sortimento de discos clássicos

RUA SÁO JOSÉ, 67 — TELEFONE: 42-2577
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TO ESCOLA OE ARTILHARIA—AVISOS DE PACAM1N.
TO — NOVO DIRETOR PARA O I, C. S. —CLU8E
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Bktaloio
cointmo-

r»r* uo dia JO do corrente o l« tal*
vt-rtArto de tua critçto. Bob o co-
j.,..i..!.i du capitio Nntttitel Amaral
Ot Mtdtirot, •'¦¦.. novel uutdade, te-

uitdii tm ii,'I... Mu uo.. vem dta a
«ni. ¦- votoctndo em lugar dt dM-
i i-i-iii tntrt tt dematt do Kxércitu.
A -,!¦¦ -i,i - «• iii.it.. com a prrti-n-
(a no tntral /.riiutiiii da Cottt, co-
i-.-.iiii'ii'i' ii. '.'."i.a Militar de Leite,
tio general Dlinot lUquelr» de Me-
rii.-m. comandaiita dn It, Dlvttto
Vllndatta, bom como dt todot ot «¦•
mamUntet de unldadrt da lt. Iia-
«lAu Mlllttr e JornuiltUt. espni.il.

ii....'. couvidjtdot.
i NO Itl.t.l.Ml mu ESCOLA DK

ARTII.IIAKIA
— O ii' um ii1" i vi'!.- de Arti-

lharia. àa guaruIçAo da Vila Militar.
n--.ii uo prõxtrao dln 21, » partir
dns 10 horas, o 21» uulvertArlo de
¦ua rrlnçAo. Unidade que possui um
jpusudo histórico dut mttt reco-
inendavel, n tua ntuaçAo not rum-

pos dc batalha dn ItAlln. como daa
mnis dcatacatlaa uuldudet de artt-
lhnrla da PBB, lol a melhor postt-
vel. tendo dctempenhndo missões
contra n nnzl-facltmo, que o levou
A derrota. O teu atual comandante.
coronel JoAo da Coita Brngn Júnior,
organizou um esmerado programa

para ns comemorações do dl*. do
qunl se dcttaca o almoço marcado

pnrn At 12 horat, precedido do umu
vlslt» As depcndéiiclu, pelut cou-
vldndos. As IS horas ImvcrA um pro-
Crnma por um conjunto do artUlss
dc emissoras cariocas. Psra as tolc-
jildndet foi convidado o presldeute
tia Republica, bem romo todot ot

. i ::¦: ii» em serviço nesta gunrnl-
Qfto, Jornalistas e amigos dn unldn-
de. Também foram convidados teut
mitigo» comandantes.

AVISOS DE PAGAMENTOS
— o chefe do Estabelecimento

Central do Flnnnçns prcvlnc. Ab Uni-
flndcs Administrativas sediadas no
território da la. RcglAo Militar que
o suprimento dc numerário parn o
pagamento de vencimentos de mar-
ço serA efetuado nos dins 19, 20 e 20.
respectivamente, para at unidades
tjuc recebem nos Io, 2o c 3° dias.

O tr, tenente coronel, chefe dn
PAGADORIA CENTRAL DOS INA-
TIVOS E PENSIONISTAS, solicita o
eompareclmcnlo, nté o dia 31 do
corrente mês. lmpretcrlvelmente. a

Tini de tratarem tle assuntos de bous
interesses, dos seguintes Inativos e
pensionistas:

lsr.be! Muller dc Carvalho, Liiurln-
do de Vasconcelos Campeio, Mnrcr-
Una Joana de Jesus, Mnrln Cnrlota
W. Rlppcr de Castro, Laurentlna
Iranclsca de Amorim, Luiz de Vasco
Geles Campeio, Paullno Antônio
Camarim Avlla Molo. Oto Hebert
OuimarAca Bherlng, Adolfo Joaquim
rurral.

NOVO DIRETOR PARA O E.C.9.
— Acaba dc ser nomeado pelo go-

vémo. diretor do Estabcleclmnto
Central do Subsistência, da guarnl-
çAo da capital da República, o co-
ronel Raimundo da SUva Burros.
Trata-se de um oficial superior
cheio de serviços prestados no Exér-
cito c em particular ao pnÍB. Ainda,
nn chefia do Estabelecimento Con-
trai de Transportes do Exército sua
eficiência fez-se sentir de modo no-
té.vel, pois ali Imprimiu nova fel-
çno em tudo. O coronel Silva Bar-
ro9, cuja posse na sua nova comis-
sfto eslA prevista porá a prõxima 3a
íeirn, conta com mnis do 40 anos do

nona serviços, tendo Iniciado sua
carreira como simples praça de pré.
T)3 sua fé de oficio constam coms-
soca dc comandos de tropa, de che-
ílns e direções de Inúmeras repnr-
tlçõrs e estabelecimentos. A sun pos-

so se revestirá de solenidade, nchan-
do-sc o chefe Interino dd ECS em-
penhndo em dar o maior brilho tx
mesma. Os seus amigos, chefes, co-
lecns e camaradas vAo prestar-lhe

u"a manlfostnç&o dc apreço após a
sua posso

CONFERÊNCIA
— Sóbre o tema "Problemas da

Organlzaçfto do Serviço Veteriiiirlo
vft Exército" íalarA depois de ama-

í.i..'. dln 20. uo ttlAo uobra «lt Uni-
vertidadt Rural do ttrttll. o com
mi dr. Joio Ttltt viu.» Uo*t, tun-
diretor de Veterinária do M. da
ouerra. O ronfeteiielita ter* MUdt-
do ptlo prof. dr. Raul Briguei Ju-
uloi.

A ios llt DOA
-m Ptlo ¦!•¦!• do Dtpnrttmriuo

Clertl de AdmlnlttraçAo foram de-
ferldut ot rrqurtmrntot de Antônio
Luttorglo da «llva
f.nnliiintc de Queiroz - Lul* Ml

Itrlltl' «..*.. dt ll-.. I.ltll.I»
-** Itülillxi, !*'« ««*»#J»<I» «iO 1

wvlço, * ¦-. .i - :• i' ¦ i- UO i ii |
uniu mu dt ni""-« IOS ptrt «. 3*
I -i .'l- dt AHlil.ilU ii. t:,-» . »„t •
te de t ..p., ii. .i , |.-ii.ii> ..ii ¦ !'¦ i- ¦
i 'in, dt -¦• .ii i'-' 'i> • ¦ ii"-'
ti», do 3* Tciitntt y a o r»ro H«*

j rtano d» Ctrvtlho, como lendo
transferido do Quadro Onllntrio il«

i nrflm• mu de iii.,. . iol) ptrt *
i Quadro Buplemeiitar Geral t no*

meado para «ervli n» 0,1.0. — 1,
e nio como publicou o Boletim ael«
mt t> i.-tiii"

Trttuftrturla t nometçAo Mm
efeito.

— Torna tem efetio. por nece»»i-
dade do •wvlço, t tratufcrêiiclu
do Quadro OrdlnArio (7" OfUM «I»
Artlthirl» de Cu»in Mmoilwdo»

lemlttoolet I pnra o Quadro Huplrmtutnr Geral e
' i . .... .-í. .í.i para srrvlr li» Ila Clr»

renda Lenl, — Kuclldet Hniitot Mu-
reira — Virtilllo Berrtno Baldlno —
Liivnior lttuiiti do Azeredo Couti-
nho — Cordovil Krtneitoo dot San-
tot — Jottau do Melrn Uma —
Juerclo Otorto de Paula — Neltou
ii. :(n Rledel — PnndMO «poli
m -rn. í.i in — JoAo Cnrlot Crlttofel
— i ií. u Carvalho — Maurício Lo-
pet Vieira — JoAo José Ribeiro Ju-
utor — Topatto Btronl — Vicente
Joiye — Durei da Ate vedo Katuot —
Jmilr de Carvalho. — VenAmlo KU-
veira Pinto — Htrvlo MArlo rttqun-
II — Otçar Ferreira Wanderlel —
Kubens Relt Rezende — Mniiotl Jo-
sé Jobim — Antônio Correia de Mu-
ios — Dourivni a. Brandão — JoAo
Francisco dos Santos. — Moacir
Pinto da Silva — JoAo Rumalho —
Dante Montruchlo — Dluttio Fusco
AHredo dt Cott» Ntvet — Alccbla-
det Hulho :-.-luili/ — PrancUco Ra-
mot oe Astlt — Attlt Uonçalvet —
Antônio Alvtm Vlltr - Alberto Luiz !
da Silva — Adolfo Martins — Albe-
reno da Rocha t Paulo Silva Gul-
maricá.

NO ( l.lllt MILITAR
— Comunlram-not — Coutluuum

abortai tt Intcriçóet para: pintura.
dccoraçAo do lar, bolut confeitadot,
n,iiu.ii clittlct, corte e costura, lu-
-ies. tlemio. acordeon, violto. Inl-
rlnçio musical, cunto e teoria, pia-

nu e teoria, ornumentaçAo floral,
salgndoi e doclnhoa artlttlcot. In-
formuçôot e pedidos de íuscrlçio
no 0a andar do Clube Militar, tala
da Biblioteca, rom a trta. Lucl. dli-
riiimente dns 14 ás 10 horns. — Es-
cola Técnica e Escola de Estado
Mtlor — Continuam abortas as Ins-
crtções pnra os Curtos de Prepara-
çAo As Escola Técnica o Escola de
Estado Maior, respectivamente,
cujas aulas devem ter Inicio a ...
15-4-51. Nota — Ot alunot do lnte-
riur do pali devem remeter A Tc-
¦ouraria do Clube Militar, suas la-

xat dc Inscrlç&o do seguinte modo:
para a ETE, CrS 300.00 c EEM. Cri

1Í0.00, Uixut únicas Pura melhores
informações, queiram dirigir-se no
tr. Boullm dc Melo, no 7o nndur —
fcnla du Revisto, diariamente das 14
ns 18 horas

HOMENAGEM NA I) O.F.E.
No próximo tlla 20, ás 16 horas,

os oficiais e funcionários civis da
Diretoria do Obras o Fortlflcaçôes
do Exército e de seus orgAos subor-
diluídos prestarão umn homenagem
ao sou diretor, general José Felinto
Trajano de Oliveira, por motivo du
passagem do seu segundo ano de
jidmlntstraçfto nosso Importante ór-
gAo técnico da ultn ndmlnlstraçfto
do Exército. Aproveitando essa
oportunidade serA Inaugurado na
galeria dos diretores da DOFE o re-
trato do general Silvio Raullno do
Oliveira, que ÍOI o seu ultimo dire-
tor.

NO I.G.II.M.
O Instituto dc GeoRrnfla c His-

tórin Militar realizará sua primeira
sessio do corrente ano. amnuliA, 2a.
feira, As 17 horas, nu sua sedo so-
ciai, edifício do Ministério da Guer-

ra. Pelo 1°. secretario serA lido o re-
hilário das atividades culturais do
sodallclo do ano findo. Durante a
sessio, o presidente, general Danton

Teixeira deverá declarar que bo
acham vagos as cadeiras ns. 4 e 9,
em virtude do recente falecimento
dos sócios efetivos geuoral Damos-
ceno Vieira c almirante M. Noguci-
ra du Gama.

CARTEIRA ENCONTRADA
— Achn-se A dlsposiçAo do seu le-

gltlmo dono. na chefia de policia dá
la. RcglAo Militar (Ministério dn
Guerra — 3o andar) tx carteira de

Identidade do reservista Anísio Fer-
reira da Rosa.

mtntrrlçio de Recrutamento, pu-
hllrndo em Boletim de I0.UMMI,

| ¦'. !.. Diretoria do 2a Tenente do' 
Q A,O. Jacinto da Hllvt l*el»elr».

Oficinl i dltpoMçfto.
— Pasto, de ordem do Exmo. «r.

General Mlnlttro dn Guerra e por
interrtte próprio, de tcordn rom 0
ifi-i, 27« do R-173. i dlsposiçAo
do T. M.Ex., o Capitio P<-dn> XUtr-
Ker dn 8llvo Flllu» que mn fOm><"
quéncla e transfi-rldo do Qtiudio
OrdlnArio (10° Grupo dt Artilhatlii
B Cavalo 75) para o Quadro Stl|"l<"
mentar Geral.

ARMA DB BNOBMBARM
Tmtusferênrln (em efeito

Da ordem do exmo sr. Mlnls-
tro da Ouerra. torno sem efeito n
trantferenrU do 1» Tenente do «.
A O. Joio Zalesv.kl, publicada do
B.í. de «-X1I-1W6.

Declnraçio.
Dcclnra-je qur os Cnplties Del-

pho Pereira dc Almeida, Fernando
Jo-ê dos Reis Ponte* e Murilo Con.i-
tant de Andrade Fraenrkel mnlrl-
rulsdot na Escola de Aperfeiçoa
mento de Oficiais, dt arõtdo com
o Oficio 228-S. da E T.E.. Iwm
eprovadoa uo concurso de tomUMO
«o Curto de PreparaçAo daquela c«-
colt no corrente nno. estando lo-
dos JA no Qundro Suplementar Ge-
ral.

PKMMIIIAKS
M Onntrimi i-i t>u outtati*.

ii.t« p»t»..irii» parte doe itan»»'-
oPICiAIM.
m- NO RIO, tO l'l  ' '"'""'

Otmtn Vlclrt MMMrtitnhti. trtnt-
f«rldu du Q.Q. i-i. o xt ' " •
i."ii..."i" A|ud«nlt Otrtl dt *o«»
Militar hul. tot Cupllira Hello Pon-
seca Vltnt, irtmfetldo i»i» o C.P,
O lt. de U«lo Ilonitonui t NbwUí»
Ootiinlvr» Rocha, trtnsíerido ptra
o E.M dt AO. dt It. Rrglio Ml-
llitr, so l" Tenente Ruy Kratner.
trtnsferfidi» dt K.B.A. ptrt o x»
!-:,.!.' de Inftnttrtt .-»,..
Tnitllte do Q.A.O. Ho«erto B»»t««
d» Oliveira, trtiitferlilo ptr» o lt
ltótiiihto da Ctrrot de combtle.

Nett* ctpiui, to Ttntnu ta*
ronel da Armt dt CtvtUrl» A|UI«
ntido Dttt Uruiutl. transferido pn-
tt 0*Q,O, dt lt. Rriii*" Mllllit
e no Ctpllin Joio BttUta Wtgner.
iranufirldo ptrt o IU-3t Regimento
de Infiinttrit.

Em Aracaju, to i* Ttnenie da
Arma de Infsnttrla Arntldo de Are- |
vedo Hllvelrs, trmuterido ptra o -'-
B.itiilliAo de i'„,..'iliir.-<.

FERIA» - CONCRMJO
_ Concedo um ptrlodo dt ftrjM

relatlMit ao rorrentt tno, a ptrt»
du dln 18 do corrente, to "•"•c''''

do Inl. Roe-ünl de Mfdrlrot Rtpo-o,
a7x^mH.mS.V6 DE8PACIUDO

Por e»tt Diretori»;
wilnty Rltur. pedindo utnj-

ferenrla do 2« tno do Curto «1» Af
tllharla do CP O.R. dt WW»
,„irn 0 de Porto Alegre. Otftrldo.

Alvteyr Oonçtlvrt BellH. t* B«'-
nenlo. iiedlndo transferencit do
Urdo com a lelrt "b" do artigo. «

o» I .M.Q. do 8" BntnlhAo de En-
írnhnrlt ptrt o 3" Batalhfto Rodo.

indeferido, por ítitt «t

¦ « ¦¦iii.iM. iii-i»riii-fr jjminminil'TiTil r"-  -- '• —"¦"• *——»-»———-—*'•• ' ~ ______» matmmwammx» i ,,n ' """'
I -mmmmtmmmmtmtmmmttttttmtmmmm——.
I

a

OFICIAI!»
viário
"f)KêUaAMENtO D«

- Desligo de adidos n etln Dire
torl». o Tenente Coronel dt Arma
d« Artilharia Adauto Esníeraldo. por
ter sido incluído no Q.E.k A' "«
Decreto de 2. publlri.do no D.O.
d,. |2. tudo do corrente « -° »'
pinte Q.A.O. de Infantnila Paulo

Dopoi, dt Incorporar aífuni milhèei dc «nldadoi dc penicilin.. cs»c

:ay.lh.í"o, qu.. ontem, caiu dc cama. derrubado P*£««J"V ^^
v.^a-ic, lépido e diipoiío. para recuperar rap.drmíntc as força» perdida,.

Por au. você au. anda com ai finada» rebentadas, nao experimenta
seu patrimônioPor qu. voe. qu.

comprar um bilhete da Loteria Federal, para incorporar a .cu p«

alguns milhôc» d. cruxciroí ., ailim, retomar, cm «rande forma, at suai

atividades sociais?
Por que, nio?

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Wnldemiro aultutrijee. ultlmsmen-

clusslilcado n»
tite.

ft R-

Grude de Arnijo Lima — .txltrf
BtlM CrlUtner - Silvio de AUnel-
d» MODttlro - Vicente Geraldo d»
Costi OUvelra - Franc!«.o Jost

Ann a ndo

MINISTÉRIO DA MARINHA
£M RECIFE OS ADIDOS NAVAIS INCUSJ AMERl-

CANO — NOVOS ALMIRANTES

CLASSIFICAÇÕES E TRANSFERÊNCIAS DE OFICIAIS

r"-" . #

BOLETIM DA DiSITilA DO PESSOAL
BOLETIM INTERNO N.° 59

Publico, pnra a devida execuçüo,
O seguinte:

PASSAGEM DE FUNÇÃO.
Apresentando-se hoje por con-

clusão de ferias, o excelentíssimo
senhor General Octavio Monteiro
Acho, passo-lhe nesta data, ae fun-
çOes de Diretor do Pessoal.

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS
Arma de Infantaria.
Transferencias.

Transfiro, por nccessldndc do
serviço, da antiga 6n. parn a atual
5a. Delegacia de Recrutamento da
19a. Circunscrlç&o dc Recrutnmen-
to, o 1» Tenente do Q.A.O. Custo-
dio Ferreira Silva.

Transfiro, por Interesse próprio,
o 2o Tenente Hlrnm Farias, do 17»
Entalhtto de Caçadores pare o 21'
Batalh&o dp Caçadores.

Nota n 120-51, Dl. SI
 Transfiro, por necessidade dP

serviço, o Io Tenente Silvio de Melo
Dantas, do 19° Bnta!h5o de Cnça-
dores para o 20» Regimento de ln-
Xentana.

Transfiro, por necetsldade do
serviço, do Quartel General da 3a,
Região Militar (Serviço Regional de
MotomecanlzaçSo) para a Secreta-
ria Geral do Ministério dn Guerra, o
CapitSo Armando Portilho de Oli-
veira.

Transferência de Quadro. — No-
meaeHo.

Transfiro, por Interesse próprio,
do Quadro Ordinário (8» Reglpitnto
de Infaptarla) para o Quadro Su-
plementar Geral e nomeio para ser-
¦vir como Delegado de Recrutnmen-
to da 3a. Delegacia de Recrutamento
dn 9a. Circunscriçâo de Recrute-
men io. o 2o Tenente do Q.A.O Es-
meraldlno Salatlno. «

Classlttcaçao:
Classifico, por necessidade da

tervlço, no Quadro Suplementar Oe-
ral e nomeio para servir na ia.
Circunscriçâo de Recrutamento, o
Capltto Calo Marcos Ovale Lemos,
que se acha ndldo a esta Diretoria,
aguardando classificação.

ARMA DE CAVALARIA
Transferência de Quadro.

Transfiro, por necessidade do
serviço, do Quadro Ordinário para
o Quadro Suplementar Gera!, o»
seguintes oficiais que foram matrl-
exilados no Curso de Inttnitoir de
Educação Física da Escola de Edu-
¦«çto FUI» ««o E-xérolW. conforme
eomunlcnçüo do Comandante da re-
ferida Escola: l°a. Tenentet Syivio
PlmenUl Pinto, do 1» He«lmcnto d*
Cavalaria Mecanizado. •><»» ^Brt«
de Avelar, do Regimento Escola.de
Cavalaria, 2»s Tenentes Antônio Car,
los Thomé, do Regimento de Ca-
wltrt. de Guardas, Paulo Mtlralle».
Co Regimento Escola de Cavalaria,

Jqto da Costa Moura, do 2° Regi-
mento de Cavalaria e Alfe Gulma-
rfies, do 4" Regimento de Cavalaria.

Trdnsílro, por necessidade do
serviço, do Quadro Ordinário (P
Esquadrto de Reconhecimento Me-
cnniiado) pura o Quadro Suplemen-
rar Geral, o 1° Tenente da Armr.
de Cavalaria Luiz Carlos Peixoto,
que foi matriculado no Curso de
Mestre d'armas da Escola de Educa-
çno Fialct do fíxérclto, conforme
comunicação do Comandante da rc-
terldn Escom.

Classificação.
Classifico, por necessidade do

serviço, no Qundro Suplementar Ge-
rnl e nomeio parn servir como De-
legado dn 25a. Delegacia de Eecru-
tamento da lia. Clrcunscrlçfio de,
Recrutamento, o 3o Tenente do «.
A O Otávio Marques do Couto, que
se ncha ndldo tx Escola dc Sargentos
das Armas, aguardando classifica-
? ¦¦' ARMA DE ARTILHARIA

Transferência.
Transfiro, por interesse pr0pri".

do 1-8° Regimento de Artilharia
Montada 75 para o 1» Grupo de
canhões Automáticos Antl-Aéreos
40, o 2o Tenente Adhemar Munhoz.

Transferênctn de Quadros.
_ Transfiro, por necessidade-JIQ

serviço, dc Quadro Ordinário (Ra-
cimento Escola de Artpharja) para
c Quadro Snnlementar Geral, os 1°3.
Tenentes Walber Sales de Souza e
Ancelo Barata Filho, mnwlndoi ma-
fncular uo C.I.D.A.Aê.. PP correu,
tüJ?nDe 

acordo'com a ordem do
Exmo. sr. Ministro,, tm Memoran-
don» 823. de 12 do corrente. 6 mjn,
dado servi* adido à Fabrica Pren-
dente Vargas, 0 ÇW"to 

°W»£
sou7B do 2° Regimento de Ohu«s
ToT tendo, em conseqüência, ttetm*
leridô do Quadro Ordlnftrlo para o

««SSSÍSS!? nSdade_ do

, .- t>.::** 
'M ... •

Contra-almirantcs José Espíndola

Chegaram » Rccilc os adidos na-
vali às embalxndns da Inglaterra c
dos Estados Unidos, acompanhados
dus respectivas senhoras Duran-
te a permtSência Uaquela cidade
fícuráo hospedados nn resldím-in
oficial do coniandautu do S* Dis-
trito Naval.

APRESENTAÇÕES
Apresentaram-se ao ministro da

Marinha os capltftet do corveta Lulu
Gon;a;;n Dorlng e Áureo Dantas
Torres, comandantes dos contrator-
pedelros 

"Buhltungji' e 'bocaina",

por terem rcüressinio com seus ua-
vios da comlssio dc representação
du Marinha nos lestejoa cometno-
rattvos do centenário de Joinville.

AUDIÊNCIA
O ministro da Marinha rèccDeu

•m audiência o dr. Antenor May-
riuk. Veiga.

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS
Aprcseutarani-te à Diretoria do

Pe«fOul o capiUlo de coAotu Eurico
Penlchc, procedente do Quartel ae
Marinheiros'; o cnpltfto de fragata
Raul Corrêa Dias Costa, procedeute
da Esquadra; o capitão tenente üo-
raldo Avlla Malafala. procedente do
CIAW; o capitio tenente Alfredo
Botelho Machado, procedento do 1°
Distrito Naval e o segundo tenente
José Rezende, procedente do Hos-
pitai Central da Marinha, Foram
designados e desligados dn Direto-
rin do Pessoal o capltfio tenente Gc-
raldo Avlla Malafala. para o Estudo
Maior du Armada; o lu tenente
Cieyr de Macedo Soares, para o na-
vio auxiliar "Duque de Caxias": o
capltfio teuento Zaldir Viana de
Amorim, para o Colégio Naval o o
capitão do corveta Sldncl Franco

¦~^/mmÊm-mW.''*.'U',».
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c EuclUles de Souzu

DEIXOU A DIRETORIA DE ROTAS. 0 BRIGADEIRO

EDUARDO COMES — MAIS UM BRICADEIRO M£DIC0

OUTRAS PROMOÇÕES — ATOS DO MINISTRO — I ouimtrto* coreuvyiKA« fW?™MfíÇ m7rm.»Z mr Arieu» I willenstene de Oliveira - llcrmano
dt bilvn - Alberto Llrlo - Fran-
cuco Ablgnll - Ronaldo L*mb*
»iniaro - Delmo Torre» Airrj — \
Bernardo da Cosi- Agulsr - Jwe
Bcmo Freltnt de Melo Filho e Joi*
Cliavct Lamelrto.

Graduando no pwto de hrlgidc'-
ro-medlco, o coronel-mcdlco Eds"
H.irrc4« Tostes; no pos'.o rte brigi-
delro do nr. o coronel Ari de Almi-
r.uertp.ie Lima. no ponto de major-
hrlgr.deiro, o brlgudeiro do tr ivo
Ban», no posto de tenente-brlg.J-
delro. o tiuiJor-bns*drln> Gervcsw
Dnnrnn de Lima Rodrigues.

Nomeando, diretor de núcleo dr
Parque dc ArronmiUca de ?orK
Alea*c, o tcnenu-coroncl-aviaflci
joio Luiz Vieira Maldenado.

Promovendo ao posto de brigado»-
ro do nr e neste posto concedendo
tran ferC-nria para a Reserva Rtmu-
nerada. o coroncl-uviador José Sam-
pulo de Mnccdo.

Promovendo, no posto de coronel e
rpõte posto concedendo trunsfereii-
cia pnr» u Reserva Remunerada, o
tencnto-coronel-avlndor Art Neves.

O mlnlttro Nem Moura nulnou
atos. tomando »s wgulnt<". provi-
iiniil.. mandando arquivar, nu

Dlrrtorla do Pefsost d» Arroimutl-
cn. o inquérito sanliirlo de orlge-n
teferento to cabo de Inftnttrla de
Guarda Arllion Crlsplano de Andrt-
de jettw: detlgnando, por neoes-
sldnde do »errlC«J. P»rn ns funçôis de
rislsU-ntc dt diretor de Aeronáutica
Civil, eumulntlv.imente rom as run-
çfii<3 do ajudante de ordens que J*

rolA de Aerotinullea. dos Afonsos n
beçfio dt P.ilcoiécnien. departanientu
que fh-uri diretamente sulxjrdloiiij"
no A^ruoruiinto de Ensino, sendo
m-u'í irabiiilios ortinuilcs por uoi
oficial médico dí AironAiittco.
IBANSFKIIKNCIA DE MVIBItTLA

O miiunio du Aeronáuilc» dirlum
uo dluiordo Ensino uui aviso re-
tolvuulo autorí/nr nquelu nutrida-
Ue a conceder a transferência de
mortlcuiiw. pa-a 19J2, dos subortclals

anepAm que tiveram seus reque-
., ¦ .,, v Guldo Jorge Moo.h- | Jj^^i defirldos pnra IngreMO no

' Cur*) de Olictnis
1S51. por

Braga

Ache. para a Diretoria do Comu-
nicuçôcs dn Marinha.

NA ESCOLA NAVAfc
Reallzar-se-a cm 2 de abril prd-

ximo n reabertura das nulas da Es-
cola Naval, cm cerimônia presidio»
pp]o Diretor daquele estabeleci-
mento.

A aprcscntnçto do corpo de Alu-
nos terá lugar u 29 do corrente, 5a.
feira, quando serfto cxpedldns or-
tica* sobre d nquartelameuto. Con-
duçoes na standard e no caU Pha-
roux. fts 8,30 horas.

Também a 29 deverfto apresentar-
se Aquele estabelecimento os can-
dldatos aprovados nas provas ln-
telectuals dos exames dc ndmisalo
ao Curso Prévio (la. t 2a. épocuai.
Para o transporte dos referidos can-
dldatos haverá ônibus que partlrfto
da Standard íis 9,30 horas.

HO COLÉGIO NAVAL
Tendo «Ido terminada a correçfio

das provas dos candidatos ft matri-
cuia no Colégio Naval, o comanda
daquela estabelecimento estft orga-
nlzaudo a classlflcaçfto, por ordem
do mérito, dos candidatos aprova-
dos. Os interessados poderio com-
parecer t, Escoln Naval, em cuja Sa-
lu de Estado estfto afixadas ne re-
lnçôes dos habilitados; ou agutrdar
u sua publlcaçSo nn imprensa,

Do ordem do exmo. sr. mlnlttro
da Marinha, todos os candidatos
aprovados nos exames Intelectuais
e julgados aptos em lnspeçto de
siiude terfto Ingresso no Colégio Na-

OS NOVOS ALMIRANTE»
Foram promovidos ao posto dc al-

mirante os capltftes de mar e guerra
Euclldes de Souga Braga c José Es-
plnclola.

SSdiTiteU? para o Quadro_8ug£
mentar Geral, o, 

^'ntes 
Oncinin.

matriculadas ™ 
f 

"^ 
ano: f<

?en^eE binando MercilOulm.-

ReBl,Sdas ^«KtoCjmP*
2» Grupo de Artllfcnri» am

Carlos França I
do 6H

reo,
da la
Costa. Luiü w'"» •'"Artilharia de
gues. do 6» Grupo de *JWW™S2
Costa Motorizado. *™™\*%?°d.
e, sobrinho, do 3» ^?f*to*C£l."lharia 

Montada 75 Adh^ d<- Mo
i-r-: Farta, do 6» G A. Dô "• G,«
nio Pinheiro, do 3» R.A. Cav. M
B Armando José Esperoto. do 1-9»
Regimento de Obuzes 103.

\MÍM_
¦K^ataC " '"'^iiiiim ^ii ti'aini flmiiil'jWmiMi »*. *>** s^^BSSKSk

V \ É

u»»te |

tab; clniulflcudo nn Escola de A
roniutica. o maj nv. Leonardo Tri- j
veira Sonrev. refflcsndo para » i
B,ise Atrca de Stnto Crtiz. n clnn- j
slfiracao do mnj av. Nr.srlmcnto |
Nunes Uni Junloi: tornando tem |

I ifelto a c!s stlflcaçto do'ten. c<'> ;
Int. du Aer. Manuel José Mn-t'nt

í no Quartel General da la. Zona |
i Aérea: e do t-m], av. Francisco ha-' 

chft. na Escola de Aeronftutlra;
transferindo para o Quartel Gene-
rnl da 2a. Zona Aérea, o cel. Int.
de Aer. Alberto Rodrigues Gomes,
tia Diretoria do Mtterltl: para a Dl-
retoria do Material, o ten. rei. Int.
de Aer. Thlojjo de SanfAna Ar-
cuelo. da Subdlretorla de Provisões
de Intendêncja; para a Subdtreto-
ria de Fluanças, o ten. cel. Int.
de Aer. Antônio Fernandes Lpbs-
to. do Quartel OenAral du 2a. Zona
Aírea: pnra e Subdlretorla de Pro-
vttóes de lutcndéncla, o mal. Int.
dc Aer. Estevoni de Uma Corrêa,
dn Subdlretorlu de Finanças; para
o Quartel dn lo. Zona Aérea, o mnj.
Int. do Aer. Antônio Raymúndo
Fontenelle e Silva, dn Diretoria do
Material: tornando s-m etcl»') a de-
Rt'/naç«o do cap. nv. Nicholsnn
Chnttenet Hnlfeld. onra Instrutor do
Curso de TAtlca Aérea: dct»rm»nnn-
do n ndlcftoT a partir de 1" de te-
verelro Ultl-no. rxr- Orbin-te dc Mt-
nlstro do'Um. r-1 av. Covl-, nfa-
tti e cap. av. Ernani Hilário FM-

rkoVerimkntos üESP.vniADOS
O ministro da AcronAutlcn cxn-

-ou d&pichos nos seguintes reque-
rlnitntos: dando deferimento ao de
WOUam Drosghtc e autorlinçío pnra
o funcionamento do Clube de Pa-
raqucdlsmo de Sorocaba. Estado do (

PREFEITURA l>E \ERONAUTlCA
DO CAt.EAO

O titular da nastn da Aeronftuti-
ca assinou, recentemeute. Iniporuii-
te portaria, em virtude da qual fica
instalada a Prefeitura de Aeronnu-
tica 

"do 
GaleSo. aprovando, outros-

sim ns instruçôe. reguladoras t';i
novo departamento dt Aeronftutirs

CANDIDATOS A E.F C. DO AR
CHAMADOS

Deverfto comparecer ao instituto
de Seleçfto e Controle, ft Av. Maré-
chal Cftmara. 233. 2" andar, aoós o
nlmôço, impretcrlvelmento, *s 12 

Jjo-
ras, munidos do lnpls preto, a Um
de se submeterem P c!tnm» d„^ P31."
cologla. ot seguintes cnndidntos ft
Escola Preoaratorla de Cadetes do
Ar; amanhft -- Aclr Lu|r, de Almrl-
da Padilha - Cláudio Armando dn
Bllva NlíotU - Flavio
praça _ jos* Torouco
Marcelo Mota Teixeira
Emílio Yun« - Osmar Mateus g?-
ma — Plre.iílbe Castro Alves — RO-
rnlldo Lcgutke - 8ergio Valente Lo-
n«i No dia 20: Afonso Ferdinando
Barros e Silva - Afonso Ribeiro de
Melo - Davld Ferreira Soares —
Luclano Ferreira dc Souza -tona-
tas da Rocha Ferreira - Pedro Ivo
Barreiros _ Ruy do S4 e SUva -
Scrgio Antônio dos Reis Velo •-
Rylvlo Carlos Tigre Mala c Trajano
Antônio Mortèo de A™"íb"J,a:nns

NOVOS PILOTOS DIPLOMADOS
Acttmm de ser dlplomndo» pelo

Aero Clube do Brasil ma t 4 P«o-
tos. Os exames foram renllzadc» por
um» blinea designada pela Direto-
ria dc Aeronáutica Civil. Rfcebe-
ram os novos pilotos «mt licença
provisória de vôo que os habilita
no exercido da (upçío at* a expe-
dlcto dos VloiTt» definitivos, os
quais lhes serfto entreçuts pela Dl-
vlRo dc Operações da Diretoria de
Aeronftutlcn Civil. „„„., ....

CAUTA FATBNTi; APOSTJLADft
O titular da pasto do Aeronáutica

apostliou a carta patente doíalecl-
db cel. av. Álvaro de Araujo, que.
amparado pela lei n» 1.186. de Xt
de Ulho de I«M, foi promorldoa
potto de brisadeiro do Ar. ílcando
issegurad» aot *epi herdelios a pen-
tSo correspondente ao novo posto,
somente ft partir dt vigência da re-
ícrlda ltl. calculada ptla tabela vi-
ir ente na época de seu óbito.b 

DES GNADO O PBBFBWO DO
GALEÃO

O ministro da Aeronáutica assi-
nou ato designando o cap. ia.
Theotonlo Narciso da Cruz. par»
exercer as luuçõea de prefeito dt
Aeronáutica dft Base Aérea do an-
le*°PODE 

GOZAR FBRIAS NO
gXTBtlOR

Atendeudo ao que requer o Io ten,
tr. Nlltcn Lohc da Veiga, o mlnls-
tro cxnrou despacho concedendo per^
mlssfto aquele oficial gozar ferias
regulamentara* relativas ao ano d»
1030, na República Argentina.

SgÇAO DE PSICOTÉCNICA
O titular dn Aeronáutica assinou

ato, resolvendo organizar na Ss-

Especialistas en
acharam uraparado» j

pelo decreto n» «.TP». de 10 do
unelro de 1950. desde que solicitem

lul conc.seáo tO diretor geral do
Eiiülno. declarando que o fnzem por
lnterrssc próprio, em rcquenmento
qU« devora dar tntttdt M u"1.^
oil rsttbdeclmenui onde servirem,
nt* 31 d murço corrente.
SOClEi»AI)E UBASII.HRA DE 1)1-

HEITO AERONÁUTICO
Fstúo sendo convidados todos os

eoclos d.; Sociedade Brasileira de
Dlr-ito AtronAutlco para umn reu-
ntftõ que devtrft ter lugar nnianr.a.
;e«unda-fflra. fts 10 horas, na sede
rociai à Av. Marechal Câmara, J33,

I'TERCEIRO ANO PREPAUATORIO
N\ FJiCOLA 1108 AFONSOS

I A Diretoria Geral do Ensino
Aeronáutica estt avUando ac.
nos da EscoUi Prepaiatórla de tn-
deter do Ar. que terminaram e«m
nprov.-iumeuto o 9* ano. em 1950 i
£ acham em rériw. que deverfto
comparecer á Su. PM#*«»*W^^a
Diretoria fts 9 horas do dia » to
corrente, u fim de receberem ms- |
trucôet concernentes ft apresentação.
t: 20 do março, á Escola #>/««?
náutica, onde funcionara o 3» ano
da Escola Preparatória dc Cadete

Ar e no qmü BírfiO matriculado»

llt
alu-

dn Rocha
Corrêa —

— Mario

A PRÓXIMA 1KSTA DO CLUBE IU
AERONÁUTICA

O depnru-.iuento recreativo do Clu- |
ba de Atironiüttca far* reaimar, eb- j
badO de Aleluia. 24 do corrente c ,
"Baile dc Aleluia", dedicado aos *s- |
sociados 2 convidados, Iniciando-^
ts ícsUs fts 23 horas c prolomrau-
do-se ati 3 da madrugada IÇBUIPM;

O diretor do Departamento está
avisando que pira «te buim :poftc-
tfto ser feitas rtservw de m.-sai,. na
becretarla do Clube, das 13 as 19
horas. Para Informações MM*-
dns os Interessados devem dlrig.r-
se ft Secretaria do Clube
CHAMADA DE MÉDICOS E FAIt-

MACUUTICOS AO lS.t;
EstJo tpndo chamados com urgên-

c'n ao Instituto de Seleção c Con-
trole. A Av. Marechal Canmra, 2o3
_. io andar, os srs. médicos e lar-
nwceuttcos cautlldatos no Curso Es-
Btclal de. Saúde e de Especializa-
oto de Fariuacéutlcos da Aeronnu-
tüa que, por qualquer motivo, nâ«>
tenham iniciado ou completado aua
inspeçio de tabúo. „„,_._._-

FKOMOÇ6ES K NOMF-AC0LS
Decretos assinados pelo Preslden-

te da Republica na pasta da. Ae-
ronftutlca - Exonerando, a pedido,
d» dlretor-p-ertti de Rotas Aéreas, o
tenentc-brlgadelro do ar Eduardo
Gomes. , , _,,

Promovendo, no Quadro de OI1-
cluls avladore-. por antigüidade, to
posto dc cnpitüo-aviador. os primei-
ios tenentes Frederieh Wolfgtn,
Dcrsohm -- Paulo Gurgel de Slquel-
rn - Manoel Garcia Gonçalves -
Jos* Rubens Drumond — Otacllln
Luppl - Lula Ricardo Salazar da
Veiga Pessoa - Joio Vieira de Sou-
za - Hello de Castro Alves Anísio
— Hello Carlos Capanema Garcia —
Geraldo Quolroz Almeida — Eullne
Alves Afonso - Scila R<xlr'8ues -•
Oscar Ferreira de Soura — Moacll
Carvalho Aires - Rubens Gonçalves
Arruda o Fernando Joala Maclindo
Gulmarftes; e. ao posto de prmiejrn
tenente, os sesuudos tenentes Lar-
los Felipe Ache Assunçfto — Pauio

DENTADURAS
ANATÔMICAS

COMO SE FOSSEM OS SEt'S
PRÓPRIOS DENTES

DENTADURAS
QUEBRADAS

Sím pres-sào? Bridgcs par-
lidos? Consertam-se

EM 60 MINUTOS
Dr. Souza Ribeiro
Avenida Marechal FloriaDP
Peixoto n. 1 — Tei. 43-8137
(esq de Miguel Couto, «o
lnrto da Igreja de Sta. Rital.
(Próximo à Av. Rio Braneo)

OVOS DE PÁSCOA
comprem diretamente ua fabrica
IMulisla pela metade do preço. SSo
Ue chocolate com leite e cheios com
: tnií'iuii- recheados de frutas. Ar-
tigo fln» • de luxo. Balas cristalt-
iAÚtxs, quilo 10 cruzeiros; recheadas
a 11 cruzeiros: bombons recheados a
50 cruzeiros; de licor a 35 cruzeiros
e de creme a 30 cruzeiros. Cocadas,
liatata e abóbora, bananada, doce ae
leite, suspiros, cento, 20 cruzeiros.
Ulscóltos Unos, quilo, 20 cruzeiros.
Jujuba e caramelo Tolfi. a 30 cru-
zeiros. Rua Miguel de Irias, 35.
Tei IS-IT09. «ea no fim da avenida
Presidente Vargas, adiante da rua
Machado Coelho.

Lavam-se tapetes
CORTINAS

FICAM NOVOS
CASA JÚLIO

COPACABANA
TEL 27-7195

PRODUTOS DE VALOR DA

FL01A MEDICINAL
IURUMTAN

Combate as eólicas e as eon-
lestòcs do fígado, os eálculos

hepitlcos e a tcterlcla.

CHA' MINEIRO
Indicado contra reumatls-
mo gotôso e ortriUsmo. mo-
lestias da pele e, por ser
muito dlurètlco, nas doenças

dos rins.

DIRAJAIA
Expeetoranto Indicado BM
brouquites e nas tosses por

mais rebeldes yte aejam.

LUNCACIBA
Poderoso tônico amargo att-
ra o órgão digestivo, camba-
tendo as diarréias o o eatarra

Intestinal, estimulando •
apetite.

PENDEM-SB EM TODAS dS FARMÁCIAS B DROUARIAS

-PEÇAM GRÁTIS NOSSO ÚTIL CATALOGO CWNTWICO

J.M0NTEIR0 DA SILVA & (IA.
195 _ RUA 7 DE SETEMBRO — 195
TELEFONE'. «3-2«* - RIO DE JANEUU*

:

\wk'j_
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Herodia
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de (C. Moreno) foi a vencedora do "Pereira Uma"
Descamisado (D. Moreira), Gravador (U. Cunha),
(L. Diaz), Pérola de lapó (S. Câmara), Argonauta

dores da reunião de onlem

Jacomi (U. Cunha), Changa (D. Moreira), Panda
(A. Rosa) e Drácula (I. Souza), os demais ganha-|
no Hipódromo da Gávea j

uom um programa ...u 1.,.-.'.-
do nove páreo» rui reallaid», on-
tem, a 20.* con Hln do corrente
mio, no Hipoclrnnio iju ciiivea.

Serviu de buso k retinlAo o"Clá.salco Porei™ Lima", pura
i... ;..'.. . do dois uiias dispu-
tudo ua distancia clu 1.000 me-
1*08. com Or8 100.000.00 de do-
Inçfto, quc tovo como vencedora
n estrcnnto paullMa Herodlnele,
cotulussldn de modo multo felix
pelu atUal lider da e.iUitistlcu,
i..iiuii.ii. Moreno.

Os demais páreos cia tarde ío-
ram Banhos, respectivamente, por
Descamisado (D. Moreira), Crn-
vador tU. Cunha). Jacomi (U,
Cunha), Changa (D. Moreira),
Panda (L, Dlnr), Peroln dc In-

«pó (8. Câmara», Argontintn (A.
íd i e* Dracula (I. Sousui).

Apresentamos a seguir os re-
Miltudos técnico dti reunião, com
os rateios eventuais e outros dc-
talhes do IntcrcEse para e» tur-
listas .

io PAHEO — 1.600 metroa —
Cri 30.000,00.

Ks.
j.o _ Descamisado, D. Moreira Jtl
2.0 _ Noviço, L. Dlaa SS
j.o _ Mr. Schuch, A. Portllho 53
4.0 _ pHttfe. L. Mc/aros WJ
5,0 _ ciirltlbuno, W. Mi-in i.-s ad
6.° — Taruscon, O. cunha .... 53

Tempo: 104"1\8.
Diferi ri.¦ ¦-.. 4 corpos a 1 oorpoa.
Dupla (34) Cr» 55,00.
Placés: Ct* 27.00 i- CrS 19.00.
Proprietário: Stud Serntverüe.
Tratador: Alexandre CurtCa.
Movimento elo parco: Cr* 

562.900,00.
AATEI09 EVENTUAIS

VRNCEUOHES
1 — Mister Schuch 13.183 21.00
•/ — Tarascon .... 7.003 3B.00
:t— Descamisado .. 5.0H1 55,00

— Patife 0!>6 280,00
— Noviço .. .. 5.487 5100

« — Curielbano ... 3.130 30.00

TOTAL . .. 34.C80
DUPLAS

12 3.173 «8.00
13 3.313 44,00
11 4.778 31.00
23 1.313 07.0U
21 2.040 57,00
33  .. .. 420 34(1.03
34 

'. 2.672 55,00

44 884 100,30

TOTAL . 13.403

2.o PAHEO — 1 800 metroa —
CrS 30 000,00.

Ks.
l.o _ Cravador, D. Cunha .... 49
2.o — Ecelero, C. Moreno .... 38
3° — Pnnlco, D. Moreira  31
4.° — Veludo, P. Coelho  54
5.o — Mlngulnho. A. Ribas ... 58

Tempo: 116"1|5.
Diferenças: 2 corpos e 1.2 corpo.
Vencedor: CrS 27,00.
Dupla: (13)t Cr», 56,50.t .
Plaíís: Cr» 14,0 Oe Ór* 25,00.
Tratador: F. O. Fagundes.
Proprietário: Adolfo Justlno Pe-

rtira.
Movimento do pareô: CrS 

897.490,00.
RATEIOS EVENTUAIS

VENCEDORES
i — Gravador . .. 13.107 • 37.00
2 — Eceleru ,. .. 8.632 54,00
X — Veludo .. .. 6.293 50.30

— Mlngulnho .. 0.840 36,011
— Pânico .. .. 8.590 41,50

TOTAL:  44.464
DUPLAS

12 ..  3.229 56,50
13  2.321 79,00
14  *7.005 26,00
23  1.552 118,00
24  .. 3.097 59,00
34  .. 2.692 6800
44  2.941 62,00

TOTAL:  22.837

3.o PAREÔ — 1.300 metros -5
CrS 30.000,00.

Ks.
l.o — Jacomi, U. Cunha  49
2.o — Vulco, D. Moreira  54
3.° —¦ Jacul, J. Mesquita.  50
4.o — Llpe, O. Ullôa  50
5.» — Haramun, O. Macedo .. so
(l.o — Mavllls, P. Coelho .... 5-1
7.o — Huntcr, P. Tavares .... 50

Nâo correu: Negra Maria
Tempo: 82"3jS.
Diferenças: 5 corpos a 2 corpos.
Vencedor: CrS 16,00.
Dupla: (12) CrS 44 00.
Placés: CrS 14,00 c Cr$ 25,00,
Proprietário: Aderbal 3. Bustos.
Tratador: Luiz Trlpodl.
Movimento do pareô: CrS ......

897.490.00.
RATEIOS EVENTUAIS

VENCEDORES
— Jacomi .. .. 29.060 16,00
— Negra Maria N/C
— Valco  3.601 127,00
— Haramun . .. 3.371 136,00

3 — Llpe  13.928 33,00
fl — Jacul  1.840 249,00
7 — Hunter — Ma-

Vllls  3.393 83,00

TOTAL: .. .. 57.195
DUPLAS

12 5.194 44,00
13 11.197 2050
14 3.282 70.00
22 536 430.00
23 3.525 65,00
24  .. 1.213 190.00
33 1.068 216,00
34 .. .. '.,. .. .. 2.317 09,50
44 487 473,00

TOTAL 28.820

4.o PAREÔ — 1.600 metros —
Cr5 40.000,00.
l.o — Changa. D. Moreira .... 53
2.o — Manguatlto, L. Leighton 53
3.o — Oracl. J. Portllho  55

N&o correram: Zanzlbur,
Comtesse e Chuva.

Tempo: 103".
Dlíerencas: 112 corpo e 3 corpos.
Vencedor: CrS 239,50.
Dupla: (14) CrS 41,00.
Placés: CrS 62.00 e CrS 30,00.
Proprietário: Osvaldo Aranha.
Tratador: Levy Ferrelru.
Movimento do parco: Cr$ 

CrS 1.0C9.500.00.
RATEIOS EVENTUAIS

VENCEDORES
— Oulfatream .. 20.622 24.00
— Changa .. .. 2.116 234,50
— Oracl  10.466 47.00
— Giselo  7.283 68.00
— Zanzlbar .. .. N/C

fl — Maud .. .. .. 14.848 3300
— Manguarlto .. 8.703 74.00
— Comtesse . .. N/C
— Chuva  n/O

TOTAL: .. .. 62.030
DUPLAS

11  1.457 m.oo
12  0.623 33.00
33 m .. .. .. ,. 6.003 53,00

IInn
t*
H

41.06
131,00

57,(10
76.00

112.00

TOTAL! .. .. 40.S3O

6* PARIO - 600 metroa -*-
CrS 40.000.00 — il-i !,. do n

K4.
1» - Panda, L. Dlaa  13
S <• - Kalr Uaby, D. Moreira .. 54
3" — Perlita. I. Moura  54
« *-..... j Msrtlna  54
8»-Predica, M. L'OII<*rott ... 54
fl.o — Bchamcleas, J. Mesquita 54
7" - Pandorra, O, OlIOa  54
8.* — Msls Jury. C, Moreno ... 54
V.o — Klstnsl, J. Araujo  54

."«¦"¦¦. corrsrsm: Estrela do
Norte . Pompa.

Tempo: 49"l'5,
Diferençai: I corpo a pescoço.
Vencedor; CrS 37,00.
Dttpln: (24) Cr* 05,00.
)-..¦• Crt 21,00, Crt 19,00 a

Crí 52.00.
Proprietário: Btud Sul íirj-u.
Tratador: Otacilio Maria.
Movimento do pareô: Crt ,

1.056.630.00.
RATEIOS KVENTUAlí

VENCEDORES
1 — PrMIea .. .. 14.666

Pandorra . .. 14.666
7 — Kulr Ilaby ... 0.981
.1 — Perlttn .. .. 1.725
4 — Neva 1.624 .
3 — MIM Judv ., 6.756
fl — Est. do Norte N/C
7 — Kltmel .. .. 658
B — Psnda 10.130
0 — Shameless .. 1.790,
10— Pompa .. .. N/O

II
II
31n
Mn
31
44

.. 3.532 120,00
,. 4.001 86.00
,| 1.193 335,00
.. 2.251 I88.no
.. 4,474 03,00

283 1489,1-0
.. 23 264 17.00
.. 628 801,00

TOTAL: .. .. 53.07J

«• PAREÔ — l.ooo metros —
Crf 100.000.00 — CttsAlço Pereira
i !¦.... — n •.» dn grama.

K»
I " ii. r.-.ii...ir C. Moreno .. 54
2-» — Panda. L. Dlsr, 33
3.o m. KlfHlol. • M 1,'Ollierou ... 5»
4 0 — Ulao, 8. Ferreira "4
8o — Galanteei». I. Kouita .... f*4
fl" — Lelia, O. Ullòa 54
7.a — Pior do Bul. A. Rosa .. M

Nto correu: Neva.
Tempo: 6I"I'5.
Diferenças: 1 e 1<2 corpo 1,2

corpo,
Velicctlor: Crt 30 00.
Dltpls: (241 CrS 48.00.
Placín: Crt 17.00 a CrS 17.00.
Proprietário: Hsrss Faxina.
Tratador: Francisco Franco.
Movimento do psreo: Crt 

032.000.00.
RATEIOS EVENTUAIS

VENCEDORES.
— Lllso  14.731
— Neva  N/C
— Herodlnde .. 16.IH5 30,00
— Lelaa  2.155 223.00
— Galnnterla .. 2.303 210.30

« •- Flor do Sol .. 5.not 82.03
7 — Bleelol  10.310 23,00

Pattdu  19.310 25.00

33.00

21
24
31
M
44

tf t» tt tt

t» •¦ «• tt

TOTAL)

3,417 76.00
6.499 48,00

• 474 566 (X)
3.060 67.00
I.KI8 137.00*

33,372

¦ni-. ¦'¦"¦ ¦¦  ¦ i ii É im trât*y^tW
I ^*i3 ^

fkWM4mY 

mt Wk

7° f.Mtr. i — 1,200 metros —
Ci» 40.000.00 — UeUliiR,

Ks.
l.o _ pérola dr IspeV I). Csm. 55
2* - Olena. O, Msnedo  59
3 o — Medes. I. lii.-".... .... 5)
40— 1. .. c. Moreno  aí
3o —Miss Vou, L. Coalho ... M
cl o _ homIIc. j. Araujo .... 55
7.0 — Itaveraba, L. Lcls-hton 35
8» — flay Princees, O. UUOa 33
9° — tíe»l<l Mstry, 8. Ferreira 53

lo° — limtruhy, O. Fernandes 53
li o—-Pola N.-i-r. D. Moreira 33
li.0 — 1 iMi.iinii.il. A, Drlto .. 33

Nâo correram: Elaem *
Anclsdlnlm.

Tempo: 77"45.
Diferenças: 4 corpos e 2 corpo».
Vencedor: Crt 17.00.
Dupla: |13) Crt 25,00.
Plares: Crt 14,00. Crt 18.00 e

Crt 16,00.
Proprietário: Ayrone Brasil.
Tratador: Moyses de Araujo.
Movimento do parcoo Crt 

1.037.718.00.

RATEIOS EVENTUAIS
VENCEDORES

TOTAL:

TOTAL:

11
13

.. .. 47.330
DUPLAS
.. .. 3.833
.. .. 7.743

150.00
63,00

11
i:í
14
22

 60.605
DUPLAS
.. .. 6.823 39.00
.. .. 3.233 82.00
.. .. 7.600 33.00
.. .. 1.147 232,00

— P. d* Ispo ..
— Pola Negra ..
— Medra 
— Camsptian ..
— Elnem 

fl — Mis» Tou ..
— Olena 
— Oay PrlceM .,
— Anrlsdlnha ..

10- Oold Mary ..
11— Rosalta 

ivy

28.016
3.075

10.130
820

N/C
3,00a
3.727
2.2OT
N/O

4.717
2.731
2.751

17.00
157.00
48.00

590.00

166.00
84.00

211.00

102 50
176.00
176.00

RESULTADOS DOS CONCURSOS
tt0^0t0¥WtW9W0>0/0i00>0fl0^0m ^0t0*090l0000t0t0tt>0>00t00l4l»)»Ítm*_

Os roíaursos e "bMlinits" do JOCK1.Y CLUB UKA8II.E1-
UO <i'f< -.-iii.tr.uu. ontem, os segulutce* rc-sultadoai

CONCUKHO si.Ml-l 1 s

1 vencedor com 7 poritos — Hatelo Cr| 67.23H.00

CONCURSO DUPLO

1 rencerdor rom 1G pontos — Rateio Cr- 43.426,00

BETTING JOCKKV CLUB

31 vencedores (comb. 1—3— 1) — Rateio CrS 307,00

BETTING ITAMARATÍ SIMPLES

«155 vencedores (comb. 1—J—1) — Rateio Cr$ 151,00

BETTING ITAMARATÍ DUPLO

130 vencedores (comb. 1—7 .3—T .1—8) Rateio CrS 2.KX..0».

INICIO DA REUNIÃO DE HOJE
A reunlio ele hoje, 110 HIpeMro-

mo da OAvcn, terá inicio èa 1. 5$
horns, qtiundo scrí» corrido o pri"
meiro páreo do programa.

"FORFAUS" CONHECIDOS

*ii*^***WS*i»*»»i*S***V**.*s***^^

Itaversha . .. a.751 176,00

TOTAL;  80.440
DUPLAS

11 4 486 7000
12 5.314 59.00
13 12 402 25.00
14 5.970 52.00
23 270 1.100,00
23 3.120 100,(10
24 .. 2.004 156.00
31 1.38!) 107.00
34 3.055 107.00
44 882 355.00

TOTAL:  39.161

8.» PAHEO -- 1.600 metros —
Cr» 35.000.00 — Betting.

Ks
Io — Aritonauta, A. Hq • 58
20 — Winter Kln(t. L. Dior. .. 33
3.o — Ouaruinan, L. Meraroa .. 36
4.0 — Falría*, R. Urljlna 50
5«~callía. Ot. Relchel 54
0 e — ouro Preto, C. Moreno V)
7.o — Muria, J. Martins 52

Ndo rorr.tam: CoJ-uba e
Incendiado.

Tempo: 102".

¦»>^-->**V**«"»**^»**>*^Vls»**^j|

At-é às iiSuih.,-- horas de on-
tem, dernm entrada, na Be-
crctnria da Conilfiâáo de Cor-
rldcis, os ac-gtiiJitcm "foríalts":

2." PAREÔ -- 1'oraiiRtt.
3.0 PAREÔ — Pracinha.
6." PAREÔ — Lupa n
fi.° PAHEO — Bozanibo e

ícaro.
9.0 PAREÔ — Pliontrn e La

Mullnche.
"*--k^Sí^^«rf**S^Srf-^^^-*^^^%^^-r«S^S^S^^

Diferença: pescoço a 1|2 corpo,'
Vencedor: Crt 39.00.
Dupla: (34) Crt 52.00.
Plnctto: Cri 31,50 p tr$ 20.00.
ProprletArlo: Victor Outlhem Cf

Jadlr O. de Sotiaa.
Tmlador: OersUlo Morr.ado.
Morlmento do i>areo: Crt *\

«83.050.00. I
i:\ii.in-* EVENTUAIS

VENCEDORES
_ ati— f.404 37.00

— -en
— Arnoui.ü.j ., «_.ú..s US.OO
— Cojuba .. .. N/C

3 — Kalría*: .. .. 3.756 86,00
fl — Ouro Preto .. 4 332 114.00
7— Winter Klug 11.940 41,0»

(Conclui n.i 14.» páj*.)

Programa e outras informações para a reunião de hoje no Hipódromo da Gávea
Animal Jóquei Peso' riiiiii.i .iiii.u .-10 li.it.1 Hist I Tempo I Ralai Dif. InformaçOei Flll.ic.1o I Sexn Pelo Natural rropriecàrlo I Tratador

PRIMKlItO PAKKO — Visconde Schmidt — (Terceira prora especial de éguas) — As 13.23 horas — 1.400 metros _ Prêmios: Cr$ 60 000,00; Cr$ 18.000.00; e Cr$ 9.000,00
anos, que na» tenham ganho mal» de Crj 1-0.OtHt.tlo, ,1,1 prcmlos de Io lugar no país — Pesos da tabela II com sobrecarga.

Kgtias de iin.il,in. 1 pais. de 3 a 5

I—1 Elagol, D. Moreira 
2—2 La PluniB, J. Mesquita
3-3 Bakellta. O. Ullôa " Turentalse. A. Portllho" Lolly|K)p, J. Portllho .,

56 i 3.0/13 p. Oorgoha
61 I 4.0.' 7 p, Lana
58 I no/ 7 p. imli
58 | 4.0' 4 p. I.ana
58 I 5.°/ 7 p. Espumoso

I 3-3 | 1.000 503 5 | OL | 112-P
11-3 | 1.000 5835 | CL | IB-l

' 11-3J 1.000 I 383 5 | GL | 1*2-1
| 24-2 f 1.400 83'' | AL I 3-V
. 18-2 ! 1.600 89 3 5 I AL | 1-2

Corre bom na G**«ma
Melhorou aluo
Vai correr melhor agora
Deve formar a üupln
Nossa preferida

.Alfller e C.olonelrlna
Dcbtitante e NUu
Dlnckamoor p Çcucha
Ptolomy o Ilorcnlls
l.e Kaar e Roaemonde

F.
F.

:i v
4 F.
4 K.

C.
A.
A.
C.
C.

I R. Janeiro
| Urut**.isl
llTruRuat
Argentina

; Argentina

Stud I .rir! 1
St. R. L. PI ata
Et.vitldo Loell
Idem
1. Pornhauscn

!•'. F Srlinctdcr
Celcitlno Gc'-'

¦C. Pereira
Iticm ,
.Idem

NOSSAS INDICAÇÕES: LOLLYPOP — TARENTAISE — BAKELITA — PONTA 3 — DUPLA 33
•SEGUNDO PAREÔ — As 13,55 horas — 1.400 metros — Prêmios: Crt
Crt 40.000,00; em prêmios de 1.* lugar no pais — Peso: 50 quilos com

25.000,00: Cr$ 7.300,00; e Crj 3.730,00 e 5"e »o criador d0 animal ven
sobrecarga.

cedor — 1 ru.i^ luclunals dc 5 anos. «rjeir* não tcnh-.ra --anho mais de

1—1 Wnxy, C. Moreno 50 I 5.°' 5 p.
2 Poransa. NAo corre 56 I 7.°/ 8 p.

2—3 Mandlnga, O. Serra 54 I 0.°'!2 p.
4 Ativa, J. Araujo 54 ] 5.o/ 8 p.

3—5 Thals, U. Cunha 50 í 4.°/12 p.
0 VIncta, P. Coelho 50 I 8.0/8 p.

4—7 Erln, S. Pcrrelra 54 j 6.0/ 8 p.
8 Jcqultlnta, W. Mclrclles 56 i 7.°/ 8 p.

AcldAIla
La Mnllucho
Acid&lUi
La Mallnchc
Acldalla
Ui Mullnche
La Mallncho
Média Luns

1 21-2
i 17*2
!24-2
r 17-2

! 24-2
I 17-2
Í17-2
121-1

1.300 84" | AL | 6-1 Adversfirla de respeito
1.500 l»7 1.5 I AL I 2-1 Nào corre
1.300 84" [ AL I 6-1 Na grama deve ganbar
1.500 97l;5 I AL j 2-1 Nfto acreditamos
1.300 84" AL j 6-1 Pode surpreender
1.500 07 118 : AL ! 2-1 Melhorou algo
1.500 97 i;5 AL 2-1 Anda muito bem
1.400 91" i AL j 4-0 Nfto gosfcunos

Westchestcr e Sorata 5 F. C. R. O. Sul Stul Jnf IMoyaéS de Araujo
Foxchaso c Catlara 5 F. C. IM, Gerais L. A. Almeida Adalr Feijó
Tallboy e Climeno 5 F. C. :E. Oi Sul B Moreira Dlart Walter Cunha
Temei e Moryç.->br 5 F. A. ÍP.aranA St. I. Medeiros ;p. Guáso Filhe
Coroado a Mnrnjó 5 F. C. ' Pernambuco C. Barros Lima Jo&o Plotto
Acuty è Corena 5 F. O. : Pernambuco Campos-Htme 'Mario 

Almeida
Mnrltaln c C.iltíonila 5 F. C. ÍS. Paulo .laymc Santos ,'B. T. Carvalho
Albatroz e Zogala 11 5 F. C. |S. Puulo Benjamin Braga-JÒfio E. SOf.ía

NOSSAS INDICAÇÕES: MANDINGA — ERIN — VINETA — PONTA 3 DUPLA 24
TERCEIRO PAREÔ — As 14,35 horas — 1.000 metros — Prímlos; Cr>* ti.ooo.00; Crt 10.000.00 c CrS 5 250,00 e 5% ao criador do animal vencedor — Animais nacionais de 5.anos, que nio tenham ganho mais de
CrS 240.000,00, cm prêmios de 1° lugar nu pais — Piso: 50 quilos cavn to .¦ égua 48 com Mibrccarga. C

1—l Urublxabu, J. Mesquita .
2—2 Pracinha, A. Torres 56
3—3 Aqulla, S. Câmara 48

4 Jcqultlnhonha, C. Moreno 50
4—5 Bozambo, U, Cunha 5a" Rto Verde, P. Coelho 50

52 Ul.o/14 p. Joio
4.°/ 5 p. Boitambo
1.0/ 9 p. Frontal
5.-V 6 p. Luctzow
1.0/ 5 p. Rio Verde
2.°/ 5 p. Bozambo

| 7-101 1.303
10-3 1.400¦31-12- 1 400

|17-2 I 1.500
t 10-3 1.400
110-3 I 1.400

«2 1:,
88 45
83 4 5
94"
88 4 5
88 4.5

AI> | 3 4-4 Volta bem preparado
AM [ 112-1 Nfto corro
GL | 1-C Corre bem na grama
AI, j 3 4-V Pode surpreender
AMj 12-1 Dev? "cníttir" n tcrcelri»
AM| 12-1 Bom roíúrço

Iptt e Solidária 5 M. C. I Pernambuco |
Mlra«alo e Ml Alhoja SU O. R. G. Sul
Rio Tinto o Jccyrtt 5 "P. C, I Pernambuco
F. Boy o Galn Wood 5 F. T. |R. Ptittlo
Gran Flfl c Fapartnna 3 M. C. " Paranft
Alfller e Golondrlna 5 M. P. rR. Janeiro

Stud P.u-Alano
Stud. Estherlta

|W. Attlauesl
Levy Fnrrclra

A. H. Lunclgren Ettloclo Morgado
Allistb»! LlW |J. \V. Vrv .¦.;...
Jorge Jabotu- | Mario Almeida,
Idem .Idem

NOSSAS INDICAÇÕES: BOZAMBO — AQUILA — URUBIXABA -— PONTA 5 — DUPLA 34
QUARTO PAREÔ — As 14,55 horas
.— Pesos da tabela.

1.400 metros — Prímlos: Crt 30.000,00; Crt A-000,00; e Cr$ 4.500,00 e *fc ao criador do animal vencedor — Éguas nacionais de 4 anos, sem maia-de duas vitórias no pais

l—l Petulante, A. Portllho ," Tlnturelra, F. Irigoyen
2—2 Cajalba, J. Mesquita .,

3 Oalathéa, W. Andrade ,
3—4 Saralcgre, O. Moreno ...

Mutlsla, G. Costa 
Norraallsta. A. Rosa ....

4—7 Lulslnna, J. Portllho ...
8 Bollva, S. Ferreira 
0 Pile, U. Cunha 

58|
56 |
56
56 1
55
56 I
ao!
56 !
50 '.
56 I

7.0/ 9 p.
2.0/ 6 p.
3.?/ 9 p.
6.°/ 8 p.
4.°/ 6 p.
6.0/ 0 p.
l.o/ 6 p.
3.0/ 6 pj
5.0/ 6 p.
7.°/ 7 p.

Don Pancho j 3*3
Florena 125-2
Don Pancho 3-3
Inspiração 18-12
Florena 125-2
Don Pancho 3-3
Bola Dourada ! 11-3
Florena 125-2
Florena ; 25-2
Lampcira i 7-10

1.000
1.500
1.000
1.500
1.500
1.000
1.400
1.500
1.500
1.400

GL I
1J5 AL |

GL |
AE |

1|5 AL |
OL |

1!5 GL |
115 AL
1!3 AL
2!5 AL

1-1J2 E' francamente da grama
2-1 otlmo reforço
1-1|2 Também goste» da grama
1-3 Corre melhor nr areia
2-1 Melhorou sigo
1-1 2 Nfto gostamos
2-C ,! Pode repetir
2-1 Anda bem
2-1 Nfto acreditamos
4-P Nada deve pretender

Ulagoras e Pojaquara
nio Tinto e Arypunan
Rio Tinto o Jacyru
Alfller e Gaetadn
Valecllctory II e Salanle
Meulcn e Lconlso
Léxico e Murr.ot
Santorem c Bcletad
Bannermau e Figa
Pilce Bam e Ml Alhaja

4 F. A.
4 F. C.

F. A.
F. A.
F.
r.
F.
F.
F.
F.

C.
O
c.
C.
C.
C.

! Fcrnambuco |
I Pernambuco ¦!
I Pernambuco |
! is. Janeiro '

! R. Janeiro I
!R. G. Sul I
! lt. G. Sul I
I S. Paulo j
; Paraná 1
|R. G. Sul |

A. H. Lundgrcn
Idem
Jayme Santos
Stud Globo
S. M. Boettcher
A. Barcelos -Esp.
Stud Suvoy
Annlbal Luz
H. Brunatto
1. G. Monteiro

NOSSAS INDICAÇÕES; PETULANTE — TINTUREIRA — CAJAIBA — PONTA 1 — DUPLA 11

'Evtloqlo Morgado
rldcm
IO. Fcljó
¦O. de Andrade
Manoel de Souza
Cláudio Rosa
Cornelio Ferreira

!J- W. Vlanna
; Pedro O. Filho
jJoâo Coutinho

QUINTO PAREÔ — As 15,30
pais —Pesos da tabela.

l—l Croydon, F. Irigoyen 55
2—2 Ramon Novarro, O. Moreno 55

3 Corallaco, J. Mesquita 55
3—4 Bananal, S. Ferreira 55

5 Grey Prlnce, L. Dtaz .... 55
4—6 Mont Royal, O. Ullôa 55" Mattidor, N. Linhares .... 55

horas — 1.500 metros — Prêmios: Cr? 40.000,00; Cr$ 12.000,00 e Cr$ 6.000,00 c 5% ao criador do animal vencedor — Animais nacionais de 3 anos, sem mais de deus vitórias no

6.0/ 8 p.
5.0/ 5 p.
7.0/ 7 p.
1.0/ 7 p.

2,0/ 3 p.
3.0/ 4 p.

Falrplay
Ocre
My Love
Phllldor
Estreou te
Ocre
Lord Orion

,13-8 1.600 67** GL
| 3-2 1.500 94" AL
110-3 1.500 94 3Í5 AM
i 10-3 1.500 D5 2j5 AM

| 3-2 1.500 94" AL
1 3-3 1.600 101" AL

3-P Levam na certa
2-1 Melhorou bastante
l;2-4 Só como grande surpresa
E-l EstA bem preparadoPodo repetir
2-1 Adversftrlo de respeito
2-3 Vai ajudar o companheiro

Fellcltatlon a O. Jewell I 3 M. O.
Albatroz c Prateada ] 3 M. C.
Shanghai o Fusta 3 M. C.
B. Hlssar o Barreira ! 3 M. C.
Congratulatlons e Brlght ; 3 M. T.
Albatroz e Elllpsc 3 M. C.

Jntit ilt

NOSSAS INDICAÇÕES*. CROYDON — RAMON NOVARRO — MONT ROYAL
Trlnldacl e Fbntulna

— PONTA 1 DUPLA 12

3 M. C.

S. Paulo Stud Seabra .1. Zunlga
H. Paulo S. M. Boettcher Manoel de Souza,
M. Gerais Btud Zella Nelson Pires

|S Paulo Euvaldo Lodi !C. Pereira
|8. Paulo Harss Faxina !Lulz Trlpodl
s. Paulo st. p. Machado lErwuU Freitas
S. Paulo Idem Idem

2.0/ 7 p.
2.0/U p.
l.o/ 7 p.

SEXTO PAKEO — Clássico Paul Maugc — As
1—1 Peràn, M. L'OUlerou S4" B03Ó, L. Dinz 54
2—2 Lupan, Nfto corre 54

3 Evoé, J. Martins 54
3—4 Grlllon, S. Ferreira 54

5 Enrico Savola, C. Moreno 54
4—6 Seu Acaclo, A. Rosa 54

7 Ma ronco, O. Macedo 51". Irlsadó, J. Portllho 54

16,03 horas — 1.000 metros

800
BOQ

8.0/H
l.o/ 4
l.o/ 3

Lupan
Ltlac
Peran
Estreanto
Estreante
LUaç
Maréngo
Açude
Estreante

I 4-31 11-3
I 4-3

00 |
00 J

Prêmios: Crf 100.000,00; Cr? 20.000.oo; e CrS 10.000,00 e 5% ao criador do animal vencedor — Potros nacionais de t anoa — posoj da tabela.

11-3
4-3

U*r3

800

800
800
800

48 4'5
48 2:5
48 4.5

48 2;5
48 4 5

. 48 2 5

GL
GL
GL

GL
GL
GL

2-12
1 l'2-l
2-112

1 i;2-i
2-1:2
1 1.2-1

Adversário de respeito
E' uma das forças do pftrco
NSo corre
N80 nos agrada
Bom azar
Melhorou algo
Levam na certa*
Pode ganhar novamente
Vai estrear com chance-

Kin-f Salmon e Doía
Psipagulo e Corrida
Wood Note e Dlstratnt

1 Ctunelón. e Jocasta
Sollum © Foletft
Cnalmbé e Sibéria
Denblgh e Vencedora
Electron e Brava
Water Street e Dallna

(Betting) SÉTIMO PAREÔ — As 16,40
Pesos da tabela.

NOSSAS INDICAÇÕES: SEU ACÀCIO — BOGO' — ENRICO DE SAVOIA — PONTA 6 DUP- LA 14

M. A.
M. C.

2 M. C.
2 M. C.
a m. c.
2 M. A.
2 M. A.
2 M. C.
2 M. C.

|3. Paulo
I Bahia
[8. Paulo

; ParanA
IS. Pauto
[8. Paulo í
| Pernambuco |
JR. O. 8ul |
|S. Paulo I

Z. P. O» Caetro
Idem
Euvaldo Lodi
J. Chamnia
St. B. Espero nça
Stud Carroen

Oswaldo Feijó
J. S. da Silva
C. Pereira
Actalr Feijó
F. Franco
rA. Fabhrl

A. H. Lundgren |Euloglo lAaigm-e»
St. 20 de Março iS. AntouucHo •
St. V. a Preto |Idem

horas — 1000 metros •- Pre mios: Cr? 4O.O00H0; 12.000,00; a Crt 6.000,00 e 5% ao criador do* animal vencedor — Cavalo* nacionais de » anoa, sem vitória no pala -s.

1—1 Elasal. P. Coelho 55 15
2 Gladlo, L. Mezaros 55 11

2—3 Good Sport, L. Dlaz 55 f 3
4 Chapultopec. O. UUOa 55 I
s Monterrey, I. Souza 55

3—6 Avante, W. Andrade 55
7 Ornato, J. Mesquita 55
a surublu. G. Coata 55

4—9 Farewell, A. Rosa 55
10 Oplo, C. Moreno 55
11 Gengibro, A. Brito 55

0/12 p.
•°/12 p.
•°/12 p.

0/ 7 p.
.0/13 p.
°/ 7 p.
.0/13 P.<V a p*

9.0/ia p.

Oracl
Oracl
Oracl
Estreante
Olstria
Oracl
Fottr Hllls
Oracl
Hsppy Boy
Estreante
Oracl

110-3 1.400 89" AM 2-5 |
110-3 1.400 89" AM 2-5
110-3 1.400 89" AM 3-5

110-3 1.400 89" AM 2-5
í31-1 1.300 112 15 I AMI 3-4
i 10-3 1.400 89" AM I 2-S
[28-1 1.200 76" AL F-l

|HN? 1.400 89" AM 3-5

Nossa Indicação
NSo acreditamos
Gosta da distancia
NSo naa agrada
Podo ganhar agora
Melhorou algo .. ..
Bom azar
BO como grande surpresa.
NAo gostamos
Vai estrear com chance
Nada deve pretender

Allbt e Salanle I
Hidalgo a Solterona
Sunset a Jamundà
B. Hlssar e Chartreuse j
R. Dancer e Impetua II
TlmbO o Zaragata
R. Dancer e Mra. Mlnlverj
Duplicata a Kaftna
Corregtdor a Rlsponde
Tallboy e Dstnes
Maritain e lua

NOSSAS INDICAÇÕES: ELASAL — GOOD SPORT — ÓPIO — PONTA 1 DUPLA 12

3 M. O.
3M. A.
3 M. C.
3 M. O.
3 M. C,
3 M. A,
3 M. C.
3 M. C.
3 M. C.
3 M. O.
3 M. A.

B. Janeiro
S, Paulo
3. Paulo
S. Paulo
3. Paulo
M. Gerais
S. Paulo
M. Gerais
D. Federal
R. O. Bul
3. Paulo

Jorge Jabour
Ernesto Plccolo
O. Rocha Faria
Euvaldo Lodi
Bt. Lena Maria
E. P. Martins
SBUd Cacimbe
S. L. Machado
M. A. Mattos
S, M. Boettcher
T. X Teixeira

Mario Almeida
a. Feijó
Jorge Morgado
O. Pereira
o. Maria

jj. Caaalaa
lOeleatlno Oomes.
lAdolpho Cardoso
1.1. w. vlanna
IJlülo Carraplto

i Ataliba Moreira

(Betting) OITAVO PAREÔ — Visconde de Barbacena
dor — Animais de qualquer pais, dc 3 anos de Idade

1—1 Falrplay, O. Ullôa 59"Bozambo, Nfto corre 51
2 Rlíle, D, Moreira 51

2—3 L. Moon, F. Irigoyen 57
La Pluma, R. Urblna .... 49
Cid, L. Mezaros 56

3—6 Manltou, M. L'OHlerou .. 55
* Kurdo, S. Ferreira 50" Fottr Hllls, C. Moreno .... 48

4—8 Irresistível, J. Mesquita .. 53
9 ícaro, NftK corre 48

10 Elltlna, J\ Portllho 56" Chenllle, o. Macedo 58

l.o/ o p.
l.o/ 5 p.
5.0/ 9 p.
2.0/ 8 p.
4.0/ 7 p.
4.0/ 0 p.

3.0/ 7 p.
5.0/ 8 p.
l.o/ 6 p.
l.o/ 5 p.
3.0/ 7 p.
5.0/ 7 p.

Cravador
Rio Verde
Uonolulu
La Fléche
Lana
Uonolulu
Estreanto
My Love
La Fléche
Callfa
Alvor
Lana
Lana

(llauütcap Ks
Ilaudlcap.

117-121 2.000
1.400 :

pecial) -. As 17,20 horas — I.300 metros — Prêmios; Crf 80.000,00; C'r$ 31.000,00; • 12
I

000,00 a 5% ao criado* do animal nacional vene*

! 10-3
!ll-3
j 11-2
111-3

1.500
1.400
1.500

128 4'S
88 4 5
013J5
87"

GP |
AM|
GL |
AM|

91 3í5 | GL

10-3 j 1.500 94 3!5 AM I 1>4
11-2 j 1.400 87" AMI 2-P
21-1 1.600 101" AL I 2-2
17-2 1.300 82 1J5 AL j 3-1
11-3 1.000 58 3:5 GL | l'2-l
11-3 I 1.000 58 3j5 GL | 112-1

4-3|4
1)2-1
F-F
2-P
F-F

Levom multa fé
Nilo corre
N&o nos agrada
Volta bem preparado \
SO como Burprcsa
Na grama é perigoso .
Podo estrear vencendo
Nfto nos agrada
Nao acreditamos
Bom azar
Nfto corre
Melhorou bastante
Vai ajudar a companheira

H. Moon e Falry Song 3 M. C. 8. Paulo
Gran FUI e Espartana 5 M. O. ParanA
Covonant o Rcgencln 4 M. C. Argentina
li. Moon c i.ovini: Cup 5 M. C. 3. Paulo
Dobutanto o Nllu 4 F. A, Uruguai
S. Hassan e C. Darling 6 M. O. Argentina
Méridicu e Mandarlne IX 4 M, O. França
S. Wonder e Gtlncelante 3 M. C. S. Paulo
Mnronl e Fotir Bells 3 M. T. ItaMl»
Hellum e Ttpola 4 M. C. 3. Paulo
Bosphore o Tia Klng 6 M. c. 8. Paulo
Full Sail e Especial 4 F. O. | Argentina
Pont 1'Evcquo e uruga 4 r. u. Argentina

NOSSAS INDICAÇÕES; FAIRPLAY — LOVERS MOON — ELITINA ~ PONTA 1 — DUPLA 12

Jorge Jabots
Idem
A. Loes Tedeaco
stud Seabra
St. R. L. Plata
A. Lara Campos |
Pedro Raggto
Euvaldo Lodi
Idem |
E. T. Fernandes j
8. Independência
Studo Favorito
St. 20 de Março

Mario Aüneldv
/

Darey Caaaaa
J. Zunlga
Celestino Gomea
Marlano Sallea .
G. Rodriguea
O. Pereira
Idem
A. D. Mootetr»
Alcides Morjueal
8. Antonuclt- --
Idam

(Betting) NONO PAREÔ — As 18,00 horas — 1.300 metros — Prêmios:
du Crf 100.000,00, em prêmios de 1* lugar no pais, — Peso: 5o quilos

1—1 Egle. L. Dlaz 561 1.0/13 p.
Alvltro, D. Moreira 56|ll.o/ijp.
Média Lu nu, J. Araujo .... 52 | 7 " iti p.

2—4 MA, P. Tavares 66 | 3.0/12 p.
5 Marceljo, J. Bafílca 52 ,-tO.o/ia p.
0 Fiel Amigo, C. Moreno .... 541 4.0/12 p.

3—7 Luarllnda, N. Linhares ... 56- 2.0/12 p.
Maracaju, U. Cunha 52 !10.°/U p.
Pilantra, N&o corre 54 | 3,0/s p.

4-10 Jurujuba, J. Mesquita ... 56 | 6.0/12 p.
11 Montenegro, L. Mezaros ... 56 I 7.°/ 8 p.
12 La Mallnchc, N&o corre ... 52 | 5.0/12 p.

Crj 30.000,00; Cr? 9.000,00; e Crs 4.500,00 e 5% „ao criador do animai vencedor — Animais nacionais da S ano*, «na nao tenham ganho 55,cavalo o égua 48 com sobrecarga. "~ ,, '

Luarllnda
Egle
Pânico
Egle
Egle
Egle
Egle
PelotAo
Mahon
Egle
Lord Polar
Egle

111-3 1.000 60115 I GL I 1-3 I
I 11-3 1.000 6015 » GL | 1-2
|25-2 1.600 1011(5 | AL | 4-V
| 11-3 1.000 601|5 | GL 1-2
! 11-3 1.000 6015 GL 1-2
| 11-3 1.000 60l[5 GL 1-3
111-3 1.000 60 1J5 GL 1-2
f 16-9 1,600 1021'3 AL 3J4-5
I 10-2 1.400 89" AP 5-1
|ll-3 1.000 60 1'5 OL 1-2
I 3-3 1.500 95 3Í5 GL 4-2
| 11-3 | 1.000 60 1|5 GL | 1-2

Vem de boa vitoria
Nada deve pretender
Corro mala na arei»
Levam na certa
Nfto gostamos
Bom azar
Anda multo bem
PtKie surpreender
Nâo corre
Gosta da grsma
N&o acreditamos
Nfto corro

NOSSAS INDICAÇÕES: MÀ — EGLE — LUARLINDA — PONTA 4 — DUPLA 12

Leonés e Maguari
Alvls e Nuesmala
Mlsslslpt o Luua

r-X.-.Ubnv e Uiivma
Marlman e Blblana
Borba Gato e Colegtala
Verelllu* e Beldad
runch e Pon tone ra
Mossoró e Itacuaty
Marmita e Rellnga
Meu leu e Bnlllvlan
Brunorb e La Bldu

\
S F. O.
5 M. T.
5 F. A.
5 F. C.
5 M. C.
5 M. A.
5F. A.
5 M. O.
5 M. T.
5 F. C.
Ú M. C.
5 F. C.

9. Paulo
R. O. Bul
ParanA
R. G. Bul

|R. G. Sul
|S. Catarina
jS. Paulo
IM. Gerala |
! Pernambuco!
|S. Paulo !
iR. O. Sul !'•-'. G. Sul |

0. Bocha Fiaria
J. 8. Guimarães
Cor» F. Corria
J. Seabra Neto
Jayme Santos
8. M. Boettcher
R. Silva Campoa
M. Teixeira
Albino S. Penna
1. U Pinto
St. Sena verda
Erico S. Panio

tjfldgo Mercado
Fa. fwjA v.
IPedro O. Filho \
i Mario de Almatdá
B. P. Carvalho

IJulto Carraplt» /
!G. Rodrliru**» '

i Gabriel Rela
lAdatr Pslj6
|Joa« L. Filho * 

,
!Alexandre Corra*.,
jB. Castanhetr» .'

\<y.
fl

--..'-¦'è

' 'yy

-yy

- :yJ-y.

HORÁRIOS - Pesagem: k» 12,25 horaa - Primeiro Páreo: àa 13.33 horaa -. Encerramento doa concursos com aaaoostaTdo Primeiro Pireo <- dos Bettlnsa com aa apottaa do SEXTO PAKEO 
" 

' ~
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rendai pública» .,,„<• tó »e poderá coniegulr pelo desenvolvimento
..ii. fontes de pt oduçúo,

O dinheiro í t um agente do trabalho * denta que o govêr-
no emita pa ix tmjrega.h no deienvnlvimento ,-,atômico da
naeâo, tanto " déficit", como inflação, mula repreicntam para um
jm.i romo o »noito. O preiidente Vatgti», eom a larga ej-penen-
cia que imitiu, conteguira, por tm to, mirar o custo da vtda. Ir;-
ti.-.-.ir jate, f do uparettr no mercado carne a quatiu irtneiroí o
quilo. Para. tanto, por.m, terá que reaparelhar urgentemente a»
nossa» eitr e da» de ferro e abrir novai, ettendendo os trilho» de
Volta RedKuda por (He üratil a dentro, Terá que conitrulr, cu-
mo íci ii f glória deite periodo de governo, outra Volta Redonda
no Vate /o Rio Doce, a fim de que poitamo» produur mait tn*
lho* e I q üttMõl pelo inferior do pais, como fizeram oi Eitadoi
Unidos, icujo problema, daaa a extensão de teu território, nciie
particu'*/ r, te assemelha oo nosio,

86 i*at ferrovias podem resolver o drama do transporte.
Ati rodovias, consumindo cerca de letecentos mtlhóei de cru-

zeiror J anualmente, construída» por maquinas caru.imai e trafe-
gadu t por veículos a gatolina, tudo importado, por certo nâo re-
iolv trdo nunca o problema. Elas rido poderão transportar bon
vm fpé e nem mesmo congelados, quando tivermos frtgoriftto, nn»
-oi tu produtoras do gado. As rodovias sâo estrada» para passeiosot'* para tramporles a curta dittâncla e o Brasil pode muito bem
C r.ixar para mais tarde a construção de estradas para passeios.

Temos que estender urgentemente trilhos. Uma nação com
nlto e meio milhões de quilômetros quadrados, com uma popula-

t ,i:ii superior u cinqüenta e dois milhões de habitante», possuindo
ft as maiores riquezas do solo. tem, forçosamente, de pensar no tru-

O D E FI <J IT
Podro de Carvalho Villela.

NUM 
fiais como êste, onde as finanças pilbl.cas jamais conhe-

ceram o equilíbrio, è grave erro encarar a presente conltin*
tura com excessivo pessimismo.

Déficit — essa palavra hoje usada dcvtda e indevidamente —
só deva ter expressão como advertênetu, conclamando o pais a tra-
ballinr i< a produzir. Palies europeus, que a última guerrn de-
vastau. emergiram do caos e reajustaram rapidamente as sues
finanças e isso se deve muito mais ao arrojo e â tenacidade com
que esses mesmos povos se. entregaram ao trabalho do que meu-
mo, pode-se dizer, a ajuda que lhes prestou c vem prestando o
Plano Manhall.

A economia quc pretendemos estabelecer entre nós »6 deve
atingir os setores da administração pública, pois o "déficit" ou o
desequilíbrio orçamentário por que ugora passamos decorre, te
nâo cm todo, pelo menos em grande parte, de atos dc liberallda-
de do governo passado para com as administrações estaduais, as
qual*, toc.at.la, rido souberam aproveitar os créditos e dotações num
sentido mais inteligente e patriótico, quc seria o da reabilitação
econômica. Sc, no entanto, « comprosfio visada ral sc esteu-
der á restrição do credito, iniciando-se, ao mesmo tempo, a dc-
fiação, a realidade será um desequilíbrio maior c mais perigoso.

Barta que sc lance uma vista de Olhos sôbrc a situação finan- . Mho e na produção e nâo em "déficit,"
cclra ..Vis Estados, para que se depare, com a insolvabiltdade. To-.i '
tios o.. f/oivr.Mi(.orcs querem mais dinheiro do Banco tío "-"•'!. •/] No Brasil, planta-sc uma semente e colhe-se uma saca, am-

HERODIADE (C. MORENO) F0.<
A VENCEDORA DO "PEREIRA

UMA"

mt-ftoí dêlcs até como meio de regularizar o pagamer.U. >
funcionalismo. E' triste observar que todos querem »,.<•- r c n
o dixhcíro do banco oficial sem se preocupar com c cít: :.<io < f^

ENTRADA E SAÍDA DE VAPORES

LLOYD BRAS.LEIR>0
Esrrtrroiuo (T.;xrRAt_ — Rui tio üosirio nn

Trl. 23-17T1
• .(. \8 SBTRANQEinAS — WL V.-2***1

l\\. /_--...._> — Avenida Rio nranco, 41,45
«ei. 4S-1-4J

INFOl.MAÇOES — RosArlO, 2/22 Ttl. 23-376.
ARMAZENE 11-A — Tel. 43-6673

ARMAZÉNS 11-A - Tel. 4:1-6623
ARMAZÉNS 12 — Tel. 43-03DO

CARGAS — Run do Rosário 2/22. TeL _..-l_iB.
NOTA — Para nrpilslçlo de passagens é neces-

¦irto a apresentação de atestado de vacina.

SERVIÇO DE PASSAGEI-
ROS E .VARGAS

PARA O NORTE

•'PYRI.NEUS,,

Sairá a 20 do corrente, para:
ILHÉUS — 55ALVADOR —

ARACAJU e PENEDO

"BANDEIRANTE" *(
Sairá a 21 do corrente, para:
VITÓRIA — SALVADOR —" 
MACEIÓ — RECIFE — CA- |
BEDELO — NATAL e POR-

TALEZA

"PARÁ"

Sairá a 22 do corrente, para:
SALVADOR — RECIFE —,

CABEDELO e NATAL
"focoNÉ" r

Sairá a 20 do corrente, âe 8
horas, para:

VITÓRIA — SALVADOR —
MACEIÓ — RECIFE — FOR-
TALEZA — SAO LtflZ 0

BELÉM
"RIO DOCE"/

Sairá a 2 de abrijt, para:
VITORIA — SALVADOR —
RECIFE — NATAL., — FOR-
TALEZA — TUTO fA — SAO

LUTZ — BF/LEM

"CAMPOS SALES"
Sairá a 2fydo corrente, fts 16
horas, /armazém 13, para:
VITÓRIA — SALVADOR —
MACET/> - RECIFE - FOR-
TALF^-A — BELÉM — SAN-
TARVM - ÓBIDOS - PA-
RINATNS — ITACOATIARA

e MANAUS

'/iNNAS PARA O ES-
I TRANCEIRO

BBBTIÇO DK PASSAG1H-
ROS E CABGAS

PARA A EUROPA

"LOIDE-CANADA"
Sairá a 19 do corrente, para:
B. ILHÉUS — SALVADOR —
TENERIFE — LIVERPOOL

HAVRE — ANTUÉRPIA
ROTERDAM e HAM-

BURGO

PARA A AMÉRICA

"LOIDE-VENEZUELA"
Sairá a 21 de março, para:
VITÓRIA - B. ILHÉUS -
SALVADOR — CABEDELO

RECIFE — FORTALEZA
DAKAR — TENERIFE —

MARSELHA e GÊNOVA

;_.

COMPANHIA NACIONAL
DE NAVBBAÇÂO COSTEIRA

PATRIMÔNIO NACIONAL
INFO-IMAÇÕES OB VAPORES

AV. KODBÍIOOES ALVES N. 303 e 304
TELS.: 43-3424 a 23-1000

PASSACEIROS
"ITAOjUATIÁ"

Sairá pana:
VITÓRIA — BAHIA — MA-

CEIO* e RECIFE

"ITAQUERA" .;
Sairá pura:

Hv_BnTJ73A — RIO ORAN-
DE — 'PELOTAS e PORTO

ALEGRE

"iTAIMBií"

Sairá para:
BAHIA — MACEIÓ' — RE-
CIFE — FORTALEZA — S.

LUIZ e BELÉM
*MTAPÉ"

Sai quarta-íeira, 21 do cor-
¦ rente, às 14 horas, para:
SANTOS — RIO GRANDE e

PORTO ALEGRE

"ITAPUCA"

Sal dia 21 do corrente, para:
PARANAGUÁ — ANTONINA
— ITAJAI — RIO GRANDE

— PELOTAS e PORTO
ALEGRE

"ARATAIA"

Sai dia 20 do corrente, para:
PARANAGUÁ — ANTONINA

"IAPUHY"
Sai domingo, 18 do corrente,

às 9 horas, para:
VITÓRIA — BAHIA — MA-

CEIO' e RECIFE

"ITANACÉ"

Sai domingo. 18 do corrente,
... para:

BAHIA — RECIFE • CA-
BEDELO

AVISO — A Companhia recebe corsas, encomendas e bagagens de
porím até a véspera da salda de seu» paquetes, até fts 16 horas, pelo
armazém 14 e 15 — Valores pelo Escritório Central, até 16 horas da
véspera da Balda de seus paquetes — Os paquetes de passageiros
dispõem de câmaras írlgorlflcaa. 1

Aceita-se carga par» transporte, de domicilio a domicilio, em trà-
fe«o mútuo com a Kéde Vlaçfi.0 Paraná — Santa Catarina, para Cu-
rltlba e Ponta Grossa, — via, Paranaguá e Antonlna.

Aceltam-se. Igualmente, cm tráfego direto com a Estrada de Ferro
Bahia e Minas — via Ponta D'Aroia, cargas para, as localidades ser-
ridas por aquela estrada, ou sejam:

NO ESTADO DA B/tHIA: Juerana — Helvécia — Mata e Argolo. 
'

NO ESTADO DE MINAS: Aimorés — Presidente Bueno — Malrln-
que — Charqueadu — PrPSldente Oetúllo — Presldente Pena —
Francisco SA — Bina Fortes — Pedro Verslanl — Teófilo Otoni —
VrUSo — Sucnnga. — Capornnga — Ladainha — SSo Bento — Queixa-
da — Engenheiro Schnoor — Alfredo Gra?» e Araçual.

Informaçôe» com MARIO CATÃO
Av. Rio Branco n. 4-2" and. Telefones: 23-3268 e 23-1297

.. .. SEÇÃO DE FRETES; TEIiEFONES:
AV. RI OnitANCO N. 4. 2." AND. 237-3268 - 23-1290

n _. cr __ -»r__ir AVENIDA RIO BRANCO, 46
rAj^AvatN» . «WA — Telefone 23-3433 - Embarque de

j passageiros pelo Arm. 13 do Cais druPorto.
EM NITERÓI: AR1.TA2EM E ESCRITÓRIO EM MAF.Üt — 6781

ARMAZÉM EM MARUt - 6781
ARMAZFAt 13 do Haia do PArtn Tel 23-1500

ARMAZÉM 13 do Crli-i do Porto. Tele ; 43-6072 — 63-3374 — 43-5440

parado por estações primaverts e constantes. Nq bó/o de Mato
t'rot- • <-r -.ndem-se cem milhões de toneladas do melhor manga-

Kitlhtet de toneladas de ferro do melhor teor há
tus . i rs MM. Nas fazendas de Gotas, cerca dc du-
zcntOm v: • ...-se em estado selvagem. Com jazidas ue car-
ido sup<- • v ,.i milhões de toneladas e rebanhos ..'i igual nu-
mers, «.. o tiuoalho deve constituir preocupação constante e ovicio único de se obter riquezas. Na flora rccl-.l, há,- nas baixa*
das maranhenses mais de novecentos milhões dessa prodigiotababaçu, sendo que cada árvore dá doze cachos, trezentos cocos ca-
da cacho e seis amêndoas cada coco, os quais podem produzir no-
venta milhões de toneladas de coco, oito milhões de toneladas tleóleo disputadas pelo mundo tntrtro. E há ainda os seus sub-pro-
dutos: forragem para r-banhu '>''•¦. p-ira chapéu, forros jwracubanas, óleo paru »; ->.:•... .. .-tive. para lanternas, cando
para fogões, ácido ac&icv >• ü.'cwt. i.xuíco para a indústria Obabaçu sozinho fará a gmideta econômica de qualquer nação

Para esto Brasil tão u,ortunado, onde só o homem e pobreporque teima cm «do querer trabalhar, um desequilíbrio orçamen-tário se corrige rapidamente, se se resolver modificar completa-mente a obsoleta estrutura econômica e financeira do pais. Es-sa medida deve vir conjugada a uma rova maneira de pensar do
povo, presa que é de um conformismo que te resume cm tudo
querer, sem fazer nada.

E sô assim deixaremos de comer carne importada, porque pos-tuimos um rebanho capaz dc abastecer o mundo e de gastar pneusde borracha da Malala - cm passeios ociosos pelos asfaltos daCidade, tios paradisíacos "rabos de peixe" — quando mats de ummilhão de quilômetros quadrados cobrem de seringais os igarapésdo Amazonas.
Isso, sim, é que deve alarmar e construir verdadeiro espan-talho para os nossos financistas.

M¦¦'!..hiM.. da 11.* |..« i
» -- lneendUrln .. H C
• - Calllk 8 31) 04.09

TOTAt.! ..... STÍm
BVpÚl

II  .. 3 0AÍ1 «3.00
11 » MS 4600
I) a «74 UM
14 S 17» 44 00
ti 2 671 Kt.OO
24 4 930 52.00
33 172 3WO0
34 4 396 59,00
44 1.336 I6JO0

ConfUtioa: Crt 6«l nwi.oo.
Movimonto Toiali Crt ....

6 Uil 990.PO
I uu dt «rol» l»ft,

ror ai,: 31 8IT

9« PAREO - l ,VXI metro* -
Crt 30.000.00 - Dfttln»

Kl
1» — nrârtil». 1 Boura  M
3» — B. mar. D P. SUva .. 51
3» — Onelfo. A, Rn»»  58
40— cor* c. Cillrrl  St
..o _ !„),_ n Camar»  50
A« **, <•• m .•!;.!.«¦¦-.. 1. Memrot M
7» — laquari. A. Riba»  54
8° — Lingote. D Moreira  51

NSo correram: Iguap* •
Olrmpui.

Tempo: 97"3 5.
Diferenças: I corpo * IJ • o»-

brça.
Vencedor: Cr* 43,00.
\"\Xr- 1141 Crt 51.00
Plaeto: Crt 13.00, Crt 13.00 • ..

Crt 13.00.
ProprietArlo: Manoel. Raphaat.
Tratador: Manot-l Raphael.
Movimento dn pareô; cri ......

938.590 00.
Movimento OTal daa Apoftaa: ..

Trt 8.371.010,00.

Iltlilll. I \» SH -IH
\IS-I I IIIMilS

I -macula ,, .. 11.102 43M
í- i<--.  302í nv»
I — Ituip* ,,' .. Kc

_ |ta|uarl .... 5 KT7 6100
— fi.irii..  13 554 38.'»

— comwidador . 5 901 no.ío
- Uniote .. .. l 615 í;hoo

.ii n-«r ., ,, t.na 53.00

• - C»or»  10 107
to— oirmpm ,, ,, w.c

TOTAL: ,, ,,'H.Ui

DVFLAI
II I 463
13 I 077
13 B 2.17
14 4 IM 1
33 I 9«J
34 ,,. .. 1037
33  3 412
34 7.100
44 3.544

TOTAL: .. ,. 31.755

4100

I74«»•mm
si.oe
31 (K

138.04
347.04
74.il
36 01

100,01

As chegadas de ontem na Gávea
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O CAMBIO
O mercado do cambio abriu on-

tem cm condlçóes estáveis a tem
alteração nas taxas, o Banco do
Brasil vendia n libra a Cri 52.41 60
t o dólar a Crt 18.72 e comprava a
Crt 51,46 40 e a Crt 18,38 respectl-
vãmente. Assim fechou Inalterado

O Banco do Brasil afixou ai ia.
gulntes taxas :

crt
Comp.

18.38

4,25 68
1,3100

8,96 39

0.3S43
52,4160 31,46 40

3.62 09 3,55 51

vena.
18,72

1.70 06
4,37 10
1.33 71
0.31 20
9,33 07
1,20
0,37 78

3,73 53
0,37 44
0.05 33

2,63 08
0,36 76
0,03 23
0.63 34
4,82 60

Pnças
A vista
Dólar .....
Peseta . , . . ,
Franco suíço . ,
Peso argentino. .
Peso boliviano . ,
Peso uruguaio . .
Boles ,
Franco belga . , ,
Libra 
Coroa sueca ...
Ooroa dtnamar

qucea .....
Coroa tchees . . .
Franco francês .
Escudo 0,63 72
Florlm 4,9139

OURO-FINO
O Banco do Brasil comprou on-

tem o grama de ouro-rino oa baai
de 1.000/1.000, em barra ou amoe-
dado ao preço de Crt 20.8176.

CÂMARA SINDICAL
Em 18 de março reglBtraram-se

as seguintes medidas cambiais :
Praças CrJ
Londres 52,4160
Nova Iorque 18,72
França 0,05 33
Portugal .. 0,66 52
Dinamarca 2,73 33
Bélgica (ps. belga) .. .. 0.37 78
Suíça 4,3673
Holanda  .. 4,0159
Uruguai —
Hespenha
Suécia , .. .. 3,6209

BOLSA DE VALORES
Náo funciona, aos sábados.

CAFK-
Nfto funciona, aos sabadoa.

AÇÚCAR
O mercado de açúcar funcionou,

ainda ontem, austentado o aem al-
teraçfio na tabela de preços.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
entradas Sacas
De Pernambuco  2.000
Do Eatado do Rio  2.834
De Maceió —

TOTAL .. .,  4.834
Saldaa  30.501
Existência  111.865

COTAÇÕES POR SESSENTA
QUILOS

Mascavo  161,00
Masca vinho 173,00
Branco cristal  .. .. 193.04
Cristal amarelo  177,00

ALGODÃO
Regulou, ontem, esse mercado

calmo e com os preços limitem-
doe.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas
De Natal  384
Do Cabedelo  .. 266

TOTAL 866
Saldas  .. .. 4.969
Existência  20.322

COTAÇÕES POR DEZ QUILOS
Serldó — Fibra longa Cr}
Tipo  330,00 a 355.00
Tipo  345.00 a 350,00
Sertões — Fibra média Cr)
Tipo  335.00 a 338,00
Tipo  325,00 a 328.00
Ceará tipo 3 .. .. 328,00 a 330,00
Ceará Udo 5 .. .. nominal.
Matas — Fibra curta :
Tipo  320.00 s 322.0C
Paulista, tipo 3 .. 328.00 a 330,00

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS
O mercado do géneroa de eonsu*

mo funcionou, ontem, com o ae-
i;ülnte movimento:

Entr. Saldai

Arroz (sacos) . 3.807 2.600
Farinha (sacos) 2.720 600
Açúcar (sacos) . 2.333 2.500
I-Yl.íio (sacos) . 1.413 1.000
Banha (caixas). ,700 900
Milho (sacos) ... 868 500
Cebolas (vols.). 4.005 —

CEREAIS
Cotações em vigor em 14 de mar-

ço de 1951, fornecidas pelo Sin-
dlcato dos Comissários e Consigna-
t.rlos de Gêneros Alimentícios.
Produtos Crf
Alfafa  1.50 1,60

Mercado — Estável.
Alplste 4.80/5,00

Mercado — Estável.
Amendoim — 20 quilos . 100,00

Mercado — Firme.
ARROZ — S3o Paulo. Minas, Gotas
AmarelSo, extra .. .. 2R0.no 265.00
Amirelflo especial .. 540.00 945.00
Amareláo superior ,, 220,00 225,00

Agulha extra 225,00 230.00
Agulha superior . .. 210.00 215.00
Agulha especial .. .. 170.00 180,00

ARROZ. — Hio Grande do Sul
Agulha amarelo extra 220,00 225.00
Agulha espcctal .. .. 205,00 210,00
Agulha de 1.» .. .. 190.00 196.00
Agulha de 2.» .. .. 160,00 170,00
Blue roso especial .. 220.00 225.00
Blue rose do l.a . .. 205.00 210.00
Blue roso de 2.» . .. 165.00 170,00
Japonês especial ... 220,00
Japonês de 1.» .. .. 210,00
jBponês de 2.» .. .. 165.00 170.00
Qulrcra Nominal
Arroz (3/4) 140.00 130.00

ARROZ — Estado do Rio
Tipo Maio selecionado 215.00
Tipo Maio selecionado 160.00 185.00

ARROZ — Santa Catarina
Especial 200.00 205.00
Superior 180.00 185.00

ARROZ — Alagoas e Serelpe
Especial 170.00 175,00
Superior 145.00 155,00

ARROZ — Maranhão
Especial 165,00 170.00

ARROZ — Pará
Especial  .. 180.00 185,00
Superior 160.00 165,00

Mercado — Frouxo.
BANHA .

Latas de 20 quilos*.. 930.00
Latas de 2 quilos .. 950,00
Pacotes de l quilo ..970,00 P76.0Q

Mercado — Calmo.
BATATAS — Sáo Paulo

Amarelas graudas .. 3.30 3.50
Regulares 2,80 3,00

Mercado — Calmo.
CEBOLAS — Rio Grande do Sul

Disponíveis 160.00 165,00
Para embarques . .. 170,00 175,00

Mercado — Calmo.
XARQUE

Estados Centrais. .. 13.00 13.50
Rio Orando 14,50

Mercado — Calmo.
COCOS

Disponíveis Nominal
Para embarques .. 370,00 280.00

Mercado — Calmo.
FARINHA DE MANDIOCA

Porto Alegre, extra-
Tina 73.00 75,00

Porto Alegre, extra-
especial 69,00 71,00

Santa Catarina, extra-
final  .. 69.00 71.00

Santa Catarina, extra-
especial 64,00 65,00
Mercado — Frouxo.

Fécula de Santa Cata-

DOENÇAS DOS 01H0S
Dr. PEDRO ABRAMOVIC
EXAMES. TRATAMENTO E

OPERAÇÕES
Roa Ramalho Ortlffto, 9 —
1.*. tala 14 - dat 14 **. 18 tu.

— Tel.: 25-4578

3,50 2,70

Nominal
Nominal

180,00 185,00
180,00 185,00

Nominal

— 250.00

80.00
80.00

160,00

26,00

rlna
Mercado — Frouxo.

FEIJÃO BRANCO
Novo graudo 
Mludo, especial .. ..

Mercado — Firme.
Feljfto cavalo claro .
Feljfto enxofre .. ..

Mercado — Calmo.
Feljfto mulatlnho ..

Mercado — Firme.
Feljáo manteiga . ..

Mercado — Calmo.
FEIJÃO PRETO

R.v Grande, safra 1951 170,00 175.00
Idem, comum .. .. Nominal
Minas, polido s/1951 120.00 125,00
Minas, comum .... — 110.06
Ubnrablnha 205.00 200,00

Mercado — Firme.
FURA DE MANDIOCA

Porto Alegre  75,00
Santa Catarina  75,00
Lentilhas especiais .. —

Mercado — Calmo.
MANTEIGA

Especial  25,00
Mercado — Firme.

MILHO
Vermelho especial
Amarelo  88,00

Mercado — Calmo.
POLVILHO

Norte e Sul
Mercado — Calmo,

Sagu
Mercado — Firme.

8AI.GAI.OS
Toucinho branco ....
Toucinho, lombo e tela
Touc. lombo s. cost.
Touc. barriga c. cost.
Pes (chlpesj
Orelhas salgadas . ..
Lombo com costela ..
Lombo sem costela .
Rabos salgados .. ..
Costeltaa salgadas ..
Bacon def. em pano
Bacon def. cm papel

Mercado — Calmo.
SêbO ,(m

Mercado — Calmo.
Tnploea

Mercado — Calmo..

98.00 100.00
88,00 90.00

2.50 3.60

3.40 3,50

13,00 13,30
12.00 12,50
12,50 13.00
10,30 11.00
5,00 5,50
7,50 8.00

10,00 10,20
11,00

8.00 8.50
7,00 7.50

14,00
'_l.60

9,20

2,80 3.00

NOTA — As cotaçóes acima repre-
sentam ea protensócs dos centros
produtores do pais clf. — Rio
de Janeiro.

BOLSA DE CEREAIS DE S. PAULO
(Cotaçftes em 14 d<» Março de 31)

.RROZ
Amarelão extra „ nominal

Amarelto especial. .. 240.00 230.00
Amarcl&o superior .. 220,00 230.00
Agulha, extra Nomlnai
Agulha especial .. .. 200.00 210,00
Agulha superior . .. 180,00 190.00
Blue-rosc, especial .. Nominal
Illuc-rose. de l.a ... Nominal
Bluc-rose. de 2.» ... Nominal
Japonês ou Cat. esp. Nominal
Idem ou Catete de 1.» Nominal
Idem nu Cate.o de 2.» Nominal
3,4 dc arror Nominal
>._ de arro» 100.00 102.00
Qulrcra de arroa ... Nominal

BATATA — 60 quilo*
Amarela especial ... 190,00 200,00
Amarela de 1.* :. .. 150.00 160.00
Amarela il« '.'» .. .. 110.00 120.00
Amerlea de 2.» .. .. 70.00 80,00

AMENDOIM
Especlsl 63.00 65,00
Comum .... .. — 60,00

FARINHA DE MANDIOCA
Branca 72.00 75,00
Torrada 76,00 80,00

LENTILHAS — 60 quilos
Ksp., comum, nac. .'. Nominal

MILHO
Amarelinho 91.00 92.00
Amarelo — 88,00
Amareláo — 85,00

FEIJÃO
Bico de Ouro espertai Nominal
Bico de Ouro comum Nominal
Chumblnho especial. 190,00 200.00
Chumblnho. comum Nominal
Opaco especial .. .. 190,00 195.00
Opaco comum .... — 185,00
Roxlnho especial. .. 240,00 230,00
Roxtnho comum . .. 225,00 235,00

CEBOLA
Do Estado  150,00 160.00

ALFAFA
Superior  1,30
Comum  1,25

BOLSA DE MERCADORIAS
MINAS GERAIS

(Cotações em 14 de março de 51)
AÇOCAR

Refinado extra para
o varejo Nominal

Cristal do l.a Tabela
para o atacado .... ' Nominal

FARINHA DE MANDIOCA
Mineira t>» l.a .. .. 65,00 70,00
Rio Grande  — 75,00

ARROZ
Amareláo especial .. .. 260,00
Amareláo de l.a 250.00
Agulha especial 230,00
Agulha de l.a 210,00
3/4 de arroa d« l.a .. .. 145,00
1/2 de arroa de l.a .. .. 100,00
Japonês, especial .. .. Nomlna.
Japonês de l.a  Nominal

ARROZ EM CASCA
Agulha de l.a ,. .. ".. Nominal
Catete comum de l.a .. Nominal

BANHA
Mineira 300,00

MILHO
Mesclado  68,00 70,00
Catete comum  70,00 72,00

FEIJÃO
Enxofre  _ 200.00
Roxlnho .. ...... — 200.00
Catlara  _ 180,00
Mulatlnho Nominal
Chumblnho  —- 170,00Preto  _ jooioo

MANTEIGA
Artigo de l.a  18,00 20,00

CARNE DE PORCO
Salgado de 1.» , 8,00 900

TOUCINHO SALGADO
Mineiro  9,00 10,00
NA BOLSA DE LONDRES

LONDRES, 17 (UV) — Os porta-dores continentais de títulos do go-verno'brasileiro, aparentemente des-concertados com a deecrlçáo som-brla que o Presidente Vargas íezna sltuaçáo financeira do pais. apa-
receram esta semana como grandes\endedorcs daqueles tltuloa na Boi-
sa de Londres.

Apesar disso, porem, a queda dos
títulos brasileiros foi relativamente
reduzida, variando do melo ester-
Uno a um esterlino e melo.

Os 4 por cento, tipo "A", de 1895
e de 1910 foram cotados no preçocomum de 74 1/4 e os "A'" do cm-
pre..timo de 1913 a 83 1/3.

Os preços baixaram também paraoa títulos ferroviários. Os "ordlna-
rios" Leopoldlna, melhoraram 5
shllllngs. cotandu-se a 10 1/4 ester-
Unos. mas os "preferenciais" cal-
ram 15 cbllllngs. para 38 12. o mes-
mo se dando com as "debentures"'
que caíram 3 shllllngs. para 93. As"debentures Terminal" da Leopoi-
dlna caíram um ponto, pnra 92 es-
terllnos e as "ordlnivrlas" Sâo PaUlo
melhoraram 9 pense, para 15 shll-
llngs.

Excepcionalmente, o« títulos da1 Great Western". Já agora com seu
novo nome em português, subiram
3 shllllngs, pnra 161 shlllln-s e 3
pence. A cotaçáo mala alta para
rsres títulos, no ano passado, havia
sido de 153.

Os títulos de serviços públicos
permaneceram paralisados, cem al-
tcrr.çôes: os "Crara Tramways" a
93 1/2: os "Manaoa Tra:nv.aya «
52 l/%; a- "rara Elétricos Rallway'*
n 37; os • Pernambuco Trrmwrvs" a
25; e as "Port of Para" a 62 ester-
Unos.

 CRAVADOR levando a melhor sóbre Ecelero e Pânico
I
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 JACOMI vencendo com facilidade o terceiro páreo
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CHANGA cruzando o espelho escoltada por Manguarito —

PANDA abatendo Fair Baby, Perlita, Neva, Predica e Shameles»
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HERODIADE laureando-se no "Clissico Pereira Lima", perseguica

 por Pauda, Eledol, Lilac e Galanteria
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PÉROLA DE IAPô vencendo com sobras o sétimo páreo. Em se*
 gundo, Olena 
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ARGONAUTA, em final emocionante, derrotando Winter King e
Guaruman

LOJA-CENTRO
Por motivo de viagem transpassa-se negócio, dan-
do 100% de lucro, livre e desembaraçado, em pleno
funcionamento, ponto ótimo para o ramo atual, como

para outro que sp queira anexar.
Contrato de cinco anos diretamente com o proprieti-
rio. For CrS 1.500.000,00, que representa o valor
do estoque e instalações. Facilita-se o pagamento

nesta base.
Tratar com Sr. Cenival, à Av. Rio Branco, 

"117' —¦-
3° — sala 323 

K
Dr. Sàvas de Lacerda

com estágio nos hospitais em N. York

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
Cons.: Ru* âh«ro Alvim, SI, 8.* and. As 2as., 4as. e 6as.-feira»

Clnelàndla - 42-116* Du 16,30 às 19 bt*

GINECOLOGIA E PEDIATRIA
Dra. Margarida Grillo Jordão

RUA MÉXICO, 31-10.° ANO. - 2as., 3ai„ 5a» *>
6as.,-feira»

Tel. 22 4317 - Res.: 26-7456, d*s 13 is 17 hs.

. \
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Josi Drumond Ne/fo, nono pre*
sidente do S. C. A Noite

0 MAIOR CENTROAVANTE SU-'
BURBANO DEHNMVAMENTE

INTEGRADO NO FUTEBOL PA-
RANAENSE - W TAM-
BÉM CONSEGUIU AGRADAR IN-
TEIRAMENTE - NESTOR FARÁ
NOVO "ÍEST" - AURÉLIO E

CREUSO TERÃO OUTRA
OPORTUNIDADE

Já nos chegam do Paraná as
primeiros noticias — alvlçoret*
ias, aliás — dos "fugitivos" do
Kaspotte Amador carioca, os dl*
versos "playrs** quo foram ten-
tar n sorte no novo "Eldorado"
dos "cracks" suburbanos. Talco,
Nego, Nestor, Aurélio e Creuso
arrumaram as malas e não ti-*..iam duvido cm seguir para o
terra dos plnhclrols, or.de os
aguurdavunt desportistas anslo»

.* o¦ do conhecerem elementos de
irai valor do nosso "soecer"
amadorlsta". Talco já íôra com
a situação resolvida. Já que oa
dirigentes do C. A. Monte Ale»
gre nenhuma duvida tinham _o»
bro suas verdadeiras qualidade*
de "crack" excepcional Os de»
mais, so submeteriam a uma cx»
pertencia, uma espécie do aven»
tura.

"ABAFOU" O CENTRO
AVANTE

Recebido com as devidas pom»
pos e homenagens, Taico logo
passou a ser cor-sldcrado um Ido»
lo dos dosportlstus paranaenses.
Su» primeira apresentação era
nguardada com grande onsleda-
tíe, tanto que uma multidão de
adeptos do "assoclatlon" lotou
co_r.pletamento as dependências
do estádio local. E o mais com-
plcto centro-avante dos campos
.suburbanos do Rio de Janeiro.,
confirmou Inteiramente a expec-
t ativa, fazendo uma exibição ex-
cclente, tanto do seu ícitio —
abrindo a defesa, explorando
com intcUgcncla os pontos falhos
do adversário e procurando sem-
pre a meta para a conclusão dos
ataques. O treino íol realizado
debaixo de chuva, mas mesmo
assim Talco so constituiu numa
atração.

NEGO FICARA!
Outro que agradou em cheio,

íol o zagueiro Nego, que, pelas
suas características de jogador
viril, marcador implacável'e bom
controlador do extrema, logrou
aprovar, der.tro do estilo de Jo-
go dos sulinos, bem à sua feição.
Nego agradou cem por cento, e
naturalmente será contratado
pelo "C.A.M.A.", grêmio a que
já pertence Talco.
NESTOR TAMBEM AGRADOU

Nestor, o ponteiro que perten-
ceu á equipe do Manufatura, tez
uma exibição & altura, disiribu-
Indo bons centros e colaborando
eficientemente para sua equipe.
Fará mais um "test", e, apro-
vando. fará- companhia a Taico,
e Nego, os dois que definitiva-
mente ficarão na Paraná,

NOVA OPORTUNIDADE
i Aurélio e Creuso, os dois res-

tantes da turma que seguiu para
o sul, náo conseguiram agradar
cm sua apresentação. Não so
aclimataram perfeitamente, sen-
tindo-se desambientados. Terão
nova oportunidade para demons-
trarem suas verdadeiras posslbl-
lidades. e, se confirmarem as
credenciais de que foram possui-
dos, t-ntôo não há duvida: tam-
bem faraó companhia a Nego e
Taico. Como se vê, o futebol pa-
ranaense velo íazer frente ao
Esporte Amador metropolitano,
realizando àquilo que muitos clu-
bes profissionais do Rio ainda
nã0 se decidiram a fazer: buscar
seus valores no grande celebro de
"cracks", que continua a ser o

Itésme^sw**

Torres Homem x Ana Neri, a atração de hoje

AN0 
RIO DE JANEIRO, Domingo, 18 de março do 1951 NÚMERO 2.954

Defrontom-se os doii grandes esquadrões
amadoristas - O "Estádio Klabin", local

da sensacional contenda - Quadros
prováveis

Preparando-se para o próximo campeonato
O Campo Grande enfrentará na farde de hoje, em sua praça de esportes-
um quadro misto do São Cristóvão de F. R. - Modesto Rodrigues fará vá-

rias experiências em sua equipe — Oufas notas

_..

Em sua praça do esportes, o
forte conjunto do Campo Gran-
do A. C, vlce-campcâo amado-
rlsta de 1950, enfrentará ua tar-
de de hoje, em renhida porfia,
um quadro misto do SAo Cristo-
vfto de F. R.

PREPARANDO-SE PARA O
CAMPEONATO

Eflte embate que vem sendo
aguardado com o mais vivo
interesse pelos adeptos do cam-
peão da Zona Rural, é tido pela
sua direção tccnlcn. como pre-
paratlvo para o próximo certa-
mo promovido pelo Departamen-
to Autônomo.

VALORES NOVOS
Aproveitando a ocasião, Mo-

desto Rodrigues, o Incansável dl-

0 S.C. A Noite tem novo presidente
Recaiu a escolha no jornalista José Drumond Netto, redator
esportivo de "A Noite" e figura de relevo na imprensa es-

pecialiiada do país

retor técnico do Campo Grande
A. C., lançará em campj aa
suas novas aquisições. Trata-se
de valores novos o que, multo po-
derao fazer \m* futuro, em de-
íesa de suas cores.

UMA BOA PRELIMINAR
Antecedendo a este encontro,

será realizada uma boa prelltnl-
nar, entre dois dos mais valoro-
sos quadros do íutebol liidcpcu-
dente.

AS AUTORIDADES
Atendendo a solicitação dos

dirigentes do Campo Grande A.
C.. o D. T. do Departamento
Autônomo, escalou para dirigi-
rem estes prcllos, as seguintes
autoridade*:

JOGO PRINCIPAL: -- arbi-
tro: Jo&o Travassos Arruda; au-
xlllares: — Durval José de Cas-
tro e Euclides P. da Silva. PRE-
LIMINAR: — arbitro: — Arlin-
do Outeiro.

Uma o *.•!< n ... deu mais nu
tu ru* ..•¦ dever* comparecer esta
tarde ao tradicional "Estádio
Kl.-bln". para presenciar um co-
tejo que se afigura como dos
muis (sensacionais doe últimos
tempos. Dois dos grandes qua-
dros do futebol amador carioca
estarão em cotejo, num espeta-
culo que multo promete.
O MAIOR ESQUADRÃO DE

1960
O Torres Homem P.C., mer-

cê do honroso titulo que mantém
de maior esquadrio amadorlsta
de 1960, Ixé * cancha para um
compromisso bem difícil, de açor-
do mesmo com suas excelentes
credenciais de um dos cxpoentse
atuais do amadorismo. E o gre-
mio da zona Sul. bem prepara-
do como estA integrado por au-
tenticos ases do futebol amador,
poderá cumprir sua missão per-
íertamente. Para isso n&o lhe
laltam meios.

UM ADVERSÁRIO REBPEI-
TAVEL

Do outro lado. porem, estará
outra equipe respeitável, um es-
quadráo que tem cumprido rxl-
bicões espetaculares, sobrepu-
Jando implacavelmente todos os
seus adversários esta é o E. C.

campanlia do belíssimos trüin-

OS QUADROS
As equipes par a o prelio desta
tarde no campo do Manufatura
deverio ser as seguinte*.

TORRES HOMEM P. f. —
Roberto, Waldemar II e Walde-
mar I; Noca. Haroldo o Plcollno,
Nero. Cabrlnlia, Walter, Lato •
Waldomlro.

ANA NERI — Alfredo, Oenttl
e Carlinhos: Jorge, Hamilton o
Abel: Sobral. Elmlr, Hilton. Nl-
cola e Antônio.

ASPIRANTES NA PRELI-
MINAR

A partida preliminar, que tam-
bem vem empolgando, será
a-pirantes doa dois popular.3
orem.-*».

FABRICA 0AHG0

Treinaram os veteranos do S. Cristóvão
Outro ensaio de conjunto para 

"armar" o onze campeão -i^^fáS^tÁ^
Importante reunião, antes do exercício

Está marcado para hoje. em • rios pontos do Interior do pais.

t como fora inundado, realizou-
ae, ontem, a posse do Conselho
Deliberativo do 8. C. A NOITE
que teria de eleger o presidente

do clube da Praça Mauá.
A reunião, como nâo podia dei-

xar de aer. transcorreu dentro da
Maior cordialidade usando da pa-
lavra vários oradores quando ao
tratava de encaminhar a votaç&o
a , ílm de se conhecer qual seria
o novo dirigente do 8. C. A NOI-
TE.

Dirigiu os trabalhos o nosso
companheiro Sllvlno Gonçalves,
eleito, antes, por aclamação, para
presidente do Conselho Delibera-
tlvo.

Procedeu-se. depois, i elelçSo
pan presidente sendo suspensa
m sessão para que os votantes pu-
dessem usar o direito do voto.

DENTADURAS PERFEITAS

''.Tf--'
MÉTODO ESPECIAL DE

MOLDACEM DO
DR. ROMEU 6. LOUREIRO

LAUREADO ESPECIALISTA
PREÇOS AO ALCANCE DA

CLASSE POBRE
TRABALHOS A PRES»

TAÇÕES
AV. MARECHAL FLO»

MANO, 87

Havia dois candidatos no car»
go máximo do S. C. A NOITE que
eram os ars. José Drumond Netto
e Manoel Bodrtgues Pinho.

Feita a apuração e apurado o
seu resultado vcrlflcou-se a es-
colha, de acordo com a vontade
doa conselheiros, do nome do sr.
Josi Drumond Netto que, ss-lni.
será o presidente do 8. O. A NOI-
TE no próximo blenlo.

A escolha de Jos* Drumond Ne-
to para presidir os deatlnos do
tricolor da Praça Mauá, tol das
mais felizes, pois trata-se de um
antigo militante no esporte, que,
pelos seus conhecimentos e pre-
dlcados morais, poderá conduzir o
8. C. A NOITE com acerto e re-
tltUo, . contando com o apoio c

• solidariedade das mais expressivas
figuras do Corpo social.

Av seguir, depois de troca de
cmabllldadcs entre oe dois candi»
dntos rol feita a Indicação do
Conselho Piscai, que ficou assim
constituído:

Josó Magalhães, Renato Tercei-
ro Costa e Casemlro Mala.

Figueira dc Melo, mais um en-
saio de conjunto dos Veteranos
do Sa0 Cristóvão P. R., alguns
dos quais ainda estão recuperan-
do a íorma desde o encertainen-
to do Campeonato da Saudade.

Roberto Cunha c Peixoto do
a necessidade do coinparcclmcn-
Vale encarecem, por isso mesmo,
to do todos os integrantes do
quadro campeão de 1950 às 10
lioras cm ponto, quando haverá
tambem uma reunião, na sede,
para exame das novas diretrizes
traçadas pela diretoria do clube
para o Departamento de Vetera-
nos do SSo CrLstovSo em lace

Alem dos que treinaram do
mlngo passado estão convocados
por nesso Intermédio: Dodo, Ar-
quimedes. Carreiro Emanuel, Me-
Unho, Ernesto, Esmeraldir.o,

suas façanhas reconhecidas co-
mo as mais expressivas. Ainda
no ultimo domingo, o grêmio da
cstaçUo do Rlachuelo excursio-
nou a Vassouras, onde. eníren-
tando o Fluminense, Íorte con-
Junto local, obteve expressivo
triunfo, pela contagem de 4x1.1

Paulista, Cantuarla, Zlca. Murl- I O At_i Neri há muito nSo c" der- '
Unho, Indlo, Agrícola c Popo. | rotado e espera continuar cm sua

Domingo vindouro jogarão os
Campeões Veteranos cm Viia
Rcsali, conforme íol noticiado,
contra o íorte conjunto do Fa-
zenda F. C. d-. Liga Esportiva

ZvTliTti.Sii.T0doJotoirorS! A U. D. Coelho Neto irá ao campo do E. C. Palmeiras, em

EXIJA HA OURtZLLA
li-»S>-ll-n>USTSU ***m*JS*ILtil*Xm7l

Peleja que promete agradar
Deputado Getulio B. Moura"

OS VETEPANOS DO AMERICA
EM DEL CASTILLO

dos numerosos convites para cx- n0 g.amado da A. A. Nova
cursões que tem chegado de va- America, os veterana** do Cam-

peão do Centenário jogarão

CARTAZ ESPORTIVO
Brahma Chopp

HOJE!
Palmeiras x Bangu

COM ANTÔNIO CORDEIRO

Flamengo x São Paulo
COM JORGE CURI E LUIZ ALBERTO

'fis-nswis~v*rr*r**-i- »«avMM»w«««**>«*««a»»*»»>*******'w*w

0 Tiboim aceita jogos
A Direção Tícnlca tio Tlboim P-

C, por nosso lutermetllo comunt-
ca aos seus co-lrmftos. que ftcell".
compromissos para logos amistosos
cm sua praça dc esportes, para os
domingos. 8.15 e 20 de abril, 13 e
27 de maio. de Junho cm dlnnte.
todas as datas estão VQgas.

Os ollclos deverio ser remetidos
para a rua Tlboim. 741 — Braz de
Pina, entendimentos preliminares
pelo tel. 30.3002 chamar Nilson das
20 Ss 20.30 horas, exceto bob sabá-
dos o domingos.

•**>
lt) horas cont.'a os amndores do
Del Castillo F. C. Após o "ma-
tch" será oferecida uma feijoa-
da aos veteranos do America F.
C. pela diretoria do «rremio
amadorlsta do Departamento
Autônomo.

São Cristóvão
Magnífico encontro está pro-

gramado para hoje na cancha
do E. C. Palmeira.**, sito à Ave-
nida Brasil, em Sáo Cristóvão.
CJíorte conjunto local dará com-
bate ã aguerrida representação
da União Desportiva Coelho Ne-
to. cujas últimas -performances"
tèm sido das mais eficientes.

EQUILÍBRIO DE FORÇAS
Difícil se torna qualquer prog-

NO CAMPO DO BENFICA — No excelente gramado
do Esporte Clube Benfica, estarão empenhados na
tarde de hoje, em renhida porfia, as equipes do
clube local e do Cacique Futebol Clube. Neste prelio,
as duas direções técnicas, experimentarão suas no-

vas aquisições.
*mt**m*%s^**9é*m**M***»^

BOA AQUISIÇÃO DO IRAJÁ
Uma grande aquisição vem de fazer o Irajá A. Clube, obten-

do para o seu seio social e esportivo, a colaboração valiosisslmu
de Cassl, figura bastante conhecida no esporte amadorlsta da cl-
dade; pois, o mesmo, exerceu por muito tempo com destaque ns
funções de Diretor esportivo do Del Castlllo. Ingressando no clube
de Lauro Carmo, Cassi Irá exercer Idênticas funções do seu antigo
clube.

Como estamos às portas do campeonato do Departamento Au-
tônomo da F.M.F. o novo diretor esportivo do Irajá solicita por
nosso intermédio o pontual compareclmento de todos os atletas,
os quais deverão estar na sede social às 9,30 horas de hoje, a fim
de serem relacionados os elementos que integrarão os quadros de
íutebol para os próximos jogos do D.A. da F.M.F.

Sensação em Del Castilho
0 Laranjeiras F. fc, de Inhaúma, tentará derrubar o esqua-

drão da A. Â. Nova América

Lino convoca seus "pupilos"
r.ostivo sobre o resultado dessa
contenda, devendo mesmo o pre-
lio oferecer características rie
grande equllibrio de forças. Con-
tando com o "handicap'" cam-
po. o Palmeiras espera cumprir
uma atuação de realce, tcr.do
seu técnico, o populaj* Borges,
demonstrado sua confiança no
onze a seu cargo. O mesmo acon-
tece, porem, cora os rapazes de
Coelho Neto, que esperam levar
a melhor.

Finalmente hoje terão os ad-
mlradores do esporte amador o
ensejo de assistir a um verdadei-
ro clássico. Trata-se do "match"'
que será realizado no campo d.i
A. A. Nova America, entre a
equipe do Laranjeiras F. C. e do
clube local.

O Laranjeiras F. C. que vem
cumprindo boas "performances"
r.os últimos encontros realizados
espera voltar daquela localidade
com mais uma vitoria, apesar de
reconhecer as qualidades tecnl-
cas do esquadrão local.

Na preliminar, estarão em luta
as equipes de aspirantes, que de-
verão íazer uma luta Interessan-
te.
CONVOCA O LARANJEIRAS

F. CLUBE
A direção de esportes do La-

ranjeiras F. C., convoca por
nosso intermédio os seguintes jo-
gadores, às 14 horas na sede.

PRIMEIRO QUADRO — Ba-
tista — Izidlo — Totoso — Beü
•— Borre — Afonslnho — Osmar

Zono — Leleco — Carlinho —
Jorginho — Adalberto — Flori-
ano — Tal — Jair.

SEGUNDO QUADRO — Lélü
Paulinho — Ciei — Jorge —

Machado — limar — Josué —
Joáo I — João II — Didi — Mi-
guel — Nenem — Dodocha.

Ouça, pelo sistema duplo de irradiações, mais uma
sensacional reportagem esportiva pela

RÁDIO NACIONAL
EM ONDAS CURTAS E MÉDIAS

PATROCÍNIO DE

BRAHMA CHOPP
a cerveja pura. saborosa e aromática

Amplo noticiário de todas as ati-
vidades desportivas em todo o Brasil.

0 Aliados dè Bangu concedeu a "revanche"
Voltará a medir forças com o (. A. Acadêmico* em homenaaem ao nosso

matutino — Arbitro da F. M. F.
Depois da brilhante vitoria

frente ao conjunto do Moinho de
Ouro, voltará a campo o Aliados
de Bangu, desta feita para dar
combate ao disciplinado quadro
do Clube Atlético Acadêmico, o
-Caçula1* do Bairro do Orajaú.

-REVANCHE"
A peleja que travarão os dois

quadros amadoristas é de cara-
ter "revanche" pois no primei-
ro encontro realizado em Bangu,

venceu o clube local por 4x3.
AINDA EXPERIÊNCIAS

• Arllndo Reis o popular "DI-
NO", ainda fará novas experl-
enclas para organizar definiu-
vãmente os quadros do Acade-
mico, para as suas próximas ex-
cursões. Antecendendo o encon-
tro principal estarão cm luta os

quadros de aspirantes dos dois
clubes no primeiro encontro
venceu o "expresslnho" por 3x0.

A diretoria do Acadêmico, re-
solveu dedicar esta peleja, em
homenagem ao Matutino A MA-
NHA. Para dirigir o encontro foi
convidado o Juiz Francisco Fer-
reira da F. M. F.

Reaparece e "A-20" F. C.
O A. 20. F. C. motivado pelos

reparos de sua praça de espor-
tes à rua Aquldabã n.° 830 es»
teve por algum tempo privado
de suas atividades esportivas,
retornando à cancha hoje, do-
mlngo, a fim de dar combate ao
aguerrido conjunto do A. A.
Unidos de Piedade. Este jogo,
anteriormente programado, vem
despertando grande interesse
entre os adeptos dos dois clubes.

Por intermédio de "A Manh&"
a dlreçfto do esportes do A. 20
F. O. convoca seus aspirantes

je amadores às 13 horas em seu
¦campo à rua Aquidabâ n.° 320.

O CONCURSO PARA MADRINHA
DO CARIOCA F. C.

Comprovando mais uma vez que, goza grande simpatia entre
os moradores do aristocrático bairro do Imperador, no concurso
realizado pelo Carioca F. C, para eleição de sua madrinha, can-
didataram-se nada menos de 8 Jovens, todas, sem distinção, me-
recedoras do titulo, porém, este é apenas um, e o possuirá aquela
que mais apoio contar de seus fãs.

Na última apuração, foram os seguintes os resultados:
Cias.
l.° — Srta. Marlene
a» ¦** Ivone ..
3.°-- Marly ..
4.° Jacy ..
S.«— Enilza ..
6.° Clara ..
7.0 olga' ..
8.°— Malza ..

Votos
1.566
1.550

617
600
597
695
590
688

__________________

RIO-CATAGUAZES
(VICE-VERSA)

"CIM A"
Companhia Interestadual
Mineira AntomobUistlca

Símbolo da Conforto
Rapldes — segurança

Partida Bio: Praça Mauá 7.30'
hs. — Porto Noto 13,00 ba»
Cataguaics 15,39 hs. — Parti-
da Cataguazes 7.30 hs.— Porto
Noto 10 hs. - Rio 15,30 lts.
Venda de Passagens. Rio —

PRAÇA MAC.V 73 - Tel.
43-5765 — CaU_na.es: At. As.
tolpho Dutra, 40 — Tels. 320 •
482 — Ponto de Almoço: Areai

— Botei Marinho.

CONVOCADOS OS ELEMEN-
TOS DA U.D.C.N.

Para esse compromisso scrlssl-
mo, Llno, o operoso diretor do
esportes da Uniilo pede o com-
parecimento h% 13,30 horas, na
_ede, dos seguintes elementos:

Darcy — Erdls — Paulo —
Hélio I — Lino — Orlando —
Dllson — Toneca — Vadinho —
Miguel — Armando — Waldir —
Boné — Luiz I — Dimas — Adir

Hernanl — Hélio II — Renato
II — Zezinho — Julio — Walmlr

Lu*i_ n — Anatolio.
Outrossim, a direção esportiva

avisa que a condução dos joga-
dores, partirá impretei.velmen-
te às 14 horas.

Quer jogar o Monte Real
O Monte Real A. C, possuin-

do campo, aos sábados ft tarde,
aceita Jogos para os seus qua-
dros de amadores, aspirantes d
Lcíantü.

Ofícios para h rua Estevão
Silva, 262, Cacharabl, tel 49-3797,
chamar o sr. Mala, das 18 às
22 horas.

r~~~~Sociais Esportivas
LÚCIA HELENA PINTO — Ser*

levada h pia batismal. hoje, do-
nilngo, <*. elegante e robusta me-
nina, filha do Ilustre tesoureiro ge-

ral. do E.C. Botafogo Junlor, sr.
Arlstldes Pinto, e d. Maria Jos.
Pinto.

A menlulnba Lucta Helena Pin-
to, a Diretoria tio E. C. Botafogo
Junlor, envia por Intermédio do

A MANHA as suas felicitações, do-
sejando-lhe ura futuro brilhante.
com saúde e alegria.

essssessssssssssssssssssssssssssssé^ssssssssssa
M Ê */#____r*y>l JF

LsmtôpNP nue -^^^S^mf^ ih/Um* émiMÕf*' __—^S^__«í ^5<ã_iH __?5E_^-'!rS^^^^mViM

FATlOlNTERSOi-AM

RUAMEXICO-98A-L0JÁ *f0NE: í2-§5t

D k D k W A V VTD 4 TI_Tk 6 A MU A "° Príx'mo sábaÍ0f rea"zar*se"'á * tradicional Parada Extra do Samba, anualmente patrocinada pelo nosso
I AKAUA fcAltl/V DU oAItIdA ~ matutino. Essa apresentação do samba, será um "test" para as agremiações que não lograram classificar-se
no último friduo de Momo. Terá- também- ensejo- o público de assistir novamente o destile de todas as filiadas à Federação Brasileira das Escolas de Samba, que participaram

do desfile oficial do domingo de Carnaval. A sensacional Parada, fera por local a Praça Mauá- estando seu início marcado para as 21 horas
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Palmeiras e Bangu em choque sensa.ional — No Pacaembu o pré.io - j
0 cartaz dos dois clubes no lorneio

Zzinho, fazendo um "goal". Será que hoje. repetirá lance Idêntico a este? ANO X

MANECO SALVOU 0 AMERICA
Quando ludo parecia perdido o "Moleque de Irajá" empatou a partida - 4x4, o resuliado do prelio

realizado ontem, entre americanos e corintianos—Outros detalhes
Mais um empate conseguiu o

Corintians. Desta feita contra o
America, num préllo em quc »
movlmentoçflo do , "placard" foi
constante. O préllo, nfto fora as
const antes alterações no marca-
dor. multo deixou a desejar. As
duas equipe», so tiveram mo-
mentos de superioridade uma
sobre a outra, exibindo um fu-
tebol clássico e vistoso, tiveram
lambem, outros momentos dn
fracassos. A Igualdade nesse par-
tlculor foi predominante c o rc-
sultado de 4x4 premiou os dois
litigantes.
COMEÇOU MELHOR MA8...

O "trom" local Iniciou o pre-
Ho com superioridade, dando a

impressão de que venceria com do em favor do Corintians p°"
facilidade. O Corintians, porem. ' intermédio de Cláudio, parn logo
reagiu c encontrou o seu melhor ¦ após, Lub-iiiho assinalar o drsein-
Jogo para se equilibrar aa adver- ! pate «os 33 minutos. Quando P«-
snrlo. O resultado da primeira
lase, entrctnr.to, foi favorável ao
America, por 2x1 tentos a_.,si-
nalados por Nlvaldlno aos 10 ml-
nulos, Colombo nos 28 e Mnncco
nos 38.
REAÇÃO DOS CORINTIANOS

Par*i o segundo tempo os ca-
rlntlnnos voltam com mnls von-
tnde e conseguem n empate por
Intermédio de Nnrdo nos 5 mt-
tratos. Reage o America, entre-
tnnto e desempata nos 16 mlr.u-
tos com um potente chute de
Walter. Novo empntc é registra-

recla que , vitoria estava fir
rtiadn para o qundro bnndeirnn-
te, Maneco. oportunnmmte npro-
velta um chute desferido por Lo-
pes em direção no arco pnra de-
cretnr o cmpnte definitivo do
prelio.

QUADROS

As duna equipes alinharam as-
sim:

AMERICA — Osni: Joel e Ml-
miei; Rubens, Osvaldinho e Os-
mar; Walter <Lop«o. Maneco.

Nlvnlrilno, Rnnulfo e Natalino
«França.»

CORINTIANS — Cabeçlio;
Homero e ROtt-tm. Idãrio, Tou-
nuinhn e Jullfto; Cláudio, Lulrl-
nho, Baltazar, Nnrdo e Colora-
bo.

O JUIZ

O prelio foi dtrlgltln por On-
mn Malcher. que teve uma mun-
çfto apenas dlM-rrtn Mario Via-
nn e Cnrlos do Ollvelrn Montei-
m íornm os auxiliares.

A RENDA

A renda do prelio fot de Cr$..
15)5.715.00.xÍAportí4/a^

RIO DE JANEIRO. Domingo. 18 de março de 1951 NÚMERO 2.954

Está cm Jogo hoje, a liderança
da tabela do "Rio-São Paulo".
Palmeiras e Bangu, grêmios que
têm ocupado aquela posição, vào
hoje. disputa-la em definitivo,
pode-sr dizer. O Bangu que ha
sete dias r.**tava um ponto à
frente, hoje, está um atrás. Se
empatar, portanto, ficará no
mesmo posto, o que vale dizer,
que só a vitória interessa n sua
turma.

Sabe que nfto é coisa fácil em
Sfto Paulo. Espera todavia, mes-
mo assim, levar a melhor, lem-
brando os seus responsáveis que
os alvi-rubros já venceram os
palmclrcnses no mesmo campo
por 2xl„

PRELIO EMPOLGANTE
O match, não só pela posição

dos dois bandos, como ainda, pe-
los valores que os integram, pro-
mete ser dos mais sensacionais.

O Palmeiras, que no -Initium''
do Rio-São Paulo foi batido am-
piamente pelo grêmio de Nasci-
memo, espera este momento pa-
ra devolver aquele revés e com
juros. _.

O entusiasmo pela luta na Ca-
pitai paulista é dos maiores, tu-
do fazendo crer que teremos uma
receita recorde esta tarde no Pa-
caembu.
O CARTAô DOS DOIS CLUBES

O cartaz dos dois clubes no
atual torneio é 0 seguinte:

PALMEIRAS — Venceu o São
Paulo por 2x0; a Portuguesa por
4x1: o Flamengo por 7x1; e. per-
deu para o America por 6x4.

BANGU — Venceu o Sâo Pau-
lo por 4x1: o Flamengo por 2x1:
empatou com o Corintians por
lxl; c perdeu para o Vasco por
4x3.

A ARBITRAGEM

Dante Rossi será o arbitro do jprelio. o que vale dizer quc o
Bangu se quizer vencer terá que I
fazer goals só dc fora da arca.
Do contrario não valerão... '

FLAMENGO E S. PAULO
EM LUTA ATRAENTE

VII "REGATA DARKE DE MATTOS'
Hoje, em Copacabana, a Parada dos "Stars", a classe

campeã dos Jogos Pan-Americanos

O choque de hoje, no Maracanã está sendo aguarda-
do com ansiedade - Quadros prováveis

A famosa rrj.au TAÇA DARKE DE
MATTOS quc crwcc dc vulto de alio
para ar.o. apresentará, domlnuo.
uma credencial especial, qual a cl?
propiciar aos seus assistentes, cm
Copacabana, a soberba parada do»"Start" do Rio de Janeiro da cias-
se olímpica, mais dillcll e Interna-
cional que. conquistando, para o
Brasil, o "Campeonato Pau Amr-
rlcano de Stars". nos Últimos Jo-

Confirmada a excursão
do Flamengo a Suécia
SETE JOGOS DO RUBRO NEGRO NA PENÍNSULA 

'ESCANDINAVA

ESTOCOLMO. 17 (U.P.) — Ru-
dolt Kock. presidente do clube de
futebol "A.I.K", escrevendo para
o jornal "Aítonbladet". revelou
que seu clube recebeu o original
do contrato assinado pelo Clu-
be de Regatas do Flamengo, do
Rio de Janeiro, confirmando que
seu quadro de futebol chegará á
Suécia no dia S de mato. para
uma série de jogos.

Kock, que acompanhou o ceie-
clonado sueco o ano passado, em
sua viagem ao Rio para o Cam-
pconnto Mundial, diz agora pelas
colunas daquele jornal:"Tivemos msgnlftcas noticias do
Rio: o contrato do Flamengo. Es-
tá soivo o Festival de Futebol ! O
Flamengo talvez nio seja táo bem
conhecido como o Vasco da Ga-
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ma, forra do Brasil, mas, por ou-
tro lado. é o clube mais popular
daquele grande pais. Depois de
haver ganho a tríplice coroa, ven-
cendo o campeonato do Rio trés
anos consecutivos, de 1945 a 1947,
o que já diz multo sobre a sua
capacidade, o Flamengo se en-
íraqueceu em 1948 e 1949. mns
agora voltou á sua melhor forma
depois de haver contratado o fa-
moso treinador Flavio Costa."Assim sendo, podemos esperar
uma exibição do verdadeiro fute-
boi quando esses brasileiros en-
.Tarem em campo, aqui, na pró-
zlma primavera".'

O primeiro Jogo do Flamengo
na Suécia será a 15 de maio. sc-
gulndo-se outro em Estocolmo co-
mo o primeiro. Depois, o visitante
jogará em Malmoe. Oslo. Cope-
nhage e Gottenburg ou Norkoe-
ping.

E possível também a realiza-
C&o de jogos extraordinários a 6
• 15 de junho.

gos Pan Americanos, dc Buenos Al-
rc«, acabarJm de Impér a hegeino-
nla da Vela Nacionnl na America do
Sul.

Na verdade, nessa "Blg parade"
trr presenciará o desfile mais apura-
to em técnten, eficiência c hablll-
dade, do que possa existir na vela
pura de regatas num plantei mngnt-
fico das velozes máquina» a vela:
os Stars.

Trinta barco? uitarfio na arrius
peleja em que 2b ricos prêmios se-
lio disputados

A rcnntn quo será corrida, pela
parte da manha no percurso com*
proendldo entre a ensencln do Bota-
fogo e a Praia de Copacabana ido
Posto 2 ao 6) — Aguna da b.ilii o
mar aberto — devrrá atingir o Leme
por volta dns 11 horas.

Purtlclpnráo do maior clássico da
vela enrjoca os seguintes Stars e
seus respectivos Comandantes: UAI-
MORA. J. Scholl; OEM II. O. Snn-
soldo: PERALTA, G, Lotar; TORO
II, Coca Simões; BEAVER, H. Dos*
bnrats; TUCANO. J. Belém (Cnpi-
tf>o da Flotllha), KITA, H. Volga;
PKY. M. Nelva; BINGO, D. Bueno;
TORO' I, S. Simões: POLARIS. E.
Troves; BABALU'. U, Bonoso; ZOM-
RIE. P. Plomsou; ATRITO, A. Cos-
ti Jr.: R1G, G. Jurgens: BAZOOKA,
CI.EOPATRE. P. Morenu; XüXU-, P
G. Pullon; ZIP. J.C. Pinto; VEGA,
J. Escnllor; SADSACK, J.C. Farias;
ERRANTE. G. Gonzalez; TIGOEN-
TA, I. Strada; JOA' W. Pinto;

Archer; LEILA. D canty; W1LD, .1.
Lourenço; 8IRIBU\ A. Santos: RO-
VER. H. Scheuonsthulz; MATUNGO.
H. Borta; CHUV1SCO. J. Ferrer, e
etc.

O Flamengo está novamente, em
fase boa. Depois de duas derrotas
seguldns, conseguiu vcocer o Ame-
rica e isto deu-lhe alma nova.

A sua sltuaçAo no "torneio" náo
« pois, ruim, podendo perfeita-
mente aspirar á conquista do U-
tulo.

Fácil é concluir, portanto, que
esta tarde, os seus fans correráo
para o Maracaná, onde esperam
ver nova vitória rubro-negra. E se
esta vier. a lmproasfto que temo» è

Nos outros esportes
HASQUETEBOI. — Na próxima

terça-feira, no ginásio do Fluminen-
se, será realizada a primeira roda-
da do Torneio Feminino de Bas-
quetebol. O "flve" do Saens Pena,
que no torneio Inicio, demonstrou
ser o mais Iraco, jogará desta vrt
euntr.i d Vasco, porem, grandemen-
te relorçado, pois varias atletas do
CR. Ioaral estaráo em açSo de-
tendendo o grêmio da Tijuca. A
fim de dar maior difusão no bas-
quetebol feminino, a FMB resolveu
não cobrar Ingressos em todos os
Jogos deste torntlo.

que o simpático grêmio da Gávea,
correrá na reta como um doa can-
dtdatos sérios A conquista do cetro.

BOM JOGO
O fato de ser o SAo Paulo o

lanterna do torneio náo quer dizer
quc o choque será ruim. Nada disso.
A nossa impressão é que o prelio
aerá atraente t oferecerá lances de
sensaçAo ao publico.

OS DOIS QUADROS
Para o choque desta tarde, os

dois quadros, salvo modificações dc
ultima hora. seráo os seguintes :
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DO MEU CANTINHO
***********************

Aproxima-se a data do embarque i
da delcgaçAo rubro-negra para a
Suécia, onde realizará uma série
de encontros com quadros locats.

Inicialmente, o grêmio convidado
pelo AIK de Estocolmo fora o Vas-
co da Gama, talvez melhor repre-
cr ni ante do futebol nacional. Es-
tando Já bastante avançadas as
negociações, foram porém lnterrom-
plüas com a súbita recusa do clu-
be da colina em empreender uma
campanha em tão longínquas pa-
regens. Alegaram os paredros vas-
calnos que serta por demais exaus-
tiva. prejudicando assim a atuaçáo
do quadro no próximo campeonato
da cidade. Como era dc esperar,
êsse recuo dos dirigentes cruzmal-
tlnos causou diversas manifesta-
çfiés de desagrado nos círculos es-
põrtlvos de Estocolmo. An'-< que
ns coisas tomassem um ' - ._¦ m-
desejável, surgiu entáo o Flamen-
go com o nobre oferecimento de
substituir com seu "team" o clu-
t)4 da Cruz de Malta. De prin-
ciplo. houve.alguma relutância por
parte dos organizadores europeus,
«jue acharam a equipe rubro-ne-
gra. devido á Ineficiente "perior-
mance" desempenhada em sua re-
cente campanha, uáo estar A altu-
ra do empreendimento. Fellzmen-
te. todas as dificuldades foram su-
peradas pela boa vontade dos ln-
trressados.

***********************
NAo resta dúvida que o quadro

vascaino, além de contar com ex-
celente plantei, apresenta também
um rendimento técnico superior ao
do Flamengo. E* Imperioso, porém,
frisar que o atual conjunto da Ga-
vea náo t o mesmo que executou
táo medíocre Jornada no campeo-
nato metropolitano. Acompanhan-
do o rendimento da equipe em seus
últimos compromissos, nota-se Já
uma sensível melhora técnica do
conjunto. Entretanto, existem ain-
da claros que. porém. estAo sendo
objeto da mais cuidadosa atenção
da nova e eficiente orlentaçáo.
Ainda na ultima quarta-feira, as-
ststlmos ao treino de conjunto e.
notamos com satisfação que a par-
to falha do quadro está sendo pre-
enchida com eficiência pelas novas
aquisições e pronta recuperaçfto de
antigos valores. A extrema direita.
poelçAo quc era um velho proble-
ma na. equipe, conta agora com
Nestor. que mostrou no último en-
talo ser elemento de Indiscutíveis
qualidades. O recém profissional
índio, apesar da pouca experiência,
deu a entender ser um Jogador de
valor e brilhante futuro.

Vemos pois que o Flaroenco es-
tar* apto a representar dlgnamen-
ts o nosso futebol no exterior, adi-
danando assim novas glórias par»
o esporte nacional.

JORGE CORRÊA DO LAGO

ÚLTIMA HORA ESPORTIVA
ESPETACULAR VITÓRIA

DOS CARIOCAS.
Fácil triunfo conseguiu a sele-

çào carioca na sua estréia no Cam-
peonato Brasileiro Amadorista, aba-
tendo o "scratch" fluminense pela
contagem de 8 X 0, num Jogo rea-
llzado, ontem, no estádio de > SAo
Januário.

A superioridade técnica dos me-
tropolltRnos íol evidente cm todo
o tempo do Jogo que nSo tiveram
dificuldade cm estabelecer um rc-
sultado bastante contundente.

OS QUADROS
Os dois quadros formaram assim:

CARIOCAS — Carlos Alberto, Ha-
roldo o Torres; Zela, Zoalmo e Ar-
thur; Joel, Geraldo, Dino, China
e Walter. ' ¦ * •
FLUMINENSES — Adall, Naln e SI-
las; Roberto, Marreco e Hélio; Pe-
drlnho, Humberto, Ari, Edi e Es-
cepo. .

Os tentos foram aslnalados por
China <5}. Dino, Walter e Joel.

Os Jogadores Dino e Alalr foram
expulsos de campo, por agressAo
mutuo.

Os reis do basquetebol v&o ren-
lrzar uma grande temporada peit>
Continente americano. Foran.
contratados para uma grande
tQiirnée. devendo exiblr-se tt.
Brasil no mes de abril.

Estão aliás, sendo espcratíob
no Rio nos primeiros dias da sc-
gunda quinzena daquele mês.

Os famosos negros do clube
acima aqui no Brasil, deverão
realizar uns dez jogos, começan-
do a temporada no Rio, esten-
aendo-se por Porto Alegre, Sfto
Paulo, Belo Horizonte, Campos,
Campinas e Sorocaba.

Serão rivais dos negros lan-
ques os seus patrícios do "AU
Star".

Os países a serem visitados
sfto Panamá, Uruguai, Argentl-
na, Chile e Peru.

A C. B. D. patrocinará os Jo-
gos do Brasil.

TÊNIS — O Tijuca T. C.
esta disposto a enriquecer o patrl-
monlo esportivo da cidade, com uma
nova quadra coberta. Iniciativas
deste gênero é que necessitamos em
nosso esporte. O Leme T.C., mar-
cou para o próximo sábado, dln tt,
às 1.4 horas, o Inicio de seu Torneio
Interno.

ATLETISMO — O Vasco da Gama,
fez realizar ontem it tarde em sua
pista atlética, uma Interessante com-
lu*tlç..o aberta a atletas avulsos.
Cerca de uma centena de rapa/es
estiveram em açAo naquela praça
dc desportos. Após o termino do
certame, os promotores da competi-
çAo dlstiribitlram medalhas ao Io
e 2* colocados.

POLO-AQUATICO — Na piscina
do Botafogo, serfto disputadas hoje,
As 9,30 horas, mais dois tnteressan-
tes encontros pelo Campeonato da

Inteiramente modificado
DJALMA DE MÉDIO E A ALA CANHOTA HOACIRMARIO

modificado. Segundo consegui-
mòs anui-ar, a equipe* dos "prole
f ..l-i.í..'' mat». • •', .->(-> .. .. nUl\llll -<l'l

SAO PAULO, 17 (ESPECIAL
PARA A MANHA I — O quadro
representativo do' Bangu. park ó
jogo de amanhã contra b cam-
peão paulista e líder d0 "Tor:
neio Rio-São Paulo" se apresen-
tara desfalcado dê Borracha, Su-
ln. Gualter. Elól. Mirim, Déclo e
Teixeirinha, isto é, inteiramente

tiuios" cariocas alinhará os se-
guintes 

"elementos. 
Jorge; Rafag-

neli ê Mendonça; Djalma, Bar-
batar.a e Pinguela; Menezes, Zt-
zinho, Joel, Moacir Bueno e Ma-
rio.

Segundada Dlvlsfto de Polo-Aqua-
tico. No primeiro encontro, As 9.30
horas, o Botafogo "A" enlrentari o
Fluminense e As 10,30 hora» jogarfto
Botafogo "B" x Tlluca.

NATAÇÃO — Quinta-feira prox!-
ma, na piscina do Fluminense, serfto
feitas novas tentativas de recordes.
Os pupilos de Hello Lobo estarás
mesmo em ponto de "bala". Desta
vex os que vfto tentai sfto os se-
guintes: Alberto Daniel, que há pou*
co tempo nfto conseguiu melhorar
n marca dos 100 metros, nado de
peito principiantes, espera desta ttt
êxito Cândida Barroso que nfto
pode fazer sua tentativa na se-
mana passada, estar* em açfto quin-
ta-felra. Além deste serto tentadas
as provas de 4x100 para homens e
moças.

RF.MO — O Vasco da Gama farA
rcall..ar hoje. As 9 horas, na Lagoa
Rodrigo de Freitas, a sua compe-
tiçAo Interna que terí a participa-
çfto de mais dc 30 guarnicões. To-
dos os parcos do programa serfto
corridos em Jogos pranches, jta dis-
tãncla de 1.000 metros, com a par-
tida nas proximidades de Sacopan
e chegada frente a sede.

AUTOMOBILISMO — Os Integran-
tes da Comissio Esportiva andam
cm grande atividade ji anunciam-
do que o Código Btiasllelro de Au-
tr.moi.ll.smo jft est* pronto. Deve
ressaltar que emliora fosse.antiga a
Idéia da organlzaçfto de um Código,
esta foi a primeira vex que foi le-
vada avante Ul Iniciativa, qtie den-
tro de breve reglrft as leis da pra-
tlca do auto-esporte no Brasil, sem
quebrar os princípios estabelecidos
pelo Código Internacional.

VOLEIBOL — Hoje As MS horas,
serfto disputados mais dois Impor-
tantes jogos pelo V. Torneio de Vo-
leibol dc Praia. Pela classe de no
vos jogarfto os conjuntos do Colum*
bla e Tenente Neves, Caxuia. Ten-
do Inicio a partida As 9,15 horas,
entre Tenentes Neves-Gaxuta x -Sa-
lim, pela classe de médios.

CICLISMO — O Vaseo fará rea*
lixar hoje de manhft uma prova
clllsta, treino para qual convoca
todos seus ciclistas para a partld»
que seri dada As 9 horas. Em S.
Paulo serA disputado hoje sob o
patrocínio da FPC uma prova clclls*
tlca, num percurso de SS qwilome*
tros denominada III Prova de Italm
A Federação Metropolitana de Cl-
cltsmo homologou a inscrlçfto pelo
Vasco do fclclista Juvenal Serglo PI*
men tel.

MOTOCICLISMO — Na Pista OO
Velodrdmo do Moto Clube em Joln-
vile foram realizadas Importantes
corridas de motocicletas com os se-
guintes resultados: Classe 125 ci.
foi vencida por Zueg; Classe 250c.c.
venceu Machl de S. Catarina «e-
guWo dn paulista Santos.

HIPISMO — Segundo noticias que
uos chegam de Londres, a Grft-Bre-
tanha JA esta se preparando hlpi-
càmcnte para os Jogos Olímpicos
de 1952, que serfto disputados em
Helsinki, Finlândia. A série de trel-
namentos culmlnarA com o avento
de trés dias em Badmlnton em abril
próximo.

TIRO — Os atiradores paulistas
estfto em plena atividade. Hoje em
S. Paulo serfto disputadas no Horto
Florestal a prova "Jean Farah".

Segularta. o
Intestino» ,

* attmaimiaiafitmm

Flamengo: Cláudio, Newton e
Juvenal; Walter, Brla e Bigode;
Nestor, Hermes, AdAoslnho, Durval
e Esqucrdlnha.

SSo Paulo: Pol, Savcrlo e Jacô:
Bauer, Rui e Alfredo; Dido, Blbc,
Silas, Remo e Teixeirinha.

A arbitragem estarA a cargo do
Carlos de Oliveira Monteiro.

Livraria Francisco
Alves

Fundada em 1854
LIVREIROS K EDITORES

^wwmw^-^^-^-ww^^^ Rua do Ouvidor, 166 — RIO
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250.000 CARROS

AUSTIN A-40

rodando pelo mundo!
A Indústria automobilística Inglesa registrou
um Importante acontecimento: das Unhas de
montagem de uma das maiores fábricas de
automóveis da Inglaterra acaba de sair o
2p0.000.° Austin A-40 • o carro que revelou
ao mundo um novo padrão de beleza, con-
Iflrto, segurança e economia Campeão
absoluto das exportações britânicas e
campeão de vendas no Distrito Federal em
ui.:.. Austin A-40 conquistou positivamente
a liderança dos carros.de sua classe.

SíPROPACl?.1
AV OSM-AlDO CítlZ. «!

Teu* B-S307 • K*3Í« - ÍIO 0E JANEIRO" i

y.
0 ÁRBITRO PREJUDICOU 0 VASCO—São Paulo, 17 (Especial para A MANHÃ) - 0 Vasco voltou a empatar nesta capi tal, registrando o mesmo "placard"/ isto é, 2 a 2, ao en-

frentar a Portuguesa. 0 grêmio carioca foi prejudicado pelo árbitro Musitanio que invalidou um tento legítimo de Ademir. A renda do prelio foi de Cr$ 258.228,00
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AS TELAS DE
MAREK KORKES

RUINAS
TEMPL

(Esta tela foi adquirida
pelo Prof. Luciano Gual-
berto, ex-reitor da l"ni-
v-ersidade de São Paulo 1

CSTA' expondo no Ministério de Educação, desde o dio 15

§j|, deste, Marek Korkes. Sua mostra tem sido muito visitado

^| •¦ está alcançando grande sucesso.

Korkes, nas sessenta telas que expõe, trata exclusiva-

mente de assuntos de inspiração judaica e nesse sentido realizo

um trabalho notável de expressão e de técnica do claro-escuro

O pintor judeu soube intrepretar com emoção não só as

enas mais populares como os rituais de seu heróico povo

Marek Korbes expõe no Rio pelo primeira vez. Reside
em São Paulo e está no Brasil desde 1918. Foi combatente na

Primeira Grande Guerra e em Viena cursou a Escola de Belas
Artes e de Engenharia. E' seu pensamento, após a mostra que

ora realiza entre nós, expôs no Argentina, Estados Unidos e.
mais tarde, na Palestina, onde fará uma exposição retrospectiva

de seus trabalhos.

Sua exposição, no Ministério da Educação, deve encerrar a 1 5 de abril
vindouro. Wa
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DE N.S. APARECIDA
Em Aparecida do Norte, cidade de São

Paulo, a construção desse monu-
 mento religioso 

Texto de IRENIO DELGADO

..--_-_-*-*_-___

***> -^%-^m^

******** ' .Ji»,' rr _ .$.____ m^,
Uma visão eerai da «¦• stri a lasilica Naciaul át K. S. £. ip_.t-.-_

todo o mobiliário religioso.
O coro ütúrglco terá capacidade para 150 can-

tores. tendo ainda reservado o local nara um grande
órgão e estrado para o maestro.

O Altar será escamoteável. sendo por meio de um apar--
ihumento especial recolhido ao interior da platarorma. trana-

formando assim o local num grande salão para conferências e con-
gressos. A plataforma inferior destina-se a colocação da. lugar.--

para os convidados especiais. E" um semi-circulo com a largura de 640
comportando 250 genuflexúrios. Na parte interna das . 1 at__íorn___s serão colocadas as sacrist-aa depósitos e in.-.
talações necessárias a obra de tão grande vulto. As duas torres destinar-se-ào. uma as instalações Oe coman-
do de som de praça e cablne para o locutor oficial das- cerimônias e a outra para as irradiações de r>roaaca_>t *¦
televisão. As estrutura do conjunto será de concreto armado, sendo o mesmo harmonizado com as majestosa-
linhas da Basílica. O acabamento será em mármore com decorações em pedra sabão trabalhad^ senau o prin
cipal motivo ornamental um grande mosaico cujo tem a a ser desenvolvido será o das glorias de •><*«**» *"¦»•* -*»»*"*
recida. A respeito de táo vultosa obra podemos adiantar ainda aos nossos leitores que o Comitê <-*nt™1 «"¦> *" '

Santo fez um convite ao Sr. Cardeal Arcebispo de Sâo Paulo. D. Carlos Carmelo de Vasconcelos Mota. no sen-
tido de que a máquetc da Basílica figurasse na Grando Exposição de Arte S-.cra. realizada em K<*ma. por ora-
sião do Congresso Interoaçl<.nal*d__s Artistas Católicos.

JMO ano de 1954 serão realizadas, em todo o universo, as comemorações do cent*nário da Proclamação d»
l1^ Dogma dc Imaculada Conceição. Para que tal acontecimento se revista de gnuMle brtlh* em MM«»*_«..
ías autoridades eclesiásticas, tendo á frente S. Eminência, o Cardeal Arcebispo de Sao Paulo -rm de ****«**-

sar que as comemorações sejam realizadas na grande praça prevista no projeto da Nova B-_--.!-c_- j--_c_o-
1 cuia construção será iniciada dentro em breve na cidade bandeirante de Aparecida do -Norte.

O projeto de construção apresenta a mesma d- forma eliptica. tendo _____ metro* no maior «"««>_* «*
no menor, com uma área útil de ..-500 metros quad rados. suficiente para comportar -Ba mulU-Uo de -S-O.-W»

Pt'"Toaífundo 
da mesma será erigido o Altar das Comemorações, no seio.de um ™ *^?*"*^nt?_ t?.. *T*_^«t

concha, acústica, composto de 3 arcos concrnmco, de forma ell.pti.__. com f*-****^**"" 
d'_l*-*« • n¦*¦***-Vf*"*?

de 9.70-7.90. e 6.20 metro» respetivamente. Ladeando o monumento duaa torre» completam a . _... p-*-«.»- ar-

q" 
Em 

"função 
das cerimônias que nele se realuarão. a plataforma mais __t»idi que mede l# mt». d* at****-

ra por 11.50 de profundidade abrigará <> Altar e

1 li
Uma base CONFORTBYEI

para sua ELEGÂNCIA
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Saltos de
Borracha

GOODYEAR
Projeto do altar-monum*nto a sar irieide na Praça das Conaaiaraçeis

'A
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A 
enorme expectativa que cercava o re-

tOrno de Silvio Caldas se Justificava
por si mesma. E quando se desvaneceu,
foi para reunir a unanimidade de louvores
de todos os que ouviram o seu recital deestréia.

Ninguém ousava adiantar um vatlcínio
sôbre a forma do "Caboclinho". Era, exa-
tamente, esse o ponto capital da enorme
expectativa. Como voltaria o cantor de
tantos e tâo inesquecíveis sucessos?

A intensa propaganda que lhe cercou
a "rentrée" e os sucessivos depoimentos de
figuras destacadas do rádio, enaltecendo
os primores artísticos de Silvio, serviram
para requintar essa expectativa e aguçar a
curiosidade ou ansiedade pela sua atual
capacidade profissional. ,

Pois bem. No dia 8 do corrente mês, o
auditório da Rádio Nacional fervilhava e
regorgitava, festivo e álacre. Nos corre-
dores, entre os músicos, artistas, funciona-
rios e amigos de Silvio, circulava um
murmúrio de Júbilo e uma esperança de
vitória.

Era de carinho a atmosfera que tovol-
veria a audição com que Silvio Caldas res-
tabelecia o seu contacto com o público ca-
rtoca. ¦¦%"¦¦**,

Hora do recital; abre-se 0- pano... SU-
vio aparece, sorridente, saúdj*.. no rosto e
nos gestos... a cabeça branca.

Repercutem os aplausos. Intensos e de-

moraaos. Mas nao era o bastante. O pú-blico acena e a maioria nao se contém— rindo o riso das grandes emoções de ale-
gria.

Aconteceu comigo... aconteceu com os
outros, porque eu vi e senti. Eu estava
ali como repórter e como ouvinte  e
como repórter, sempre procurei observar
a reação de qualquer público em face de
um evento de expressão, como êsse do re-
gresso de Silvio. Confesso que o admirava,
mas sem nenhum ardor. Considerava-o um
Intérprete excepcional, de sensibilidade qua-
se eólia.

Desejo frisar que o público o acolheu
como se fora um amigo pessoal de cada
espectador, estimado e abençoado por
cada um.

E quando ele modulou a sua caracterlsti-
ca musical — os olhos e as mãos, o rosto
e os lábios de todos os presentes excia-
maram, num Júbilo irreprimível, como se
fosse uma red esco ber ta:

— E' ele sim!
Começou a cantar. Primeiro, o samba de

Ari Barroso "Tu", depois, o samba de sua
autoria e de Rogaclano Leite, "Cabelos Cór
de Prata", de sugestivos versos e de melo-
dia acariciante.

O programa, elaborado por Fernando
Lobo, com arranjos musicais de Radamés
Gnattali e orquestra sob a regência deste,
teve o seu "clímax" no "pout-pourri" de
melodias de Dorival Caymmi, com o coro

* iniciando com "Dora... Rainha do frevoe do maracatu "
Silvio, então, e Já refeito um pouco da

emoção, relaxando os músculos e os ner-vos, assumiu inteiro controle de seus mo-vlmentos respiratórios e foi emendando
um trecho atrás do outro, voltando aqui,
para retomar ali a melodia, sempre num
ritmo ascendente, com os pulmões em plenasolicitação, quase sem pausa, com á voz en-
chendo o estúdio de suas conhecidas melo-
diosidades. Mesmo antes de terminar essa"bouquet", com "Dora" em "crescendo" ou"grandioso" — Já o público exterlorizava
sua admiração.

Marlene, sentada na primeira fila, não
se conteve, exclamando:

Este homem não existe. E" fabuloso!
Mario Lago remexeu-se todo na poltrona!Como canta!
Lúcio Alves íol outro: — "Cantando co.

mo nunca!"
Iara Sales, abraçando-se á filha de Silvio,

lhe disse:
Seu pai é um monstro!

As manifestações multiplicavam-se, es-
pontâneas e frementes. Lamartine Babo,
Aracy ide Almeida, Jorge Fernandes. Ciro
Monteiro foram alguns dos artistas de ou-
trás emissoras, além de Lúcio, que compa-
receram, numa homenagem ao cantor, cuja
filha, Stlvinha, de quinze anos, era uma
linda mariposa, estonteada pelo prestigiode seu pai. Recebia abraços e mais abra-

"E- UM MONSTRO"!
- O QÜE FOI A NOI-
TE DE EMOÇÃO DE
SUA VOLTA - "CAN-

TANDO COMO NIÍN-
CA" - MARLENE
NÃO AGÜENTOU--
FALAM OUTROS

ARTISTAS
Reportagem de MIGUEL CURI

Foto, de FENELON PAUL

"Quero uma foto bem bonito como
minha filha!" — Com0 ela? Vamos

ver!
• ços, e quem nao dlra que uma ponta de

vaidade não lhe aflorou ao coração?
Seu pai, ao acabar de cantar, foi emoclo-

nadamente abraçado por ela, a quem bel-
Jou com a pureza dos sentimentos mais
puros.

Silvio Caldas reapareceu-nos como umcantor liberto de qualquer e de toda ademasia. Em sua voz e na sua interpretação,nenhum resquício de interpelações. Tudosuave e certo como as coisas que o sao
por efeito mesmo da vida. Revivendo paranós os grandes sucessos de seu repertório,como "Chão de Estrelas", "Torturante Iro-*"-*•¦. "Não me Abandones Nunca", "An-
iorinha", "Com o Pensamento em Você".Deusa da Minha Rua". "Promessa", etc.etc. — Silvio faz com que recuemos aoáureo período .de nossa música popular,ressuscitando velhas e saborosaJ emoções.Seu regresso foi recebido romo o sáode todos os entes queridos. Cantando às
quartas-feiras, às 22.10. e aos sábados, às11,40, sob o patrocínio dos "Produtos Bel-lard , Silvio Caldas, como Já o disse emcrítica para "Carioca", reencontrará, atra-vés das ondas da Rádio Nacional, todas osias do Brasil, rca-rrupando-os e levando-lhes novas mensanens de enternecimento e dealegria. Como disse Ari Barroso, "atrairá,
novamente, a focallzaçào lrnoj-tal de seusfãs, entre os quais me Inscrevo como o nú-mero um".

• -;*
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õiivio. Álvaro Aguiar e o represer-
tante do patrocinador servindo-se de

seus produtos

Cam Feriando Lcbo. trocando idéias
sòbrp o seu programa. 

"Canta o Se-
resteiro"

Falando a Miguel Cun "O 
público me

cativou, retemperando minhas energi
as e meus sentimenros. Muito grato

a todos"

No cock-tail, após o recital, entre sua filha Silvia e o filho de Iara Sales, Vítor, vendo-se, otnda, Morlene. B.» Forr e. otrós. do evQueròa poro o

direita, Radamés, Simone Morois, Jorge Fernandes, laro, Araci de Almeida. Lamartine. Luc«o Alves e Fernando Lobo
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Um tripla desdobramento de personalidade: Luisa Rossi joga contra si mesma, sob
a vigilância de sen sub-consciente (que se vé ao centro, "vestido" de negro)

Luisa Rossi está indecisa sobre a carta qne deve jogar. 0 seu outro "eu"

por detrás dela, vai indicar-lhe a melhor carta

"Jogo esta ?" — pergunta Luisa Rossi ao seu outro "eu". — "Não. Essa
não. V uma carta perigosissima"
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A vencedora estende a mão a vencida, cujo desespero diverte o sub-cons-
ciente da luisa. €m baixa: Nem mesma quando lê consegue Luisa a con*
centração necessária ao sen espirito. Sente qne, dentro de si própria, se
agita qualquer coisa, nma invisível potência obscura qne lhe provoca uma

extensa tensão

Mate-BMff BiXL. ^^mmmWÊ'

^^Êm^^mmmmmt. ¦• . Jmm .-¦ 99 . *2t_^í*v.•.

0 )ogo termina com a vitoria da Luisa Rossi da direita. A da esquerda protesta Maso verdadeiro vencedor e o sub-consciente de Luisa (ao centro), que ssfreea as miosde contentamento pela infalibilidade de seu processo

H
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Aqui rota (.liaria **"»anK»,n de 1951. Bonila. saíra.,.,, atual-
narialr atrativa, poia conquista a simpatia dr quanto»
t-Mejam a neu redor. No neu rt-tomo à tri», Gloria inter-
prrta um papel que. saem Rer biográfico, contudaa. em
alcunaa pontos a, mramo aproxima-sr um pouco da -aua
pr'»pria vida. Com ela, encontram-*-,* também: -fc.ru

von Stroheii-n e William Holden

|| A vinte ,, cinco anos atrás. Glairia Savanson formara «o

lado de cartazes igualn.ente famosos como Tha-da

Bara. Mary Pickford. Florcncc Vidor. Barbara I-amarr

e outros. Na verdade, ela era, então, considerada coma,

a rainha do cinema mudo Ahn :. aqueles tempos qus*

os cinemas custavam nada menos que quinhentos ou

seisrentes réis (50 a>u 60 centavos) !...

Hoje. a mesma Gloria Swanson interpreta <• pa-

pel principal de "Crepúsculo • dos Deuses" iSunset

Boulevard). uma história fabulosa a resiaeito das vidas

..aKadas que vivem cm torn., df Hollj woaid. Coisas

i m possíveis.

ONTEM
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E»l« rr» • l.lora. Bi ¦¦¦¦¦ ém Í«2S. ******* -.*¦*.*- *m

rnmér* ér Hotlsr--*»-»*. «•*•'• «¦ f4raa» rttamau. t* *mm
rarrrira. Dr»-I* 1»4». r.kru »»• ai«r»-r»» »»*• ¦¦ ***»-
atr .i*-r i K,,lr. Krackrtt r Btilj W.léVi a ^mm***-***
a rdairair •• -St«r4o«|- rm -Cf-rsjr4»act»t» ém* litm***'

l'i>*s*l BoalcarsaJ)

Após vinte e cinco anos de ausên-
cia. Glória Swanson. nm dos ido-

los do cinema mudo. volta
a brilhar

^-WL^^^^SÊ-t^^-W-rf'^''- ^ ?
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às vexea acon-

tecem. A p ,'a s

muitas considera-

a;ões em taarno alo seu

relançamento, ficou resolvi-

ale, lhe entrepar 0 papel de "Norma Dtü-

ma,nd". papel asse ajua* ela da,mina poa

completo durante todo a, desenra.lar do

filme. Tal i* a Krandiaasidade alas cenas

que ela interpreta cenas «ruas. d«-

s|i*..iis alKumas retratam a sua próprt»

\,|,a, a Irniii. numa rrna dr < rrpu«aulo ataa.
lla-utr**". o filmr ajua* ja Ihr salru a rlai**aiti-
.ação dr "a mrlhor atri. ali, ana)'!' K «inala

há a|urm di**a «ur a, patinaria, não saalla

in — qur. «si q*ia:qurr KS)t.-a de -cv*i*. o»

. . nova s-eração Waes dano aplau*o» irrss*a*r»taa.

Pre-aentemrnte. Gloria Sinuoo «ti seado

te pela critica como a mais seria c-mrfMlsta ao

m«o máximo da Academia sir Artes e Oítaatéaa

atatoajrráf»ca.

Pelo que ttsdo pai-ece indicar, isao vc»

cates;oricamente. o velb» ditado de qoe 
~o

\-olta*".

Ijbo. porque, o que estamo» rendo, è que

Gloria Swanson voltou, como também voltou <

todo o »ru

passado de fa-

ma c esplendor,

que ela frrantreou em

tempos idos '

Vejam fans da velha

-.uardn !

Olhem para « seu ídolo dr 1925. com

parem-na com a mesma de 1951 e |»er-

i-untem para vocês :

"ikTá 
que foram mesmo vinte e ei.*.-

..> anos que se passaram ?**.

l*uandu r q» na, Irmpo ém Mark Beuuett titm
ria S*»an»on aparrrrraa nai f-»to asait" í >"«
uhklanlr Irrrm pavadu Ii â«»>. a .rlfciaaa

roubnui rm la.rai *

faaj.
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AS "CUBANELAS"
LANÇARAM O

MAMBO ENTRE NÓS
Ligeiras observações sobre os "brotos" «Ia rum-
cr »

beira Olira Salas, uue estão eom Bibi Ferreira[jue esti
De HENRIQUE CAMPOS Fotos de HALFELD

•*£STÀO NO RIO AS "CUBANELAS" de Olga Salas, uma das maiores
rumbeiras que vimos atuar entre nós. O grupo é homogêneo e veio

lançar em nossa terra o famoso Mambo, a dança diabólica que está so-
cudindo todo o ambiente teatral e empolgando um grande público
Elas vieram para o elenco de Bibi Ferreiro e jó movimentaram pintores,
que vão em busca de "poses" 

para os seus quadros; "gabirus" 
que chegam a

esquecer a sua permanência no teatro e, de charuto no boca, são chamados
a atenção pelos indicadores de localidades; os que compram bilhetes mais
distantes fevam paro o teatro os seus binóculos; uma repórter escreve a
biografia das meninas; um boêmio vai para o forra e, dc "chopp" em
punho, enaltece o valor do grupo; um fazendeiro propõe casamento o
uma delas, e um garoto, saliente, aproveita a escada de um pintor de
teto para ver de per aqueles "brotos" vindos dc Cuba

Enfim, as "O^Danelos" estão revolucionando o ambiente teatral
e a sua coreografia é das mais esfusiontes.

Estamos diante dc legítimos "brotos", 
pois que para deixarem Cubo

tiveram que toxé-lo com a necessária permissão do juix de Menores e, paro
atuar entre nos foi necessária igual licença. São garotas bonitas que
vieram encher de graça c belexa um espetáculo musicado e lançar entre
nós um novo gênero de dança, o Mambo que socode as bailarinos dos
pes o cabeça. '

Silva Filho, o gronde cômico oo vé-las. disse para Luix Caroldo:
— Elos nâo so so de "fechar o comercio". São de "fechar ate um

parlamento

OLGA SALAS
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O MAIS FAMOSO
DESFILE DE CHAPÉUS
(Serviço da APLA. especial para A MANHÃ)

TEVE 
lugar, ri-oonteniente em Novn York, O tradicional

desfile anual de chapéu» d« Mr. Ji.hn Ernderic». Es.sa

BXÍblçAo .se realiza «rmiiri* logo n|)ó*< o Carnaval, no Ink-io
«ln Prlmavara, a fim de que ns última» crinçóe» pottnm
u ruiu bnttante antecedência' para ns lojas onde arrão

ndqufrldn* pela» elefante» i»nra o eomparecimento '•« f<"»-
Uin <Io OoniinK" do Páficrm, qu« »' 0 dia em que todo

mundo u»n no» ohnpóu novo t- (|ua»ii witniprr natriivauuntr,
nog KntmloH UniiloK.

Pinte nno. Mr John lançou alRumut tllhuclnt dr rhn-

púti». «ntrr n» qunl» a "alm borbolotn", piirn ehnp^u» dr

pulhn, r um novo ii«iilri dr víti, de mnlh/iH ,•!.,¦-.,- ,• |>em
iI.imIiih, i|tir devi? m<r tianilo lirm colado ao nmto,

A» fotim qur a|iri'iu*tilaiiio.« foram Uruilii** nraaii ilr*<.

i,ii. i* cntii* nn modelo» montriim o célabra v torrldenlt
chniielelro, um duii mal» fnmogoa ilp lodo n mundo (APLA)

Carmem. a modelo favorita de Mr. John. exibe no
desfile de Primavera um chapéu branco, de palha,
com flores e um novo estilo de véu. Foi muito
aplaudido pela numerosa e .selecionada assistên-
cia que compareceu ao já tradicional salão de des-
files — branco, ouro e cristal — de Mr. John.

(APLA).

msWT-^msWi.. .'¦'*" * \
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Querendo ver os seus móveis sem-

pie jiovos, conserve-os com óleo de
peroba. Mr. John apresenta um chapéu ele penas, que con-

sidera uma das suas melhores criações. (APLA).

Kis Mr. John entre duas das modelos que apresen-
taram sua coleção de chapéus no último desfile «le
Primavera, realizado em Nova York. Ambas es-
tão usando um chapéu da nova linha chamada
«asa de borboleta» para a qual se prevê grande

sucesso em todo mundo elegante. (APLA).
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UM TRUQUE
DE MÁGICA

— il —

u i "-h:.|-.-ii dr chuva |>ode ser facilmente transformada par» hmrcaaetaatr í»bs ¦
roui««. Com uma série variada Om cobertura* feita» de matéria pli.«*ca e um» mrtam-

cão ••-1 •-:.-,. ê fácil mudar de um forro ;..«r.-, outro rn dot» ou Jrr» minuto*. O» fòmt*t>
podem ser em prandc variedade de core* e fertios. Para retirar a cobertura é mà Ataat-
tarrachar as fiontas das vareta» i>ara que todo o forro fique solto. Psara recwSocar m>n»
forro é sô introduzir as ponta» da cobertura na vareta e atarracfaar os pequenos toaocas

Kssa Inovação virá transformar completamente a toilette das multeere» nos dã#
chuvosos.

Nenhuma mulher teri de se restringir ao mesmo tipo de rcarda-ctaus-» durante
muitos e muitos anos. Com essa armação hãsira. a mulher elecacte poderá ler asam
irrande variedade de euarda-chuvas diferentes para cada toileue • smtam matíar cfclqu*
tios- dia» *hu\¦>-•>- ** triste». «API-A-

¦>—--;*" -W "* *. ^f *m*f%-m.

B ^^ ^^ , \

fl ^^nrff wJ *yV'
^^^B^X^^^^^^^^^^^B^^^^^^B m^m\*^***mmm*t **

\*- coberturas sAo confeccionada*
de matéria plúxUru. Vinylile,

? * * m» 
* -* * J

M 1V*^'^mmm^ "*m

6
litiMtum apenas dois ou quatro nn
nulos parti ti remoção do forro.

' *mm

\. ma <ln* cobertura* dp «poisa ,..m
horda de rór.i

Muda-»* «i farra "imiilr^ntfnlr de-
satarrarhando-** *& pmmUtm d.t*.
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FEMININ
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Cada dia que passa, o vestuário
feminino se torna mais pratico. As
linhas se simplificam, os enchímen-
tos são abolidos e. principalmente,
cada vez mais se encontram usos di-
ferentes para determinadas peças de
roupa, com as diversas transforma-
ções por que podem passar.

Assim, o guarda roupa feminino
se enriquece sem aumento de despe-
sas.

O traje que apresentamos ê um
bom exemplo de roupa que se presta
para diversos fins. Compõe-se de 4
peças: short. saia. soutien e jaqueta.
Pode-se combinar o short com o sou-
tien ou com a jaqueta e o mesmo se
pode fazer com a saia. Para um fim
de semana, basta que se leve as 4
peças para se ter sempre uma roupa
apropriada quer para a praia, quer
para o lanche no hotel ou ainda para
a dancinha â noite.

Confeccione-o. conforme mostra a
ilustração, em linho preto ou man-
nho, com enfeite em linho riscado.
Esse enfeite pode ser repetido nas
lapeias e nos reversos dos bolsos da
jaqueta. (APLA).

I ECONOMIA
DOMESTICA

Sc ii roupH de cama e me.-a está precisando de uma reforma é conveniente que você saiba como aproveitar as t******velhas •• os cuidados que deve ter com as novas
•

Para que aa novas fronhas durem bastante. c»co!ha um feitio que possa ser virada para <» outro i*d<» tende tnsiaet* te-csd*
para fechar a parle que abotoa e para fazer uma bainha na parte que ela lisa. pata abotoar

*
Nunca use n.« frunhas como sacos de roupa aujja.

*
.Viinca ponha aa ultnofadüa e travesseiros no sol Isso resseca t natural oleosidade d<i tn<htmento t|«eaa. J«ait»a nwtl-»1»*

ESÍfLA BIANCO

•Transforme as velhas fronha» e as velhas cobertas de almofadaa em saco»
para cuardar sapatos, bolsas e roupa suja.

Uave l.em lótlas as peças de cani.i e mesa. antes de KUardi-las, isso e»*i
lará que fiquem encnrdlda» e que sejam atacadas por traças e •,:.,• ,~ A!*:.A

Para a renovação dos seus mõ^et?».
torna-se indütpensâvel a aplicação do
óleo de peroba.
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beleza dos seus móveis consiste
unicamente em tratá-los constante-
mente com o óleo de peroba.
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JANTAR DE CAÇAROLA
2 colherei de «opa dc cebola picada
1 xícara de carne cozida c molda
l/H de colher de chá dc pimenta do reino
1/4 dc colher de chu dc colorau

xícara dc vagem cozida
•1 tomate» médio» cozidos

colherei** dc sopa do queijo ralado

colher de .sopa do gordura
colheres dc chá de sal

1 xícara de batatas cozida» c picada
1 xícara de milho <'ozido
1 colher de chá de açucar
1 colher de sopa de salsa picada.

lv Cozinhe a cebola na gordura até ficar quase macia. Junte a carne, sal, pimenta e
até misturar bem. Coloque em uma cacarola de vidr o que possa ir ao forno.

2" Coloque a» batatas sóbre a carne. Tempere com mais sal. Faça outra camada com
com o milho, temperando ambas com sal.

3* Corte o tomate em rodelas e coloque sóbre a ú ltima camada de milho Tempere co
e o açucar. Cubra tudo com o queijo ralado e a salsa picada. Cubra a caçarpla e leve ao
rante 25 minuots.

o col

as vag

in o resto do sal
forno brando du

orau. Mexa

ens e outra

Orientação de MARIO VILHENA - Desenhos de G1L

PESCARIA ELÉTRICA
A TÉCNICA REVELA O MAIS MODERNO 1'ROCESSO COM

O RECURSO I»A ELETRICIDADE
ALDYR GOMES — Médico veterinário

A 
literatura especializada tem referido, vez por outra, o em-
prego na pesca, para localização dos cardumes, de sondas

elétricas ou elétro-magnéticas.
lí fato conhecido, também, desde muito tempo, a extraordi-

n/iria sensibilidade dos peixes á corrente elétrica, e nao poucos
pesquisadores térn estudado as possibilidades de sua aplicação
prática á pesca, mercê d.-i utilização de electrúdios mergulhados
na água.

Os primeiros ensaios nesse sentido foram executados na água
doce. de fraca condut íbilidade. constatando-se que. sob o efeito
dum campo elétrico de potência reduzida, os peixes manifestam
um estado de eletrotaxia Sobem das profundidades pnra a super
ficie, orientando seus corpos paralelamente ãs linhas de força on-
glnadas pela corrente e dirigem-se até a uma certa distância do
polo positivo ou anódios onde, sob efeito do aumento da corrente,
ficam corno que 'atordoados, em elétro-narcose que permite «lia
fácil captura.

Observou-se igualmente, como particularidade interessante,
certa seletívidade secundo o tamanho e a espécie do peixe, Isto é.
que os peixes duma mesma espécie, graças â sua rnorfologla co-
mum, reagem num intervalo de tensão de corrente bem deter-
minada, o mais que, dentro da mesma espécie, os peixe» de gran-
dc porte são mais sensíveis que os pequenos á ação da corrente
Assim, por variação conveniente da tensão elétrica, pode-se agir
seletivamente, seja sôbrc a espécie, seja sôbrc o tamanho do
peixe que se pretende capturar.

Presentemente, cogita-se da aplicação dêsse método no mar
cujas águas são fortemente rondutoras, segundo duas técnicas
diferentes.

Na primeira, far-se-á aplicação da corrente, de sorte que.
atraídos para o campo elétrico, onde sofrem o efeito do eléctro-
choque os peixes são aspirados, vivos ainda, por tubos de borra-

(,'onrlui na pagina ••

A TAPEÇARIA DE AUBUSSAN PEQUENAS NOTAS

W$r^4jÉ
í* *m'<JÇ*^'\

UMA INDÚSTRIA DE ARTÍFICES MEDIE-
VAIS RESSUSCITADA RECENTEMENTE
¦JMA coleção de tapetes confeccionados na

França foi exibida, recentemente, em
Nova York, tendo despertado o interesse de
artistas, donas de casa e do público em geral.

A tapeçaria na França é uma arte tradicio-
nal. Seus primórdios datam do século 13, épo-
ca do fèudalismo, quando os motivos preferi-
dos para o desenho eram cenas de duelos a
cavalo, de batalhas, de caçadas, ou assuntos
amorosos. Cada século teve, seus assuntos
preferidos e um modo especial de tecelar.

Há uns 15 anos atrás, um grupo de pinto-
res franceses resolveu restaurar essa anti-
ga indústria de artesões. Foram, então, pre-
parados muitos modelos inspirados na tradi-
ção medieval, e outros, ao contrário, tendo
como tema, desenhos geométricos ou inteira-
mente «futuristas» como vemos no sdois
exemplos estampados. (APLA).

Interessante tapete de Aubusson, criado pelo
pintor Picard le Doux, com motivos marinhos.
Denomina-se, muito apropriadamente, «Nep-

tuno e o Tridente».•
Este tapete, cem por cento moderno e denomi-
nado «As duas Bandeiras», dará realce à sala
de estar de qualquer apartamento. Criação de

Lenormand, pintor surrealista.

I **l^. JÍ3 ^IMa^ai H •*/ ^vl^Baflvlr^H P5»^
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A correspondência destin.id.i a esta seção deve ser claramente
dirigida a MARIO VILHENA "Lar Feliz" A MANHA
Rua Sacadura Cabral, 13 Rio de Janeirn_I» F. - enviando o
consulente. sempre, nome e endereço completos.

Para criar galinhas com inteiro êxito ern «tualquer época,
prefira o material ai/icola, as rações e os pintorf de um dia da
SCAL-Rio. que é o caminho certo cm avicultura, desde 1930
Utilize uma experiência de 20 anos e fique rico, criando galinhas.

Vá ã SCAL-Rio ver os "apartamentos" para •'alinha» — que
permitem ótimas criações nas áreas mais restritas e também
á GRANFINA SCAL. uma novidade valiosa paia as donas ile casa.

SCAL-Rio: Av. Marechal Fioriano, esq Andradas. tel. 23-5029.
*

A Rádio Tamoio vem contribuindo eficazmente paar o me-
lhoramento das populações rurais, atravtTs da "Hora do Agricul
tor", que é transmitida aos domingos, de 19 ãs 19,30 horas. A
"Hora do Agricultor" foi fundada em 1" de setembro de 1940 <•
fe orientada e apresentada pelo agrônomo MARIO VILHENA.
contando, ainda com a colaboração de técnicos do Ministério da
Agricultura.

•
Ela uma boa noticia para as donas de casa: a SCAL*-Kio,

depois de estudos e experiências, lança com exclusividade a
Granjinha SCAL, uma criadeira leve, prática, de manejo simples
Com a Granjinha SCAL. as donas de casa podem criar aves. mes-
mo sem quintal e ainda ganhar dinheiro. Sim. ganhar dinheiro,
pois até SO francos excelentes podem ser obtidos com a Granjinha
SCAL em dois meses! Vá logo :i SCAL-Rio ver como vale a pena
ter em sua casa uma Granjinha SCAL.

•
O melado é um alimento recomendável, pois possuí tanto ferro

como o fígado e os rins. Além disso, é de baixo custo e saboroso.
O mesmo contém 86.75% de hídratos de carbono e 13T de água
Com batata doce, cará. inhame e fruta pão constitui um alimento
de alto valor energético. Porisso não é recomendável àquela» pes-
soas em regime de emagreeimento.

Nas dietas em que se torna necessário o aumento da cota de
ferro, o melado é um dos alimentos recomendados, ao lado das
vísceras (fígado e rins) e das leguminosas.

•
Fabricando rações para aves desde 1930. a SCAL Rio oferece,

agora, aos avicultores o Complexo Vlta SCAL-Rio, um produto
cientificamente preparado e que contém todas as vitaminas indis-
pensáveTs ao bom desenvolvimento das aves naa suas diversas
Idades Para cada 1.000 quilo» de ração, empregar 1 quilo dc
Complexo Vlta SCAL-Rio; assim, os avicultores terão aves sadias,
postura regular e farta, incuhacões sempre satisfatórias. SCAL
Rio. Av. Marechal Fioriano. esquina Andradas.

Conclui na pij^ni. .5

TRANSFORME SUA CASA
NUM PARAÍSO

PRAÇA DAS NAÇÕES,

LAR FELIZ .
UMA CASA NACIONAL

TEL. 30-2556

MOBILANDO A COM
MOVEIS DO LAR FELIZ

- BONSUCESSO
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Então a gente não pode pos-
suir uma boa cozinha, fazendo
tudo eiVt madeira?" Esta é a
pergunta de H. L., do Paraná —
terra de muitas madeiras — que
nos escreveu uma bonita carta,
comentando os vários projetos
de cozinha americana que "Lar
Feliz" tem publicado. Está cia-
ro que pode, Dona H. L. e, para
atendé-la, publicamos, hfcje,
uma cozinha em que tudo é fei-
to em madeira e, como vê, a
peça atende bem às exigências
de uma dona de casa caprichosa.

COISAS BONITAS E
ÚTEIS PARA 0

SEU LAR
Publicamos, hoje,

uma nova série de coi-
sas bonitas e úteis para
o seu lar. Olhe as fotos,

I* 
leitora, e "convença" o
seu marido a dar-lhe"espontaneamente" 

pelo menos... todas
elas. Aqui estão uma bela lâmpada, um
castiçal bem original, um banquinho
confortável e um sofá modem íssimo;
deve ser uma gostosura a gente ler
neste sofá. heim?
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fAÇA UMA PERGUNTA
DR. XENOFONTE VII.LANUEVA Ro-

lándia, R. j.) - Felizmente, nós >• .jue
estamos com a razão, isto ê, n planta da bela
casa de campo prometida em A MANHÃ,
de 23 1 49 saiu realmente na edição seuuin-
te. em "Lar Feliz". Pelo correio, enviamos-
lhe um exemplar do suplemento de 30-1--I9.
onde o nosso prezado leitor encontrará
aquela planta

JÜDITH P. VICENTE (Niterói. R. J.l"I_ar Feliz" já publicou diversas notas
sóbre a cultura da begõnia; folheie a cole-
ção e verá ou, então, compre, na SCAL-Kio.
o volume de "Floricultura Brasileira" quetrata densa apreciada planta de jardim.

MILTON SORRKNTINO (João Pessoa.
Pb.) Para o caso da queda prematura
do.s frutos do mamoeiro, realize uma adu-
baçãu com estrume de curral curti-lo. de
mistura com uma boa porção de cinza
vegetal. A ailubaçáo é feita em vala de

30x30 centímetros, aberta ao redor do ma-
n-^eiro. numa distância de um tnetro do
tronco, aproximadamente Pelo correio fl-
zem os a remessa de instruções sobre o cul-
tivo do mamoeiro, tudo de acordo com a
sua carta.

MARIA ELISA NUNES (Sâo Lulxl —
O primeiro passo, don» Mana Elisa, para
quem quer cuidar de abelha», é comprar
o livro "Apicullura Racional", do agròno-
mo Luiz Van TolI O seu custo, sem incluir
transporta, é de Crt 35.ÜO. Pode mandar
romprâ-lo na SCAL — á rua Marechal Fio-
nano - Rio Depois dc ler "Apicultura
Racional", estará preparada para satlsfa-
zer o seu grande desejo: criar abelha» A
colmeia e mais material e apetrechos api
colas, são vendidos também na SCAL-Rio
O "núcleo" inicial, de abelhas Italiana»,
pode ser adquirido no Instituto de Zootéc-
nia. no edificio do Entreposto de Pesca.
á Praça 15 de Novembro. aqtii no Rjo
Custa o núcleo. Crt 100.0. pagos adiantada-
mente O |>edido deve »er por carta; não
esqueça de incluir também a importância
necessária ao transporte por via aére...
único aconselhado no seu ca»o E. qua'.'jUer
;.i-.blema que surja, aqui estamo» ka MU»
ordens.

(m^í MOVEIS
V. s.

If TAMBÉM DEVE POS-
SUl-LOS SAO SEM-
PRE CS MELHORES.

AF. COSTA
totom G<-..r,a d» Kívrj

27 - AN ORADAS - 27

PASTA OENTlFRtClA

O dentifricio indicado
para higiene
:.'•:::: dos

A boa aparência é todo. "K—: ¦
estejam velhos os seos móveis, lor-
ne-os novos aplicando o óleo de pe-
roba.

MOVEIS CSS>
POUCO LUCRO GRANDES VENDAS
Solo de Jontcr "Coloniof
Sala de Jantar "Inçlei""
Sala de Jomor "Mesicdno'
0crm,lo'.O 'IrvglêV .
D- .— •-.- o "Normando""
Cc- ".- -. "Mexcoao"
Crwpo e\tofpdo
£*critor»o
vtNDtMGt, rtC*S *»Uli*S

com 1? pecai
tom I? pecai' to» 1? pecas
com 11 pecai
com 11 r-: = i
com 10 pecas
com 3 ¦pmt.a*
com 3 peco»

• «: i tj/ví

CrS 7500.00
CrS 7 JOO.00
CrS 4 5CC-.CC
CrS 8 800.00
CrS 8 SOS OO
OS*6QOr..OO
CrS 3 soaoo
CrS 7 000.00
o NCMMN)
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O RELÓGIO DOS QVL
NAO TÊM UM SEGUN-

DO A PERDER!
AütcmohCO - An*i.t7iogt,»l*t9
Aof.-:-::. «•¦ -rr'-c:.e
Ccr*<f.c de garantia

aH
BAR E RESTAURANTE JARDIM
CHURRASCO À GAÚCHA
E OUTRAS ESPECIALIDADES. NOVIDADE EM "H0KS

DOEUVRE". DAS 12 HS. AS 2 DA MADRUGADA
AMBIENTE DISTINTO. AMPLO JARDIM, NO

LOCAL MAIS PITORESCO DO RIO

REPUBLICA OO PERU, 225 Potto 3/4 -Tel.: 37 5811

mu * «m s«ta» prece» de P»-.-'**S'ic
Om Hindu-. t_**s» o *ej.**J»ír»:

DEFUMADO» INDIANO
Kvtte a» SilMficacõe». Roc-V feto Rwftitwí*- !*¦«»'¦

JOSÉ STEFANIN!
-lá ¦ - '.- -.. «, . — Kio Oe Janeira — Ac*mt_e M* 8*" *****

i- JO.-fc, B.lltKO> LIMA. Alameda Rllxim da "il-a SL «ft»

RUA URUGUAIANA - 39LARGO DA CARIOCA -1E3- "u* unuw»#«i«r.~ - LARGO DA CAKKJfc*
ÍL-..ri t.iiiil.on pelo M»t«ftta a pr ...

• i -i ni uno teciih\uio- ...
OS MELHORES ARTIGOS DE ,,.. . ...f. r,... srinu os dadrõeS

«^TK^Ò CAMA E MESA

Jlyçr^íri/i-cLc.^ " v

AVENIDA PASSOS - 22 ESíKAOA MARECHAL RANGEL. 25-29 RUA LUIZ DE CAMÕES - 44 ESQ

LARGO DA CARIOCA - 17

OS PADRÕES nr—.
MAIS ORIGINAIS *""

mmmJi-maX 1 _i* • X* tLjmm. MMiWilfi>fà__Jl_r ****** "A ^^i^}

^*mflt___,' tf^^*__2 ^^ TT *^ f MmttmWt J

Fm »«m . . - - - . -1
P%X e Ke!»< nt .Of.
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*^& ^^^ %í !,1,!" 'lutaniente necessário >>ii .««? voei está agindo apenas por im pacii-ncia «,u nervosismo,

^¦-k ** W% -J iffe Repreenda os filhos n:« hora .-ue fõr necessário. Numa ra lhe com uma criança nem a ponha «lc castigo por uma traves
«4^ m^ ^^ j_<) &****, ^fct*. sura «)uc «ala ft/. ontem «¦ da r)ual pouco se lembra
% %% *^*«V —»\ Tj| ¦ Procure tam!>ém recompensar «as tilh.as quando «les lhe prestarem algum serviço ou «-liando tiverem <iue se privar «le

^^» 
*m ^j*. *j^ ~faa» ** seus divertimentos por sua causa ou para servir o.s outros.

**W *^^^*a I» ^*^ Outra coisa, cumpra sempre as promessas feitas
tk. m* <m\^m^L^^ r\\^«. Km >rera- ;,s crianyas são hem comportadas <¦ obedientes quando são Iratadas -om consiileravão.
^^ ^^_ m^ titVQtv^ Não exija obediência. Mostre a necessidade daquilo «|ue deve ser feito. expli«|iie os motivos, fale em tom firme mas con-
*M. ^^fc . 

^IvVX» trola.lo. e a criança obedecerá com boa vontade tAPI.Al0*° <0*-w —

BLUSAS
PARA
MENINAS^

^*mmmwÊ&'''':'' m- *m*P
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Dois lindos modê-
los de blusinhas para
meninas, confecciona-
das em cambraia. Uma
delas é debruada com
festonê em linha verme-
lha, a outra é toda branca
coi ri pregas nos ombros.

i_^__S_S_St^@a|

Para o menino que jj-osta de brincar nos jardins com s«us amiguinhos, será
muito útil êste conjunto composto de macacão xadrez, que é usado com
uma camisinha branca e uma jaqueta de jérsei de lã forrada no mesmo
.xadrez do macacão. A boina é confeccionada no tecido xadrez. Modelo

Tivíjís. (APLA).

tm

1&
______ —/-* *.m ****** A**^\

\*<Z V-;/
ítóSP^PTo. ít ^** 'Lm.

tT // 1
5/ -íy -

É nm dever de um lar a_ perfeii.i*"*
conservação do» móveis e isso se
obtém com o óleo de peroba*

MODELOS
INFANTIS

Para meninas de 2 a 5

anos foram desenhados és-

tes dois vestidinhos confec-

cionados em tafetá de seda.

Ambos são bem trabalha-

dos com aplicações e si-

nhaninha o primeiro e

com ruches o segundo.

wmtM£ ? */r ^^—WmitWjLm

íJSr'-? '^^mmta\W!*mmmi

Míriam Cardoso d_ Silva, que comemorar.«
o seu décimo aniversário no dia 30 do cor
rente. E* filha do casal tenente Waldemar
Carneiro da Silva e D. Albertina Brandão
da Silva, residentes no Distrito Federal

O ANIVERSÁRIO DE REGINA
Completará anos. amanhã, a menina Rc-

glna, filha do casal Olimpio Mendes dc
Oliveira e D. Olga Tavares de Oliveira.

A aniversariante, que conta com um vas-
to círculo de relacaôes infantis, oferecerá
um "lunch" aos seus numerosos amigui-
nhos na residência dos seus pais, à rua
Clarisse índio do Brasil, 8. apto. 402.

Regina, que cursa presentemente o se-
õundo ano do Instituto Santo Antonio, e
uma garotinha viva e muito inteligente
dando isto motivo à alegria com que se
vai comemorar o transcurso do seu nono
aniversário.

*fc——«!»——— - >'
I . ** 'JZL

- v ^ -" ^^^^A\iÍírV>É_^'AÍa_TA ', \*&\ •->*• **ouis dc aço nimuDo ¦/C*^^ )\
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Menino .Mi/cucl Aii^Ho. filho de João Krati-
. i-... da Silva «¦ D. Dora Vasctinci-to-.

d.i Silva

B*'.- ^^1 ^Bl ^^^lt ' ^S

#;t^í^^

TRAVESSEIRO
VENTILADO

YANKEE<

EXPOSIÇÃO E VENDAS
Rua di Quitanda. 23 A. Ttl. 428815
tttniá» Copacabana. IQlO l. T«l. 27-J20É

do C a t t t i. 8b Ttt. 25-21 iS
A». Ataulfo dt Paiva. 620 A. Ttl. 27-1535
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VACA
'-:'- WBÊmW

Entretanto, hi quem-va bebendo a saude" da vencedora.

íLKmJÍSb' s__«r a*** ^S» P -fim frt i ii *~-
J&K-l_ij»fllk J» "¦ "5^"V 

»¦ •»*%j • •¦»*$ Mafiji»,
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Un» /oelho em terra foi o bastante para desclassificar esta concorrente...

*N* ífl_BM|_X^i%L.vàL4_k- ?¦ .mm^m\w^*^^ÍmW^^^
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•pODOS os anos. no N«-rte da Itália — mau exataiseist
os proprietários de pado vacum reunem-n para festejar m data ded»cada at» a**» d*****

voritc — talver único no Mundo — dos du*-io» mtn «.-aca*
Selecionados e treinados pelos donos daa -*. ..r.-.la» dsraale t> asa as asteju» sJU* irsasí-a*

para o local aprazado. e. depois do pagamestc cias :nM*jiçõe* * ám» *;•*.«»» p-r*:a*iiai3Si»T»** ml-
cia-se a peleja. Todc c dinheiro do •prf-mic ê atritüidt» a» v<*bc«n!cí ease» depes* -de ter pw»S* .

fora de combate todos os seus nvaia pelo processo de eümisaçt*».
Enquanto o público se manifesta eatuslásticamentc. forsaande- *jc

animais são conduzidos para o centro d* aresa. ocd-t iSses « dad*» assa *ie
tado para combater. O primeiro que inflig* am p-equene. íeismesítr aé <

proclamadc vencedor e fica em campe para pelejar coas o cesjccsíTeste
;-..:.-¦ Se algum dos animais se acovardar t '

a vitória ¦ atribuída ao oatre =r-*< -t : '.
cai durante o combate è desclassificada As .«;- »*.i..- fa-

zem-se e desfazem-se nc decurso do campeosaus.
Terminado este. e proclamada a P--.-

gue ao proprietário
da campeã.

Do "Século ilustrado"'— (Via Panair do Brasil)

Y- %^$mfâ*mW3**^^
e proclamem a vencedora "rainha das vacas"

E» ã^L^l ^H ^^^ - fl^^^^Bâu^l _^_H__H* '
-^ ¦ ~^*jjf:jy' ^L^LW ^H [ -t ^^fm m^—M 9_L^^_i
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As aeaerndas vacas. protand»M»att impeahadas na lata. «fã* *-*;s'*as :m ; *a
seu disp3-t***smo irracietial

(<'*tinrlu^it dn ;¦-» -.*«.-! 121 0
Nenhum alimento, por maior quc seja

sua riqiipz.-, nutritiva. •> por si fó suficiente
a alimentação humana. Nenhum - n.-n-.
mesmo o leite que é t. mais completo tios
alimentos pos-sui integralmente os ele-
mentos exigidos pelo organismo para o |,«*r
feito equilíbrio fie sufis funt,-ões

Assim, as verduras* e os U-Kumes. que
são excelentes em princípios nutritivos, não
bastam, por si s<»s, a alimentação humana
Se ii.is.sii.-m as vitaminas, os sais minerais
.* os hiiliattts d.- carbono, faltam-lhe as pro-
tein.-.s elementos indispensáveis a vida.
principalmente as de r\atureza animal, co-
mo as da carne, dt, ovo e do leite, qtie aão
as ti.* melhor qualidade.

Devemos, assim, equilibrar as noss.-is re-
feições de modo a constitui-las dos elemen-
tos Indispensáveis boa nutrição. 'SAPSi

< < 'onctuMÜ pásina l-l

cha lambem mergulhados na água. e atra-
ves dos quais vão «er as urnas ou câmaras
tia embarcação.

A segunda representará aperfeiçoamento
da atual -pesca de arrasto, consistindo em

¦ utilizar a fõrçn atrativa do polo positivo
para orientar e atra» os peixes no sentiti.
da entrada da rede Acredita-se que. esta
técnica permitirá decuplicar •• rendimento
dessa modalidade de pesca, nno sú porqu,*
aumentará consideravelmente a captura de
peixes de grande porte, cimo porque, im-
pedirá, |>r:itii*.imi*nte. a fuga ilos que se
encontrem tlenfro do raio de ação dos elé.
trõdios

Como outras vantagens da aplicação pela
forma vista da eletricitli.il.. ;. pesca, «cre
mos que não mais constituirão obstáculos
a essa atividade, o m;',u lem»u,, os ventos e
correntes contrárias «• at.- mesmo a natu
reza rochosa tle certos fundos, já que. agin
<lt. o campo elétrico igualmente em profun
dldadc. peimitirá arrastar as rides não
SÓbre esses fundos, mas a alguma distán-
cia acima tios meamos

VAI SER MAE ?
DELIYRANCINA

Ã^â -s3~* - c *-* «"'^«c-omertfo dos Pavtunen-
^^1-*— -W - *» tts Ptvpota o ergan-vn» poro

um parto fe nr. Ev«ía o Abõrro
Võmftci. Enjôos. Consoçt^. tttc
Na» lana. r I»rt-i r mm I ->
Farm. a*n—»r» Riu Malas»»». XS —

««ÍA INTERIOR ESVIAM-OS VEIC REEMBOl^-O POST.' -

zzi

O \ iaj.iiil*" iii»*<l*-riii> r*fi |»«*ii(i*t «Ji I.td«> -i
SUU h^uac-rm :-• *».t»i •¦ t* a «?*«»ta •»*..:••.! «t •¦ i; ¦

por ntl t- «ipo ».,.•¦!. . .1,11, .e. ni.x3.jl..-
«ar Sao. que »^« mai» fá«*«-i». de carregar
e comporiam maior número dr pí-ça* de
roupa. K*»*w«*. -.,. ¦•li* »J»io impernieai-rt» e
resistem Im-iii t qualquer «emperaliirj m«>
minimi tempo qio- pioiecen, a rnupa .«.«,«r»»

a o oo.I...!. e a *..-*iu vil \

VAI COMPRAR
MOVEIS?

MOBILIÁRIA BEIRA MAR
Você quer comprar moveis «ie estilo fobneodos com
modeiras «Je lei e garantidos» Procure imediata

•esta casa. Mas só o dinheiro
DORMITÓRIO CHIPENDAL» «Ri 7 |
SALA DE JANTAR CHIPFNDALE C«» fi";
DORMITÓRIO RlSTICO .... cms 5 70000
SALA DE JANTAR Rt STICO CR» % 00000
SAL.* DE JANTAR COLONIAL CVS ^ 200*00
SALA DE JANTAR Rt ST1CO t R» 5 000 00
SALA Di M\TU; f«tlf,si\i t R$ 7 2-0000

E M.AIS OITROS ESTILOS
N B. — NOSSAS MOBÍLIAS SAO SE3dPRE GARANTIDAS

183 — RUA OO CATETE
UCNTO AO PALÁCIO»
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NOVA YORK — Celebri-íades fazem espetáculo para. fundo teatral. Aparece, à cs-
guerda, I_ror Cassini, que representa no "Zany Antlcs", e mbenefíclo do Teatro- Nacional
Americano e da Academia no Sétimo Regimento. Com Cassini estão as senhoras Carlene
Wrightsman (sentada ao centro), Suzy Mulligan eo Barão Hubert Pautz. A A. N. T. A.
arrecadou dez mil dólares do beneficio dado por alguns dos maiore* nomes do_ sport
c da sociedade como também do mundo artístico. O tonnis em patins e com bastões de

base-ball foi uma das atrações do espetáculo (Foto I. N. S. M3SS BREVIDADE — MIAMI — EE. UU. — Lols Ingram, com seu corpo escolta
conquistou um titulo raro e bem sugestivo, num concurso aqui realizado: — foi eli
"Miss Brevidade". O título refere-se, obviamente, à rapidez com que ela pode... ves
se. Na outra foto aparece Lois com outras duas concorrentes (Fotos UP-Aci
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UTRECHT — HOLANDA — Um encantador aposento da Rainha Juliana da Holanda,
com suas quatro filhas e seu marido, príncipe Bernhard, fotografado recentemente no
Palácio Real Holandês, na província de Utrecht. As crianças são. a partir da esquerda.'

as princesas Maryke, Beatriz, Margariet e Irene (Foto ¦ _L N. S.)

MADRID — No "Palácio dei Pardo", residência do chefe do Estado Esparfhol,
celebrado o batismo do primogênito dos marqueses de Villaverde, sendo padrinho
generalissimo Franco, avô paterno, e a condessa de Argillo, avó materna. Na f
aparecem, da esquerda para a direita: Conde de Argillo, Condessa de Argillo, Man
de Villaverde, pai do recém-nascido, o generalissimo Franco e sua Exma. Sra, D. í
mem Polo de Franco. A nova cristã foi dado o nome de Maria dei Carmem. Espera

Alejandra de lá Santíssima Trinidad e Todos os Santos

O BRASIL FABRICA O
MELHOR CALCADOdd MUNDO nnsinuante VENDE O MELHOR

CALÇADO DO BRASIi.
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